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José Maria de Andrade Ferreìra dividiu em Epo* 
CAS seu Curso da litteralura portugueza. Seguire- 
mos este roteiro que nào desmerece, comparado aos 
anteriormente seguìdos. Os diversos historìadores 
demarcaram a seu arbitrio os periodos em. que as 
lettras se manifestaram com diversa fei^ao, quer pro- 
gressiva, quer decadente. Alguns, abrìndo profunda 
barreira entre as quadras litterarias, estremaram os 
periodos em idade de ouro e de ferro, corno gè de- 
pois do luminoso seculo xvi, desde o fìm do reinado 
de D. Joao m até D. Joào v, nào tivessemos littera-^ • 
tura digna de historia e de estudo. E' um precon-*^ 
ceito mveterado e falsamente iegitimado por escri- 
ptores respeitaveis qu€% exhauriram a sua admira^aQ 
DOS exentplares da renaseen^a, e so volver^un a sni- 
dar a eadaa quebrada do nosso progredimento ia- 
tellectaai quando. x>s arcades, exercitando a ode ho- 
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raciana, a feif ao de Fedro Antonio Correa Gargao e 
Antonio Diniz da Cruz e Silva, se consideraram suo 
cessores aperfeipoados de Ferreira e GamOes. 

Houvc mjustifa com miiitos nomes benemeritos 
que a torrente irresistivel da moda extraviou da tri- 
Ina do purismo. Nao se Ihes descontaram os defei- 
tos no. enthusiasmo da novidade. Queriam que os 
poetas das Academias do seculo xvm se estremas- 
Sem das outras nag5es, e se immobilisassem na es- 
cola de Sa de Miranda, em quanto a poesia e a pro- 
sa, tanto em Italia comò Hespanha, e nao menos que 
em Franf a, se desatavam dos velhos canones, regei- 
tando OS obsoletos Sannazaro, Garcilaso e Ronsard. 

D'essas imaginarias trevas, que innoitaram a lit- 
teratura nacional desde 1580 até 1720,responsabi- 
lisaram primeiro D. Jo3o iii, depois o jugo de Gas* 
tella, e conjunctamente osjesuitas. 

Andrade Ferreira quando chegou com o seu in- 
telligente Curso a altura em que tinha de acceitar ou 
regeitar a opiniao estabelecida por Francisco Freire 
de Garvalho, no seu Primeiro ensaio sobre Historia 
Utteraria de Portugal^ abragou-a. Assim seguiu os 
yestigios de outros pensadores de grande vulto a 
quem cumpria restaurar a verdade, destringando^a 
das arguic5es apaixonadas que enraisaram no ter- 
reno da politica, acostando- se aos parcialissimos li- 
bellos da Deducfào chrondogica e do Competidiohis" 
torico do estado da Universidade de Coiwhra. Quer* ' 
DOS, ^étn^ parecer que o distincto critico se desvia- 
ria amda assim do erro quasi commum, adoptando 
a illustrada opinilo a tal respeito expendida por Luis 
Augusto Rebello da Silva no estimavel livrp com (pò 



i 



CCASO DB UTTBRÀTUIÀ PORTCGUtlA 9^ 

fechoQ a sua tao ernia vìda — o Tomo v da Eistoria 
dePortugal tws seculos XVII e XVIIL 

A responsabilidade que desluz os ultimos annos* 
do reinado do filho de D. Manuel nào podemos im- 
pór-lh'a com o absolutismo exercido na moderna 
maneira de processar as institui(5es passadas. Gum- 
pria julgar D. Joao iii no seu seculo : ir ahi medil-o 
no estalào dos soberanos seus coevos; vél-o comò 
politico, e desviarmos a nossa attengao dos interes- 
ses da litteratura, que eram meros accidentes na 
epoca das conqaistas, ou mais exactamente, da casto* 
sa subjeÌQao dos povos avassalados. 

Ainda principe, e em boa parte dos annos que 
reinou, encontramol-o tao affecto aos sabios, tao 
aporfiado em rìvalisar com seu pai no favor prestan- 
do às lettras, que nao se dedigna de trasladar a Ckro^ 
ma do Imperador Clarimundo do seu amigo Joào' 
de Barros, e de cartear-se activamente com Damiàò 
de Goes, que re^dia em Flandres e aquecera o seu 
espirito nos focos mais incendiarios da reforma lu-* 
therana. Maravilhado e seduzido inconscientemente 
pelo renome dos grandes adais da revolu^ào intelle* 
ctaal, perguntava ao futuro chronista de seu pai se 
sma possivel attrahir a Goimbra, para onde tencio- 
Dava transferir os estudos, o ceiebrado Erasmo. 
D'este patrocinio dado às lettras nào se deprehenda 
que D. Jo&o m tivesse alguma leve tintura de saber. 
seu sincero chronista, fr. Luiz de Sousa, apena&f 
Ihé concede urna boa indinafào para lettras e let-^ 
trados. E é de notar que, ao mesmo tempo que D. 
Joio m sentava nas cathedras escolares professo-»' 
res estrang^os e portuguezes, là fora alumiadospe^ 
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la reiìàscen^a, Carlos v, sobresaltado pelas doutri- 
nas de Luthero, soUcitaTa» mediante o papa, urna 
lista dos livros eivados de heresia a firn de os vedar 
DOS seus estados; e, desde o cubiculo de S. Justo, 
escrevia a princeza regente que fizesse punir com a 
maior severidade os lutheranos; por quanto — dizia 
elle — mo póde haver paz nem prosperidade onde 
nao houver conformidade de doiUrina. E citava Al-* 
lemanha e Flandres. 

Mao exaggerava. Via as coisas corno principe e 
nào corno philosopho. Estava na tradi^ao, e nào se 
sentia propelido por paix5es pessoaes a desmem- 
brar-se do catholicismo corno oegismundo, Gustavo 
Vaia e Henrique vni. Acreditava no effeito espiritual 
das indulgencias corno o franciscano Sansào contra 
quem Zuinglio levantou o estandarte da rebeldia. 
roderà tambem apontar os tumultos da Dinamarca^ 
da Suecia e de parte da Hungria, amotinadas pelos 
propagandistas da Reforma. Na Inglaterra soava ja 
rebate contra Roma. Surgia a republica das PrO' 
vincias-Unidas, e os Paizes-Raixos sacudiam o jur 
go. Nào se proclamavam direitos.politicos: arvorar. 
va-se a renova^ào da idèa religiosa. Os monarcbas 
eram pela religiào contra os pertuii)adores, e nao 
tinliam illustra^ào nem heroismo bastantes para san- 
darem a liberdade do pensamento, escolbendo urna 
das multiplicadas seitas incluzas e baralhadas no 
Protestantismo. D. Joào ni, à semelhan^a de Carlos vi 
ganhou medo aos grandes bomens que admiràra 
e<éstimara em quanto, minguado de comprehensao^ 
Ihes nao previa os intuitos. Nào faltaria quem, por 
interesse da religiào e do estado, }he inci|tisse dies^. 
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coofian^ bem fundadas na sciencia dos Bucbann, 
dos Gouveias e dos Teives, e por ventura do sea 
estìtnado Damiào de Goes, cuja opiniào o monardia 
talvez apreciàra na escolha dos professores suspei- 
tos. A fronte dos seus conselheiros, aspavoridos pe- 
los efFeitos do livre exame, estava um dos mais alla* 
miados varSes do seu tempo : o bispo de Silves D. 
leronymo Osorio. E assim comò sem premedìlagao 
impulsionàra os estudos na directriz que as univer- 
sidades estrangeiras Ihes ìmprimiam, com egual in- 
consideragao o rei inepto — inepto em rela^ao ao 
que hoje denominariamos soberano illusirado — re- 
trahiu as liberdades que dera ao ensinamento secu^ 
lar, quando Ihe fìzeram sem grande esfor^o intender 
que as desordens da Europa eram o funesto resul- 
tado da liberdade de pensar e escrever, exercitada 
pelos hereticos, educados em universidades d'onde 
elle transplantara para Goimbra Diogo de Gouveia, 
Nicolau Grouchy, Fabricio, Rozerto, Patricio e Jor- 
ge Buchanan, e os outros que a tempo se evadiram 
ao sancto officio. Atemorisado pelo exemplo e obri- 
gado pela obediencìa ao Pontifìce, confiou a manu* 
ten^ da inteireza religiosa aos padres da Gompar 
nhia de Jesus, representados na córte pelo padre 
Simao Rodrìgues de Azevedo, o mais ardente aposi- 
tolo da nova milicia, e mostre doutrinal do principe. 
Nào influiu menos no animo do rei devoto a desr 
eofreada relaxa^ao dos costupes. Nicolau Clenardo, 
nem fanatico nem hypocrita, escrevendo desde Evo- 
, la, em 1535, ao seu mostre Latomus, bosquejava 
d^c*le modo a desmoralisagao de Portugal: ..«.•• 
Para em brève o jdizer : por toda a Hespanha, me 
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parece qae quadra multo de molde a Venus o epi* 
theto de Puhlica, e muito mais em Portugal, onde 
é raro topar mancebo legitìmamente ligado. Pelo 
que, taes costumes bastante me inquietaram por 
amor de meu irmao, quando veiu a este reino. Te- 
mi que na sasao da vida em que o desvairar-se um 
mancebo Ihe é naturai, me desse maguas, no Irato 
de jmoQos de sua edade; porém, felizmente, Portu- 
gai nao teve a honra de agradar ao rapaz. Croio até 
que todos nós fugiriamos d'aqui apressadamente, se 
tivessemos modo de o fazer de salto, ao vermo'nos 
a bra^os com tantas e tao mas costumeiras diversas 
das nossas. Mas quem aqiii chega, dissaboriado da 
patria e no extremo da pobreza, preferirà ir-se ao 
nm do mundo . . . Aqui, uns, aproveilando-se da li- 
cenciosidade commum, depravam-se nas deleitagOes 
e na libertinagem; outros soffrem a miseria e os ve- 
xames d'este viver tao diverso . . . E o que eu fa- 
CO. . . » * 

Qual fosse a moralisa^ao immanente do pulpito 
contra a soltura dos costumes deprehende-se da ora- 
toria de Paiva de Andrade, de ir. Joao de Geita, do 
padre Luiz Alvares, do bispo Pinheiro, de Galvào, 
de Calvo e outros discursadores em linguagem cas- 
tiga e nenhuma uncQào. As ordens ricas medravam 
na proporcao da sua inercia: as pobres eram igno* 
rantes. Nao havia missionarios para o reino, e me- 
nos ainda para as conquistas. D. Fernando de Mo* 

1 Rek^t antigas entre Belgica e Poiiugal, nas Memorias da 
AcadenUa das Sciencias de Bruxellas.E^ia^ carta de Nicolaa Gle- 
nardo vem integralmente e com insafflciente fldelidade tradozi* 
da por A. P. Lopes de Mendonca, nos Annaes das sciencias e Ut* 
tras (1857) desde pag. i3i a 146. 
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lina e Manuel Seyerim deploram a falla de evange- 
lisadores ^ N'este lance, òffereceram-se os jesuitas 
a D. Joào m ; e monarcha, sem embargo da con- 
trariedade de séu irmào o cardeal D. Henrique, ac- 
ceitou*os. cNós deTemos a Deus toda a perserTagao 
dos erros do Norie » , escreve um dos maiores sabios 
do seculo xYiii, fFanciscano Cenaculo Yillas Boas. 
Como presidente da Junta de Providencia lìtteraria 
e tambem corno adversario da Companhìa de Jesus, 
regeneradora dos esludos, o bispo de Beja podia dar 
a Deus o que era de Deus, e- conceder a devotada 
companhia alguma parte na Victoria, se o foi, al- 
cangada a pre(^o de muìto sangue. Como quer que 
seja, repetiremos com o doutissimo prelado: iNós 
devemos a Deus toda a preservagao dos erros do 
Norie. 
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Assim comò, na esphera da politica, os funestos 
desvios da justi^a sao absolvidos por escriptores U- 
ba*aes, seria equidade descontar, em attengao às 
epocas e às circumstancìas, as demasias exorbitan- 
tes da àrea religiosa. Um bistoriador illustre, indul- 
tando despotismo do i;einado de D. José i, expri- 
me-se n'estes termos: e No reinado de D. José o 
despotismo nào se disfar^u; foi publica e systema* 
ticainente proclamado. genio do marquez de Pom- 
bai, ministro d'este rei, era tao vasto, e sua energia 
e actividade tao vigorosas que, dominando o monar- 
eha, nao se sugeitava a influencia de pessoa nem de 
ciéem alguma. No seu systema social as func^Ses 

1 Episi, apologetica, pag. 185.— IVo/tctas de Portugal, Discur- 
^ Memorioi historieiu do nUmUmio do fiUpUOp pig. 143. 
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do rei eram mandar o que Ihe aprouvesae, e as da 
naQao obedecer e nada mais. Nos documentos do 
governo nào se fallou mais em prerogativas dos pò- 
vos nem em cortes. Nào é o concm*so das ordens 
nem a opiniào dos poTos que occupam os pompo- 
SOS preambulos das leis d este tempo; mas sim a 
alta e independerUe soberania que o rei recebe tm- 
mediatamente de Deus, pela qual manda^ quer e de- 
creta aos seus vassailosj de sciencia certa e poder 
absduto. > Agora o proprio censor absolve o despo<* 
ta : < Às vistas profundas e patrioticas do ministro, 
e as idéas do seculo em que vivia, podem descul* 
pal-o de ter seguido este systema, o unico talvei 
entao apropriado para despertar a apathia da nagao 
ignorante e sobrecarregada de prejuizos*». Ainda 
concedido que a sociedade portugueza, galvanisada 
pelas violencias do arbitrario ministro, nào resfriasse 
no antigo marasmo, logo ao seguinte reinado., ainda 
assim, a respeito das medidas repressoras na ma- 
nutengao, do catholicismo, seria de justiga desculpar 
ao sacerdocio o fervor exagerado dos seus deve- 
res. 

Da decadencia das lettras patrias sào aceusados, 
pela maioria dos que tratam estes assumptos,c^je^ 
suitas e OS reis castelhanos intruzos pelo direito da 
fon^. Quanto aos jesuitas, constituidos s^ores 
absolutos do ensino, nao nos propomos defendel^os, 
mas simplesmente aproTeitar n'este limitado espago 
o qee é justificavel e adquado nà historia da lette- 
ratura portugueza. 
• ». » •■ . 

^ Goelho da Rocha, Ensaio sobre a historia do governo eéalir 
gisla^ d^ Porki§M, ttrtigo il.* y 
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A crìtica censura cdm vagas declama^Oes o me- 
thodo jesoitico no ensìno da latinidade. E' logar 
commum de todos os professores e auctores de com- 
pendios desde Francisco José Freire até ao sr. dr. 
Theophilo firaga, accusarem a grammatica latina do 
padre Manuel Alvares de estorvo ao cultivo das 
sciencias secundarias. As indeterminadas phrases 
com que invectivam o methodo alvaristico permit- 
tem pensar que os jesuitas atrophìavam o cerebro 
dosalumnosquandoinsidiosamente Ihes incutiampre- 
ceìtos de mera prosodìa e de innocente sintaxe. Ne- 
nhrnn dos censores se julga obrigado a mostrar os 
defeitos do methodo, sendo elles, ao que parece, 
taes e tamanhos, que todas as sciencias maiores 
participavam dos aleijoes d esse methodo inicial. Me- 
rece a pena investigarmos ligeiramente o mysterioso 
veneno da grammatica latina do professor jesuita. 

Quem mais idoneamente nos póde informar é o 
oratorìano Antonio Pereira de Fìgueiredo que^ em 
1754, com pseudonymo de Francisco Sanches, 
defendia o seu Novo Éethodo de Grammatica La- 
tina, centra as censuras do jesuita Francisco Duarte* 
£' de suppór que todos os defeitos do methodo al- 
varìsta sejam assoalhados por tao poderoso adver- 
sario, em desforra das invectivas arrojadas aos par- 
daes de F^éiredo pelos parciaes de Alvares, que 
nem sempre eram membros da Companhia de Je- 
sus ^ Vejamos. Os maleficios do latinista Alvares 



1 Urna gazeta de Hollanda (1753) attribuiu aos jesuitas os pa- 

Si isatyricoft éscriptos contra ò methodo da Gongrega^ào do 
iro^o. P^ueiredo propriamente defènde a Companhia da ar- 
gui^ào n'estas paiavras dirigidas aos redactores hoilandezes: 
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coQsistem èm meras questiunculas grammaticaes, 
de que apontaremos as mais narcoticas, mas de 
nenhum modo offensivas; por esemplo: Se Bre- 
vior se devia declinar por Brevis; se ecqui e siqtd 
eram nominativos do singular: se Spontis era 
genitivo; se Acubus era dativo etc. Sào desta natu- 
reza as dezenas de motivos questionados por Anto- 
nio Pereira de Figueiredo. auctor do Novo me- 
thodo discute enfadonhamente, sem elevagao philo- 
logica, em defeza do seu systema que apenas difere 
do outro no bom intento de compendiar sem a mi- 
nima alteraQào nas bases do ensino. Funda-se nas 
Artes anteriores a do jesuita; encarece comò boasa 
de Estevào Cavalleiro (1517) a de D. Maximo de 
Sousa (1535) a de Nicolau Glenardo (1538) e as 
de Jeronymo Cardoso e Fernando Soares (1557), 
demonstrando quo em Portugal houve excellentes 
latinos antes da arte do padre Alvares; e dest'arte 
impugna que a Arte do jesuita haja sido a que nas 
amanheceu para a luz da latinidade, corno là diziam 
OS seus apologistas. Nào demoremos este ioicidente 
de nenhuma importancia. Deixemol-o corno padrào 
para afFerir a sciencia dos que rompem a objurga- 
toria centra o ensino ecclesiastico, impondo com ex- 
pressOes indefinidas os horrores occuitos do m^ho- 
do adoptado em Goimbra e Evora até que areforma 
dos estudos se ensaiou nas escolas da Congrega^ 
do Oratorio. 
No locante à philosophia ensinada pelos jesuitas, 

f^fli darem aas padre$ Je$uUat par audares 4e Ilo iwimMilét 
meriptM se mostram eqaivocados ou mal informados». Defiim 
ib^ now mMcdù, ei€^ pag. 5. 
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e nomeadamente pelo padre Fedro da Fonseca, an- 
thonomasticamente chamado o segundo Ari$totde$f 
acceitemos o parecer dos que professaram a scien- 
cia e julgaram os professores jesuitas despren(]bdos 
de precoQceitos. Nào se acreditem os capciosos jui- 
zos de Freire e dos que no Compendio historico e 
na Deducfoo chronologicaj em grande parte aspadas 
pela critica desembaracada de odios politicos, ap- 
prenderam a menoscabar promiscaamente e com in- 
veterada antecipa^So os actos censoraveis e os ta- 
lentos indiscutiveis, os maas e os bons productos da 
Gompanhia de Jesus. 

Barthelemy de Saint-Hilaire, citado ìntelligente- 
meate pelo sr. Lopes Praga, na sua Bistorta da 
PhUosopkia em Portugdj conceitua d'este theor a 
escola philosophica dos professores de Coimbra: 
<0s counbrQes tem em pnilosophia um legar assaz 
consideravel; sustentam a auctoridade de Aristoteles 
com trabalhos muito estimaveìs, se nao devo dizer 
moito novos, n'uma epoca em que està auctoridade 
é ameagada de todas as partes. Instiluem os mais 
laboriosos estudos sobre està grande doutrina, n uma 
epoca em que ella està desacreditada, e procuram 
conservar em todo o seu vigor habitos que nào es* 
tao no espirìto d'aquelle tempo. Sào escolasticos nos 
secolos XVI e xvn. Nào imitam as escolas protestan- 
tes que nào querem conhecer Arìstoleles se nào no 
proprio Aristoteles. Os coimbrQes querem estudar 
Àrì^teles com o arsenal inteiro de todos os com* 
mentadores que elle produziu. De mais, os jesuitas 
ifio fizeram n'isto se nào o que faziam as outras 
ordeos mais antigas que a sua, as quaes guardavam 

t 
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as tradÌQ5es escolasticas com a mais escrapolosa fi- 
ddidade ... A sociedade de Jesus com os prìndh 
pios que devia defender, nào podia fazer em philo- 
sopbia senao o que fez. papel de novadores p^- 
tencia aos espiritos livres que, a imita^Slo de Ramus, 
Bacon e Descartes,' procuravam caminhos novos m 
sciencia e philòsophia. Os coimbr5es, por sua par- 
te, remoQaram quanto poderam a escolastica funda* 
mentada sobre Aristoteles : nào podiam ir além. Està 
reserva teve certamente o seu lado censuravel; e pro- 
longada demasiadamente pòde ter no seculo xvm o 
seu lado algum tanto irrisorio; mas teve tatnbm 
suas vantagens: foi ella aue em parte conservou 
pela antiguidade estas lembrangas de respeito e de 
estudo que Leibnitz tanto apreciava e que a nossa 
idade renovou com tao bom exito. » 

Em seguimento ao imparcial iuizo de Saint-Hi- 
laìre, accrescenta o historiador da Philosopbia em 
Portugal : 

cQuem tiver conhecimento da philòsophia dos 
commentadores conimbricenses nào poderà negar na 
generalidade a estas palavras de Barthelemy de Saint- 
Hilaire um caracter de imparciahdade, justiga e exa- 
ctidào, que so póde dar aos seus escriptos o homem 
instruido e consciencioso > ^ 

E' certo que a philòsophia racional, no tempo em 
que OS jesuitas a professaram em Goimbra e Evora, 
representava o atrazo, em rela()ào à sciencia prò* 
fessada por Fedro Ramo e Bacon; mas esse atrazo 
era tambem uma barreìra anteposta à invasào da 

^ Éiitoria da philòsophia em Portugai na$ suas relagdes com o 
movimento gerafda phthsophia^ Coimbra^ IS68. 
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Reforma. Os jesaitas, congregando-se para rebater- 
Ihe OS impetos perìgosos, acastellaram-se nos rechi- 
ctos mais achegados ao balaarte da tradisco e fé. 
Acoimal-os de rebeldes a nm progresso deluzesre- 
fleias dos incendios que lavrayam na Europa, é fSo 
absurdo quanto seria, n'aquelles dias, execravel que 
OS mestres da mocidade e atalaias da religiao prò- 
fessassem as doutrìnas de Melanchton ou Zwinglio. 
Mas foi acaso a philosophia dos jesuitas portugue- 
zes que perseguiu e foragiu Descartes ? Os nossos 
tardios commentadores de Aristoteles forcaram o en- 

(carcerado Gaìileu às retractagOes do terror? E, to- 
davia, em que alto ponto comparativo nSlo iam as 
sdencias philosophicas em Franga e Italia, em Fran- 
ca, mórmente, onde o jesuita Daniel Gabriel, histo- 
riographo de Luiz xiv, ainda em 1696, impugnava 
ealorosamente e com grande partido ocartezianismo! 
Que a Reforma impulsionou as lettras, emanci- 
pando-as da tutella ecclesiastica, nao o impugna- 
mos. Porém, que ellas sahissem regeneradas e livres 
da peleja travada entro lutheranos, calvinistas, so- 
cinianos e anglicanos, todos contradictorìos^ senao 
ridiculos com os seus exclusivos de inspira^^es di- 
Tinas, refutamol-o. alardo que faz a Reforma, 
dando-se comò bergo do renascimento das lettras, é 
pretengao insustentavel. Sem Luthero e Calvino, a 
mtèlligencia dos sabios continuadores das tradigOes 
dos grandes luminares do Catholicismo ìriam pro« 
flessivamente aligando os elos da corrente epe se 
flonra com os Bossuets e Lacordaires. A civihsacSo 
tìiO caminha a empurr5es dos homens : leva-os ante 
si; e^ quando arautos inso&idos tentam acceleral-a 
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com prematuro esfor^o, o progresso transcende o 
compasso que Ibe marcam, esmaga-os, e avanza ver* 
tiginosamente. 

e As lettras renasceriam sem o apparecimento d» 
Reforma — diz um discreto escriptor — A desco- 
berta da imprensa, o novo caminho para as IndiaSi 
a revelac^ao do novo mando, a tomada de Constan- 
tinopla pelos mohometanos, 9 acolhimento que 0$ 
sabios gregos obtiveram em Roma, as naturaes as- 
piragOes da ìntelligencia hmnana, bastariam para ei- 
pllcar.o novo movimento litterario. As maiores illus- 
tra^des da Reforma sahiram das escLolas catholicas 
para nào falarmos jà dos vigorosos athletas que a 
combateram. Corria, pois, ao catbolicismo a obrìga*- 
{So impreterivel de obstar aos formidaveis progres- 
sos do Protestantismo. Oppondo-se ao seu desen- 
volvimento desviàra os povos de todas as funestas 
consequencias a que um tal systen^a religioso dava 
orìgem. Nao foi por tanto sem motivo qùe os jesui* 
tas se propozeram entre outros fins de defender a 
fé catholica centra os herejes, que sustentavam dou* 
trìnas perigosas e que estavam bem longe de ser 
preferìveis às sustentadas pela Igreja romana. >^ 

A deCeza da Gompanhia de Jesus, no ponto de 
vista litterario, requeria mais ampio espago sobrd 
pulso mais vigoroso. Na orbita das lettras, ao cri- 
tico illustrado nào Ihe faltarìam bons langos para 
glorificar-lhes a memoria. A censura nào passarla 
por elles silenciosa; mas louvor tambem ergueria 
a sua voz, pondo ouro fio a balan^a dos bens dura-^ 

1 Lopes Pra^a, Historia da Philosophia em Portugal, pag. i39 
9 140. 
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doaros e erros transitorìos; e perdoarìa aos culpa- 
dos em desconto dos martyres que escreveram com 
sangue a palavra «Caridadet entre na^es onde o 
IVotestantismo nSo mandou abrìr os fostos do seu 
martyrologio. 

Aecusam os Filippes de abaterem a litteratura 
portugueza com o proposito de embrutecerem e apa* 
garem os deiradeiros lampejos do patrìotismo nas 
alinas obscurecidas pela ignorancia. Esfa arguicSo 
poderia vingar, se as sciencias em Hespanna, no se- 
colo xm, se avantajassem às nossas. menoscabò 
das lettras, no animo dos Filippes, pesava por ignal 
sobre todos os seus estados. Portugal, entre 1580 
(1620, produziu, em Tarias provìncias da sciencia, 
Ettos comparativa e numericamente mais perfeìtos 
e erudìtos do que produzira antes de conquistadò 
por Castella, exceptuada a epopea de Cam5es. «Se 
desde a inven^io da imprensa até ao anno de 1580 
— diz Rebello da Silva — se publicaram em Portu- 
gal 182 obras, desde 1580 até 1610 nSo sahiram 
dos prelos menos de 486, entrando n'este numero- 
36 edi$Oes de GamOes» ^ Os reis intrusos, bem km- 
gè de impedirem a vulgarisa^So dos engenbos por*" 
toguezes, deram impulso ao proseguimento de obras 
incompletas, e iniciaram com o incentiva de lonvor 
a pubfica(Eo de outras. Entre alguns exemplos oue 
AOS occorrom, lembra o encargo commettfdo por ri-* 
Kppe II a Ehiarte Nunes de Leio, e satisfeito em 
1616 por JoSo Baptista Lavanha para a formai 
da 4/ Parte dàs Decada^ que Joào de Barros dei* 

1 BMéria de Parhigaì dot ttCHMon XYn«ivm,tom.T,pag.f78. 
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xara informe; lembra o encargo dado a Diogo do 
iPouto para continuar as Decadas de Barros; dea 
privilegio a frei Bernardo de Brito e a Duarte ìj^ih 
nes de Leao para Ihqs facilitar a ìmpressao da( 
chronicas; e Fìlippe iv incumbiu frei Luiz de Sous^ 
^ escrever a chronica de D. Joào m. Este modo de 
proceder com escriptores portugaezes que encareciam 
as jglorias de Portagal é o menos significativo qm 
póde ser de intengao hostil às manifesta^^es dog 
talentos da nsicao subjugada. Quanto a censura po^ 
litica, essa Gonsentia que se divulgassem prophedas 
iqpplicadas a restauracio do remo, e permittia qua 
t^uizda Natividade pregasse em Guimaraes man- 
dando arvorar no tempio o pelote de D. Joào i,.^ 
ouanto disQorrìa violentamente sobre o Retraia dii 
Jtortugal CastdhanOf na presenta da guisnrnicao bes- 
panhola. ^ Se nos replicarem que os escriptores es* 
colhidos para esses honrosos encargos eram pardaefi 
dos Fi|ippeS| a isso responderemos quo semelhante 
argumento vem, d^spropositado, por que nào està- 
ipos questionando sobre patriotismo — palavra qpti 
exprime um sentimento wliterado nos portuguezet 
daprimeira metade do seculo vn. 

Pelo que respeita a dif us3k) do ler. e do escrever, coiH 
fronteipos. Em pieno reinadode D. Jo3io ni, os B^treii 
denrimeiras lettra^emLisbop, eram trinca equatn>;eQa 
r^oado dei Filippe IH de Castella subiam a sessei^' 
A concòrrencia aos qstudos maiores e ainda m^ 
^goificativa. collegio das Artes at)i:an^a cerca?40 
diMf mil ahimnos em 1586; e em 16i5orcayaat 

^ Divi$idad$ do FUha d$ Deu^ kumanado, etc Lisboa ilUJf» 
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por quatro mil. E observe-se qae D. Joao m incUr 
noa-se a converter em despezas da guerra o qae 
dtependìa com a instrac(ao publica; os Filippesain»» 
pfiaram-na, e D. Joao iv attendeu nas cortes. de 
1641 aos capitolos quo Ihe pediam se f echasactm ai 
Bniversidades do remo, salvante a do Coìmbrit, 'por 
tempo de cince annos, a firn de loiivavelmente se dar 
aos cabos de guerra o que se dispendia com profes* 
sores. Quanto ao regulamento da universiaade de 
Goimbra, escreve o sr. José Silvestre Ribeiro: tA 
imparcialidade manda observar, em honra de Filippo 
in de Portugal, que multo melhor andou elle do que 
rei portuguez U. Joao iv, o qual pela provisao de 
29 de abril de 1641 mandou que as cadeiras va- 
gas se provessem por votos dos estudantes. » * D'on- 
de se aeprehende que o jugo de Castella, pesando 
emelmente sobre o paiz empobrecido e espnacella- 
do, nao tolhia a cultura dos espiritos, antes a equi- 
parava à melhor que se dava em Hespanha. sensato 
amor à independencia nào carece de arvorar a ca- 
Imnnia comò bandeira de patriolismo. 

Estas paginas, longas tsdvez em demasia, nSo nos 
podemos dispensar de as escrever entro a ultima 
pagina do nesso antecessor suspensa pela morte, e 
a prìmeira que vamos escrever em seguida ao desas- 
tre do noto de D. Joao m. marasmo da patria, a 
jolgar pela actividade intellectual dos seus filhos mais 
mQstrados, nao se demorou multo. Assim comò pa- 
ra a nobreza foi bastante consola^ao um novo rei 

1 Hiitoria dos estàbelecimenios scientificos, litterarios e artisti' 
dui de Portugal nos successivos reikados da Monarchia, Tomo i, 
pag.l3S. 
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que firmava cedulas, lambem para os homens da< 
às lettras a sobrevivencia da sua Minerva e do i 
Apdlo à morte funestissima do Portugal indepi 
dente, Ihes permittiu consolarem-se, comò Ki 
Bemardes, mo(o da toalha do archiduque Àlbei 
e Fedro de Àndrade Caminha, e todos quantos 
nham espada ou intelligencia que mercadejar. 



CAPITOLO X 



QUINTA EPOGHA 



(De 1580 a 1700) 



CoBsideraQSes respectivas is epopeias do secalo xnu — PoisiA 
mcA — Gabrid Pereira de Castro— Francisco de Sa de llene- 
tts— Laiz Pereira Brandao— Francisco Rodrigiies Lobo — 
Vasco 'Moasinho de Qaevedo e Castello-Branco — Antonio de 
SoQsa de Macedo.— Poesia ltbiga— Femio Alvares do Oriente 
•^Francisco Rodrigaes Lobo — Mannel da Yeiga Tagarro — 
Manuel de Paria e Sousa ^ Fr. Bernardo de Brito — D. Tbo« 
iiiaz de NiMronha^ Antonio Serrao de Castro — Antonio da 
Ponseca Soares — Diego de Soosa — D. Francisco Manuel de 
Meilo.— PoBsià DRAMATiGA — D. Francisco Manael de Hello. 



Qaanda o perìodo faeroico das proezas luritanas pa- 
Kda cadqcar na perda da independenda, os poemas 
kroicos sorgiram à porfia, corno se a alta inspiracio 
ie Loiz de GamSes, o cantor do cydo glorioso, pocfos- 
16 linda aqaecer espirìtos enregelados na servidio mal 
tsbrcada. Admiraveis engenhos se acostaram ao gran- 
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de exemplo do immortalisador do Gama, qaer em aca- 
tamento da sua memoria, arvorando-o corno mestre, 
qoer no proposito de o deslumbrar, eiomando a inspi* 
rac3o de mais vistosos recamos de sciencia, qae Ihe le- 
Tassem vantagem n'um tempo em qae a rhetorìca pre- 
valecia à simplicidade nativa da refagada escola merìdio* 
Dal. Os epicos, porém, qae rastrearam Gamoes^ com a 
vaidade de o egaalarem oa excederem, erraram fonda- 
mentalmente o intento^ architectando phantasmagorias 
mythologicas, e dando à parte tradicional das saas epe- 
peias ama flgaracSo secandarìa na contextara. D'està 
arte o mytbo corrompia as origens estabelecidas na chro- 
Dica, illadia a cariosidade, e nenbani sentimento de pa* 
tria estimuiava. 

Na epopeia nacional de Camoes, os enfeites da arte 
greco-latina» os atavios bomericos e virgiiiaoos por ne^ 
Dham modo desformam as proeminentes feic5es da bistorta; 
entbasiasmo estua no sentimento do poeta, e ii;radia pa- 
(riotismo e nobre vaidade. Um simples facto mater^lt 
em que revé o bom senso popular, sentenceia eotreos Ufr 
mdoi e os seus pretencUdos rivaes. Nos sessenta aniios 
de sabjeicSo à Hespanba, o poema de GamOes t(A UrMa 
e seis vezes reimpresso; e a Vlyssea^ a Vlyssipo, o NìiU' 
frogia de Sepùkeda^ o Affonso Africano, e tantos oo- 
tros de n3o valgar merecimeato, e até melbormente me- 
trificados qae os Lusiadas, se nSo passaram desattea* 
didos, a jalgar das edi(5es» com poacos exemplares^sa- 
tisfizer^ a curiosidade dos doatos, pois em fodos ee^ 
casséa estimolo à recorda^So da prospertdade, òq à 
esperita da restatiFa^So. Loiz de CamOes era mais qnè 
m taiiibta portentoso : «ttafuoa saodode; eni a vM^qott 
desde o tomaio gemia em tom elegiaca oi aeos hynuKi^ 
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por entro as roinas dos vaatos domioios que perpetoara 
para a gloria dos lidadorea do vasto imperio ultrami^ 
rioo e para opprobrio dos aalices de Fiiippe ii^ abastar- 
dada ra^a dos cavalieiros de Aljabarrota, NSo diremoa 
qne em 1640 os Lusia^as fossem parte no enthusiasmo 
da resta vacio, por que nio ha fiarmo-nos na prepone 
deraoda dq ideal heroico de am poema sobre os intuitos 
politicos dos fidalgos coojarados, na maior parte mo- 
iMof por senttamitos de positivo interesse; mas jfio 
davidaflEios crér que na classe mèdia actnassem desde 
wis' remota orìgem recordac5es de facanbas egregia^ 
caottdas por Gam5es e transmittidas no livro e na pa^ 
lana de paia a fiibos* (Nota 1/) 

0$ poemas beroicos da primeira metade do secolp 
xiu correm boje desvaUados pelo arcbaismo da contex* 
torà pelo \'kio da iinguagem. Nunca tSo looge estiva* 
oaa de ^ repòr na lioba dos livros provdtosos. Ape* 
aar ds difierenca que ós distingue, o menospreco lao* 
(PQr09 todos l&ra da cirfulafSo. Apodados promiscua* 

Smeota dainancha de gongoricoi, o descreditò, em que 
a critica os abaiiou, Caldana quaeaquer iouvones e Uh 
(jtpieotgs com que tentassenios abrir na banca do esr 
todioso os poemas em que se firmaram as reputac5es 
da Gabriel; Pereira i de Castro^ de Vasco Mousinbo de 
OnpT«do :9 de^ Francisco de Si e, Menezes» aos quaeft 
nidlAr^ve a lingua pela ductiUdade eelasterìo com 
Wadewtaram dei velbos enpecilbosi. \ .x 

A.deffPeciacSo de gimgoriwno nio cabe à todos m 
<aiwenttataa.' com egoal jostiga. Alguns escrevenmoì 
Haa^oeiiiaa^ qoasdo o cordovea Gongora ainda oSo tk 
lèljilHHlJhKio que fiiuìdasse escolai^ Piimeiraatiente 9^ 
oMmia da nSo do& beapanboes as extravagaodaf 4ff 
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Italia. Marini foi elogiado até ao desvaria por Lope de 
Vaga, qoe o denominira emphaticameDte firn aol ife qmm 
Tasso havia sido a aurora, com a mesma oonacfeoda 
qoe à portugoeza D. Beroarda Ferreira- de Lacerda ap* 
pellidoa a decima musa. Bastarla tSo grande joii pan 
formar a opinilo qae em 1584» pela bocca de Miguel 
Cervantes» extremava Lnis de Gongora» na ùòt dei a» ': 
DOS» de entro a torba dos poetas. j 

È inacceitavel o concdto dos qoe attribomi ao éMt \ 
dìo hespanhol a degeneracio da escola petrarchista m | 
Portagal. É orna qoeixa poooo menos de absurda. | 
gongorismo passaria a Portugal por dma das aowfroa* ^ 
teiras inexpugnadas corno passera a escola dasaico^ i 
liana; Os poetas coevos de D. Manuel e D. Mki m te* j 
ceitaram as formulas toscanas» as renova^Ses cbanadal , 
Renascenfa, qoaes Ihes haviam sido comniinicadaspa' ! 
los poetas do reinado de Carlos v. As daas Utteratoni 
peninsalares» desde o secalo xv» nnnca mais ttoenm 
vitalidade espontanea» soa e indepradente: obedadtfl 
simoltaneas a nm impnlso extemo. A eseoi» dassioi^ 
tanto em Castella corno em Portugal» envdbecea ao^ ma»* 
mo tempo; e era jà a ponto de cahir» quando^ deixaBii 
de ser na^So. =' • - ^ 

Nio se presoma» porém» qne o desvario dos 
tistas fot exclasivo da peninsola Uspanica. cNio 
sómente em Hespanha-*-diz Ticknor*— qoe te viania^ ^ 
melhantes destemperos. Desde o meado do xv sesobìfr ' 
quando se diffondia o conbedmentodosfrandesmef- 
fres da anliguidade» entr» ea estudiosos do ocddènH^ - 
as linguas das prindpaes regi5es da Eun^ forcajavaV''- 
por formar e coltivar nm estylo digno de taes nodelei^ 
Tuie d'esses esforcos foi doutameole eneaminbado^^é'^ 






OORSO DB UTHBATUBA PORTUGUIEÌl tt 

produzia a fieira de auctores que boje constìtaem os 
foetas e prosadores iUustres da cbristandade» e rivali* 
san Gom os modelos que mais ou menos imiiaram. Oxh 
\n$f porém» transviados pelo pedanUsmo e gesto destra* 
fido, resvalaram desde malto ao esquecimento. Mas o 
periodo em que semeibaotes esfor^os se teotaram com 
mnos seoso e discernimento é a derradeira parte do 
secalo XVI e o comedo do xvii, epoca em que a pleiada, 
COBO ella se cbamava, dominou em Franca, e os EU" 
pkm$ku dominaraa em Inglaterra, e os Marinistas em 
Ma. ^9 

A evola$So politica nada teve commam com a deca- 
tada das lettras, nem o desprìmor dos productos Ut- 
Inurios de Portogal foi tao rapido que se possa impu- 
ir i subita absorpcao da nossa independencia. Desde 
USO em diante continuamos a ser bespanboes em Ut* 
iKatura eomo o baviamos sido desde a escoia gallega, 
iravez da italiana, até ao gongorismo do seculo xtii. 
fti tomadores do caocioneiro de Resende, e Bernardim 
Mbeifo, Gii Vicente, Gamoes, e Sa de Miranda, poeta- 
mi simultaneamente nas duas linguas, e consoante a 
poetica que legislava para ambas as nacoes. Nao se attri« 
hnm pois a influencias de outra ordem as causas quo 
iBveram D. Francisco Manuel de Mollo, Miguel da Sii* 
lÉfa, e Aotonio de Sousa de Macedo a escreverem na lin- 
IM da na^o quer vencedora, quer odiada depois da 
ntanracSo de t640. 

Além de que, è mal fundamentada a opiniSo que bou-^ 
wmos de formar do gosto do seculo xvii afferìndo-o 
fio gosto aperfeicoado, ou que assim se nos figura, do 

^ BkUnria da lUtercUura espanhola^ tom. d.% capitolo xzix. 
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seculo actaal. Na historìa das litteraturas dSo ha paata$ 
infaUveis com que regremos as balisas do bello. bem 
discernir nSo pertence àquella bellesa immatavel que 6 
a face da verdade eterna. Gongora arrastoa após si os 
adversarìos que prìmeiramente o aggrediram, e depoto 
se Ibe avantajavam nos defeitos. Para salvar Mardooes 
e Garda de Salcedo, o bdlo em poesia afSnnara-se jm 
dishtes de Gongora. gongorismo nio significava igiMh 
rancia; pelo contrario, os enfeites da erudigao, as infladas 
omamentac^es da rethorica desluziam as bellezas nati^ 
raes; isto, porém, devendo cbamar-se degeneraoSo de 
bom juizo, nao Ibe quadra a nomeada de «corrupcSo». 
Gabriel Pereira de Castro, o primeiro poeta da pha* 
lange que manteve as boas lettras sem indignidade no 
seculo xvii, tractou as sciencias bistoricas e juridicia 
com multo luzimento, e foi inquestionavelmente mais fii^ 
struido que Sa de Miranda» e Antonio Ferreira e Luti 
de Gam5es. É certo que hoje em dia ninguem resistiri 
sem enfado à leitura de om cantico da Ulyssea; mas é 
que ahi nos enfastia nSo sSo as byperboles nem os teòr 
cadilhos e equivocos : 6 o mechanismo mythico, a urdi- 
dura pagS» a desnaturalidade do maravilhoso. Este elth 
mento que canea e impacienta nSo o introduzio Marini 
nem Gongora; rejsurgiu nos quinhentistas ; deu-o a ré^ 
nascen^a, inveterou-se nos arcades; e póde dizer-se qi0 
ainda hontem com o restabelecimento do romantismdi 
foi arrancado do cadoz dos poetas pelo auctor de B: 
Branca e de Cam^^es. 
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Poesia éptea 

A primeira manifestacSo do cultismo em escriptor de 
volto apparece na Ulyssea de Gabriel Pereira de Castro. 
Tendo Dasddo coevo de Gamoes (1571) foi educado 
qoando ainda Dio era de todo extincta a veneraclo aos 
Ixms modelos. *■ A sua elevada catbegoria no estado e 
na jerarcbia do talento dera-Ibe auctorìdade. Bem po« 
dera elle manter illesas dos vicios hespanhoes as suas 
estancias, moldarando-as por Gamoes e Gorte-Real; mas 
laoreado desemJ)argador, encomiado de superior poeta 
em verdes amios» n3o podia estacionar. seu tempo 
eranuiu; corrìa-Ibe, porém, a obrigaoao de ser do seu tem- 
po, sob pena de submergir-se na torrente impetuosa dos 
inidadores da fórma castelbana. Accusam-o de ter as- 
pirado a disputar a primasia a Luiz de Gam5es. É by- 
pothese sem algum fondamento. Do seu poema nSo trans- 
pira semelbante emulagao, nem elle é responsavel das 
liacmjas com que o victoriaram postbumamente; todavia, 
de fora parte a nacionalidade do assumpto^ e a origina- 
fidade que totalmente Ibe escasséa, nSo so eguala, an- 
tes prevalece a Gamoes na barmonia, no numero» na 
qfDonimia, em fim na abundancia das locuc5es. Nem 
impre a propriedade dos epitbetos é exemplar; mas 
esse defeito procede da demasia da adjectivacSo com que 
procura enrìquecer a prosodia restrìcta e acanbada de 
Ferreira e Sa de Miranda. E, de feito, conseguiu dar às 

^ À Ulyssea ou Lisboa edificada veiu & lame em 1636. au- 
(tor era ìa fallecido quatro annos antes; mas a forma^ao do poe- 
Ba é traballio da mocidade de Gabriel Pereira de Castro, desde 
Mdante em Coimbra, logo depois de 1600. 
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fórmas pesadas da citava rima, para assim dizer, 
ciéza e flexibilidade^ o qoe Ihe deve ser levado em < 
nas maculas do cultismo e nos plagiatos dos episo 
Em culpa analoga incorrerà Camoes, alcunhado pelos 
contemporaneos de creador de neologismos; e egoal 
sura tem agorentado os creditos de todos os inidai 
de artes novas em quanto as regras se nSo consolida 
formac3o dasescolas. Gabriel Pereira de Castro metri 
em dez cantos monotonos a edifica^So de Lisboa por 
ses. interesse do poema afunde-se logo em cimenti 
bolosos, por maneira que ninguem hoje Ibe darìa 
entre livros de proveito por algum merito Ustorie 
notavel desenho dos caracteres, a multiplicidadi 
episodios^ e tudo mais que dava lustrosa primasia n 
genero de poemas, se Ihe faltar o elemento didacti< 
pureza na Unguagem, pouco peza na balanga da cr 
É mediocremente importante confrontar o modo < 
se houveram Homero e Gabriel Pereira de Casti 
aprecia(2o do caracter de Paris. grego ridico! 
come roncador que bravatea fa^anhas e desata a 
diante de Menelao; o portuguez flgura-o extremad< 
roe, mercé de Venus que o protege. Estas intrigas e 
ciaUdades dos deuses, sempre facciosos no Olym 
conta dos grandes potentados da terra seus parente 
amigos, afroixam toda a curiosidade na investigala 
quadra letteraria que nSo concebeu a epopeia sem 
tervenfio das potencias celestiaes. Entretanto, a Ult 
sùscitou parcialidades irreconciliaveis nas li^as lil 
rias. padre José Agostinho de Macedo, jurado d< 
ciador de Luiz de Camoes, antepunha-lhe Gabrie 
rdra de Castro com o costumado desproposito das 
opinioes rancorosas. padre Francisco José Freire 
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dgnava-lhe o logar immediato, José Maria da Costa e 
Silva prefere-lbe a Malaca Canquistada de Frandsco de 
Si de Menezes; Garrett, finalmente, à in^MMiapodoo-a 
de qnixaiica e iesquipedal^ e à Malaca alcanhoo-a de 
hfperborea e campanuda. Todos tem rasSo; mas o vìr 
limo, além de rasSo, tem por si o cons^dso de loda a 
gente nascida n'este seculo. 

Fnmeisco de Sa de Menezes, aactor da Malaca ùm^ 
fmiada, nasceu aproximadamente ao tenninar o seca* 
io de qainbentos. Nao era filbo de algom irmio de Fran- 
cia de Sa de Miranda, comò asseyeram respeitaveia 
escriptores; era apenas sea parente em quinto graa. 
(Nota 2/) No vigor da idade viovon^ e segolo a vereda 
qae levava à paz do claustro as grandes dòres da vida. 
Ali, no mosteiro de Bemfica, nove annos antes acabàra 
cavalleiro Manuel de Soasa Gootinbo amortalbado^no 
habito de Fr. Luiz de Sousa. Tambem elle, vestindo a 
tonica dominicana, mudoo de nome, cbamando-^ Fr. 
Francisco de Jesos, em i4 de dezembro de 1641, aeé 
bem aporada està data inscrìpta em algons biograpboa. 

assompto da Malaca é a tomada da metropole in* 
diana, e o beroe é Affonso de Albuqoerqoe, o valoroso 
aq[)itlo qoe ainda convencionalmente se sostenta invul«> 
amdo e respeitado nas bercideas proezas do oriente. 
Como poema bistorico é aproveitavel a qoem boje se 
nerear na leitura das chronicas rimadas.. Os aflEeites 
mytbologicos sSo expungidos da urdidora, e sobstitoi- 
dos por om artificio mais a sabor cbrìstSo. SSo raras 
na poesia do tempo as descrìpcSes dos costomes orien- 
taes; todavia, Sa de Menezes inxertoo agradaveis tre- 
chos onde Ibe vìnbson de molde; e reveloo vasta erodi- 
^ geograpbica, nomeando as terras e logo as osancas 

3. 



à 
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qne as caracterisam, à iimta(So de Homero. Nas pintah 
ras erotbicas é mais recalado qae Luiz de CamOes, tal- 
rei porqae a pedestre e fria inspiracSo o nSo impolsin 
a raptos descomedidos. Falta-lbe invencSo e geoio code 
sobeja a bonestidade. Descreve com onomathopaicos ei- 
tridores batalhas e oaufragios. Nos quadros maviosos 
eamorece em proza estirada e descolorida. Quanto a Vst 
guagem argue descuidos poiico usuaes no seu tempo» de 
involta com uns purismos acrisolados que o nio dispeo- 
sam de escorregar por vezes no estylo byperbolico e dis 
metaphoras a que tentoa esquivar-se amoldando-se Is 
Iocu{9es froixas ou asperrimas de Antonio Ferrmnu Os 
arbitros mais graduados do merito da Malaca c(mgm^ . 
tada sSo Francisco Dias Gomes, o gèlido academfeo, e 
* Almeida Garrett, o espirito moderno que tudo vìa e aqd* 
latou com a dupla vista do talento. Francisco Dias Co- 
mes considerou o poema de Francisco de Si de Mene- 
zes <a mais inferior das nossas epopeias regolaresi. 
Garrett classificou-o «um dos derradeiros titulos dà glo- 
ria da litteratura portugueza» nSo se disposando, to* 
davia, de a malsinar de hyperborea e campanuda. 

Outro poema que devera perpetuar-se. Se mais altos 
espiritos ibe bafejassem alentos, é a Elegiada àiòlJMt^ 
rrira BrandOo. *- Descreve a catastropbe, e os coQSd» 
quentes desastres, de Alcacer-quibir. Que amplissimo i^ ' 
sompto, e que formoso titulo tio friamente v^*sado por 
mn dos cytbaristas que D. SebastiSo levou comsigo pan 

^ Este poema està na goadra dos seisoentistas; mas perteM 
pela data da saa publica^ao (1588) à epoca inicial d'està 1.* part^ 
00 Curio de litteratura (1!^-1d40). Além de qua nos motel ^■ 
meneional-o, ter o fallecido Andrade Ferreira» multo de pitfft' | 
gem, alludido à obra de Luiz Pereira, que no Utio se chamapflff ' 
erro typographieo Elegia. (T. L\ pag. 379.) L 
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Bie cantarem a ilyada ! Luiz Pereira nascea no Portai 
provavelmente, eatre 1530 a 1540. Era de estirpe no- 
kflissima» dado que José Maria da Costa e Silva {En$. 
ìiog., L IT, pag. 63) liaja dito qae da »ua familia tudo 
a ignora, assim corno aprofissào que exerceu. (Nota 3/) 
Sio urna narrativa insoisaineDte rìmada estes annaes do 
optiveiro na barberia. A diffusSo dos dezoito cantos é 
peorada pela metrificacSo acerba e escabrosa. Rechdam* 
u plebdsmos, que Ibe dSo sio o peor defeito. Pois ape- 
sar de tantas macidas» o poema de Loiz Pereira Bran- 
dio t^n meritos historicos que o fazem mais valioso 
aos estudiosos que o maior numero das epopdas do.se- 
enlo xm. impertinente Francisco Dias Comes acca' 
tito de inventar palavras desoecessarìas. Às que elle 
raiovou ou inventou correm hoje bem aforadas verna- 
colamente^ e nào seriam de mais na prosodia pooco 
lica do crìtico irrecondliavel com os neologismos. 

Por grande maiorìa de opinioes auctorìsadas, a epo- 
pda de Francisco Rodrigues Lobo, intitulada Condesr 
labre de Portugal D. Nuno Alvares Pereira, impressa 
pela primeira vez em 1609, é um estafador aranzel, sem 
lome de poesia» difusa explana^So da vida do condes- 
tivel, com todos os enfados da cbronologia, e menalo 
dos incidentes biographicos do beroe dos Àtoleiros. 
Desadoram o poema por que nSo tem as tramoias da 
ttxila nem gira sobre as molas do maravilhosò; conta 
easos trìviaes com certo ar de familia; parece uma bio- 
graphia. cE que outro nome merece um poema (per^ 
gonta Costa e Silva) que conta toda a vida do beroe 
desde pouco antes do seu casamento até morrer donato 
no convento do Garmo de Lisboa?. . . Um poema eni 
gbe nSo apparece aquelle empenho de um poder que 



36 GUB80 VE LITTBRATURA POBTUGUBA. 

«Iraza e de um poder que adianta a accio, para me ser- 
yk dos termos de Torquato Tasso no seo discorso so- 
tare poema ^co^ e de que nascem aqudlas dtenn- 
tÌTas d^ sosto e esperan^a de que mana o interesse qiM 
lettor toma na leitora de oma obra semelhanteT» *■ E 
por esosa d'este insensato amor ao maravilboso qae 
desvairava a critica de Costa e Silva e de ootros me^ 
ras intendimentos, a epopeia de Rodrigoes Lobo foi des* 
prezada em virtode de ser naturai, verdadeira e deq[ft- 
da de enfeites mythologicos. 

Affonso Africano de Vasco Ùousinho de Qnmdù e 
Castdkh^anco, nascido e fallecido em annos incertos» 
levantoQ-se nos applausos de Garrett, quanto bavia ca- 
Udo nas censuras de Costa e Silva. primeiro entre- 
yixi ideal do poema depurado de allegorìas e mythos; 
segando, constante no seu amor às maravilhas, queria 
qoe a fabola tivesse complica(^s mais aptas és gran- 
des peripecias, e que os episodios— a parte mais Uàò- 
ravel do poema— nio estorvassem a ac^o prindpal. A 
u^o, consoante o titulo, dà a esperar os feitos caval- 
Mrosos de Affonso v, na tomada de Arzilla e Tanger. 
filho de D. Duarte, porém, é uma fei^So apeoas boik 
qoejada na pbysionomia do poema— anomalia qoe des- 
de a base Ibe desluz a importancia sequer historica. 
interesse da chronica, unico jà agora capaz de nvivwr 
ts epopeias, desvanece-se no longo trabalho de Qwve* 
do com as nubelosidades allegoricas. A peleja tnmhsé 
eotre os Sete peccados tnoriaes e as virtodes oppostas. 
O govemador de Arzilla tem sete fiihos qoe sSe os re- 



1 issato bicgrapkico^rUico sobre os melhons poHoi porfu- 
tmza, tom. v, pag. 37. '^^ ^ 



[ 
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tmàùs peccados; claro é qae no arraial christik>eiuri«T 
tem a lanca os sete guerreiros que symbolisam as vir- 
tndfis GonUrarìas. Travada a lacta» a Homildade prostra a 
S6t)eii>a> a Temperanca mata a Gola feriodo-a na bocca» 
e a Loxarìa morre volneradanas fibras mais vìciosas da 
sua compleicao. Estes desacatos ao siso commom» dassift* 
ca^ n'aquelle tempo eotre os porteotos da phantasia,. 
ifio podem r^rodozir-se senSo comò depoimeoto do 
(tocadenda. Os syocretismos de deuses gentìUcos e creih 
dioes da idade-media» que maream os Lusiadas, refioani 
no Àffanso Africano. Eterno» fallando ao nosso Santo 
Antonio, assegora-Ihe que a nagSo portugueza seri o sea 
poYO, e levare a cabo arduas emprezas, 

pcn* mais que o inferno brama. 

Leitoras d'està espede nSo se inculcam comò ortbo? 
doxas nem se qaer comò recreativas. 

Louvam-se em Mousinho de Quevedo as consonancias 
aatoraes e floentes das rimas, de par com elegandas de 
phiase e purismo de palavra. Pelo que respeita i metri; 
ficacio, é, comò a dos seos contemporaneos, amaisfacil 
e obvia» monotona, sem relevo, estafada de trivialissimaa 
lìmas; pelo qoe é4o estylo, nSo Ibe faltam conceitos das* 
gràdosos que emparelbam com as mais insignes oùih 
tonSes de Gongora. Quanto a nós, o Affirnso African^^ 
aflEerido pelas pautasda critica moderna, é um dos tao» 
tos productos da escola castelhanacondemnada 9M)esqud- 
cimento. 

• ■ l 

Antonio de Sousa de Macedo (1606-1682) um dos fi- 
datgOB mais esdareddos do seu tempo e operosissimo 
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eseriptor que em varìas linguas nos deixoo bons mode- 
lo8 e testemimbos de erudicSo, é menos lembrado pelt 
poesia qae pelas prozas. seu poema Olyssipo (1610) 
repete o banal assampto da fandacSode Lisboa; mas 
oom mais claro discernimento que o doutor Gabriel Perei- 
fa de Castro, por que se attempera mais ao gosto da et- 
cola italiana, e usamoderadamentedos recursos quelbe 
offereda o fabolarìo das orìgens de Lisboa redigido por 
Fr. Bernardo de Brìto. N3o se dispensa, porém, de bel- 
lenisar a rainha do Tejo; e, navegando até Gacilbas com 
a honra dos primordios gregos, sepolta ali CassUia, 
a esposa de Gorgoris 1 Os intaitos da poesia, assim com- 
prebendidos, demonstram quanto a erudigSo balda e es- 
leni d*aquelles bomens, saturados promiscuamente da 
antiguidade e do cultismo, bavia abafado a espontanei- 
dade do sentimento. N3o se cangavam de explorar o 
desangrado veio de Homero. À imitacelo servii principiou 
no prìmeiro poema da renascen^a, a ItàUa Iterata, de 
Tiisslno; e» desde abi, nSo floresceu epopeia que oom 
maior ou menor desplante nSo recaldeasse as tOrmas 
gastas do problematico poeta das sete cidades. E à fèi« 
{io das epopeias referidas, derivam na mesma corrente 
a perderem-se no mar morto das bibliothecas inuteis o 
Vbriato Tragico de Braz Garda Uascarenhas, a Itm^ 
bma e a Femx da Lusitania de Manuel Tìumaz^ o Jfo* 
cùèeo de Miguel da SAveira, o Alfonso de Francisco Bo^ 
idko de Moraes e Vasconcellos, a EspcMa Kbertada da 
jD. Bemarda Ferreira de Lacerda, e outros de tto fa^ 
tidipsa analyse que nSo podem ser aquilatados pelo apre- 
(0 que Ibes deram os contemporaneos^ nem boje em dia 
teib prestimo ao menos para avallar o desenvolvimeoto 
progressivo do vocabularìo. As musas epicas que no se- 
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odo xvu se consideram as mais fidalgas maDifestacSes 
da arte sSo para nós a poroso meoos apredada da Ut* 
teratora d'esse tempo; nSo obstante, se transloz d*eUa&. 
vago ideal de pisitriotismo, pela assidoidade com que 919, 
remraioravam os brìosos lances qoe a saudade da io«* 
d^endenda encareda. ^ 



IPoefliia lyriea 



Os poetas lyricos» de desegual meredmento, qne so» 
bresaùram no secalo XYII, s2o Pernio Alvares do Orieo*. 
te, Francisco Bodrìgues Lobo» Manuel da Ydga, fr. Ben? « 
nardo de Brito» Manuel de Parìa e Sousa, D. Francisco^ 
Manuel de Mollo e Diego de Sousa. 

Femào Alvares do Oriente militou na India» onde nastì 
€00 no ultimo quartel do seculo XVL ludo se ignora 
de sua \ida» salvo que capitaneara urna (tasta, pela mea^: 
Ciò que faz do poeta historiador Diego do Gouto^ e hi« 
piB3umpc5es de qce seguisse bando, do prior do-Gra-. 

^ • * 

> A semeihan;^ do poema de Braz Garda impresso em 1699, 
moitos annos depoìs do fallecimento do auctor, inclaimos no eia*' 
talo^o d'esses li?ros reservados meramente para satisb^tM^ 
edUeSctores bibliographicos» todos os qoe dapois proced^am.4| 
mesma eseola, quer hespanholaquer italiana» atea revindicadb* 
do roDiantismo. Da lista dos poneos epieos^mencioiìadosiio Jm«- 
whA di litteraiura do sr. Theophilo Braga» nag. 337, exeluAm. 
OS alumnos a Hespanha destruida de André inm#i da SUba. Taf 
poema nonea existia. A pag. 367 là menelonou mesmo jn^ 
ifBspr a Destruigao de Hnpanka do mesmo André Numi;.- 9^ 
pag. 381 dà-nos a mesma Dèstruigào de Bèspanka còrno obra do 
deiembar^or André da 8Uvb Mammenhoi. Os profesaofes é&*''-- 
Tom destnn^ a bem dos seus atnmnos estes confusos Andrei, 
e fozer-lhes comprehender que André Nunes da Sìlra escrerea 
tersos mysticos e mais nada« 
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lo. Das mus.poesias e prosas intercaladas vislumbmii- 
86 alguns tnco$ de avoDturas amorosas; todavia sio tìo 
suspeitas de fantasticas as autobiograpbias dos poetas, 
que por nossa parte deiiamos aos ioterpretes da pas» 
toral de Femio Alvares o prazer de Ihe dedfrarem o 
que menos faz à sua individualidade litterarìa. Nio 86 
Ihe designa o locai nem o anno do faliecimento. qoe 
podemos averìguar com certeza, contra a opimio de 
FerdinaDd Denis, é qoe ainda vivia depois de 1595^ 
quando levava a pouco mais de meio a sua LusUama^ 
e ainda depois de 1598 por um privilegio transferidot 
um seo filbo. Inferimos a primeira data dos loovores 
qoe poeta consagra a Lidz de Gain5es, e vio em no» 
ta na pagina seguinte. Quando falla em Principe im 
poeuu allude ao epitaphio que D. Gonzalo Coutiobo 
mandou gravar na lapide que assentou sobre as càosa» 
trasladadas de Gam5es em 1595. 

ALusiianiatransformadaènmhom arremédo da poesia 
toscana. Sannazzaro captivou-lbe a admira^So e formoli" 
Ihe gosto. que poeta quiz exprimir no seu livro 
com semelbaute titulo nio se deprehende do contexlo da 
obra. Como quer que seja, o poeta, que nascerà em G6a 
etia Ada transcorròra o mais da sua vida, nSo se estrt» 
ÒM dos poetas bucolicos nascidos em Portugal quanto i 
pintura dos affectos, dos costumes e da natureza, salva 
na Hiiiorìa de Saladin, aonde a espacos realcam um to;- 
ques um tanto extranbos ao geito commum. coiorid» 
asiatico nSolbematizaosversos;mas, em compaosa^bi» 
a linguagem é \Sq castiga que por causa de o sfMr Iht 
assacaram o atei ve de se ter aproprìadó o perdido Par^ 
noio de GamOes, a quem Femio Alvares venerava pe» 
la maneira corno o significaa paginas 156 da edigio de 
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1781 ^ A prosa ó mais descurada, frooxa e pobre; 
Dio tem aqoelle boleio e sabor antigo da pbrase de Se* 
ropita nem a oitidez e elegancia de Fraacisco Rodrigaes 
Lobo; mas 6 estimavel pelo desartificio e suavidade. 

FrancUco Rodrigues Lobo, naturai de Leirìa, estudou 
em Coimbra por 1600, corno diz Paria e Sousa, quan- 
do infama de publicar com o proprio nome um livro 
de versos roubados a Gam5es. Graduou-se em licencia- 
dOj e morreu afogado no Tejo entre 162*3 e 1627, se- 
gando as bem colhidas inferencias do distincto biblio- 
grapbo, sr. Innocencio Francisco da Silva {Dice. 6t- 
hUqg. T. 9, pag. 368). D. Jo3o de S. José Queiroz, cu- 
ìas Memarias, provindas do mosteiro benedictino de Ti- 
bies» poblicamos em 1868, foi o primeiro que Ihe poe- 
tisoa t inda com ons amores por certa aia do palacio 
do doqiie de Caminha em Ldria, se nao foram mais 
oboi seus pensamentos. cMorrendo — escreve o faceto 
bi^K) — dina talvez inspirado de melhor numen: jPor- 
wiso Tilfo meu, quào differente, etc.» ' 

aoctor do Condestàbre estaria esquecido, se nSo 
retgatagse os favores da esquiva gloria nos seus ito- 
•UMcei (1596), na Primavera (1601^ 1608 e 1614) e nas 
Edogas ("1605). Pertence-lbe um dos primeiros logares 

1 .«.«Maitas esUtuas estavam pelas colomnas do tempio ade- 
nntadfts, mas eonsiunìdis de maneira que se nSo deixavam co* 
Bbeeer, nem ainda Mr os leureiros qoe declaravam ci^as fossem; 
mas entre todas a estatua do Princtpe dot Poetai, titulo que pa* 

fKspe eloqui traitadou à setmttura «m petto ithutre e genero»' 
Mi (AeferaDda a O. Goncalo Gominho qae em 1595 fes escroTer 
Dpitaphio.) Estava so eoro toda a »aa perfei^aocom qae sea es- 
eàlptor aU a powra a prueipio, eom quanto qoe um esqoidri» 
de Mnaoi e jbdUoil que Ihe ficavam aos pés, oom maitos tirot 
pietendiam damnifical-a...» 

^ Este soneto qne o bispo attribae a Lobo, diz Barbosa, na 
ML Imit. qoe é de Femao Alvares do Oriente. 
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entro os bucolicos antigos ; e Garrott qner qae aoji 6 
primadal. A liogaagem dos seas pastoros è nisttea e 
sfngela, sem as desnataralidades qae tornain inTerofli- 
meis OS pegaroiros de Si de Miranda, de Beroardes, e 
propriamente os das eclogas camonianas. lyrisny dos 
seas Ramances e das tres partes que formam a Primth 
vera sio bellissimos corno idea e corno parismo de Bih 
gna; a pbrase é castigada sem arrebiques; Ibana sem oi 
aderosses de epitbetos superfluos, nem as didongar 
Tinculadas nas ioterpostas prosas pastorìs. Nas {ditfih 
ras dos quadros da nataroza distribue colendo admin* 
vel, aformoseado por uns toques de saodade e trtsie' 
zas do ermo em qae nenbam poeta portugoez se Ibo* 
avantaja, nem em Sannazzaro, sea mestre, os ha mais 
encantadores. A poesia actaalmente floroja por mirile^ 
longe d*essas bellesas nativas qae Francisco Rodrigoes 
Lobo poetisoa; nSo obstante, por mais desaffecto a aocto* 
ridade qae se ostente o realismo, ser-lbe*ba sempre T«h 
tajoso, pois qae Baadelairo escrove em bom firanoez, re* 
parar algam tanto na arte de escrever com acerto, oom 
eleganda e com as gra^as portagaezas do Pasior pere- 
grino e do Desenganado. As prozas d*este insigne es* 
criptor pertencem a oatra secQio. 

Qs redactores do Dicdonario da lingua portuguexa 
publicado pela Academia real das sciendas (ITOS)» 6 . 
Costa e Silva no rasto d^aqaelles, e o sr. TheopbiìoBra*' 
ga no rasto de todos, é mingaa de noticias positivas di 
Vida de Manuel da Yeiga Tagarro, aoctor da idswra. 
de Anfrizo, teceram ama biogrsqphia conjectunil ftmdft*. 
mentada nas roferencias qae o poeta se fiiz em wau> 
poesias: Amores, aos doze annos, contrariedades, tj-* 
rannias, pris5es, trovas em masmorras profandas» dai»* 



soras, eremiterios com tado mais que avolta nos in- 
iNTtnidos 4o enamorado Madas» de Torquato Tasso, de 
GhristoY3o Falcio e na aventarosa javentude de Brax 
Garda Mascarenhas. que póde asseverar-se ind^pen- 
deotemeote da equivoca authorìdade dos poemas é que 
Manuel da Veiga nasceu em Evora, licendou-se em theo* 
logia, perlence ao primeiro quartel do seculo xvii, e sup* 
p5e*se que faliecera antes de 1640. Resguardou-se da 
epidemia do gongorismo, com rara felicidade, entro os 
ifaiianos e os seiscentistas portuguezes. Tem forte ima* 
gbiacSo^ lances de alto sentimento, linguagem, se nio 
rlea, bem apròpriada e correcta^ phrases concisas a sa- 
bar horadano; em tudo isto ha multo que descontar na 
iflisonanda dos poemas que libram todos em uma sub* 
jecUvidade amorosamente fastidiosa. 

Manud de Paria e Souza, cuja biographia esbocare- 
mos na sec^So dos Historiadares, escreveu, e imprimiu 
m Madrid a Fuente^de Aganipe y Rimas varias (16Si-' 
IH?). Os sete tomos comprehendidos sob aquelle titu- 
lo, ha seculo e maio que jà eram rarissimos, com duas 
edicOes desde multo esgotadas. Este facto revela o tem- 
po, e olp o merito dos 600 sonetos, dos 12 poemas 
em oitavas, das 20 eclogas, e dos Acrasticos, Exdruxih 
hi e Bccoi que ibrmam o setimo tomo, intltulado En* 
§mho. Pela natureza das pegas classlflcadas em ^9^Ao, 
epdas amostras quedeu Costa e Silva no seu Ensoio, 
é {nermittido ajolzar que as lyricas de Manuel de Farla 
e- Scusa nSo m*am melhores que as dos seus confrades 
e seriam talvez peores pelo consumo que tiveram. 
Bèdrigues Lobo, Manuel da Veiga e D. Frandsco Ma* 
nael de Mello, que o excediam sobremaneira na pure* 
za, na regrada imaginacSo e no acatamento é arte, t(h 
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Cam iocomparavelmente menos estimados poetas^ k 
Fuente de Agampe escasseou na drculacSo litteraria co* 
mo todos OS livros qua a moda absorve n'um periodo» 
e revessa ao montSo das iDutiiidades, passado o eathih 
siasmo da elabora^So. livro que nos saboreoa o pa* 
ladar depravado, logo que decaia de moda, por via de 
regra» nSo o enfileiramos caidadosamente na estaote dos 
mestres e amigos. Refagamol-o, e consentimos que as 
(reancas o desfolhem e lacerem. D'est'arte se explica 
a rarìdade de muitas obras frivolas, em quanto ou* 
tras de valor sobreviveote às mudaucas de gostos e in* 
stitui(5es permauecrai na prìmeira edigSo mais amaiel- 
lidas pelo tempo que pelo uso. Em 1733 o conde da Eci« 
cetra escrevia: cA Fante de Agampe, a Albania. • • sio 
tSo raras que apenas podem as livrarias mais selectas 
ter um jogo perfetto.» Se entSo se reimprimissem os 
versos de Manuel Paria e Souza, o senso publico r^eir 
tana a fertilidade d'esses embrecbados de agudezas, em- 
polas, equivocos e conceitos de pessima imita^io de Ma- 
rini 

A Sylvia de lizardo de fr. Bernardo de Brito, lida 
com ^ual ferver, desde 1597 a 1632, e ainda repro* 
duzida em quarta ediglo em 1785, tem uns tra^os de 
familia com a Attania de Manuel de Farla e Souza ; 
mas^ nos restantes poemas, Brito prevalece motto 
ao seu panegyrista. Para a si se iouvar na pessoa dV 
qaelles que Ibe deram o eiemplo, diz Farla e Sousa que 
Bernardo de Brito nas composi^Oes lyrìcas é superior a 
Diego Bemardias. Publicou o famigerado historìador os 
s^ps poemas em castelhano e portugoez (1597) quando 
amor o preoccupava mais que a historia. Tem sonetos 
de elegante simplicidade, bem que contagiados da doeih 
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(a da epoca. Os admiradores do genero dtam a perfei* 
(io do xyni, mormente os tercetos, e exemplificam-os 
aos qoe se arrostam com as di£Bculdades do soneto. 
Eis aqtd as gra^as do preconisado poema: 

MoiirùU'me (o amor) mm olhos verdes socegados 

B por cma dous arcos ttctoriosos 

De wna certa brandura aeompanhados. 

Mhs achei ieus effeitos rigarosos^ 
Que nunca de matar vivem cangadot 
E tao dwros me sao quanto formosos. 

Para a critica do nesso contemporaneo José Maria da 
Costa e Silva, cbamar és sobràncelhas dote arcos vieto- 
fiosos era urna idea lucida e provava genio. ^ Os pash 
tores de fr. Bernardo discorrem lettradamente, e qaes^ 
tìQiiam com adndravel hermeneutica, e debaixo dos pre- 
ceilos da logica aristotelica: 

E corno wna dbna ten^ tree excelìencias 
De memoria, vontade e entendimento^ 
D'aqueUa so Essenda tres esséncias.,. 

A iato responderia o circnmspecto Bemardes: 

Està tio mai a um pastor de cabras 
Traetar de astrologia e medicina 
Como a um grande rei de godo e labras. 

* Dedarei nosso contemporaneo Costa e Silva para que os in- 
doQtot nao avàliem pela antiguìdade que Ihe dà o sr. dr. Theo- 
' 1p Braga. Està professor de litteratnra nacional do corso su- 
KUV historìando as represeatagòes dos boDifrates no theatro 
Mimrarìa, antes de 1735, tira certas conclasòes^ e accrescea- 
1K té que se deprebende do testemanho do coevo Costa e SU- 
n.1 (Hist. do theatro pori. pag. 7). Gumpre saber que Costa e 
fibra naaoeu em 1788, e nao podia assistir a representaj^ dos 
bonlfrates em 1734 para depor nas coDjecturas do sr. T. Araga. 




f 
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No seculo xf u floreceram poetas satyricos de gran- 
de pulso e extrema gra^a. D. Thomaz de Noroiduii 
cognominado o Marciai de Alemquer^ Christov&) AUk) 
de Moraes, Antomo SerrSo de Castro» o dr. Jo3b> SocSf 
relo» do Porto, fr. JeroDymo Yahia, e Diogo de Scusi 
Camacho» foram os arbitros da gargalbada nos banque- 
tes dos fidalgos, entre os qoaes o primeiro e segando 
d'aquelles poetas eram distinctos; mas Da nobliarchia do 
dinbeiro nSo valla Marciai mais qae os seos iiKMrdazes 
competidores de gloria e vida airada. D. Thomaz de Nw(^ 
fiha foi que seus versos dizem no 5.^ tomo da Fmia 
renasàda, e melbor o afiBrmam e esclarecem as muitas 
poesias ioeditas que possuimos. ^ Antomo Serrio de 
Castro» nascido em Lisboa por 1610, vivia ainda em 1683 
— é mais que os biograpbos alcan^aram. Esteve no san- 
to officio, por judaisante, e em paga da menos ma bospe- '• 
dagem que Ibe deram, escreveu Os ratas da inqimi(io, i 
poema inedito constante de dois mil e noventa vorsos j 
octosyllabos, e tSo facetos que as delongas Ibes nio ex- 
baurem a vela zombeteira. 

A prudencia aconselhou-lbe que escondesse o picca* 
resco poema, e que publicasse algum livrìnbo de tro* 
Vas pias comò quem laudava um bolo às fauces do dra- 
gio ioquisitorìal. Assim o fez o bemavisado poeta es- 
crevendo um romance atoantado em 1671 com este li- 
tulo: Relagào dos festas com que os religiosos da Ord0 
dos Pregadores celebraram as canomsofdes de S. bii^ 
Beltrào, e S. Rosa Maria e a beatificafoo de S. Marjli' 
rida de Saboia no anno de 1671. As poesias abrangi* 
das pelas paginas 151-251 do tomo iv da Fmix r&0* 

} Yeja NùtUes de imomnia, il<* S, pag. 83. 
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dda sSo d'elle, afóra outras nas Academias dos singu^ 
ìares e no Forasteiro Admirado. SSo as mais despecien** 
dis» porque o poeta, amordacado pela censura, feUea- 
171 a indole sarcastica engenbando pieguices, e enfilei- 
rando-se na baixa plebe dos versistas, padre JoSo Ày- 
res de Moraes, SebastiSo da Fonseca e Pai va, e André 
NoDes da Silva. Morreu Serrao de Castro eih 1684, 
com setenta e qaatro annos bem gosados, apesar da 
longa intermittente que demorou nos carceres da in- 
qnisicSo. ' 

Sio d'este periodo os poemas de Antonio da Fonseca 
Soares, o esbelto e valoroso capitao de quem daremos 
nofida mais espa^osa, quando o mendonarmos na Epis- 
UUographia com o nome de fr. Antonio dos Chagas. No 
PostilMo de Apollo e nos tomos iv e v da Fmix renas- 
dia jaz olvidada uma diminuta parte das suas poesias. 
Apesar dos esforcos que elle empregou para destruir 
as ineditas, depois que vestiu o babito varatojano, ain- 
da boje sobrevivem à fama do seu auctor volumes ma- 
noscriptQS que, so nada prestam comò provas de es- 
tro, occultam joias de Iocuqìo que denotam profundo 
éstudo da lingua, e vontade de opuléntal-a com neolo- 
gismos castelhanos. A sua poesia mystica nSo desmere- 
ce comparada i uncc3o e maviosidade dos Canticos e5- 
firituaes do bespanbol fr. Jo3o da Cruz. 

Diego de Sousa ou Camacho, auctor da Vida piccar 
resca, protestou centra o desatino metrico dos seus an- 
tecessores e tambem dos contemporaneos, em um poe- 
na que, intercalado entro as poesias mais causticas da 
eschola camoniana, nSo destoaria das do autbor dos 

' Ve)a NoUes de ituomMOf tomo.4.% pag. 94 a M. ,' 



Dkparain na Imiia e das troTis a WgaA Rodrignes 
A» i0teof . Deoomiooo-o Jornada iftoorfet ilo AiniaM. 
Oboleio da plirase é seiseentisla, nanMlhormoD^das 
aosas d^esse cj€to. seado transcnnldo, desde a és- 
cbola floreoliDa até i oornip^ inqpoitada de Caaielia, 
parete qoe Ibe opolentoo o diesooro Hngiiislieo, eosi- 
nando-lbe o meneio e a malleabOidade d*aqodIas phn- 
eea rijas e asperas dos FCTrans e Camidias. Ha aU 
ìFenos qoe se fazem adndrar, a um tempo, peb agnde- 
za do cUste e pela yernacala adjedm^. Ésle poena 
originaUssiiiio qoe dedilba todo o tedado da satjraéotH 
tra escrìptores a goem a morte o ms t i tuiraiDiiolados, H 
poliiicado postbomameote na ¥Mx remmia com lo^ 
pes erros; e, apesar de corrigìdos rat seganda ediglo, 
Costa e Sfiva, com reprehensiveis e dosgra^adas tìxt- 
reccSes de soa lavra, os reprodoz e aogmenta no tras- 
lado qoe passoo ao seo Ensaio biograpkico, tom t. É 
pasmosa a infideUdade das copias, confirontadas coim o 
proprfo manascrìpto originai qoe possirimoSt em pàrtes 
attendo pelo auctor. Quanto ao ignorado anno do hV 
ledmento de Diogo Camacho, podemos apenas determi- 
nar qne o sea poema fosse escripto depds de Ì6I0, 
porqne ahi se nomeia oma Brigida de Alfama, collare- 
ja celebrada pela parte sangoinaria qoe teve na (Sace- 
nfio do cadaver de Mignel de Yi 



•■I r^r lU 



Vinka com eUe Brigida de Al fama 

De lampreias iaxatilee golosa 

Nem celebre por nome nem por fama * 

1 Este tercetOy no traslado de Ck)sta e Silva, osti agsim QStni- 
cado: 

Vhika com elle Brigida de Àlfama 
De formosas lampreias mm g^osa 
Mass uMnre por nome pie por fama. 
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Figara-se-nos, todavìa, qae està Brigida seja outra^ 
coeva de Gamoes. Poderìamos coDJecturar que Diogo de 
Sonsa fallecesse depois de 1634, anno em que appare- 
cea a Ualaca conquistada de Francisco de Sa e Meod- 
zes/se com este poeta se entendesse o terceto : 

No firn de eompanhia tao lustrosa 
Uwi Francisco de Sd apparecia 
Poeta até o umbigOf o de mais prosa. 

corno coDJectura Costa e Silva, centra o parecer de D. 
Francisco Manuel, que judiciosamente applica a Francis* 
co de Si de Miranda a satyra, melhorando o terceira 
verso d'este theor : 

Poeta até ò umbigo, e os baixos prosa. 

E acertadamente conjectura o autbor dos Apologos 
iialogaes, que o verso immediato Ib'o esti insinuando: 

A este respondeu Boscan umdia... 

JoSo Boscan é contemporaneo de Sa de Miranda, e 
morreu meio seculo antes de nascer Francisco de Si e 
Henezes. 

Temos pois unicamente comò averìguado por Diogo 
Barbosa Macbado (Bibl. Lusit.) que Diogo de Sousa 
oasceu na villa de Pereira, duas leguas distante de Goim- 
bra, onde se licenciou em jurìsprudencia, e exercitou a 
advocada. 

A maiorìa dos poetas descriptos e muitos outros 
pertencentes ao seculo anterìor tiveram juiz, nen) 
sempre indeclinavel em Z).i Francisco Manuel di Meì^ 
fe. Nasceu este insigne polygrapho em Lisboa aos 23 

4 
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de Dovembro de 1611. Herdou de seus pais.D 
de Mello, que morrera no vigor da idade, e i 
Maria de Hancellos, fartos bens e duas rendosas 
mendas. Estadou com os jesuitas do collegio de 
to AntSo. Aos dezesete annos encetou a carreirs 
tar, e foi mostre de campo, no termo de valorosos 
nas guerras de Flandres. Foi enviado a Evora, q 
ahi estroodearam os alvorotos de 1638, precorso 
restaaragao de 1640. De volta a Castella, Filipi 
suspeitando-lbe a lealdade, mandou-o encarcerar. 
ao proposito, D. Francisco Manuel na Epanaphor 
meira que e fora o primeiro portuguez que em G; 
padecéra pela fé de Portugal. » Desvanecidas as si 
tas, foi enviado a governar a praga de Ostend 
Flandres. Em 1640, militando na Catalunha, fora 
d*alli para Inglaterra, apresentou-se aos embaixs 
de D. Joao IV, e passou a HoUanda, e d'ahi a Po 
com posto de general da armada. Tinba pouco 
de trìnta annos, constituigao vigorosa, porte cavai 
so, imaginagao ardente, e alguns bens de fortuna 
tantes de outros jà desbaratados. Aventurou-se a 
amores, em que topou D. Joao lY comò compe 
Dlsso e de um homicidio que Ihe assacaram para 
rir urna covarde vinganca Ihe resultou a prisao, p 
gada por largos annos, a qual terminou pelo deste 
depois pela morte, aos cincoenta e ciuco annos, em 
cu em 1667, comò encontro em um Nóbiliario de f 
redos que é o da sua familia. Teve um filho illeg 
D. Jorge deMello, o qual querendo casar desiguali 
em Lisboa, taes embara^os e dissabores encontrou 
satdndo de Portugal, foi acabar na batalha de Seni 
1674. D. Francisco Manuel morreu em uma quinb 
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IO sitio de Alcantara, e foi sepoltado na capella do 
Ghrìsto dos Gardaes, onde tinha missa quotidiana 
lo Joao Baptista de Castro escrevia o Mappa de 
gal. (1783) * 

Obras metricas publicadas um anno antes da saa 
), encerram as Segundas tres Musas do MeUodino, 
)tas em portuguez, peqnena parte comparada ao 
SSimo que escreveu em castelhano, t9o a molde de 
da Yega que parecem desferir na mesma lyra. Gon- 
;em sonetos, numero,» para assim dizer, obrigatorio 
OS OS engenhos que pautavam arithmethicamente a 
*ac3o pela centuria. Precede-os urna dedicatoria 
gurada comò de quem a escrevera no carcere. 

Se entre os eccos de um misero captivo 
Nào ha decentes numeros, da gloria 
Que se deve ao valor tao excessivOy 
Seja penhor e victima a memoria 
Do beneficio a vós devido : em quanto 
Tempero a tuba para a grande Mstoria, 
E livre sotto a livre voz , . . 

longos annos ainda esperou a liberdade sophisma- 
tn desterro. A prisao era asperrima : dil-o o soneto 
:om um acerbo sorriso^ respondendo a um amigo 
manderà perguntar a vida que fazia em sua pri* 

Casinha despresivel, mas forrada, 
Fuma là dentro mais que o inferno escura^ 
Presta pequena, grade bem segura^ 
Porta so para entrar, lago fechada ; 

) enredo que enluctou vinte annos da existencia d'aste emi- 
) escriptor, pode ver-se no prefacio gae anteposemos a ulti- 
dìQao da Calia de Quia de c^aadùs. Porto^ 1871 
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Coma que è pótro^ me za destroncada, 
Pulga que por picar faz tnatadura^ 
Cào so para agourar, rato que fura, 
Candeia nem c'os dedos atigada ; 

GrilhSo qne vos assuefa eternamente, 

Negro bol^, e mais bogal ratifiho 

Que mais vos leva que vos traz dapraga; 

Sem amor^ sem amigo, sem parente ; 
Quem mais se dóe de vós^ diz : Coitadinho t 
Tal Vida levo. Santo prol me faga. 

Eiceptuados alguns sonetos pintalgados do colorìdo 
da epoca, e taes que parecem albeios, os remaDescen* 
tes s3o admiravelmeote bem feitos, conceìtuosos sem 
demasia, brandos, melodiosos sem a aspereza dos mais 
estimados da eschola de Ferreira. Eis aqui um modelo 
de aberracSo, em que o poeta verseja para assombral 
OS seus consocios na Academia dos Generosos. sone' 
to lamenta urna despedida, e é o XXIII da coUeccao : 

Parto, patto-me emfim, Senhora minha, 
fado quiz assi que nos reparte ; 
Mas quem cuidareis vós que é o que parte f 
Parte a^lle que, só^ partir convinha, 

É verdade que parte e que caminha ; 
Mas parte-se e caminha por tal arte 
Que ed vos deixa aquella triste parte 
Que nSo terd melhor, nem melhor tinha. 

Ao eeo, ao mar, ao vento, ao lenho, ao linho 
A Vida eniregarei, que os satisfarà : 
Temo quem dos perigos nao tem modo; 
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A Vida temo mais doque o caminho; 
Porque, para me dar maior detgra^ 
Sei queme hade traxer a sorte cedo. 

Bglogas e as Cartas, escrìptas em quintUbas^ nio 
Q is mais pregoadas. Os zagaes dialogam pastoril- 
9 em termos montezinhos que ainda boje resc^i- 
na lioguagem dos serranos de Barroso; quanto i 
{ d'esses mnocentes pegurdros nSo se cdde que o 
trialismo moderno Ih'a baja incutido. 

Damiana è bem eerdade 
qae é formosa e bem nascida, 
tem parerUes na cidade ; 
mas olhos nSo sdo herdade 
e a pobreza è mui cwnprida, 

Bom rostro, boas palavras, 

tudo insoQO, è grào revez; 

que édas vinhasf que édasjavrasf 

pai nào tem quatro càbras 

e tem soberba por dez. 

Que OS pensamenios désveltes, 
saiam lagrimas do peito, 
e perderem-se ellas e elles, 
percam-se; mas tu apos d^elles^ 
sera amor, mas é mal feito. 

* 

Busque-lhe da sua ugalha 

pai vaqueiro a novilha 

jà que tanto fumo espalha ; 

peixe grosso em curta malha 

mais lucta, mais se inoencilha, ete. * 

flogOf André e Gii, pag. 55; 



•^ 
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As eglogas assim compostas de palavras e philoso- 
phias coDgeniaes no espirilo incalto da gente campezi* 
na, nSo envelhecem, estudam-se quando a fórma poe- 
liea d'essa diffidi espede foi expongida da arte. Como 
fiiesouro de castiga linguagem joeirada do vocabolario 
peregrino que ent3o> ainda bem» ampliava o idioma por* 
toguez, nSo ha ahi mais dassicos poemas que as Ejjrlo* 
f 0» e Carlos de D. Frandsco Manuel de Mollo. E^ eom 
tudo, nSo ha ahi tambem poeta menos lido. Às Obras 
Metricas d'este polygrapbo sao as mais raras entro to* 
dos OS seus livros. Jà Costa e Silva se queixava da ra- 
rìdade da obra que significa um desleixado olvidio. 
cApesar de toda a diligencia que costumo empregar, 
(diz elle) em objectos d'està natureza nunca pude encoo- 
trar de venda nem ver em alguma das bibliotbecas d'es- 
tà ddade jalgumas das suas composigoes poeticas, à ex* 
cepcSo das Tres Mmas do MeUodino, que n3o contendo 
senSo poesias castelhanas/ mal podem sor dtadas oa 
examinadas n'este Ensaio^ nem dar ao leitor idèa do me- 
redmento d'este escrìptor considerado comò poeta por- 
tuguez.» ^ 

À volta d'este talento superior» a arraia miuda dos 
glossadores de tbeses hybridas, eram estranhos à irra- 
diacao de D. Frandsco Manuel. Elle mesmo, abatendo- 
se até à craveira dos seus confrades academicos, des' 
caracterisava-se, e era tao emphatico nas prosas corno 
abstruzo nas poesias. É incomprehensivel està dualida* 
de de talento, e talvez mais rara a fadlidade na mani^ 
festa^So do mau, quando se tem o dom de discemir e 
executar o bom. D. Frandsco Manuel passou desconbe^ 

* Ensaio biogr. e crit,, tom. 8, pag: SOi. 
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cido ao volgar dos seus contemporaneos; e, nà roda 
dos letrados^ apenas era avaliado pelas composi{5es> 
apestadas da moda. Àdmire-se, porém, no brioso mes- 
tre de campo de Filippe IV a felìz casualidade de èscrer 
ver em portagaez os seos poemas dignos de memoria. 

Com quanto o Parnaso Lusitano de divinos e hunuh 
noi versos^ de soror Violante do Ceo viesse a lame con 
1733, quarenta annos depois que a celebrada religiosa 
dominicana fallecera, a sua poesia mystica era tida em 
conta de prodigio pelos admiradores do methaforismo. 
Nio nos deteremos a desenhar os contomos de urna ce- 
ld)ridade esvahida por entro tantas, que se nSo men- 
donam« 

Na segunda metade do seculo XVII dois unicos livros 
trouieram à pra^a as amostras da arte antiga: as^ S^ 
jjfttiuia^ tres Musas do Mellodino, e a quarta edigSo das 
Saudades de Bernardim Ribeiro. Foram um pregio 
baldado : nìnguem os entendeu. (Nota 4/) 



Poesia dramatlca 



No primeiro qoartel do XVII soculo jà eram raros os 
vestigios do theatro de Jorge de Ferreira, de Gam5es, de 
Antonio Prestes, de Jorge Pioto e de Antonio Ribeiro Ghia- 
do— vestigios tSo pouco trilhados que se a escbola nio 
feaeceu com os seus implantadores, nSo chegou a durar 
tanto comò o seculo em que florecera. Teve uma obscor 
nivida» porque viven estranha à comprehensSo popular^ 
som a qual póde o drama existir, mas nSo baver thea- 
tm. theafaro do povo medroa sempre a despeito dos 
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eniditos. Là tinha as comedias magicas de SboSo Ma- 
ebado, o aoctor da Pastora Alphea, e dosseos imitadOTes. 
Os Aotos religiosos e as farcas, apesar da reac^ das* 
alca, derivaram desde Gii Vicente, maa grado os Ptao- 
to8 e OS Terencios anthonomastas, formando os teis da 
cadeia que vae lìgando Alonso Alvares, Balthasar Dias 
e D. FraDdsco Manuel de Mello às comedias de Antooio 
José da Silva. A torrente mais oa menos torva mmea 
foi estancada. 

No meio do seculo, a degeneracSo do theatro devote 
a drcmnstandas de todo ponto estranhas à inflnencii 
theocratica. clero, cortando pelas liberdades da soent, 
nSo affrontava as tendencias civilisadoras do theatro; 
amordacava as licenciosidadesdo vocabolario. Qoaesidéas 
de Gii Vicente aspiravam a dilatar os direitos do ho- 
mem, dvilisando-o? Que outras franqoias pedia die a 
nio ser o rostico desplante de arrancar gargalhadas gros^ 
sas comò a expressSo? indice dos livros prohBiidos, 
qoe inqoisidor Mascarenhas publicou em 1624, repel- 
Uo do tempio escandalosas tramoias ahi exhibidas, e nos 
tablados das pragas e fdras; mas nIo atacoo a honesta 
e graciosa liberdade de D. Francisco Manuel de Mello, 
de Rodrigo Ferreira, e as inoffensivas inepdas de Ma- 
noel Godho Rebello, auctor da Musa efUretemda. 

Slo poucos OS portuguezes notaveis em litteratura dra- 
matica, n'aqoelle tempo, visto qoe este ramo nSo poffi 
deixar de retrahir-se desflorido, abafado pela fecondi* 
dado espantosa dos poetas hespanhoes. Lopo de Yoga» 
Montalvio, o padre JoSo Tellez (Tyrso de Molina), Altf^ 
con, e Calderon de la Barca davam comedias e inspira» 
C^s para os maiores tbeatros da Europa. Qoe moito, 
ae nós, os portogoezes, absorvìdos em ama mesma com- 
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mamdade de gosto e lingua, .quinhoassemos da gloria 
d'elles, sendo que os nossos melhores escriptores con* 
tribinam para essa opnlencia corno D. Francisco Mannd 
de Hello, JoSo Bautista Diamante, citado por Philarete 
Cbasles de pargarìa com Lope da Yega e Galderon? 
Gomeille extrahia de Hespanha o seu le Menteur, Molière 
tornava das maos de Tyrso de Molina a estatua do com* 
mendador e poucos desbastes Ihe fez, Addison imitoa 
do castelhano o The Drummer, qoe depois Destooches 
transplantava para o tmncez: Letambour noctume. cO 
nosso theatro contém mais de duzentos dramas prove- 
mentes de Hespanha» diz o citado professor de littera- 
tura em Fran^. ^ 

Comedias e comediantes era tudo castelhano. Theatro 
nadonal nSo o havia, nem sabemos se alguem Ihe de- 
plorava a falta em nm paiz qoe era provincia de Hes- 
panha. Em 1642, quando jà tinhamos patria, repontavam 
qrmptomas de restaurarlo na scena. D. Francisco Ma- 
imel de Hello ensaiou a musa em loas, e deu-a brilhan- 
temente provada na farca do Fidalgo aprendiz, tSo cer« 
rada com os geitos e ares de Lopo de Yega, que dìo 
ha por onde possamos tramar a linha divisoria entre os 
dois engenhos. escudeiro Affonso Mendes 6 a preexis* 
tenda dos creados ladioos à italiana, mais tarde intro- 
dnzidos no theatro de Molière. (Nota 5.^) enredo 6 
brai travado e verosimil, a linguagem tem archaismoa 
qoe denotam a imitacSo zelosa do antigo; mas asaim 
mesmo distancea-se grandemente do obsoletismo de An- 
tonio Prestes. Em uma Loa, que precede a comedia db 
kb, na eowìonia da profisslo de uma religiosa, tra- 

^ PkUareUs Chasles. Etades sor TEspagne et sur les inflaen- 
hi cei de la litterat«re eepagaole ea Prattee et en Italie. 
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TiHse um meigo e mui ascetico dialogo entro a li 
e a Dévofào. Urna d'estas formosas personageos, 
jando galas proprias de sua missSo, entra em sceM 
està falla : 



por celebrar a pompa aveste dio, 
quem cuidareis que souf sou a Akgria. 

NSo aquella que em campoi e entre flores 
comò profana ninfa nasce e vwe^ 
nem que noe aliot pagos dos senhores 
deseja sempre que a lisonja prive, 
Melhor pai^ melhor màe^ avós melhores, 
mèlhores successores tenho e Uve ; 
doceosou naturai 

Eu sou filha do Amor e da Virtude 
irman da pax, esposa do soceffo. . . ' 

Iato, em portaguez, pelo que respeita a arte, ni 
melhor nem peor que as Tragi-comedias dos jesi 
Estas composic5es dramaticas eram appUcadas a • 
dtar OS alumnos dos collegios na facil conversacSc 
na. Aquelles doutissimos padres dìo attentavam o 
as boas lettras, pelo menos voluntarìamente, quand 
genhavam as suas tragedias em sonoros versos, é 
tagio do Sedecias; e òs mancebos alegremente os i 
tiam diante de D. Sebastilo, no collegio das Artes» 
sea padrct Luiz da Cruz, author e mestre, multo 
lente do rei, de si e dos discipulos. NSo pode gab 
de eng^ho multo atilado quem diz que este genei 
litteratora é a ultima degradacSo da arte. Uma das fé 

1 (»ras meMcae. Atubaé$ CaiUap$t pag. i98. 
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da arte no secido XVn era aqoillo que nSo admìramos 
Dem ousamos reprovar. A arte do secolo XIX é outra^ 
Nio ba regras perpetaas e inalteraveis para a arto tm 
qw a eterna belleza nio mostre algomas de suas faces^ 
As cousas cootingentes nlo tem a fiiidez do beilo. 



U 



HiSTORiADOREs avis B BCGUE8IA8TIC0S — Ff. BenuuTdo de Brito-^ 
Fr. Antonio Brandao— Fr. Francisco Brandao— Diogo do CoutQ 
— Duarte Nunes de Leào — ^Fr. Luiz de Soosa-— Manuel de 
Paria e Soosa— Antonio de Sonsa de Macedo— Hyeronimo de 
Kendon^a— Fr. Bernardo da Graz— Miguel Leitao de Andrade 
H). Frandsoo Manuel de Mello— D. Luiz de Meneze»— Francis* 
€0 de Brlto Freire— Fr. Raphael de Jesus— D. Rodrigo da Cxh 
Idia— Padre Balthasar Telles.— Biogràphu— Fr. Luiz de Souss^ 
•-^acintho Freire de Andrade— Diego do Conto— Padre Joao 
de Lueena — Manuel Severim de Farla — Alvaro Pires de Ta- 
von— Francisco Soares Toscano. 

Va secolo XVn, mórmente na primeira metade, a 
scieoda bistorìca foi professada honrosamente pelos siu> 
eessores de Jo3o de Barros e Dami3o de Goes. chro* 
iMaHOÓr do reino, Bernardo de BrUo, que fora no se« 
(alo Balthazar de Brìto e Andrade, e nascerà em 1569^ 
assentou os alicerces da Monarchia Lusitana, escreveih 
ft) a i/ e 2/ Parte. Gomena as orìgens de Portiigal, 
iesde o principio do mundo. De permeio aos dois tomos 
da Ihnarchia escreveo a Chronica de Cister (i/ Parte)4 



éO mraso dk uttxratura mrtuguixa 

Os Elogios do$ reis de PartugcU é farabalho sfanulUoieo 
eom OS ontros estndos historicos. Dado qae morresse 
ainda aDtes dos 48 annos de idade, na villa de Almei- 
da, ana patria, em 1617, as obras que deixou slo dimi- 
natas, se as computarmos pela nsoal fertilidade dos e^ 
criptores monasticos do seu tempo ; mas o seu laborioso 
processo de investigacSo nas Partes 1.^ e 2/ da Jfo- 
narchia denota quanto dispendio inutil de tempo Ihe 
levarìa a tecer de fios frageis a tela das fabulosas ori- 
gens da Lnsitania, à imitasse de Garìbay com as de Hes^ 
panha. E d'ahi Ihe promanou o descredito que foi au* 
gmentando desde que Diogò de Paiva de Andrade pa* 
blicou Exame de antiguidades (1616) até que o orni- 
nente historiador o sr. Alexandre Herculano o expongia 
da lista das auctoridades. Inculcam-lhe o predicado da 
correcfSo, principalmente na 1.* Parte da Chronica de 
Cister (1602) ; mas n'esse mesmo attributo n3o meivce 
ser graduado entro os escriptores de primeira plana. À 
Unguagem é fria, estirada e algumas vezes falsamente 
Golorida cóm as tintas hyperbolicas do cultismo. Havia 
irido educado em Roma, d'onde voltou instrddo nas lin- 
guàs grega, hebraica, mas com abstruzas tbeorias $o- 
bre methodo de escrever a Ustoria. D. Francisco Ale* 
xandre Lobo, estimavel exemplar de critica pelos v^os 
processos, escreve, a respeito da Chronica de Cieier: 
«Quando eu arrancando-me da leitura da chronica de 
8. Domingos abro, para comparar, a de Cister. . . soa 
frio a tudo, tudo me causa : um capitulo acho ji mnito 
dilatado.» ^ 
Seguiu-se-lhe na formaQ9o historìca da Monarchia Uih 

1 06rM de D. FranciMCO Alexandre Mo, insto de ftt^fam. 
l%pag. 163. ' -, 
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ntcma firn mais sensato, posto que menos erudito esai- 
pior, Fr. Antonio Brandào, ctux)msta-mór do reino. Nask 
cea em Alcoba^a em 1584 e alli morreu no seu mostei- 
ro dsterdense em 1637. Escreveocom circumspecta 
critica e linguagem chan a 3.^ e 4.^ Parte A^ Monarchia 
LmUana. Yisiton os cartorìos, ponderoa os documen- 
tos, refagou os apocryphos, e recoDstruiu de novo as 
origens datando-as desde a balisa em que achou alicer- 
ces scdidos sobre que assentar o edificio. Bevela a io- 
toicao do talento historico, inferìndo inductivamente de 
dctos dispersos a indole e organisacao social. É menos 
rhetorìco, mais parco em enfeites de fórma, menos co- 
lorista em descripcoes de batalbas ; e d'abi Ihe vem a 
sua grande superiorìdade. Succedeu4be no legar de chro- 
nista-mór do reino, e na continuasse da 5/ e 6 ^ Parte 
da Mfonarchia Lusitana 'seu sobrinho Fr. Francisco 
Brandào, que nasceu em 1601 e falleceu em 1680. Man- 
teve OS creditos da obra em que seu tio se revelàra o 
piimeiro historìador do seu seculo. 

Dwgo do Couto, guarda-mór da Torre do Tombe na 
India, por nomea$ao de Filìppe II, nasceu em 1542, em 
Lisboa, e morreu em 1616, em Goa. Escreveu com me- 
nos pomposo, porém mais adquado estylo que Joao de 
Barros, as Decadas desde a 4.^ seu trabalbo abrange 
proximamente oitenta annos desde p governo de Lopo 
Yaz de Sampaio até ao vice-reinado de D. Francisco da 
Gama. (Nota 6.^) Historìou, pois, os fastos mais nota* 
veis das glorìas portuguezas no oriente, e assistiu aos 
primeiros rebates da decadencia, que elle assignalou com 
resoluto animo no Soldado pratico, em que descreve a 
doenga mortai que lavrava nas conquistas da Asia. Està 
&vrp e do Dialogo do soldado, pratico foram conjun- 
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ctamente impressos em 1790. A coragem de os ascre- 
ter foi grande: poblical-os enUlo seria sobre perigosa 
midada, urna inntilidade. esphacélo do vasto mas ji 
eomipto imperio de D. Manuel e D. Joao m era ji ff- 
remediavel, porqne às cmeldades da conquista havìam 
succedido a relaxa^So delidosa e covarde dos explorado- 
res. Observàra Couto «que urna vez que se interrom- 
peu furor da guerra, e bouve tempo para cada um 
tx)meQar a provar das commodidades da paz, lego foi 
desapparecendo a cobica da gloria e do nome, qoe d'an- 
tes era o movel de todas as accoes dos portuguezes na 
India e entrou no legar d'ella a ambicSo do lucro.» ^ 

Sob a mesma impressSo do desgra^ado abatimento 
da India, publicava-se em Lisboa, por 1630, s&m nome 
de auctor um livro de severas queixas centra os costo- 
mes portuguezes no oriente. Primar e honra da vida 
soMadesca no estado da India, se intitula o livro atuti- 
gaw^mte composto na$ mesmas partes da India orienial. 
Encarece o resp^to com que os gentios de Bisnaga tra- 
tam as mulheres captivas de guerra, porque dìo tocam 
na mulher embora Ibe matem o marido^ e accrescenta: 
«N6s mais noères somos que os gentios, e em difTerràte lei 
vìvemos para nisto e em indo termos mais primcnr; mas 
ha soldados tio Mtos d'^le que as matam ohh os filhos 
nos hracos e foiMn outras craens que nio sic de sòl- 
dado^ vakvrosos. Pareee4Mi$ que estamos vendo mads de 
oilooeiitas mirilier^ m cjdade de Brava (quando Trìsfio 
4a Cunba a de$tniiiO unas een as mSos «urtadas por 
iie$ tinarevi as manlOMis» e ckulris eoa as ordhas por 
)ke$ tàraran a$ arn^cadas (erueia que fec a gente baixa 
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da nossa armada) pedir jnstiQa ao cen de gmìe \So enei, 
peticSo a nosso parecer digna de ser oavida. • . mór 
mal qae na guerra Ibes hemos de fazer é captival-as; 
e, n3o podendo isto ser por qualqaer impedimento» aem 
por isso as matar, ferir, nem tratar mal, as^im porqoe 
todas n'estas partes nos s3o affei^oadas, e fazem por nós 
mfl eitremos, comò por Ihes termos naturai obrigagSo. 
Por aviso de nma mulher pàrsea foi Diogo Lopes de 
Seqaeira com toda a sua armada livre da morte em Ma- 
laca. Mulheres deram a vida a muitos portuguezes que 
escaparam do desbarato de D. Jorge de Castro na ilha 
de Geilao, no reino de Gandea, onde houve algumas que 
por salvarem da morte os portuguezes, se offereciam a 
ella. Se bouvessemos de contar os beneficios que n'es- 
tas partes d'ellas temos recebido, seria necessario uma 
comprida escriptura. Nao tSo sómente somos obrigados 
por lei de bom prìmor a sermos piedosos com os vivos, 
mas tambem com os mortos, nao os espedagando, nem 
fazendo outras cruezas... Temamos as mortes desas- 
tradas de que commummente morrem os crueis. Con. 
tam as hìstorias da India que vindo D. Francisco d'ÀI- 
mdda, prìmeiro viso-rei d'ella, com aquella grande Vi- 
ctoria que houve em Dio da armada de Mirocem capi- 
tao do grio SoIdSo do Cairo e Babylonia^ salvou Cana- 
nor com a artilberia, mandando metter os miseros ven- 
eidos nas boccas das bombardas em legar de pelouros 
(espectaculo cruel e borrendo!) vel-o-bemos castigado 
pelo ceo, morto no Cabo da Boa Esperan^a às pedradas 
e zarguncbadas por cafres nus e desarmados.» ^ Citamos 
este livro, menos conhecido que raro, porque ha n'elle 

^ Primor e Honra, pag. 108 v. e 109. 
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pagioas de bistorìa muito diversas das qae os cbromstas 
offidaes escrevìam. JoSo de Barros, referindo a mesmi 
assalvajada crueldade de D. Francisco de Àlmeida, des» 
Cttlpa-o porque os rumes Ihe haviam matado um filh(K 
Ignal Da oasadia, ou mais valoroso ainda procedeo o 
bispo JeroDymo Osorìo na Vida e feitos de el-rei D. M(h 
nuél (De rebus Emmanuelis). Nem o egregio nome de 
AffoDSO de Albuquerqae Ihe travou do pulso, quaikto 
houve de o mostrar maochado à posteridade: NagenOi 
d'eUas (das embarca^Ses captivas de Goje-Atar) exercm 
Alfonso de Albuquerque urna barbaridade, indigna ie 
seus predaros feitos, mandando cortar maas, oreUuu $ 
narizes a quantos marinheiros e besteiros n'ellas vinham, 
e aos outros meio pé ainda além das orelhas e narizes. ^ 
NSo sSo descabidos n'este livro os dois historiadores 
moralistas, quando, ao dar a rol os nossos historiado- 
res nos é dever demonstrar que alguns n3o merecem 
a ìnvectiva de abjectos aduladores dos grandes. 

Às cbronicas de Duarte Nunes de Leào, puUkadas 
em 1600 e 1643 gozam algum credito de veridicas; to- 
davia, fr. Antonio BrandSo, na 3.^ e 4,^ Parte da JH^ 
narchia Lusitana, corrige os erros do seu antecesscnr. 
periodo em que Duarte Nunes escreveu pertence ao se- 
culo anterior; mas as suas chronicas e a de Francisco 
de Moraes (Chronica de D. Joào III) vieram a lume no 
seculo XVn. 

' No sublime lavor da fórma, os historiographos me* 
nasticos levavam descompassada vantagem aos duronis- 
tas politicos; e a todos dominou na'arte de esoreTor 
Fr. Luiz de Sousa. 

1 Yersào de F. Jf . do Nascimento, tom. !•, pag. 100. 
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Manuel de Sousa Coutinho, terceiro neto do 2.^ con* 
de de Marialva, e filho de Lopo de Soosa Couttobo e 
de sua malber D. Maria de Noronha, nascea em Santa- 
rem por 155S. É ponto davidoso se frequentoa tempo*^ 
raijamente a oniversidade de Goimbra, posto que sea 
pai» var3o de elevado espirìto e cultissimo nas lettras, 
perguntado porqae mandava a Goimbra o filho herdeiro 
da casa, respondesse: <Qae mal me fez este filho para . 
deixar ignorante?» ^ Novìciou na religiSo de Malta à 
Yolta de 1576. Poi presa dos mouros, e levado captivo 
a Argel em 1577« Dìz o auctor da Bibliotheca Ltisitana, 
mk algam fondamento crìtico, qne Manuel de Sousa 
CoQtinho contrahira no captiveiro muito estreita amizor 
ie com Miguel Cervantes de Saavedra. Infere o irrefle- 
ctido biogràpho està mui estreita amìzade de uns dize- 
res da novella de Cervantes: Trabalhos de PersUes e Si^ ' 
gismimda. A proprìa novella desvane^ a conjectura, 
reproduzida por escrìptores de melhor criterio, sem ex- 
dosSo do historiador Rebello da Silva. A novella demons- 
tra que Miguel Cervantes nSo teve traete algum com Ma- 
nuel de Sousa Coutmho, se isso que là vem no conto se 
eatende com o nesso cavalleiro maltez. Por nossa parte jà 
locimos esteassumptoemum breve estudo. (Nota 7). 

captiveiro de Manuel de Sousa durou menos de um 
anno. Demorou por Valencia com Jayme FalcSo, mathe- 
matico e poeta insigne, e repatrìou-se depois de 1578. 

1 Barbosa^ Bibliotheca Lusitana, art. Lopo de Sousa Coutinho. 
Hiz s^bade de Sever, e repete D. Francisco Alexandre Lobo na 
kiograptoìade Fr. Lniz de Sousa, que Lopo de Sousa é auctor de 
VD poema intitulado Livro da perdigào de Manuel de Sousa de 
SemUveda sua mulher e seu filho, Isto é inexacto, nem tal poema 
aiate. Lopo de Soosa escrevea urna rela^ em prosa que fèm 
seguinte tìtulo : Uwro frimeiro do cei*co de Dio que os turcos 
fezeram i fortakza de Dto, etc. Goimbra, 1556. 
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Gazou prova velmeDte, segundo as lucidas copjecturas do 
iHspo de Yizeu, entre 1584 e 1586 com D. Magdalena dd 
Vilbena, viuva de D. Joao de Portugal, morto na baia- 
Iba de Alcacerquibir. Residiu AfaDuel de Soasa em Al- 
mada jcom a patente de coronel de 700 infantes e 100 
cavallos. Ahi se deu ao estudo em aprazivel socego,.DO 
tracto da vida rural, e desopprìmido de cuidados. Em, 
1599, està soavissima paz foi perturbada por motivos 
qua denotam genio bravo e desesperac3o;,e» a nesso 
ver, menos heroismo do que os biographos Ihe jea- 
carecem. Quando os govemadores do reino, foragidos à: 
peste que ardia em Lisboa, queriam violentamente app- 
sentar-se na casa de Manuel de Sousa Goutinho, em At 
mada, o inimigo pessoal dos govemadores incendiou o 
edificio. Praticado o desvairado feito, furtou-se às conse- 
quencias penaes, passando logo a Madrid, onde conse- 
guiu disfar^ar o que havia condemnavel no seu proce- 
dimento. No anno seguinte, 1600, Manuel de Sousa col* 
ligiu e fez estampar as obras poeticas do seu fallecido 
amigo Jayme Falcao. Em seguida, fez-se de velia para 
as Indias Orientaes, a esplorar riquezas mercantis, 
chamado talvez pelo irmao que mercadejava no Panami. 
A realidade saiu-lbe em desconcerto com as esperan^as. 
Ahi saltearam saudades da esposa e de uma sua filha 
unica, de nome D. Anna de Noronha. Por esse motivo,.. 
aggravadocomo mallogrodas tentativasnegociosas, voltou 
a Portugal em 1604 ou 1605. Restabeleceu residencia 
em Almada, remo^ando o prazer do estudo no seio da 
familia, e na convivencia de amigos illustrados com 
quem antes da fuga bavia reunido em sua casa uma aca- 
demia de doutas palestras. Galcula D. Francisco Alexan- 
dre Lobo que alU viveram oito ou nove annos felizes os 
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dois esposos, e a estremecida Slha, que ao cabo d'esse 
t^mpo falleceu. Este fanestissimo successo, complicado 
dos dissabores qua amarguravam os homens saodòsos 
da patria iDdependeDte, e as meiancolias congeoiiaes da 
velfaice, enlutaram o espìrito de Manuel de Sousa. 
refogio das almas recolhidas em affliccoes grandes aa 
perda das pessoas queridas» era a religiio, o claàstro e 
a pemtenda. mando de D. Magdalena de Vilbena pen*- 
iia aos 59 annos quando de harmonia com ^ua esposa 
deliberou acolher-se à religiao dominicana; e ella, por 
sua parte, ferida de analogas tristezas, iria vestir o mes- 
m habito no mosteiro do Sacramento. Para similhante 
resoluQao, que nao era acto sequer estranho em tal tem- 
po, liao se requeriam catastrophes estrondosas. A de- 
^foc9o esplicava e applaudia este prematuro morrer de 
dois velbos que a natureza e a amizade ensinariam a- 
amparar-se mutuamente, se a religiao n3o se antepo- 
mse comò amparo santo e unico. Dispensa-se, na in- 
terpretaQao do divorcio, a fabula contada cincoenta aD-^ 
nos depois por frades mais atiidos à peripecia novelles- 
ca do apparecìmento de D. Joao de Portugal na Pales- 
tina, que nas poderosas influencias do mysticismo. Os 
ttemplos eram bastantes corno incentivo. Jà Francisco 
de Sousa Tavares, pae de U. Magdalena, vestirà o ha- 
bito na provincia da Piedade, e morrera no mosteiro de 
Santo Antonio em Aveiro; e D. Luiz de Portugal, amL 
go de Manuel de Sousa, estava entao no mosteiro de 
BemOca, esperando licenga para professar em S. Paulo 
de Almada, e chamar-se Fr. Domingos do Rosario; sua 
molber D. Joanna de Mendon^a recolhia-se ao mesino 
[ mosteiro onde D. Magdalena de Vilhena professou, des- 
ligando-se do esposo e de duas filhas que tinha de seu 
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prìmeiro mando. biographo jà citado do illustre chro* 
msta aioda ioterrogava as improbabilidades da ioterat* 
(So tragica de D. Jo3o de Portugal na mudanga do c^ 
\àlleiro Manuel de Sousa Goatinho em Fr. Luiz de Sona 
dominicaDo: «Se D. Joio de Portugal— pergunta obi»- 
pò de Yizeu— ficou captivo na batalba de Alcacer, oa 
fiigiu do campo depois do desbarato, corno foi parar a 
lerusalem ? Dado que podesse escapar-se e passar a Je^ 
rusalem» corno esperou para dar noticias suas é futrfW 
e fiUios trìata e ciuco annos que se cootam desde 1578 
aie 1613? Como se póde crer que acbando o peregrino 
occasiSo de portador n3o escrevesse de proprio punho, 
e se contentasse de mandar novas suas tSo vagas e fSb 
pouco verosimilhantes?. . . NSo consta que da paria di 
familia se pozesse tempo e empenho em apurar a v^ 
dado de um facto tio importante, ou em fazer restitour 
D. Jo3o à patria, o que indispensavelmente se havia de 
fazer n'aquella supposiQio. Ultimamente, se D. loSo era 
vivo ou morto, D. Magdalena nao podia dispòr de si 
encerrando-se em um convento logo com animo de pnh 
fessar. . . Estas ou similhantes consideragoes certamente 
leyaram Nicolau Antonio à prudente duvida que mostra 
sobre a causa do divorcio e moveram Echard mais re- 
soluto a recusar a historia do peregrino. £u me indino 
multo tambem a seguil-os na suspeita vehemente da fai* 
sidade da bistorìa.» ^ 



1 Obra$ de D, Francisco Alexandre Lobo, bispo de Vizeo, 
tom. 2.% pag. Ut e 112. Hieronimo de Mendonga, na Jomaàaie 
Àfrica, pubiicada em 1607, nomeia entre os oitenta fidalgos pos- 
t08 a resgate um D. Joao de Portugal que depois morreu dos fe^ 
rimentos, juntamente com seu pai D. Francisco de Portugal £st0 
nao era com certeza o marido de D. Magdalena de Vilhena. Ibs 
fir. Bernardo da Cruz na sua chronica de el-rei D. SebastiiOr 
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Professoa fr. Luiz de Soma em 1614 no convento de 
Bemfica. seo primeiro proposito foi absoloto silendo, 
è àlbear-se de tudo que recendesse a vaidades litterarias. 
Fez-se enferméiro. Esté abatimento era a virtude contra- 
ria e expiatoria do mqndanal orgaiho com qne o arro- 
gante cavalleiro incenidiou a casa para nio hospedar ma- 
gistrados affectos a Castella. No frade esmorecea o timbre 
io cavalleiro a ponto de transigir Ho amoravelmente com 
governo nsorpador que em varios lancos de saas obras 
M balanceia o thurìbulo da lisonja e faz preito de hu- 
Bdide vassalagem. 

Foi-lhe imposto com obediencia—Aizem os seas bio- 
kraphos — polir^ desbastar e concertar os toscos elemen- 
tos que fr. Luiz de Gacegas deixira para a vida do ar- 
cebispo de Braga e para a chronica do seo convento. 
i obra saiu prìmorosa de sob a penna de fr. Luiz de 
SoQsa, qual, desprendido de gloria, attrìbue o melbor 
da Vida de D. fr. Bartholomeu dos Martyres ao sea an- 
tecessore e assim o entremostra nos trabalhos da bisto- 
lia. A instancias de Filippo lY escreven a cbronica de 
D. JoSo in, interrompida pela morte em maio de 1632. 
Qs Atmaes de D. Joào III, publicados em 1844, nSo cor- 
responderam às conjecturas que se haviam formado em 
quanto a obra se deplorou perdida. À morosidade do 
Mtylo, e desinteresse das narrativas jà Q^criptas por 
outros bistoriadores com menos aparada penna, mas com 
mais vasta comprebensio politica— Francisco dls Andra- 

Dig. 888, arrolando os fidalgos que morreram na batalha, nòmeia 
D. Joào Portugal^ filho de D. Manuel Portupl. Aquelle é qne mi 
morto que servìn para o maravilhoso do suoeesso. Os propa- 
Uorai do apparecimento de 0. Jòio na Palestina nao Turani a 
GIfoiitca de ir. Bernardo da Cruz, testemunha presencial da ba- 
tilha. Esle livro foi pi]d>Iieado em 1837. 
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db, por exempIOi na chronica do mesmo monarcha, e 
Jcèo de Barros nas Decado^— abatem aigom tanto o qui» 
lata da obra, e nSo Ibe faz pequeno desfavor a cooqMh 
1100 do8 oatros livros de fr. Laiz de Sousa. A nosso 
fli^do de sentir, o bistoriador de D. Jo3o III tinba o cm* 
àkk de brunir e facetar os diamaotes brutos da 1ocq$ìo 
de Gacegas, possuia todos os enfeites com qae afonao- 
laar idéas mal entrajadas; mas, quer por avangado em 
aimos a tocar nos setenta, ou por mal-aviodo com a arte 
detener os successos complicadissimos do reinado dò 
rei piedoso, apenas nos deixou os apoatamentos qae Ihe 
sobìninislraram melhormente alinbados. A razào de eUe 
86 dràiorar com apraziveis delongas nos successos afri-' 
eioos deii-a tucidamente a alta iatui^So bistorica do 8r« 
ké' Hereulano, a quem devemos o invento e a pubiiea* 
{io dos; Annaes. Diz o grande bistoriador: cO grande 
eredito que n'aquella tempo merecia Joao de Barros co*» 
HM bietorìador fez com qoe fr. Loiz 4e Souéa o seguisi 
sorpasso a passo nas cousas do Oriente; e nSo è orna 
dÉ6 ^circumslandas menos cariosas dos Annaes o ver 
Sbuei fOsuimr as largas narragoes de Barros. iìoanto 
ao6 sooceasosida metropole, os capitolos relativos a A* 
ìmeMo m[uitas vezes apenas delineados: sSo poooo 
Misiipìe orna serie de apontamentos. Onde se encootrt 
gerpiHMqte verdadeiro apógo do escriptor à materia da 
qae Irata é em tado o que respeita é nossa bistorta de 
AArica/ N'esta parte, ainda ao correr da penna, fn Lsiz 
de Sousa é, por via de regra, digno de si mesmo. Des- 
(^|n^-se no bistoriador uma perta complacencia em nar^* 
i^ ùsi soccessoa d'aquèllas partes, e em descrever miOf 
d90i(^te OS sitios do9 j'eeòiitros e correriàs. L^mbram* 
DOS sempre com triste laudade o logar e 6 teo^K) onde 
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passàmos dias de moddade, embora esses dias fossem 
asquivos e trabalhados. Lembrava-se, por irentar», fin 
Luiz de Sousa do sea captiveiro em Argel: oa era ante» 
qoe a sua ahna grandemente poetica se comprazia aas 
memorias d'aqoelle theatro onde até mais tarde iozfa o 
astro do nobre, paro e desinteressado esfor^o porto- 
l^uez, coDvertido na Asia, havia jà moito» em cobi^a 
sanguinaria de mercadores. Apraz-nos crer que debaixo 
da estamenha monastica de fr. Luiz, o frade dominicos^ 
batia o cora^So de Manuel de Soosa Coutinbo, o cavala 
Idro poeta, e que no espectaculo dos reinados de D. M»- 
Boel e D. JoSo III, vasto cemiterìo de podridSo e lente* 
joulas, a que uma historìa sem pMlosophia e sem vov 
dade cbama epoca gloriosa, elle apenas via surglr còim 
wn monumento santo de tradic5es antigas os muros eoh 
negreddos de Alcacere, Tangere, ou Arzilla, pooco i 
poueo desmoronados para que nSo fossem orna repiè^ 
tiensio continua e implacavel de todo o gen^t^ de cor»- 
mpcSo e decadencia. > ^ 

Do escriptor que consideramos na mais devada C9t 
ddra do magisterìo, quanto a elegandas da Unguà t « 
ezecucSo prima no estylo descrìptivo, derivamos aie mA 
apregoado e fertil historiador do seculo XVII m pèniih 
sola bispanica. Manuel de Paria e Sousa nasoea em 
1690, aos 18 de mar^ na parochia de Pon^ielro, ep 
no conto de Felgueiras, dizem òutros, e quinta da Ca- 
ravella ou do Souto. Ghamaram-se seu pai Amador FI- 
res de Eiró e sua mie Luiza de Paria. Algons biogrt- 
phòs, acostados à affimu^va do bespanhol Fk*anèi8fo 
Moreno Porcel, aoctor coetaneo, amigo de Parili, é pri- 

^ Annaes de el-rei D. jQooItl^ advertencia prelimlnar piÉg. \x 
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mdro compositor de sua vida, dizem que eram pessoas 
nobres os ascendeotes d*elle. que sabemos de sua jm^ 
sapia 6 Paria quem principalmeute o encareceu. Ufoua- 
Ta«8e de neto de Estacio de Paria, poeta do seculo XYI, 
e afBnna que o soneto de GamOes que principia : 

Agora toma a espada, agora a penna, 
Estacio nossOy em ambas csUbrado. . . 

se entende com o pae de sua m2e, que foi fidalgo dà 
liasa reaL Todavia» Sousa na sua Fuente de Aganippé, 
em urna Egloga, dedicada ao genealogista Alvaro Per- 
reira de Vera» desfaz nos merìtos da fidalguia berdada, 
remoqueando-a e antepondo a honra adquirida à nobreza 
ìferivada de avós. Em outra passagem zomba dos fidal- 
gos de Cabeceiras de Basto, e raro lance perde de in- 
Vectivar contra genealogias, dado que annotasse o Lhro 
das linhagens do conde D. Fedro para servir capricbos 
nobiliarios de vontade alheia. Posposta a esteril avert- 
gua(So da estirpe de Parìa e Sousa, dizem alguns blo- 
graj^os que elle seguirà em Braga os seus primeiros 
éstjudos ; mas D. fr. JoSo de S. José Queiroz, bispo do 
Gran-Para» recolbeu em 1728, no mosteiro bene^ctino 
de Refojos de Basto, a tradicSo de alli ter estudado air 
gnns annos com os frades Manuel de Paria, protegido 
pelo Uspo portuense D. Gongalo de Moraes, que novi- 
dira n*aqudle convento. Em quanto alguns consideram 
Pària aparentado com o prelado do Porto, o bispo do 
Pari nas suas Memorias o dà comò afilhado ou fiimulo 
de D. Gonzalo. coUegial benedictino Queiroz entroQ 
em Refojos, transcorridos setenta e nove annos iquem 
do folledmento de Paria. Os frades antigos entSo exis- 
tentes, provavelmente, ouviram de outros condiscipuloji 
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de Ibnuel de Paria o que transmittiram a Queìroz. 
certo é que o bispo paraense accasa de ingrato o histo- 
riador, porqae cdevendo tanto aos padres bentos non- 
ca'oselogiou». 

È certo qae Parìa» na primeira mocidade, vivea no 
Porto em casa do bispo D. Concaio de Moraes. sr. 
Tisconde de Jaromenba» na fé pouco segura de Costa e 
Silva, escreve que Manuel de Parìa entrerà na qualidade 
de secretarìo do bispo em f604. Devia ter» por tanto, 
quatorze annos de idade o secretarìo t 

Antes dos vinte e dois, revelou engenbo agudo de 
poeta; e da poesia ao amor» e do amor ao casamento 
a passagem foi logica e rapida. Por 1614» deixando a 
eirreira ecclesiastica» matrimoniou-se com D. Catharìna 
Hacbado» filha do contador-mór Pedro Machado. Em 
1618» perdido o amparo do bispo» que fallecera em 1617» 
reco!heQ*se a Pombeiro» e em 1619 passou a Madrid 
corno secretarìo do conde de Muge. N'este anno acom- 
panhoo Fflippe IO a Lisboa; e» falleddo o conde» voltou 
a Madrid sem emprego. Correram alguns annos de bal- 
dados esforcos para o poeta» jà entSo pae de nutnerosos 
flihos, e pobre corno devemos presumir do tbeor de sda 
Vida e eonfissSo dos versos. É rasoavel suppor que a 
esposa Ibe nio levasse dote. As Memorias do bispo do 
Pari dio a perceber que os desposorìos de Parìa com 
a dama» ajoelhada n'um tempio em sexta feira santa» 
seriam poeticos e arrebatados a ponto de que o contar 
dor4ii6r os levarìa em desagrado. Como quer que fosse, 
Farla e Sousa» entro 1623 a. 1628, deu à estampa as suas 
(rimeiras pablicac5es por Ibe ser mister viver da escri- 
Via*. Nio é facil determinar a razlo da mesquinharia de 
F%pe ni com um requerente de nIo vulgar capadda- 
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de. Em urna Encyclopedia franceza moderna, enooDlra* 
bos a explicac^o da ma sorte de Parìa m lladrid: 
8es manières franches jusqu'à radesse^ san earaeUn 
bizarre et tenace choquèrent les seigneurs eaatiUans, «» 
point qu'il dut renonur bientói à tout espoir (Xawjmce* 
nunt. Verdadeirameote, Paria e Soasa, se foi iaki&i, nSo 
podemos arguil-o de negligeote no emprego dos proces- 
80S com que, em tal tempo, devia ser-lhe propick a gran* 
gearia de mercés. Qual meio mais efficaz e opei^tivo que 
escrever um livro de loavores a Pilippe II e a Cbri^ 
vSo de Mojura ? Um livro em qoe a legiUmidade, a {hh* 
denda, a bonradez e tolerancia do usarpador read^assem 
A custa de muito denegrir nos portogoezes rebeldes ao 
jogo de Castella? Que melbor documento para captar a 
generosidade do monarcba e bater moeda qoe o levati» 
tasse barba por barba com os desboorados qoe elle m- 
comiasse? Poz mSos à obra, e escrevea o livro ebama- 
do Epiume de las historias portuguezas^ impresso em 
1028. Manuel de Paria estreou-se na obra immoml da 
Ksonja da bistorìa patria. Gomegou Ustoriando e an^* 
tagonismo dos pretendentes em voita do leito do car^ 
deal-rei moribundo; e, cbegando ao lan^o em ^ 
Ibe cumpria incensar GbristovSo de Moura-^H) arreìia^ 
nbador dos vendidos a Castella— escreve: D. ChmKh 
eào di Moura com maravUhosa placidez moUrapa nu^ 
-racilhoea diUgencia; é certo que muiios animos o opptf^ 
fkatam; muUos, porém, que estamm sot^gados, «fumi 
concòrdwam com oe muitòs que se Ihe affeifo0ra9m 
iconhedam fé o direito do seu principe^ e pmikam oKia 
im mia forca. Por emqaanto è permìttido iuvjkiar wo 
Admo do Ustorìador se bandeoa trai os an^os é$ ìMi 
Hi ifo» conkeciam jà direito do seu prmoipe^ Dae»^ 
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deal falla irrisoriamente n'estes termos : Propunham que 

cardeal se cazasse. Nomearam^lhe corno noivas a ft^ 

Iha de Braganga e a rainha^ie de Franga, cujo re^ 

imo mandou vir e trazia comsigo ; e o certo é que, ee^ 

gundo sua disposigào e. idade, tendo-a pintada, tinhcha 

rnno a podia ter; e, posto que jà tivesse sido mae, quanto 

a eUe esta;oa corno a sobrinha; e, comtudo, os que o'de^ 

sqoDam casado, conhecendo que nem com mulherjd co/^ 

sadateriam fructo do casamento, ousaram dizer... que 

tte trouaxssem mulher ainda quejd viesse pejada. A jo* 

graiìdade coDviDha assim para qae Filippo se risse. Tratt 

D. Antonio prior do Grato rigorosamente ; e aos seus 

fiedonarios nas cortes de Almeirìm, apóda-os de escoria 

ùiexùravel; e, assentando ilm engenboso dilemma sobre 

ser oa nSo ser a legitimidade de Filippe, concine que 

OS portagaezes vendidos devem repòr o recebido, por» 

qoe venderam o qne jà era^de quem ih'o comproù. N'es* 

te sentido applande Ghristov3o de Moara porque nunoa 

pormittia que sea pae visse o rei para nSo receber d'elle 

mereé. Lastima qne os rebeldes se nSo aquietem nem 

movidos pela aoctoridade real e veneravel do monarchi, 

nem com o exempio dos prìncipaes do reino... nem com 

as (br^as da rax9o. Morto o cardeal, còmefaramnaave^ 

riguagSo — dis Paria e Soasa— (ia precedencia dos pre^^ 

tensorei; mcu està é jd do nooo principe Filippe que euf 

tra a mostrar seu diretto com as armas dquelle pedafo 

tn/fim da pléte impaciente, pelo que os jurisconstàioslh^ 

mMraràm com a penna. 

No Proemio da 4^ Parte 4o Epitome, celebra Pira 
e Sousa a Middade da nossa sajeicio a Filippe U, e te 
astim orna compara^So : Assim corno ficou parecendo dir 
toso peccàdo de Adaa, porque resuiiou d'eUe a tinda 
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4b Christo ao mundo, havia de ser venturosa a rma 
à^esta corda com o reparo. Jà ootro bistoriador mais Vd- 
Bio que Parìa entremetteu a divina Providenda nas des- 
gracas do reino, dando-nos a consolacio de o nSo ter- 
mos.^ 

Historìando a invasSo do daque d'Alba, e a vinda de 
Filippe II, refere corno certas ddades abrìram os olhos, 
e, quando o rei o n2o esperava, Ibe enviaram as dia- 
ves; e accrescenta : Isto acàbou de despeitar a canaUia 
que seguia D. Antonio, a guai atropeUando loda a rO' 
tao e ordem se acabou de confundir, e em Saniatem o 
acdamou rei, Relatando o recontro de Alcantara^ apooca 
a Victoria do duque; consente, porém, qae se Ibe de tal 
nome, nio para gloria da patria, mas para gloria das 
mesmas armas do nosso principe, que, acostumadas a 
conseguir grandes triumphos, fora desacredital-as, se 
ìhes nào concedessemos este. D. Antonio é repellido, por 
que fazia mais a naturai virtude e amor com que D. 
Christovào andava conquistando o reino^para elles, as* 
sim corno a elles os havia conquistado para o rei. Con- 
voca Filippo cortes a Thomar, onde jà com ategria e 
applauso tinhamjurado legitimo herdeiro d'aqudles es- 
tados. Entra em Lisboa o legitimo herdeiro ; descreve o 
jubilo da cidade, e accrescenta : Por està quietapào e 
contentamento se viu comò tinha ganhado os corafOes 
dos portuguezes com seu diretto e valor naturai, e nao 
com suas armas comò diz o vulgo, porque a alteraeào 
de pouca gente, e essa esqttecida, nao podià deslutir ù 
amformidade e fé de quasi todos. E%p6e Farla os pri- 
vflegios com que Ftlippe ii respondeu ao pretto dos por- 

* Hieronimo de Mendon^a, /omada de Afriea^Ao isUor. 
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tpgneies; e, ao proposito» exdama: Saibamot agora 
qnem 4 ò conquistado : o rei de quem o remo àuferiu 
tae$ grofos, ou o reino de quem um rei nào pòde sél^ 
sem Mas. E naoca se exprìme sem retorcer a locucio 
D'estes similes e conceitos. Loava a magnanimidade de 
Filippa : Com pubUca saiisfagào compoz o rei em Lisboa 
08 coisas passadas e presentes; e, depois de haver usado 
(Ugum castigo com algtms culpados, usando Hla clemen* 
da de Mio Cesar com os romanos, perdoou a outros, 
dizendo purificada em poucos a prudencia de todos os 
mganados; e todos foram tao poucos que^ querendo re* 
ien>ar alguns^ numerou, pela primeira vez quando o ri* 
ìor estava no seu auge, vinte e cinco semente; e^ a se* 
gundas sómente cinco. castelhano Herrera, mais por* 
togoez que Manuel de Parìa, assevera que as pessoas 
eiceptuadas do indulto foram ciacoeuta e duas. E sobre 
lottvor à parcimonia da justi(^, o bistorìador portu- 
goez amplia : As muitas mercés que fez Felippe, as mui* 
ta$ acfOes com que se mostrou digno d' aquelle imperio^ 
ussaz Ihe dariam no animo de todos o titidOy quando jd 
nao fosse seu. 

A baixa lisouja nSo logrou o estipendio que os Filip- 
pes por via de regra costumavam decretar is consciea* 
das vendidas por escrìptura publica. babito de Gbristo 
e fòro jà Paria os bavia obtido aates de 1621 sem Ibe 
impecer o menoscabo que fazia das distinccoes nobilia* 
rias. É notorio que o servii auctor do Epitome, passada 
tempo, sabiu desgpstoso de Madrid; e, estabelecendo-se 
com familia numerosa em Lisboa, diligenciou encartar^ 
sd DO officio de secretario da camara ou no de secreta- 
rio do Estado da India. Dizem os biograpbos que o mar- 
qaez de Castello Rodrigo, representante dos Mouras» 
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recommendados à posteridade nas laudas do Epitame^ 
se atravessara aos reqoerìmentos de Paria» demoven* 
do-o de solidtar empregos inferìores ao seo merito, e 
a dar-se por melhormente galardoado acompaohando o 
marquez na embaixada à córte pontificia. Deteve-se dois 
annos iacompletos em Roma, servindo sob titulo de se- 
cretano OS interesses do senbor que o levàra corno ob- 
jecto de alardo e pompa. Em Roma ganhou Paria no- 
meada de poeta e grandes gabos de Urbano yiii. Em 
1634, voltou a Madrid, e foi preso por inconfldente, 
solto, trez mezes depois, ìUibado em seus creditos de 
infidelidade, e amerceado com 60 ducados mensaes por 
. graca do rei, e promessas de vantagem. motivo da pri- 
sao deprebende-se de suspeitas avéssas ao a£fecto de- 
monstrado no Epitome. Nao póde dar-se outro mais obse- 
quioso a Paria; porém, se esse foi, bastou o calmante 
dos 60 ducados para Ihe remittir a febre patriotica. No 
anno immediato, dizem que o historiador, atacado no- 
vafmente da nostalgia, jé tinha o pè no estribo para 
evadir-se, quando o duque de Olivares o retéve. Desde 
este anno de 1635 nao constam novas tentativas de re- 
patriar-se o dissaboreado escriptor. Està foi a sasao mais 
operosa e fecunda da sua intelligencia e opulentissima 
memoria. 

Restaurado o throno portuguez em 1640, Paria e 
Souza continuou a residir em Madrid. Se o desejo de 
se vèr com portuguezes restaurados era energico, de 
certo nao foi tanto que o impellisse comò a D. Pran- 
cisco Manuel de Mello. Picou. E, em 1644, fallecìda D. 
Isabel, inulher de Pilippe iv, escreveu tres Nenias a morte 
da rainha, nas quaes a muza lisongeia mais o rei vivo 
que a esposa morta. E, por singular capricbo, escreveu 
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em lingua portogoeza, corno se qaizesse significar qae 
era bem portngnez o poeta qne tharibulava a soberania 
eipalsa de Portngal. 

A memoria d'este homem, falleddo em 1649, seria 
menos gravada de opprobrio, se alguns portuguezes com 
intuito de Ih'a lustrarem, a nSo mascarrassem. hes* 
panhoi D. Francisco Moreno Porcel havia escripto que 
Paria e Spuza, leal a Filippe ir, vivera pobre, e mise- 
ravelmente acabara em Madrid despresando os engodos' 
com qae Ihe acenavam de Portugal. Deixassem-o dizer 
isto qae era verosimile provavel, e até perdoavel. Se 
bavia pundonor ainda para admirar, era a fortaleza de 
acceitar na indigencia, no leito emprestado do marquez 
de Montebello» sob cujo tecto morreu, as legitimas con- 
seqoendas do seu renegar da patria e escamecer dos 
iofortanios d'ella, mentindo desbragadamente para lison< 
gear o vencedor. N3o o permittia assim a ma sina d'a- 
qnella ossada qae a viuva trouxera a terra portugueza. 
Sahiram pessimos amigos centra o biographo castelha- 
no, e disseram que o auctor do Epitome fora um fide" 
lissima confidente do seu rei verdàdeiro D. Joào IV, e 
por esse motivo nào viera a Portugal, conservandole 
d'elle muitas cartas de 1641, e 1649 em que morreu, 
com as noticias mais seguras e os avisos mais occul^ 
tos, e OS conselhos mais prudentes, expondo-se a maio- 
res perigos do que os que serviam na guerra.^ Por 
consegainte — Espiào. A palavra é atroz^ ainda que a 
necessidade d'esse aviltado ofiQcio justifique os reis e os 
bandos. auctor do Epitome, o inventor da palavra pu- 

^ Veja-se juizo critico de D. Francisco Xavier de Menezes no 
Rettalo de Manuel de Paria e Sousa, por D. Francisco Moreno 
Porcel^ edi^ao de i733, Lisboa. 
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rificar para absolver os algozes de 1580 e 1589, Ma- 
nuel de Karìa e Sousa espiio em Castella, avisador e 
coDselbeiro secreto de D. JoSo, mettido entre es auUcos 
do prestito funebre de Izabel de Bourbon, com trez poe* 
mas, trez inceusorios a vaporar aromas, e o ouvido à 
escuta dos movimeutos militares do duque de HediDa 
Sidonia I Ora assim corno Filìppe ii n3o tinha tido por- 
tuguez se nSo Manuel de Parìa e Sousa que diffamasse 
Portugal na historìa, aconteceu que D. Jo9o iy, querendo 
negociar em Hespanba um espiSo, encontrasse tSo so- 
mente o mesmo Manuel de Paria e Sousa. Era justo : 
nio bavia outro azado para se penitendar da infamia 
pela perfidia. Dar-se-ha caso que o 4.® Ck)nde da Eri- 
ceira adulterasse o caracter de Parìa corno Paria adol- 
terira a verdade bistorica? Tudo nos encaminba a crér 
que D. Prancisco Xavier de Menezes desgracadamente 
foi verdadeiro. 

Morre Manuel de Parìa, e logo seu filbo Fedro de Pa- 
rìa vem para Portugal. D. JoSo IV recebe-o affavelm^ite, 
agracia-o, cbama-lhe cbenemerìto» no diploma, e galar* 
doa-o pelos servigos patemos dando-lhe uma ten(^ de 
50^000 réis no reguengo de Àguiar. De quaes servi(os 
galardoou el-rei? Do Epitome da Historia em que sus- 
tenta a legitimidade de Pìlippe II ? nSo. Dos avisos, al- 
vitres e conselhos, expressoes postigas com que diploma- 
ticamente se disfar^ava a palavra espiónagem* Isto é que 
foi. Fedro de Parìa trouxe comsigo os ineditos de seu pae. 
A Europa Portugueza era um d'esses ineditos. 

Dizem alguns litteratos que Manuel de Parìa e Scusa 
consubstanciàra na Europa o Epitome. Irreflectida con- 
jectura, por nSo dizer resupina ignorancia, Como ouii- 
rìa filbo reproduzir as aleivosias, aslisonjas^ as ìàò- 
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xac^s da historìa qae seu pae dedicéra à muDificencia 
de Fflippe III? A censura deixal-as-hia correr? Nio se- 
ria prezo ou desterrado Fedro de Paria, se as editasse 
88m McBDca? NSo foi elle por outra ordem de motivoa 
(XMMleniDado a degrado para o BraziI, e mandado soltar 
d» Umoeiro para providenciar na impressSo das obras 
de seQ pae? É certo que a historìa escripta em 1628 
nia è a historìa publicada em 1667. Gonflram-as qo8 
1»9)6 capitaes, nos pontos em que a doblez artifldosa 
eifoe ama sebe entro o apologista de GhristovSo de 
Moura e o conseiheiro de D. Jo3o de Bragan^a. A cele- 
bre purificofoo do Epitome foi expungida da Europa. 
Os cmco, excluidos do perdSo na historìa de 1628, so- 
bem aos cincoenta e dm de Herrera na historìa de 1667. 
É admissivel que as alterag^es sejam de pulso albeio? 
D. José. Barbosa diz: cNa Europa apresenta algumas 
opimSes centra as que emittira no Epitome; mas isso 
procede de que saùndo posthuma a Europa, bem se 
sabe que n'ella Ihe intreduziu a lisonja algumas clausu- 
las de que n3o era capaz a severidade da sua penna.» 
Eslas palavras de deploravel crìtica abrem margem a 
coirà questio. Se D. José Barbosa argue de lisonjas as 
phrases desfavoraveis a Castella^ nSo justiflca d*esta arte 
palrfotismo de Manuel de Parìa ; o mais que póde é 
escudal-o da deshonra de denunciante dos segredos de 
Castella, onde recebia os 60 escudos. Nós, porém, des- 
iateressados em Ihe dar a segunda mSo de villania, ra-^ 
mettemos D. José Barbosa a D. Prancisco Xavier de Me- 
aezes. (Nota 8/) Goncluindo, mais queremos reportar 
i iDSiiflSciencia de ligio das obras de Parìa e Sousa que 
i Uta de brios de inconsiderados portuguezes os enco- 
ntoi coni que tantos biographos, mais ou menos aucto^ 
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rìsados, laorearam o versati I historìador que sicrìfksw i 
I1D8 ducados de Hespanba e a uos cnizados de Portogli 
a propria dignidade e a lioiira dos seus. Se, por vaoter 
ra, Ihe qoizeram resalvar a memoria, quebraotando a 
verdade maito de industria para esconder da poaMAK 
de vm fdo e talvez unico exempto, o proposito nio è 
loQvavel, nem util, nem sonegavei és iùvestiga^Sea dii 
critica despreoccupada de nomes e de reputa^oes panicas. 

Em lingua castelliana escreveu tambem o polygrapba 
Anionio de Sousa de Macedo, nascido no Porto em 1606^ 
e faUeddo em 1682* Seguiu a diplomacia com singola» 
talento, e foi secretano de estado de D. Affonso Vlen 
tempos muito tumultuosos. Deve reputar-se um dos mais 
doutos publicistas e estadistas do seculo XVII. Urna dai 
suas obras historicas, cbeia da vebemencia e prorido- 
da erudicSo propria da mocidade, foi Flores de Eepana, 
Eoscdencias de Portugal, eie, impressa em 1631. Beve* 
lOQ-se talento do historìador e do politico, depois con* 
firmado na Eva e Ave (1670) paia copia do saber e por 
vernaculidade raras vezes descahida nos vidos do tenipQ. 

Tres monographos, testemunhas da catastrophe de At-I 
cacerquibir, merecem ser inscrìptos na lista dos histom»: 
dores, senSo pelò alcance das considera^oes que pedì%; 
successo, tao fatai ao futuro da nagSo portogoeza^aO'. 
menos pela fidelidade com que narraram as agonias dO: 
Portugal do Mestre d'Àviz és maos de barbaros. SSoeUaa 
Hyeronimo deMendonca, Mi<(uel Leitào de Andrade efr... 
Bernardo da Cruz, testemunhas oculares do desastre. 

Hyeronimo de Mendonga, naturai do Porto, acompar 
nhoo a infausta expedicào a Afrìca, onde ficou coltivo. it, 
Era do esquadrSo dos aventureiros, soldadoy e ilo«: 
homem de lettras. Noe corno escriptor (eacreve tìtUn, 
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oa soa Jornada de Africa) que nao ha razào qm 
tal w cuide de mim; mas corno quem via e pauom 
iMb eg$a jùmodOj darei sómente meu testemtùdM. B 
6B¥e^onha-se de qae nio tenba bavido em PortugaA 
fuem com ouiro estifio e differetUe lifàù quizesse ateagora 
imiar d'està kistoria; pede aos lettrados professos qne 
tmem està empreza dignametUe... Nem deixard de ter 
mmtos Umvores quem n'isto se occupar, que, posto que 
e sigeito sqa tao triste, nao é por isso bem que fique em 
tiendo, pois vemos cada dia quanta diligencia os Ao* 
«R0ii^ fazem para se saber a perdifào de um pequem 
woio quoiUo mais o naufragio de um tamanho reino. 
D'^mde se deprebende que a prìmeira mooographia da 
batalba qoe tanto estrondeàra no mundo, appareceu em 
1807, vinte e nove annos depois da catastropbe ! 

Mendonga impugna as falsas-novas que em deshonra 
de Portugal divulgàra Jeronymo Franqui. ^ Revela affe^ 
do i causa de D. Antonio, prìor do Grato, reprovanda 
fott itsdiano cbamasse batalba ao tumulto plebeu de 
Alcantara; mas levado na encburrada das consdendas 
traosigentes com os factos consummados, queixa-se acer- 
bamente de que o supposto genovez accuse os portor 
giiezee de minarem os pagos reaes com macbinismos de 
mortai efieito para matarem el-rei FUippe nosso senhor, 
tegmdo Seste nome, na ddade de Lisboa. E pede encah 
reddamente a sua magestade que o livro seja probibido, 
oa auctor se retrate, pois o contrario seria prejuizo 

\ auctor occulto do livro intìtulado Del wmoim del regno di 
PmofKiUo alla cerona de Castiglia Istoria (Ì686J Genova^ foi 
BiiL Aiao da SUva, conde de Portoalegre. bespanbol, ascendente' 
ipdpque de Aveiro supplieiado em ÙtS6. Veja D. Francisco Ma* 
iid^ Hello. Epanaphira 2.*. Jeronimo Franchi era um genó- 
wsittqre^o na feitoria da alllandega de Ui^boa. 
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ia nofào portugueza tao leal e tao innocente n'este com. 
N'esta epoca é escusado procurar maneiras menos 8er« 
Iris DOS historìadores, quer ci\is, quer ecclesiasticos. 
NSo ha\1a sequer um de mediana aptidSo que preferisse 
sUencio à abjecQSo. Os que eram jà provadas capadda? 
de$ no reinado de D. SebastiSo, eram tambem compii- 
oes no desatinado plano do allucinado mogo. Haviam-na 
excitado com apregoados clamores, e nSo ousavam ago- 
ra responsabilisal-o pelo desastre. Àcceitaram as conse*^ 
qoencias e as cedulas. proprio Luiz de Camoes, que 
as formulas romanticas inculcam morto com a patria, 
se assisttsse i perda da independencia, de vera correre 
do clamoroso enthusiasmo com què inciterà D. SebasfiSo 
à guerra de Àfrica, e a crua camiceria que Ihe aconse^ 
ihava na occasiSo em que o Summo Pontifice Pio V en« 
tiou ao monarcha portuguez uma setta das que mata- 
Fam S. Sebastilo I (Nota 9/) livro de Mendooca nSa 
se desvanece em lavores de eloquencia; sobegam-lhe 
melbores condigSes para ser estimado; relata no tom 
Uzo e correntìe da verdade, e apenas se remonta a al^ 
toras de novella quando nos conta o triste episodio de 
Virginia, no cap. xi. 

A Chronica de eUrei D. Sebastiào por fr. Bernardo 
da Cruz é mais circumstanciada e noticiosa, sem dife^ 
rir em pontos essenciaes da narrativa de MendoDQa. 
Compre, porém, corrìgir os muitos anachronismos que 
editor inadvertidamente deixou passar. sr. A. 
Herculano, um dos publicadores d'este bom livro, 
coUigiu das Hkmorias historicas dos progressos e reeta* 
Mecimento das lettras de fr. Manuel do Cenacolo» e éo 
Compendio historico, e Origem e progresso das linguas 
orientaes de fr. Vicente Salgado, a breve notida que no$ 
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di de fr. Bernardo da Graz. Poi frade da Terceira Of^ 
ten; idvea na seguoda metade do secolo XVI» e foi;0 
primdro capelISo-mór da armada. N'essa qoalid^ 
acompaDhoa o neto de D. Joio III a Àfrica. Volveu a 
Portagal, e escreveu a historìa do reinado de D. Sebas- 
ilio e de parte do governo do cardeal D. Henrìqae. A 
coDsiderafSo qae o inedito do frade franciscano mem^ 
ceo ao juiz competentissimo dos Iiistoriadores, està n'es- 
tas palavras : «Como historiador fr. Bernardo da Cms 
km meritos e defeitos, quanto nos é licito julgar pdai 
copias qae da sua obra nos restam. Em nesso entender 
plano do livro foi bem tracado. reioado de D. Se* 
bistiSo é notavel por um facto unico— a perda em Àfrica 
— i roda do qual so apparecem mesquinhos enredos di 
c6rte, traicoes de conselheiros vendidos, e loucora» da 
inaDcdx)s. A duas nacoes pertence aquelle tremendo h^ 
cto, qae infloia, quasi exclusivamente, na futura sorlt 
de Africa e Portugàl. Era pois para o esclarecer, para 
mostrar a todas as luzes possiveis, que se deviam r»i 
mrir notidas, e o historiador o alcan^ou, fazendo canriK 
nhar os annaes da Berberìa a par dos annaes portagoe* 
aes. Para aquelles precisava de consultar as historias 
berberescas, e d'aqui podemos inferir que era veiìsadki 
DO arabe; mas d'essa leitura, que necessariamente tevi^ 
nasceu talvez o seu maior defeito — o luio demasiadki 
do estyio, e as repeticSes ociosas em que qoaai semprfe 
abonda.»^ 

A relacSo da batalha de Alcacer, interposta na JMf»» 
ceUanea de Miguel LeUao de Aiidrade (1655*162;?) é re*^ 
potada verdadeira, apezar de malsìnada pelo audor da 

1 A. Herculano, Praloffo A Chronica de D. Jùào tll^ por fr. Sééi 
mtéù da Cruz, Lisboa» 1937. 
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BeékiCfSo chrtmohgica cerni o labeo de obra sappoctti' 
da, e foijada petos jesuttas para embalarem o povo na 
eÉpanoca^ do porviDdooro D. SebastiSo. A genomidade 
de Ifigoel Lettio prevaleceu ao descredito da Deduc^ 
fào éknmoiogiea e analfftica, informe parto da paixio 
ttqa ixebemeDcia a desculparia, se as faìsidades à por- 
fli com as ignorandas nSo revelassem um traballio 
ealoulado, iavrado com o animo frìo de um inimigo 
capricboso e implacavel. Da Mscellanea de Mi^el Lei* 
tie de Andrade, nenbuma parte é estranha aos est»* 
éioios das coosas antigas. A Ungoagem nSo priflia 
MI elegancias buriladas e rendilhadas para o encanta 
da qoem estoda ; mas resgatam-se os archaismos cem 
i eiiriieranda das notidas. Poi livro mmto tempo raro 
6 procorado ; desde, porém, que a segunda e degantis- 
dna edicio acodiu à apparente curiosidade, sidisisiiu 
^penas o gesto colleccionador dos raros bibliopinlos. 

Dl Fraodsco Manuel de Mello escreveu no sea pri^ 
Mdro amx) de prisio a Historia de lo$ fnovimimlo$ y 
MfMraoJon de Catahtfia, y de la guerra entre la mages- 
fid tàtólka de Dm FUippe el cuarto^ rey de CasHÙa, 
f la Depuiacion de aqud principado. Apparecea o livro 
MI 1645 com pseudonymo de demente Ubertìnóp e 
desde togo Ibi considerado a mais completa moaogra- 
piria Ustorica do seculo XVII, pela imparcial aactori- 
dade das apreda^Ses, pelas fidelissimas pinturas dos movi- 
mentos bellicos, philosophia rara em considerac5e8 po- 
Hlicas, e Ungoagem tio propria e correda qoe o livro 
fieou lamMdo entre a sdecta classica de Hdspanha. cAs 
Mmttvaa dos primeiros tomultos de Barcelona, na fes- 
ttvidade de Gorpus-Gbristi, quando a cidade se pejou 
dos audazés camponezes do sertio, aseequMtes^iqpah 
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Ii8 das faocOes irritadas, as controversias na Jimta da 
CaMoDha, as discossoes no conselbo real, sob a dbreo- 
^ do conde-doque de Olivares ; o baldado assrito ao 
gvaiide forte de MoDJuich peto exercito real, e a desaa» 
tresa retìrada, sio qaadros pintados com tal colorido e 
marf^ so compossivds em homem quinbceiro das sen* 
«agOes qoe descreve, e testemunha presendal de todos 
OS movimentos que t3o vivamente nos oflerece.»^ Na 
lingaa propria illustrou^se D. Francisco Manuel com as 
Simnapharas d$ varia historia portugueza» a d^ei ik»- 
$6 $enhùr D. Affonso VI, etc; pablicadas em 4660» é 
raimpressas em 1676. Na dedicatoria ao rd predesti- 
Dado aos maximos infortuoios, em tempo qae os estava 
diamando com os desvarìos da moddade mal compiei» 
cieoada, escreveo D. Francisco Manuel de Nello uns ei^ 
MBiasticos louvores indignos d'elle, e mais indigfios do 
flho de D. Jo3o IV. Merecem ser relidos comò amostra 
de eommum fragilidade e da dififeren^a que vae do bea 
escrever a prever com algum acerto as eventualidades 
dos principes. • . <Se de Hercules julgaram os passa- 
dos se ensaiava para exquisitas victorìas, vendo-o espe- 
éaoar serpentes no ber^o ; para quantos maiores trium<- 
fhés creremos se prepara Vessa Magestade vendo-o que 
fi plza e jà supera os infortunios alheios» que sio tanto 
fMdores monstros que as feras, quanto os bomens de 
^oe oascem sio mais crueis que os brutos ? Por està 
nzio, com altissima Providencia estamos notando tanto 
eoilbrmes em Vessa Magesiade os signaes de um r«i- 
«ado ielii^ssimo : porque o amor que Vessa Magestade 
móstra i verdade nos promette justi^a; a inclina^io à 

^ Ticlawr, fititem da Uttfraiura hespamkol^ tom. S.* 
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^Dcia nos assegara abundanda, o afTecto à w 
laoUa nos propbetisa fortaleza, etc. » ^ Em opposicio is 
virtodes do principe incuicadas pelo espirito a tantes 
proposito^ lucidissimo do auclor das Epanapharaò-, e» 
•uite-ae mào e faccioso livro éo bispo do Porto Fer* 
nando Correia de Lacerda, intitolado Catastra/kt ài 
Partugal na depongào de el-rei D. Affonso VI (1669) e 
eonfira-se com outro de inverso intuito, e de aactor des- 
eonbeddo— ^ Anti-catastrophe, etc.» (1845). 

As Epanaphoras abrangem cinco relagoes sobre UKh 
ttvos politicos, tragkos, amorosos, bellicos, e triumphan* 
tee. Jà predicamento de cada epanaphora nos està pro- 
mettendo alguma cousa bem accentuada de antilbeses, 
(rocadilbos e aUegorisa(5es, das quaes nenbom escri* 
ptor seisceotista pòde sair de todo illeso. A Epamipk^- 
ra pdUka historìa diffusamente as altera^oes de Evort 
em 1637. anctor comò escrevia de vontade àceroa de 
motfns a que elle assistira comò padficador, é prdiio 

• 

até ao fastio. A Epanaphora tragica-, melhor que as oih 
tras^ relata o naufragio da armada portuguezanas costas 
àe Franca em 1627. estylo lem a condsio e parc^ 
Booia que ddxam sobresair os relevos dos factoSfdtir 
pidos das fraldosas roupagens da rbetorica deseabidaé 
A Epanaphora amorosa versa sobre o descobrime&tQ da 
Uba da Madeira, em 1420: é a lenda dos amores de Ro» 
berto e Anna d'Arfé, fabula jà delida pelo alrito da cri» 
ttca, recamada de prosopopeias inverosimeis, qua até 
deseacantam as scenas amorosas, remettendo^ para os 

contos de Gongolo Femandes Trancoso. ^ A Epa$iaplmn 

t. . 
• '• -■# 

^ Està dedicatoria apparece sómente na 1/ edioao; na 1* de 
1676 foi ilUminada. 
2 Dis Xannel de Paria e Sousa foa as primdras nov ellas tè- 
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ìellica rdombra o rec<mtro das armadas boUandeza e 
castelbaDa do canal de loglaterra em 1639. Està escri- 
pta com apropriada eleva^ao, e accusa solidos. conbect- 
mentos de nautica e experiencia de quem teve parte 
DOS combates marìtifflos ; mas è caso de lodo albeio à 
historia portugueza. A ultima, chamada TriumphaiUe, 
diz respeito à restauracao de Fernambuco em 1654. 

A Historia de PortugcU restaurado, por D. Luiz de 
Meoezes, 3.^ conde da Ericeira, é indispensavel no es- 
todo dos graves acontecimentos decorridos desde 1640 
até 1668. Nasceu este intelligentissimo fidalgo em 163% 
e suiddbu-se em 1690. NSo Ihe cabe a qualificagSo de 
escriptor classico. Fez a sua educa^ao litteraria no 
periodo em que a degeneragSo dos bons modelos se 
precipitava nos desconcbavos do ultimo quartel do se- 
colo XVII; todavia, apezar das prolixidades do es* 
tylo, é maravilba que tSo pouco se resinta de conceitos 
e antitheses. Pertence-lbe a originalidade na introduccio 
de moitos termos technicos das sciencias militares. NSo 
ào sempre exactas as suas informacoes, ainda mesmo 
m ftctos coevos ; e, nos que respeitam à destbronisagSo 
de AffoDso VI, escreve apaixonadamente corno faccio- 
Qirio do infante. 

Francisco de Brito Freire, naturai de Coniche, falle* 
odo em 1692, é estimado historiador, no livro puUi- 
cado em 1695 com o titnlo de Nova Lusitama, IKsUh 

triptas am Portogai sao os Cantos e historioi wrovniotoi ià 
Goncalo Fernahdes Itancoso, fallecido no primeiro quartel do 
secolo XVI. A i.« edicao é de 1570. A maior parte dos contos é 
inltafio do italiano. A linsuagem tem a rueza aspera dosesorì- 
lims de tereeira ordem n aquelie tempo. Com o apparedmeolo 
«cites eontos depahiram as novelas de cavailaria oa estimacio 
popolar. 
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ria da Gutrra BrazUica. N9o tem limada Uogaagem; 
mas, . eom Sebastiio da Rocha Pitta, escriptor <Ìo se- 
colo XVin, fórma das coosas da America portagoeza 
tnna importante base de mais largos estudos. 

Da continaa^So da Monarchia Lusitana encarregoa-ee, 
eom malograda audacia, /r. Raphael de Jesus, chFWista- 
mór do reino, nascido em Goimaries em Ì6I4 e friie- 
ddo em 1693. A setima parte destoa das ontrts^ pela 
ma iingoagem, ma orgaoisagio do traballio e neidnima 
intelligencia reflectida dos docomentos. Diz o padre D. 
losé Barbosa que as emendas Ibe sSo tSo necessarias na 
diroDologia, comò no estylo e na ordem. ^ 

Na historìa ecclesiastica e na das corporac5es fdigio- 
sas extremaram-se D. Rodrigo da Cunha, e o. padre 
Balthazar Telles. 

D. Rodrigo da Cunha, bispo e arcebispo, fiibo de 
D. Fedro da Gonba, partidario do prior do Grato, e por 
imor d*elle encarcerado e fallecido na masmorra de S. 
Ticente de Belem, nasceo em 1577, em Lisboa, oode^mor- 
renem 1643. Acceitou as prelarias da liberalidade dos FHi^ 
pes; porém, quando soou a bora da restauragio, foi om dos 
mais estrenuos campeoes da faganba de 1640, e gover- 
Doo reino alvorogado, jontamente eom o areeUspo éb 
Braga, no espago qoe mediou entro sor acdamade e 
enfhronisado D. JoSo IV. sea Catàlogo dos fr^pM 
do Porto (1623) esti manchado de erros cbronologiràs, 
de testemanbos apocryphamente documentados, e de 
jÉìzos de escassa critica, segando a competente censii- 

- '^ Ha Kstas especiaes de chronisUs monastieos entre osi^iaii 
aé Bomelim os a*e8te secolo. Leia-ae prinelpalnenle a Bibmmm 
«Ma kittarka partugueza, por Jorge Cesar Panieri, MMaa 
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it de loio Fedro Bfi)eiro, nas MservagOes diplomciica$. 
k Bktmia eedmattica dos Arcebispos de Braga (1^634- 
MlHt), e a di egreja de Lisboa (1642) sic repositorìoe 
éb boas Dolidfts eavolvidas oem outras de meoor ere* 
dito; forètt, no «ocante à inteireza da liogaagem» estt 
uà ttnba dos profeesores, e entre os prìmeiros o aMsti 
o padre Antonio Pereira de Figueiredo. 

Mais ànaginoso e rico de Iociic5es, foi o padre fiof* 
tlkuar TMe$^ o mostre de tantos bomens primaciaes am 
sea tempo. Morreu aos oiteata annos de idade» tendo 
uscido em Ifl95. Exerceo o magisterio em Lisboa no 
collegio de Santo AntSo, e na America, caonde por te»- 
tara — escreve D. Francisco Manuel de Mello— equivoca- 
das aqnellas escbolas nSo sei se mais com a sciencia oa 
com appellido TeUes por ArisUhTelles (Beando um agra- 
davel erro aos ouvintes o nome de Telles e Aristo- Tel- 
fef), pois ao menos n3o póde negar qnem repete a voz 
de ArisM^ que necessariamente o ecco Ibe responde 
Tettet.» ^ US aqd am braco de galanteria no escrever 
d'aqoelle tempo. D. Francisco Manuel ter-se-hia alqre* 
Biado no esquecimento com o seu mostre, se ambos por 
éesrentura eonstmissem sempre assim as suas ideas 
nt(Mnada8 i forca de engenbosos eccos e simulcadencias. 
Batthazar TeHes cultivou a pbrase cuidadosamente na 
(Smmka da eompaàhia de Je$w na provincia de Partth 
gal (*645) e na Hietaria geral da Ethiopia a Alia en 
FteiU Ma (i660), assim apredada, sem demasia de 
kmvores, por D. Francisco Manuel: cestylo claro» casto^ 
dagaote e generoso; a rbetorica cumprida na inergia do 
fàusTj a eloqoenda satisfeita na graca da oracio; exprea^ 

1 Cjprtoi /taitlurM, Cmdirta 8.\ Gart. !.• 
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, sa a torrente bistorìca para narrar.» A Historià geral da 
Éihiopia é t3o de Balthazar Telles corno a Vida de D. 
Fr, Bartholomeu do$ Martyres è de Fn Luiz de Sooza; 
Para os dois historiographos andaram oatros alveneis 
qoebrando os marmores. Os padres Manuel de Almeida, 
Fedro Pais e o patriarcha D. Affamo de Menezes deka* 
ram informes os apontamentos que o esmerado estyUs- 
ta reconstruiu. <N3o cuide algum ignorante — diz o re- 
ferido apologista — que por està causa tem està obra 
Inenos de sua. Quem dina que deixa a fabrica de s&c 
do arcbitecto elegante porque os materiaes nasceram 
em poder albeio e por trabalho alheio se ajuntaram?» 



i 



Biograplila 

É jà superfluidade escrever dos dotes de prosador qua 
flr. Luiz de Souza com particular afifecto fez resplande* 
cer na biographia do arcebispo de Braga. É livro qué 
tanto apraz aos lidos corno aos indoutos. A mais polcrt 
6 crystalina linguagem portugueza basta fr. Luiz de Sou- 
za para exemplifical-a. Algumas insigniflcantes passage&s 
da Vida do arcebispo D. fr. Bartholomeu dos Martyres^ 
menos consoantes à altura do assumpto^ avuUam na al* 
ttveza e até na simplicidade do estylo de tv. LDdz de 
Souza. E' um lavor de superfluo artista sobre ebapt 
caldeada, mas ainda mal brunida pela mio estranha de 
fr« Luiz de Gacegas;— trabalho de gabio^e, para asdli 
dizennos, e nSo canceira e averiguacSo pascal corno ìa^ 
culcam alguns escrìptores. «Visitou quasi tedas as lo» 
calidades illustradas pela presenta do grande arqebis» 
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po»» dìz ioadvertidamente am abalisado professor flu- 
BQJneDse* Fr. Luiz de Gacegas, e nSo fr. Luiz de Soma, 
e qQem perlustroo o itinerario do arcebispo nas terras 
de Barroso e nas outras do seu archiepiscopado. Ft; 
Linz de Souza, n'esta obra, teve o raro lavor e condSa 
de a perpetuar 

Oiitra biograpbia de egual voga e de oenbum valor 
comparativo i refenda é a Vida de D. Joào de Castra 
por JacifUho Freire de Andrade, naturai de Beja, forma-, 
do em Canones» poeta mediocre, e prosador que des^ 
ioa grande assumpto immaranbando a Clara e esplen? 
dcMTOsa Vida do honrado governador da India em enre^ 
dadas byperboles, desgraciosas e alabarynthadas antt 
theses. Gonsiderada comò subsidio historìco é improftv 
eoa; tudo alH, tirante as datas nem sempre rìgorosas, e 
es fios principaes da m^didura, é suppositicio, e discuiv 
aado de prosopopeias à feicSo de Tito Livio e SaIustio< 
Quanto à fórma, desculpe-se à gerac3o, que nos antece-. 
deo» a superabundancia dos gabos» e n9o condescenda^ 
9108 em Ih'os repetir. E' tamanbo o artificio d*este livro 
que até a phrase Ibe saiu desnaturai, falsa e àlgida 
quando pretende mover. A parte que Ihe cabe na hisfaH 
ria da litteraturà portugueza é a que Ibe deu a sua mi 
epoca, e o esforco indiscreto dos professores que o ior 
veteraram na educa^ao da mocidade. 

Tem outros quilates e mais sèria pbitosophia a Yidik 
de D. Paulo de lAnia Pereira por Diogo do Conto, obra 
posthuma, pabUcada em 1765. interesse aviva-se lor 
go na segonda pagina: Direi sua vida toda e sua mor^ 
tty parque emfim veto acabar em urna piedosa tragedia 
pie se porà aos olhos de todos para se recearem dos re- 
tezes da fertùna e escameos do mundo, porqut nSo sei 
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qmm sahisse de suas m&o$ ime éfelhe. Ctaegaidb aD cx^ 
Xin, D. Paolo, beroe, que subirà epicaiDeote n n^ 
la^ das victorìas, cae de per si; e o biographo oom 
franqueza honesta, em vez de o levantar na gutniiala 
das UsoDJarias, oa se quer escasal-o coia o sikocii, 
agramente o accasa n'estes termos : Jd disee corno eM 
ftdalgo era muUo gentil homem, e com otOroe domo può 
naturesa com elle repartiu liberalmente; e, corno iifede 
tempo estava na fior da sua edade, que seria de irmta a 
guatro annos, em que o appetite sensual reina motiv 
fez algumas travessuras da carne porque se podéra pao^ 
sor, senào foram com algumas casadas^ principaknoM 
n^este tempo em que se embarcou ^ com urna mulheriè 
multa formosurOy que éo cèbo da mancMa, a guai era 
casada com um homem rico e abastado, etc. (pag. liS» 
e seg.) E prosegue relatando a fonestissima tragedia do 
Paco de Pangim do tom singolo que vae ao faitimo da 
alma compungir. No clandestino e derradeiro encontiii, 
00 eomplices sSo colhidos de sobresalto. D. Paolo raa^ 
ga com a espada a evasiva por entro os jàos, escravw 
do mando desbonrado ...A triste mulher vendo m- doh 
aiventura^ com o temer da morte, se deitou por umajth 
netta fora, e em baixo se despedofou. bistoriador le* 
Ta beroe desde oste crime até o deixar morto afiroii^ 
tosamento és m3os dos cafres. E' admiravel a bonibri» 
dado do panegyrìsta, sondo de mais a mais dedieado i 
irmS do morto: E vessa mercé, senhora D. Anna de li* 
ma, bem sei que ao ler iste nao vos hSuhde fallar piedosas^ 
lagrimas, derramadas com muita rasào pela perda do 
um irmào tanto para amar, comò sempre, senhora, fixes^ 
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<«^» • • (p^* 422) SeDiog0 do Coato, em vez de Corta 
R8ali^4mm»86e sido o auctor do Naufragio de SepiUve-. 
dm, antes de por o beroe a cavar a sepoltura da formoK 
sd^LeoDor na Terra de Natal, mostrar-Dpa-bia Manuel de 
Senza negociando a baia quo traì^oetramente matou a 
ioDOceiite meco que se destioava àquella que foi sua mu« 
Iher^ e depois eipioo com elle. 

jesuita Joào de Lucena, uasddo em 1550 e falleci- 
de em 1600/escreveu a Uistoria da vida do padre Franr 
deca Xavier. Levantaram-no alguns crìticos ao coronai 
dos classicos ; houve exagera^, sem haver ìiyusti(^«. 
Parte» a maior talvez da sua gloria, agorentou-Ih'a o de- 
sastróso plagiato da Peregrinagào de Femio Mendes 
Pmto, demoDstrado com severa exacgao pelo doutissi- 
me José Feliciano de Gastilho, nos Excerptos classicos. 
padre Joao de Lucena é iuferior na correcgao aos qui- 
nh^stas de melhor quìlate, e excede-os a todos nas de- 
loDgas fastidiosas dos perìodos. Escrevia comò quem 
tioba de serque dizer^ e aìnda se aproveìtava do que os 
onftDS disseram. 

Na ordem dos biographos mais iudagadores distingue- 
se Manuel Severim de Paria (1583-1655) pela illustra- 
(ao com que recolheu as bìographias de Gamoes, Bar- 
ros e Ck)uto. Às suas Noticias de Portugal encerram, 
alem de varios elogios de princìpes e varoes illustres 
portuguezes» inclaiodo a bìographia de F. Bernardo de 
Brito, optimos elementos para historìadores e genealogi- 
co». 

A Historia dos varòes illustres do appellido de Tavo^ 
fa, ipor Alvaro Pires de Tavora (1648) è proveitoàa pe- 
la relofoo de todos os successos publicos d'este reino e 
suas conqùistas até ao reinado do sr. D. Joào IH. SSo 
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egualmente esHmaveis os ParaMos de prindpes e va- 
rSes illustres antigos, a que muitos da nossa Nagào Por^ 
tugmza se assemelharam em suas obras, ditos e feitas 
por Francisco Soares Toscano, e o Agiologio Lusitano do 
padre Jorge Cardoso (1623). Outros panegyrìcos de me- 
nos porte prepararam a torrente de biograpbias que 
inandou o seculo XVin. A par e passo que os perso- 
nagens dìgnos de memòria escasseavam, a arte desca- 
hida da epopea dìspendeu-se em esquecidas prosas cooiì 
mediocridades que tiveram o destino dos heroes, e ape- 
nas se recordam nos catbalogos bibliograpbicos. 
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GONSIDERAg^ES BETROSPECTIVAS ÀGERCA DA ORATORIA ECCLESIASTI- 
CA— Padre Antonio Vieira— Padre Manuel Bernardes— Mtsti- 
CA— Padre Manuel Bernardes— Fr. Thomé de Jesus--Fr. An- 
tonio das Chagas — Philosophia moral, critica dos gostumes 
—Francisco Rodrigues Lobo — Martlm Affònso de Miranda — 
Diego de Paiva de Andrade— D. Francisco Manuel de Mello— 
Arte de /firmar— Epistolographia— Padre Antonio Vieira— D. 
Francisco Manuel de Mello— Fr. Antonio das Chagas — Cartas 
de urna religiosa portvp^eza-^AckDEmks partigulares, 

Eloqacncia sagrada 

A epoca brilbante da oratoria ecclesiastica era quasi 
eitincta com aquelles derradeiros brados qae soaram nas 
naves da catbedral de Lisboa, proferidos peios labios vi- 
brantes de fr. Miguel dos Santos, nas exequias de D. Se- 
bastiao no dia 19 de setembro de 1578. ^ 

Dos prégadores quinhentistas mal podemos bosque- 
jar as feigoes litterarìas, à mingua de monamentos im* 
pressos. Perderam-se os sermoes de Jeronymo de Azam- 

^ sermao e o destino d'este frade, parcial de D. Antonio, 
podem lel^o os curiòsos na narrativa que publicamos ìntilulada 
Virtìides antigas. Pela primeira vez sahiu da obscuridade, tal 
qoal foi declamado, aquelle rapto de eloquencia celebrado por 
torrentes da iagrimas. 

7 
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buja, de Garda de Menezes, do bispo de Goimbra D. 
tv. Jo3o Soares, e do celebrado Foreiro, 

Supp5e sabio Genacalo que os mais antigos orado- 
res evangelisavam em termos familiares, consoantes à 
igDorancìa do auditorio. Pelos annos de 1540, diz fr. Luiz 
de Souza que o dominicano Antonio da Fonseca inoo- 
vou na predica a singela exposigSo do evangelho, pa- 
raphrase do texto. Fr. Bartholomeu dos Martyres foi 
orador eloquente, quando os ouvintes Ih'o comportavamo 
e chSo e apoucado se pregava aos rudes auditorios da 
sua archidiocese. Fr. Heitor Finto, quanto podemos ajoi- 
zar do summario do seu sermao da Ascengao, tinba erudi- 
rlo dos santos padres, modelava-se pela fórma discur- 
siva dos Tertulianos e Orìgenes, e abstinha-se das pom- 
pas em que o bispo D. Antonio Pinheiro se desvelava. 
cUns prégadores (diz o arcebispo de Beja, dosso pre- 
leccionador n'este esbogo) nao tinham mais talento que 
para recitarem com phrase familiar; outros tiveram mais 
eitensao de conceber e de propor, do mesmo moA6 que 
vemos praticado pelos historiadores d'aquella edade. 
exceliente Jo9o de Barros tem pulso de mestre completo. 
Fr. Luiz de Souza pratica outra especie de gravidade, do 
que Barros observou; e deixa correr a penna com eie- 
gancia, variedade e dogura.» ^ 

Diego de Paiva policiara o pulpito, bonestaodo os ser- 
mSes de modo que os vicios arguidos o nSo fossem com 
pinturas tSo ao vivo que os ouvidos se escandalisassem; 
por onde inferimos que haveria prégadores, quanto i 
phrase, tio francamente rusticos comò Gii Yiceute dos^ 
Aotos e Gomedias. Havia prégadores, observa o editar 

1 Memorias hiitoricas do Ministerio do pulpito^ pag. lU. 
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dos sermSes de Paiva, que^eotrando na reprehensSo da 
sensualidade se exprimiam de theor qm mais offendiam 
05 orelhas castas do qm emendavam as profanas. 

Na quadra cultissima de D. Jo3o III floreceram pré- 
gadores educados Das profuDdas sciencias ecclesiasticas 
qae se estudavam na Universidade e nos mosteiros, ba- 
seadas no tirocìnio das iinguas orieqtaes; porém» n'esse 
reiaado de tantas lettras e do subsequente a eloquencia do 
palpito comecou, jà desde 1560, a abastardar-se com sub- 
tiiezas especulati vàs. estudo da lingua hebraica esmore- 
ceu por esse tempo, e ao comegar o seculo de seisceutos 
por acerto bavia alguem que conhecesse aquelle idioma. 
Fr. Fedro do Espirito Santo, frade da 3.* ordem, era o 
unico habilitado a decifrar urna biblia originai. Nao obstan- 
te, no ultimo quartel do'seculo XVI, abalisados orado* 
res illustraram o pulpito e a imprensa, taes com fr. 
Fedro Calvo, fr. FUippe da Luz, dr. Francisco Feman' 
des Galvào, padre Luiz Alvares, fr. Joào de Ceitay tv. 
Antonio Feo, o jesuita Francisco do Amarai e Thomas 
da Veiga. Ào entrar do secalo decimo setimo, nenh'um 
d'estes exemplares foi benemerito de lembranga. Quei- 
xava-se o sobrinho e editor de Diogo de Paiva que os 
sermoes de seu tio caissem em menosprego porque o 
pregar moderno primava em subtilezas arguciosas e o 
prégador contentava-se que algum povo christ9o o esti- 
masse, nSo podendo entender as coisas subidas e enge» 
nhasas que se Ihe diziam. As divagagoes por longe do sen- 
tido luterai, as forgadas interpretagoes dos textos, a re- 
prehensivel desfiguracao dos symbolos biblicos, eram 
OS vidos iniciaes da corrupgao que mais que em ne- 
nhuma outra provincia da sciencia lavrou na oratoria ec- 
clesiastica por todo transcurso do seculo XYII. Inau- 
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garou-se o pregar caffemioado, deiicioso e de galante- 
ria» diz o doato Cenacolo, imputando o metbodo novo 
à freqaencia das comedias de mau gosto, e ds locufóes 
das pefos do theatro hespanhol. Nao nos parece irrefa- 
tavel oste parecer. Entretanto, bem póde ser qae as 
garrìdices tbeatraes, os jogos de locucoes amaneiradas 
dos pateos das comedias cooperassem na geral altera- 
rlo da linguagem desde o trato familiar até ao tempio. 
cOshomens habitoados alerem e ouvirem ^ as pessoas 
conferentes n'aquelle jogo da comedian e aos assump- 
tos e expressoes pueris de que abundam as mesmas 
composiQoes tbeatraes, a algumas das qaaes nSo se pó- 
de negar agudeza e engenbo. • • produziram um costa- 
rne de se explicarem apaixonado, molle e delicioso. Sa- 
tisfeitos da harmonia, introduziram aqaella maneira em 
todas as conversagoes...» ^ Tambem J. J. Rousseau 
temia que as aflfectacoes ultrapassantes da linguagem das 
Précieuses de Molière contaminassem a eloquencia do 
pulpito. E' curioso este documento epistolar extraido da 
Histoire liiteraire de VEurope, e que o abbade Desfoth 
taines reproduziu no Dictionnaire neologique, (1728): /( 
régne avjourdlmi dans le langage une affectation si 
puerile, qui le jargon des précieuses de Molière n'en a 
jamais approché. Le stile frivole et recherché passe des 
caffés jusqu*aux tribunaux les plus graves, et si Dieu 
n'y met la main, la chaire des prédicateurs sera bieniot 
infectée de la méme contagion. Gom toda a certeza, as 
morbidas flexuras da locu^ao parisiense nao as insinua- 
ram os dizeres galans das comedias de Lope de Vega 6 
Calderon de la Barca, assim comò o illustre arcebispo 

^ Dirìa mais grammaticalmente habituados a ler e ouvir etc. 
^ Memorias hist. do Min. do pulpito, pag. 159. 
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esprìme. Antes nos qoer parecer que o desmancho do 
bom senso nao era de urna so na^So nem fructo d^ 
eiemplos tbeatraes. As comedias nSo davam norma do 
fallar: eram a manifestac3o do modo comò a sodedade 
se expressava, pelo menos quando o tbeatro era prò- 
docto espontaneo da imaginagSo. Alem d'isso, vae des- 
medido espaco entro a linguagem das boas comedias re- 
presentadas por companhias hespanholas em Lisboa, no 
preearso do xyii secolo, e os desvairamentos de sab« 
standa e fórma exclamados desde o pulpito, uns sem 
UDcSo religiosa, outros aspirando i hilaridade do audi* 
torio. padre da Gongregac3o do Oratorio, Manuel Ber- 
nardes, descreve assim a oratoria decabida : e Ainda quo 
as materìas que o prégador escolhe para tratar no pul« 
pito fossem boas e proveitosas (comò n3o podemos ne* 
gar que às vezes s3o) todavia o estylo com que se tra- 
tam é tSo aceado, tao sumido em descrìpC'5es, tSo es* 
tofado de lumes rhetoricos, tSo pendurado de corres* 
pondencias de palavras e perìodos, que n3o póde o se* 
rio e espirìtoal do assumpto lograr a sua e£Bcada; e, 
parando os iotendimentos dos ouvintes a ver o resplan- 
dor falso que Ihes mostram, ficam as vontades frias e 
seccas sem caler algum ou suco de devo^ao. Nem o pré* 
gador Ib'a póde {)egar; porque, comò o dito estylo vae 
lodo ttnbarcado na felicidade da memoria e sugeito aos 
seus nanfragios, em quanto o espirìto attende a este te- 
me. Dio póde desoccupar-se para as operacQejs da von* 
tadd fervorosa nem receber as luzes que o anjo do Se« 
nhor alli subministra. . . Que importa — prosegue o lu- 
minoso estylista — que o prégador escolha por materia 
tratar da paixSo de Ghrìsto, se a trata com estylo t8o 
bnlhante e pbrase t3o ostentosa e erudiQj^es tSo das let- 
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tras bumanas que sabe um Gbristo todo dourado e urna 
cniz de filigrana ? Sabeis o que fizestes eom esse vosso 
eistodo tSo laborioso? frastrastes e desvanecestes, qoaih 
to para o fructo dos vossos ouvintes, os trabalbos da 
paixSo de Gbristo. Despontastes aquellas agudas settas 
de sea sangue, debaixo de cuja forca penetrante cabem 
rendidos os povos inteiros. . . Mostréreis vós um cruci- 
fixo com sangue, cbagas, nodoas e vergoes, e verieis que 
differente mo^So bavia nos ouvintes. A materia de quat* 
quer composto nao é activa senio em ras3o da fórma. 
Uma lamentacSo de Jeremias, que parece puxa pelas la- 
grimas ao cora^So mais secco, se o compositor a pozer 
debaixo de um tom alegre, e com figuras brevìssimas, 
e sem pausas, nSo sahirà lamentagSo, senSo tarambote; 
nSo causarà saudade devota, senao alvoro^o festivo. ^ » 

Em parte ou no todo d'estas arguìgoes indirectas avul- 
tariam talvez ao sensato animo do padre Manuel Bemar- 
des OS estrondosos sermoes do acclamado prìncipe da 
eloquencia do pulpito portuguez. 

À Ustoria da litteratura compete unicamente a bio- 
graphia litterarìa do padre Antonio Vieira da Companbia 
de Jesus; a biograpUa politica do eminentissimo està-» 
dista està repetidamente explanada em escrìptos espe- 
ciaes. ' Nasceu em Lisboa^ e foi baptisado aos 15 de fé- 
vereiro de 1608. Presbytero aos vinte e sete annos, 
comecou a pregar, em 1635. A sua individualidade ora- 
toria attingiu a maxima celebridade em 1642, pregando 
DO 1.^ de Janeiro o sermSo anniversario da restaura- 



1 0$ ultimas ftns do homen^ (obra posthuma), pag. 333 e sé* 
gnlotes. 

2 Yeja OBRAS de 7. Francisco Lisboa, tomo iv, e a exceilente 
Bistoria de Potiugai, por Manuel Pinheiro Chagas, tomo vl 
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sSo. Desde 1652 até 1658 missionou na America^ A 
evangelisacio d'este apostolo nos sertoes do Para en* 
Yoliria ìntoitos politicos^ e até certo ponto sacrosantos: a 
liberdade dos iodios. Nao està, porém, ainda lìquidado se 
a tbeocrada, libertaDdo-os do poder temporale os conquis- 
tava para o reino espiritaal que abrange as coisas taii^ 
giveis e positivas d'este mundo. Como quer que fosse» 
faUecido D. Jo3o iv, os colonos de S. Luiz do MaranbSo 
sublevaram-se contra os missionarios pregoeiros da li- 
berdade dosescravos, e o padre Vieira, improperado pe- 
las vaias dos amotinados, velo preso com os seus co* 
redemptores para o reino. Em 1662 prégou à rainha 
D. Luiza de Gusm9o contra a escravidSo dos indios: 
commoveu até às iagrimas, e fez que a santa liberdade 
volvesse a America a estalar as gargalheiras do indio 
e a cicatrizar-Ibe as vergoadas do tagante. Vieira M 
eloquente e commovente comò se advogasse a causa da 
Companhia. Nos seus 14 tomos de sermoes é o unico 
em que o patbetico nao sahe contrafeito das cònvulsSes 
da rhetorica. Enfronbado na polìtica tumultuaria, agitada 
pelos partidarios da rainha e do principe» e depois pe- 
las faccoes bandeadas com Affonso vi e com a mulber, 
resvalou até aos carceres da inquisigao, mais por odio 
politico do que pelo fetido heresiarcba do Quinio impe' 
rio, e pelas suspeitas do mau sangue de sua avo mo- 
lata. Resgatado d'esse opprobrio, resurgiu para os trium- 
phos do pulpito, e readquiriu a principalidade ora» 
toria. Prégou em Roma na presenta de Clemente x na 
lingua italiana. Abriu-se-lbe ahi monc3o de gloriosa e 
soe^ada vida. N3o podia. Proverà dos dòces venenos 
de coDselbeiro de reis : sentia em Roma a nostbalgia 
das muodanidades da córte portugueza. De Lisboa tor- 
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noxhM desgostoso à America. Recolbeii-se à Quinta do 
Tanque, recreio dos jesoìlas dos arrabaldes da ddade 
do Salvador, em 1682. Prégoa ainda, polio e coordenoa 
08 sena sermSes na avancada idade de oitenta aimos, e 
a ponto de prefazer os novanta de idade, e setenta e 
dnco de babito, expirou no collegio da Bahia aos 18 de 
julho de 1697. 

S3o OS serm5es do padre Antonio Yieìra uns rìqois* 
slmos minerios do mais jQno euro pelo que respeita i 
Ibgaagem. Ningoem reuniu em poucas paginas tantas 
palavras rabricadas pelos mestres que o precederam. 
As opatencias qne Yieira aditou à prosodia constitoirìam 
o idioma portnguez no alto ponto das linguas mais ri- 
eas, se jà ent3o houvessemos entrado em communhio 
de sciencias com a Europa, e tivesseinos adaptado à 
Dossa indole glotica os termos facultativcs. seu modo 
dld adjectivar é irreprebensivel; a propriedade do epi- 
tfaeto é n'elle tio originai que a nSo podémos derivar 
de Cam5es nem de Barros. Explende-lhe do genio; ba« 
faija*lb'a a ironia, o sarcasmo, o que quer que fosse de 
mais avancada cultura, em um melo social de mais com- 
pHeadas paixoes. Quem se votasse à agradavel tarefa de 
oolher palavras e phrases nos sermoes de Yieira, des- 
em^ando-as do sarilho vidoso em que elle as invend- 
Ibava, formarìa um florilegio, um bastantissimo vocabu- 
larìo e selecta prosodia para exercidos de prìmorosa 
escrìpta. Porém, com tamaoha e tSo varìada opulenda 
de còres, o padre Yieira deleitava-se em pintar a cari- 
catura da eloquencia sagrada. Por nos servirmos da sua 
propria phrase em um sermao, Yieira acarretava t^xios 
éas escripturas^ levantava conceitos, jogava de wcabih 
^08, teda engenhosos sopbismas, e rematava mnas con- 
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dosQes tio albeias dos principios» que o auditorio pas- 

mava da solerda do orador, corno das peripecias impre- 

\istas de urna comedia de Alarcao. Às vezes, cavillava 

OS argumentos de modo qae as conclusSes disparavam 

em abaurdidades chocarreiras. De assumptos sacratissi- 

mos fazia o uso que se exempliflca em um sermSo do 

S. Sacramento prégado em 1645. Arma urna palestra 

mdo trnanesca, meio pbilosophica, entre varìos perso-^ 

Bagens em que figura o diabo. Yieira propoe que o in<^ 

TOitor da eucharìstia foi o diabo. Depois, faz uma ba- 

rafimda de provas, umas arreatadas nas outras, e eoo* 

due qae tendo o diabo dito a Eva que, se cernesse do 

pomo prohibido flcarìa egual a Deus, disse a verdade 

Sem querer, por que o pomo era a eucharìstia ! Os au* 

ditorios do padre Yieira, gragas à sua fé, resistirìam à 

tentarlo de motejar dos dogmas a imitarlo do orador. 

NaiAom dos seus sermoes espira caler de piedade com- 

mouicativa. Aquelles transportes s9o concertados com 

OS tit^[M>8; esti-se vendo o buril da rhetorìòa a abrir os 

reievos das metaphoras. cora^ao està frìo, o espirito 

attento, e o sorriso és ordens de um desfecho de està* 

lo, de um equivoco, lardeado de empolas, d'uma pan« 

tomima de vozes jogada entre duas palavras simulca- 

deotes. estudioso da vernaculidade assombra-se, e es- 

tada-o cpm delicias; o prègador que hoje quizesse imi- 

tii-o aeria irrisorio. Teve imitadores, que desceram à 

infima relaxa^ao a oratoria sacra. Os sermonarios do 

secolo xYii que pejam as livrarias sahidas dos conven- 

tos provam iiue nSo ba grào determinado para a bai^ 

leu da arte corrompida. 

Ao mesmo tempo, raros ouvintes e menos admirado- 
m assistiam aos sermoes do oràtoriano Manuel Ber'- 
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nardes. Nascerà este infatigavel obreiro das lettras e das 
Tirtades, em Lisboa, no anno de 1644. Gradaoo-se em 
pUIosophia Da universidade de Goimbra, e em diretto 
caDonico e theologia. Ordenado de presbytero, entroa 
Da coDgregacSo do oratorio, foDdada pelo padre Bartho- 
lomeo do Quental, (1626-1698) escriptor mystico epa- 
reDetico de mediaoa valia. N'esta casa vivea trioU e 
seis aDDOs; dos dois ulUnios dSo leve coDsdeDcia o fa* 
tigado iidador: iosaDdecera; apagara-se e resfriara o la- 
zeDte e abraseado inteDdimeDto que dera o livro intito* 
lado Luz e color. Os serm5es do padre Maouel Beniar- 
des oSo s3o a mais recommeDdavel das soas obras por 
Dimiamente attemperados i iDtelligencia de am audito- 
rio homilde. Àffeicoado aos sermoDarios chSos, e cod- 
victo das regras que estatnia repreheudoDdo os discrd- 
teadores do pulpito, o oratoriaDO, se alguem imitoa» 
afóra os sautos padres, foi o siugelissimo Diogo de Pai- 
va de ÀDdrade e os d'està escbola jà desestimada e es- 
qaecida. NeDhumas aDalogias o deouDdam imitador do 
seu coevo AdIodìo Yieira, e muito meuos miiador acer^ 
rimo, comò estolidameDte diz FraDcisco José Freire, nas 
ReflexOes sabre a lingua pofttigueza. mais lumiooso e 
Yeniaculo prosador portuguez coufroota D'estes ioimita- 
Yeis debuxos os dois perfis litterarìos do còDgregado e 
do jesuita: cLeodo-os com atteugao, seote-se que Viei* 
ra, ainda fallando do ceo, Unba os olhos nos sens oa- 
vintes ; Bemardes, ainda fallando das creaturas, ostava 
absorto no Greador. Vieira vivia para fora, para a ci- 
dade, para a córte, para o mundo; Bernardes para a cel- 
la, para si, para o seu corac3o. Yieira estudava galas e 
louQainhas de estylo ; achava-as, é verdade, tinha boa 
mio no affeicoa-las e uma graga no vestil-as corno pou- 
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cos; Bernardes era corno estas formosas de sea nataral, 
qoe se nSo cancam com alindamentos, a quem tado fi- 
ca bem; qae brìlbam mais com uma fior apanhada aca* 
so, do que oatras com pedrarìas de grande casto. Yiei- 
ra fada a eloqoencia ; a poesia procurava a Bernardes. 
Em ^eira morava o genio; em Bernardes o amor, que 
em sondo verdadeiro, é tambem genio. Yieira sacrifica- 
va tudo é sua necessidade suprema, ao empenho de ser 
originai e unico ; sacrìficava-lbe a verdade ; sacrificava-^ 
Ihe a verosimilhanca; sacrificava-lbe até a possibilidade; 
Dio besitava em propor o principio mais absurdo^ co- 
rno fosse ou parecesse novo; e, comò para là nao acha- 
va caminbo pela logica^ fabricava-o com pontes sobre 
pontes, atravez d'um oceano de sopbismas, de argucias» 
de puerìlidades, de indecencias, de quasi beresias ; e, 
contente de là cbegar por entro applausos, nSo se de- 
tinba a reflectìr se nSo tinba sido aquillo um abuso da 
grandissima alma que Deus Ihe dera, uma duplice vai- 
dade aos olbos da razao e da philosophia, um exempk) 
ruim mais perigoso pelo agigantado de quem o dava ; 
Bernardes nSo tomava tbese que da consciencia Ibe nSo 
brotasse; e a desenvolvel-a applicava todas as suas qut- 
lidades intellectuaes, que eram muitas, e todas as suas 
faculdades moraes, que eram mais tresdobradamente. 
Yieira zomba frequentes vezes de nossa credulidade ; 
podemos deteonfiar da convicgao de Yieira, ainda quan* 
do nos (alla certo; Bernardes é um amigo candido e Ih 
so qoe, aiùda quando nos illude, nSo ùos mente.» ^ 



* A. F. de Castilho— Livraria classica, P.* Hanoei Bernardes, 
tài^ de 1868, pag. 284 e seg. 
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É n'este ramo da theologia qne os livros de Bemar- 
des sobresaem a todos quantos a lima dos classicos pu- 
Uà» e a piedade preservou do esquecimento pelo decer- 
rer dos seculos. Os 5 tomos das Florestas, a Luz e Ca* 
hr, OS Ultimos fins do homem s9o livros resgatados dìo 
ha muitos annos de injustissimo desamor; jA agora per* 
petaou-os o estylo prìmeiramenle, depois a graga mavio- 
sa, a moltiplicidade dos paineis cada um com sea colo- 
rido. seu escrever deve ter sido mui de espaco la* 
trado para sahir tSo cuidadosamente aceiado e illeso das 
borbulhas que pruiam nos mais talentosos escrìptores 
da sua idade. Nas rarissimas vezes qae escorregou le^ 
vantou-se desculpado pela graca inolTensiva do trocadi- 
Ifao ou joguete de palavras. ^ Recamos superfloos d3o ha 
procaral-os, tirante os lardos de latim e as tamidezas 
escolasticas de que d9o poderoos acoimar o sacerdote e 
mystico escriptor conjurado em exorcisar os ruios cos- 
tumes. Afastou-se dos archaismos, e nacionalisou vo* 
eabulos peregrinos, derìvados de linguas afins da nos* 
sa, da italiana e bespanhola; mas escolbea com tSo bom 
diecernir que todos medraram, e correm hoje incon- 
testadamente portuguezes. Terso, claro, melodioso, ele- 
gantissimo, estylo do padre Manuel Bernardes é 
mais opulento qua o de Fr. Luiz de Soqsa, avantaja* 
se-lhe na ductilidade, na brandura, e nos raptos quando 



1 Eìs um exemplo dos poucos desvios d*este escriptor, raris- 
simas vezes ferido do contagio : «Se em cada sermào se oonver- 
ter urna alma jà o balde se nào lan^a de balde» UUimai fine, pag. 



k 
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arrebatamento Ibe vem de seu naturai» e n3o ressabe 
e iocQlca om eDcadeamento de figuras debuxadas pelos 
exemplos de Quiatilliano. 

Os Trabalhos de Jesus, de Fr. Thomé de Jesus, eàxh 
cado na segunda metade do secalo xyi, pertencem à 
mystica das allucinacoes e dos arrobamentos. É a re- 
noDcia absoluta de Kempis. Gomprebeade-se este altis* 
Simo amor de Deus» se attentamos no quanto Fr. 
Thomé de Jesus se sacrìficou aos homens. Ferido e 
prisioneiro na balalba de Alcacerquibir, quando conta- 
va quarenta e nove annos, foi encarcerado em Mequi- 
nez, onde jazeu atormentado» até ser transferìdo para 
Marrocos. Pertencia à illustre familìa dos Andrades de 
Lisboa^ distinctos por nascimento e por lettras. A ser 
resgatado preferiu ser enfermeiro dos captivos pobres 
qae nSo podiam remir-se, e entre elles expirou o vir- 
tuoso augustiniano em 17 de abril de l^S'ì. Os Trabch 
ìhùs de Jesus s3p urna alta pbilosophia do ceo. N'estes 
raptos da alma nSo busquemos as pausadas lucubragdes 
da fórma. desalinho do estylo està insinuando a na- 
toralidade da paixao e do arrebatamento; no entanto^ a 
lÌDguagem n3o falla magestosa elegancia e acrisolada 
pureza. D. Francisco Alexandre Lobo è de parecer que 
estudioso aproveìta mais na leitura de Fr. Tbomé de 
Jesus que na de Fr. Luiz de Sousa. Assim seria» se a 
vontade de o ler nao esmorecesse depressa n'aquellas 
contemplac5es monotonas que jà nSo podem enraizar- 
Dos seu interesse no intendimento. 

As obras espirituaes de Frei Antonio das Chagas, in- 
stituidor do seminario do Varatojo» revelam que o pe- 
niteàte conheceu de perto os abysmos do mundo. Di 
lamentosQs pregoes de aviso aos que se estradearam 
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para a Torafem, e deve ser smcen 1 coolriocio de q^Km 
acé das raidades de escriplor colto se desatoo. A 
UDgaagem de Fr Antonio das Ch^as é despida das kù- 
f€]oalas com qne o oatro bomem, qiie precederà o Ta- 
ravano, galaneara nos seos romances e prosas em 
grande parte ìneditas. Chamara-se até aos triota e ddis 
aoDOS de idade Antonio da Fonseca Soares. Na carrein 
da milida cbegéra a capitao de cavallos, e nas grades 
dos mosteiros campeara entre os poetas n'aqoelle futi- 
Ussimo aranzel de delamlndas finezas qne elles cbama- 
vam «romances». Nao sab^nos em qne solidas bazes 
algnns escrìptores Ibe attribaem om homiddio no Bra- 
zìi e rìsco de ser morto a tiro em Setobal. É certo 
qne n'esse tempo, o claostro^ algnmas vezes, dea coito 
a bomicidas penitentes, e as brenbas purificavam tornar 
davds turbolentos. Como qner qne fosse, os livros as- 
celicos de Fr. Antonio das Gbagas offerecem boa recom- 
pensa a quem os ler, e parecem escriptos no periodo 
anterior por modelos primorosos. ^ 



PlilloMoplila inorai» critica dos oostnmed 



N'esta especialidade, os profusissimos e pouco delei- 
tosos escriptos dos seiscentistas denundiani os costuves, 
e dSo a medida da corropcSo pela severidade da cen- 
sura. Ainda assim, as Artnas da castidade do padi:e 

1 Em theologia mystica houveram grande renome padre Axh 
tomo d$ Vasconceilos, auctor do Af^o da Guarda-^fr. Pmdo tff 
Viuamceìlot, auctor da Arte espirUual'-o padre Diogo MomUiro, 
na Arte de orar^ e sobre tudo nos AUrUìutos Ovimos, dos (pittes 
se fei urna bella e recente edi^ao no Rio de Janeiro. 
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Manuel Beroardes dSo mais cabal informacao de relaxa- 
mento social, do que os livros de philosophia moral de 
Francisco Rodrigues Lobo, de D. Francisco Manuel de 
Metto, de Martim Affonso de Miranda e de Diogo de 
Paiva de Andrade. 

Escreveu o prìmeiro a Córte na aldeia e noites de tn- 
verno, modeiada pelo aDtigo uso das palestras, tSo in- 
vetarado a todos os proposilos que até na topographia 
de Lisboa o apropriou Luiz Mendes de Vasconcéllos.^ 
As suavissimas eclogas de Lobo desluzem-lhe o inerito 
das prozas, no intender de criticos cuja auctorìdade nSo 
acatamos. A Córte na aldeia vai pelas suas infinitas 
conversagoes tSo uniformemente correda, e saturada de 
purismo que chegamos a desejar-Ihe mais desleixo no 
estylo e menos conspicuidade n'aquelles interlocutores 
grammaticaes. Tirante os fragmentos allusi vos às galas 
m que pompeavam os exploradores da India, e a pro- 
cedencia dos pomposos adomos, e a noticia da corrup- 
(ao congenere do luxo — falsamente arguido peìos poU- 
ticos d'aquella època — o livro mais famoso que lido de 
Francisco Rodrigues Lobo encerra o grande valor da 
dic^So estreme de estrangeirìsmos. Nao era homem para 
arrojadas innovaQoes, nao tinha orìginalidade alguma; 
porém no verso e na prosa acatou respeitosamente Ga- 
nioeseBarros, cunhando-lhes a ephigieem todas as obras 
da soalavra. É digno^e bombrear comosprincipaes das- 
sicos. 

Menos austero respeitador das regras, menos consul- 

^Do $Uio de Lisboa, sua grandeza, povoa^ao e commercio (1608). 
E mn trialogo em qua presumidamente figuram o i.<» conde da 
Castanheira, avo materno do auctor, o bispo do Algarve D. Jero- 
aymo Osorìo, e Martim Affonso de Sousa, govemador da India, 
lambem é auctor de urna Arte militar, etc., impressa em 1611 



112 CURSO DB UTTERATUR PORTUGUEZil 

tado e muito mais noticioso é o Tempo de agora de Mar 
tim Alfonso de Miranda, nascido em Lisboa, alferes, i 
creado dos duques de Braganca. D'està obscuridade nSc 
resgatou a obra gue dividiu em 2 Partes e publiooi 
em 1622 e 1624. Nada mais se sabe. No 1.^ tomo, qoa- 
tro locutores parlamentam dcerca da verdadis e da men- 
tirà, dos bens do trabalho e maks da ociosidade, da tem^ 
peranca e males da largueza, dos males dos dados i 
Carlos; no 2.^ tomo, é motivo dos dialogos a verdad^ 
ra e a falsa amisade, a justica e a injustifa. Remata e 
velame com a doutrina para pìincipes. Estes assum- 
ptos desGonvidam a curiosidade, por que se nos prela- 
zem indigestos, corno é de uso em taes philosopbias 
versadas ao sabor dos Platoes e Ciceros. Nao obstante, 
Tempo de agora ensina muita coisa utii da època, e 
nSo temos oatros maitos informadores que uo'l-as di- 
vulguem. Como exemplo da nomenclatura de um galao, 
e comò incentivo à curiosidade merece ser trasladàda 
està passagem do Dialogo 1.^: a ...Com esse pouco 
que me ficou (refere Alberto) dei em vestir à cortezan, 
bem diflferente do que em vida de meu pai trajava, pcMr 
que em seu tempo trazia um pelote, e ferragoulo de 
dozeno, chapeu de la preta, no pescoso uma pequena 
volta, umas botas de bom cordovSo, porém triennaes. 
Puz-me gentil homem ,còm ferregoulo, e roupeta de sar- 
gèta de seda, e calcoes e gibao de melchocado, golpea- 
dos sobre telhilha branca, manteu de cambray mui azal, 
punhos do mesmo, com um palmo de pulso a appare- 
cer, meias de Toledo, ligas de quatro covados de tafetà 
negro com pontas de euro, sapatos de bocca de vacca, 
e rozas n'elles mui grandes com serrilha, aderefo da es- 
pada de tauxia, sombreiro ao largo, e mui fino de Gas- 



CUBSO 9K UTTBRATURA POBTUGmZA 113 

tor com traocelìm de pecas». Como cada nm do» collo- 
cotores faz a sua aato-biograpiria, nomeando pessoas e 
localidades conheddas, os cootos verosimeis empenham 
mais interesse. No Dialogo 8.^, deplorando a profth 
'■ sSo de còches^ com toda a nomenclatura deKonbedda 
das pegas e pertengas d'esse dispendioso regalo, accre^ 
centa: ^ 

«Ainda em tempo de el-rei D. SebastiSo n3o se acba- 
ram em sua real casa e pago mais de dois (còches) 
um que Ihe deu sua mSe, e outro que Ibe mandou el- 
rei D. Filippe II de Portugal; um e dois cavallos era o 
mais, e estes andavam em morgado. > Entao pergunta 
Alberto: — E n'isto de vestir corno se baviam antiga- 
mente? mas n3o, dizei-me comò se bio n'este tempo? 
-~ Theodarico : Ob ! valba-me Deus, que traga um/ se- 
nhor debaixo de urna roupeta um gibSo e calgoes que 
86 de bot&es de ouro e ambar nao tenba preQo! que 
orna dama vista um manteu ou fraldelbim, comò que- 
rerdes, que de ouro e prata valha mais que 500 crusa- 
d08l> Refere que a rainba D. Gatbarina (avo de D. Se- 
basti2o) cassim era continua no trabalbar, que da secura 
qoe Ibe causava o fiar, tinba sempre a par de si um 
pucaro com agua». Està assim a obra recamada de coi- 
sas miudas que captivam a attenQ3o. Invectiva centra as 
damas de Lisboa porque trazem cabelleiras postifos e 
encrespam a$ gadelhas. Mette a riso os bomens idosos 
que tiogem as barbas, vendendo-se pormenos annosdos 
que tem e representando figura de mancebo o quejà nm 
tem era; e manda acautelar-se a gente de ìaes alchmis- 
tas e tintureiros. Relata as grandes devassidoes, e ex- 
dama : «Està tSo infeliz està nossa ddade e tao cbeia de 
males e peccados que pouca differenza vai d'ella àqueL 
8 
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Its que mais em vìiios se avantajaram, e por elles to- 
nm astoladas e destniidas». 

E ampia e deseofadadamente vai cortando por costu- 
mes viciosos e alumiando as escarezas quo na bistoiia 
Bio 86 dilocidaiiiy e meDOS afoda dos sermonarìos tio 
corroinpidos corno os oostumes. Rebello da Silva» no 
tomo V da sua Histaria de Porttigal nos seculos XVII e 
XVIIIf ooiheu de Martim Afifooso de Miranda o qae mais 
desconhecido sobresabe na excellente dissertac3o resf^ 
ctiva ao Imxo e ds tuperstigòes. 

e casamento» motivou alguns tratados de moral, por 
onde se collige a seriedade com que a pbilosophia atten- 
too n'aqaelle passo da vida tao grave de responsabiM* 
dades. elemplo deu-o o doutor Jo3o de Barroano 
EspéUio de casados, impresso em 1540. Està moito a^ 
redado oste escripto do perìodo litterarìo qne vamos 
Ustorìando; mas de passagem o mencionamos corno 
tronco genealogico da philosopbia matrimoniai de Diego 
de Paiva de Andrade no Casamento perfeUo^ e de D. 
Francisco Manuel de Mollo na Carta de guia de casadoe. 

Jo3o de Barros doutorou-se em Salamanca, e foi des- 
embargador. Uns fazem-no de Braga, outros do Porto» 
onde exerceu officio em 1549; d'ahi sabio para escrivao 
da camara de D. JoSp iii. (Nota 10.®) Escreveu em lin- 
guagem tosca, escabrosa, e is vezes desbonesta doze 
ras5es centra o casamento, e dà o motivo: e foi o caso 
que nm meu singular amigo e companbeiro de Sala- 
manca me escreveu uma carta porque eu Ibe commetti 
certo casamento, na qual eQe se escnsava largamente»; 
e escreveu outras doze rasOes a favor do casamento 
cpor que, comò diz o philosopbo, as consàs contrarìas 
4)ostas a par melhor apparecem». Move-o outro emp^ 
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vbQ de utilidade immediata v evitar que ae lelam ùbn^ 
las; e assim o£ferec6 à mocidade o seu livro de bistcK 
lias e passagens verdadeiras. cQuando os mancebos 
comecam a ter intendimento das cousas do mondo (es- 
creVe o dr. Joio de Barros) gastam o tempo em livros mai 
desnecessarios e ponce proveitosos para si nem para 
ootrem, assim comò na fabulosa bistorìa de Amadis» 
nas patranhas do Sancto Grìal, nas semsaborias de Pai- 
mdrim e PrimaliSo e Florisendo, e outros assim, que 
haviam mister totalmente exterminados, que jà de ne- 
nboma cousa servem^ onde ha tantos outros de que se 
póde tirar proveito.i ' Seria este um dos raros quinbeo-» 
tistas que em 1529 escarneciam as patranbas dos ro- 
mances medievos do rei Arthur, e as semsaborias do 
falmeirim, ao passo que outro Jo3o de Barros, seu pa- 
rente, poblicava nove annos antes a Chronica do impe" 
rodar Clarimundo, que requinta na insulsez e na inu- 
tilidade. 

As conclnsoes com que o desembargador remata, pelo 
qoe respeita aos requisitos que se requerem no casa- 
mento, provam o seu bom senso : idade conveniente, 
homem rico e sàdio, que nSo tenha IBilhos de outra. Vo- 
ta por noiva virgem, rica, egual na estirpe, honesta- 
meQteformosa,esa;ede bons costumes, visinha conbe- 
cìda e nSo parenta. Seus ou alheios, os argumentos com 
que JoSo de Barros justifica as suas tbezes, contém em- 
brionarias as doutrinas phisiologicas que modernamente 
esplanaram Legouvé e Balzac. Espelho de casados 
mereeeu os gabos do licenciado Jo3o Mendes, o qual, 
dado se declare familiar amigo do auctor, nao encareceu 

< Reformamos a orthographia para se haver percep{ao das 
idéas do auctor. 



• 
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^ obla em oito tirihas que sSo parte do seu panegj 
ricb:- 

; ÀUus aetUengas, fdcetos dizéres 
se mastra haver em este trataio, 
de philosophos Ugistas, canonistas ornado 
bom para komens e para mulheres, 
Ensina dotUrina de grandes dautores, 
demonstra seu engeriho de grande primor, 
desfaz as falacias que traz o amor, 
^ue merece por isso grandes louvores. 

Em duas lìnbas mais, substancia o grande alcance é 
imo: 

deixa-nos obra de grande ditado 
para saberem os komens casar. 

No Casamento perfeito de Diogo de Paiva de Atidra 
de a policia da phrase e a decencìa que reqoer o me 
lindre da materia assignala profundamente o attrito A 
om i^eculo por sobre as asperezas da lingua e a rusticidéd( 
bronca do pensamento, alias generosissimo, de Joao dfi 
Barros. sr. dr. Theophilo Braga, professor de littera 
tura no curso superìor de lettras, eguala na mesmi 
classe de livros o Espelho de casados e o Casamento per 
feitOy considerando-os asceticos sob capa de philosopbiJ 
para domioarem certas instituigoes sociae^ e accrescenfe 
que ^Espelho de casados p representa lima comprehen- 
$ào do casamento fundada sobre as relacòes da famUic 
romana com às tradiccòes do peccado de Eva. É t5o ca- 
prichosa e inexacta similhante apreciacao quanto no 11- 
vro de Joaò de Barros nao ha periodo que a justifique. 
Pelo inverso, os intuitos do quinhentista sao libertar a 
mulber do jugo que Ihe imp5e a usurpada soberania do 
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ì^iW^m; considera os dois sexos egualmept^ bfiheis para 
as. scamcias; concede is mulheres a primazia na virtu- 
de e Da contin^ncia; culpa os marìdos no de3vio das es- 
posas; e pede por isso à caridade que quebre o pulso 
à vingauca homicida nos conflictos do adulterio. cGi em 
PortugaU diz J. de Barros, é mais aspera a pena e os 
marìdos mais dnros; que muitos as matam e outros as 
accusam até à morte pela lei que o permitte, mas, co- 
rno disse, nào sem peccado.i^ Se o professor de littera- 
ittra houvesse lido, autes de o judicar na sua alcada^ o 
JEipelho de casados, uìo inferirà d'esse livro benevolente 
a civilisador que a vida de famUia no secula XVI devia 
wr satuma pela desconfianca e pelo aviUamento. ^ 

Casamento perfeito de Diago de Paiva de Andrade 
(1576-1660) é urna regra de bem-viver na vida coqu- 
gal; àà exceilentes alvitres de socego e alegria, basea- 
4f^ em bistorias que fazem ao intento, contadas com de- 
Ijljdpsa simpUddade e gra^a. recbeio da erudicSo be- 
^a iias fontes grega e latina estorva o prazer da Ipito- 
ja boje em dia; mas devia de ser no seculo mais eru- 
.dito em antigas litteraturas um ineffavel prazer. A des- 
4^ito dos empécos que desalentam a vontade, o Caia- 
^entq perfeito é o elo interposto ao Uvro quinhentista 
do doutor Joao de Barros e ^ prìmorosa Carta de guia 
;4e ca$ados de D. Francisco Manuel de MeUo. 

Baros livros vingaram tao duradoura popularid^e. De9- 
;4e 1651, anno da primeira edic3o, até 1972, s3o doze as 
^{5es qua qonhecemos, e outras baveri que nuncfi visse- 
j^.A Caria de guiatfA escripta no c;)rcere. <N'es)as 
longas.JDOiìtes de Janeiro (diz'o. Frai)ciscQ M|anuel).vaa 

& Manual de hist. da UH. port., pag. JIS^ e ^. 
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ewmveDdo a v. m. estasregrasemestyloalegre e fMil» 
quii reqiier o estado e idade de v. m., bem qne tio 
Averto do meo homor e da minba fortona.» R^a aldu 
e inlemerato engenbo o do encarcerado qne tantas eoi» 
aas cheias de loz e aromas pòde espirar do eoracSo ea- 
enrentadol Pedfa elle» em 1650» a D. JoSo Pereira qne 
Ihe mandasse omas cartas de amores para aprender à'A* 
bs a Hngoagem dos esposos que entro si se amaoi: 
«As earlas nio vieram. Bosque-as bem v. m. e mande* 
m*a8» por qne estoo escrevendo ama Carta de guiaéi 
tmadas a rògo de am noivo, e bei mister saber corno 
M reqiidi>ram para dar tambem n*esta parte minba nn 
8io» quo por forca em tal materia baveri de ser 4e txh 
vfdas».^ Contém as Corrai d*este moralista aolteiroal- 
gmoM de parabens e conselbos a noivos. matrioM)^ 
bIo, a aea vèr» é um paraizo de sanctos prazeres. 
eonceito qne fórma das esposas 6 prova de escreto» 4e» 
Hoado e és vezes espirìto subtilmente ironico. A Gttrlei 
de Guia so podia assim es(mvel-a» soavisada de gite* 
tes aneodotas eontemporaneas» qnem viajara moito e tNK 
tira familiarmente a sodedade selecta. A iHignagem ao- 
bre ser obra de execofio prima é melindrosa noa as^ 
ramploa em quo os sens predecessore» nio respeftavam 
OS direitos do pudor. D. Franciaeo escrevia para a so- 
dedade mais eorrompida» mas tambem mais mettooloat 
e exigenie das bypooisias da lingoagem. È costmne re- 
salvar os costomes da córte de !>. Manoel» qilttdo as 
didcarrices de Gii Vioenle nos fazem sosp^ar do Im- 
MDdré dos personagena qoe lb*as ottviam. NÓa» ^ortltt» 
quando letoos as mais aMigas QmHtuifdes àn ti^padm, 

^ CeDt. IV. Ciru XLtu. 
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j^rapmdemos a crér que os Tkios sSo ilo inttgos co» 
mo as ì^odes; mais moderna é lomento a bonesIL 
dade no escreTcr, aoonselhada por «na polida indolgeo^ 
aia em quo D. Francisco Manuel de Hello dea fidalgd 
eiM^plo. 

, Os Apohgos dialogaes, jastamente considerados m 
Aa Talia que se desmente na anica ediglo qoe tiva» 
nuD, sSo incomparaveis de solerte critica. Os Relogim 
fàlkmies, o Escriptario anoartmo^ a Finte óm Orniti, 
<• o Ikipiial dot knras, encerram esbogos dos costili» 
mes contemporaneos, e ciiticas de escriptores, con vm 
tempero de facecias em qne se prova a riqueiui ttoguiii» 
iica do bomem qoe escrcTea a Feim de Aneami. ^ 

iO sai com qoe estSo escrìptos estes inimitawia di»* 
lofas— dir o sr. A, Hercolano— o tacto com qoe n'el^ 
ha se castigam as loocoras, ridicularias « maidades di 
«■a sociedade corropta, o talento cmi qoe o auctor 
tmfa està especie de drama» genero de quo algqmi 
cMisa participa o dialogistioo, e a critica, emdicSo • 
bom gosto de qoe elle di proTss» principalmente no id» 
timo dialogo, sSo os prindpaes motivos para se dar a 
aste iivro a primasia entre tantos qoe D. Francisco m^ 
areMiQ.' 

Quanto i corropcSo do tempo, mais caoteriaadorai 
saiias Ibe aj^licoo o auctor da Ara ie furiare Bis aqoi 
litro de auctor enygmatico até hoje occulto, « tallii 
MedfiraTd. Ha muitos annos qoe a lUostrada opinai 
•piigAa que o padre Antonio Yieira nio eaereveu tallimk 

Mo obstante, a especolacao cavillosa oo bo^ des edi» 

♦ ' ' ■•.•■■.■.■ 

< Kf|e llvro,anidiUiBiettt6 prébmdo pelo sr. InnoefneiQ Fraf^ 
eiseo ùk Silva, sahia à lua em 1878.' 
a tmmrmm, 1 4.* (I.« serie) pag. Sii. ' 
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tores. Dio desiste de mercadejar com a mentinu inni-. 
Bando tomo da Arti de fwrtar com o ÒMSemOn ft 
das Cartai e dot huditos. Repognam ns5es coocIodeD* 
tea A bypothese de qae o padre Antonio Yieira seja a. 
aactor da Arte de (urtar. Além dos anactiroiiismoSp 
conveoce o imperioso argamento da lingoagem. Yieira 
era mais eloquente, companha e atavìava com ootras 
galas estylo; liervava as satyras e allus5es com m^ 
penetrante peconba. Usava metbaphoras, trocadiiiios,;, 
agodezas e liyperboles de qae nSo ha um so exemple 
Ba Arte de (urtar. Na dedicatoria ao Principe D. Theo- 
dosiQ ba pbrazes moito analogas is que Vieira escre^ 
veu tm cartas ao mesmo principe ; mas està analogia è 
deavaiiada por nnmerosas incongruencias, allegadas do 
Yieira de(endido de Candido Lusitano. sr. Rivara osti 
j^rsoadUo que a Arte de (urtar seja de Tbomé Pioheira 
da Veiga, bMecido em 1656. Ora a pag. 251 da Arte 
ie, (urtar, pAìtfto de Londres (1820),lemos o seguiate: 
• . . • far isso disse muito bem o Doutor Tbomé tir 
nbeiro da Veiga (que em tudo é discreto) respondei^ 
i peti^So, etc.B N8o se accredita que o auctor, dédi** 
cando a ana obra a um rei e a um principe, quer ten* 
donasse publical-a anonyma quer nSo, fallasse de ai 
Maaoio com tSo inaolita vaidade. Tbomé Pinh^iro. mor- 
sali em juibo à» 1656, e D. Joio iv morreo n'ésae sdes- 
no inno em novembre. Ora, na Arte de (urtar a pagi 
ÌB7» lemos: cFalta a estes senhores a geoerosidade qui 
aob6|)(te ao dvtque D. Tbeodosio^ dignissimo progenitpr 
do neeio idvictissimo rei D. Jaao ir, de gkirio$a na^ 
tnoria, etc.» Era pois ji fàUecido D. JoSo iv, quando o 
addòr'totava a poueo avds de* meio a irle dtr /Mtbr, 
e Tbomé Pinbeiro da Vtiga làUeakló era jà taiplbénf fiiin* 
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oiioo José Freire pn)peDde para JoSo Fiato Ribeiro; 
ms Jo3o Pioto Ribeiro, morrendo em 1640» nio podia 
tambem dizer: cfi. Joào IV de gloriosa memoria^, o 
qoal Ibe sobrevivea sete anoos. livro é offerecido aa 
principe D. Tbeodosio, qae morreu em 1653 ; mas, pe- 
los encomios que Ihe dirìge^ deprebende-se que a de* 
dfcatoria f(A escripta depois de 1651, quando o pre^ 
somptivo successor na coròa se passou^ a despeito do 
pae, ao Alemtejo para dar alento ao exercito. Joio Finto 
B&beiro morrèra quando o prìncipe tinha quinze annos» 
Seria irrisoria adulando bajular coin estas lisonjas um 
menino oa fior da juventude: e De arqias e sabedo* 
ria vemos. ornado e fortalecido vessa alteza, assim p<Mr 
^le^ tem todas as de Portugal (que monta tanto comp 
aa do mundo) à sua obedieocia ; corno tambem porque 
oJDguem a$ ipeneia com tanto garbo, valor, destreza e 
valentia, ou scjfa a cavallo brandindo a lanca, ou seja a 
pé levando a espada e fluminando o montante.» 

A Arte de furiar tem duas dedicatorias : a primeira 
ao rei^ e a segnnda ao principe. auctor come^oa per 
lis dedicatorias, e tSo detengosamente escreveu que, 
Oeado o maouscripto, nSo è possivel determinar se a 
Qugestade a que se dirìge é Affonso vi ou Fedro il 

livro, a pom> joizo, nio foi composto de um folego, 
senio a peda^os ; e tanto se distanceia o comd(o do ter- 
mo, que no ramate do livro se 16: cFurtar o que vos 
bio-de de demandar e fazer pagar, ^m que vos peze, è 

1 maior tolice de todas, comò se viu no que soopedeu 
la CarvaUia na semana em que compopbo esAe capiMilp. 
Ira guarda da aUai^lega de Lisboa e guardava ^s fa- 
awdas albeias milito ben, PQirqg||;:aS: poi^a ^ aiijr 
49fa CQDW w»*)rw, s^as;.,fov ft^S^ P 
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por qoe dìo deo boa rasio de si és paites» o pozemi 
por postas repartido; pretendeu levanlar cdMca i costi 
alheia, e levantaramrlb'a dos hombros i sua eosla.» 
Sate fkto éde 1664. Quanto a ter-se repotado 1/ edt» 
Ciò a de Amsterdam de 1652, 6 isso urna ^uste-dati 
firaadalenta, qoe nio merece a pena da discosaio. A 1.^ 
edigSo oonbedda é de 1744. Algnem attriboio a Doarll 
KUbdro de Macedo» nascido em Lisboa em 1018 e (M* 
leddo em Alicante em 1680, a composigio da àru 4$ 
funar. Dnarte Ribdro de Macedo» distinoto escr^ 
peptico, secretario de embaixada e emiade ordinaiio e 
extraordinario à corte de Madrid, posto qoe escrevesae 
Hmpamente, nio pode ser o numeroso estyilsta da oblia 
qoe se attrìboiu a Vieira. confronto das Moflkà, W^ 
eursos poliikce, Panegyricos e versSei constantes dei 
dds tomos das suas Obras, publicadaa em 1767, ded- 
dem, sem diq>endio de aTerìgaacSes, qoe Duarto Bi^ 
beiro, comò escriptor de segonda ordem, nfo pode 
ter autor da Arte de furiar. É verdade^ porém, qoe 
da leitora reilexiva d'aqodle livro algomas probaUlida» 
dea meramente de confrontacio Mographica poderiam 
suscitar sospeitas a favor de Duarte Ribeifo. A pog. 60 
{tdie. de 2820. Land.) refere om inddeito de qoetaa 
eofitra a probidade dos mìnistros uttnanaottos, e dll 
qoe eoe caso the paàmra pela$ màos. Està ordem de 
prooessos incotnbia aos conselbeiros de haaióè, e é 
certo qoe Doarte Ribeiro de Macedo fé! oons^eìro di 
fitzenda. Diz a pag. 225 qoe vira om charlaHki em Evo** 
ra /Exor earteis mpressospeloi caMée queiMÙ^ timm^ 
ikafMnto para conservar os vsiikm e mMoriaè»a9*'È 
tMrto qoe DiMrtef Rftetafo de Macedo esi«ido« pMIoaopMa 
em Evora e M gradoido mestre aMesdeestodferjtiiir 
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eoi Gbimbra. A pag. 916 conta qua tiu 
ikm» laD^a em um montoro a machina que ftuda pa^ 
tao de arlilbaria de oooros eros. £ certo qne Dnartè M^ 
Mio de Maoedo tei Joiz de Fora em Elvas. Porèm» oi 
eiies argomentos provassetn, seria mister qne Daarti 
fÈMiro tambem estìTesse na Madeira (pag. 188 e 88(1)» 
tm yUìz Vicosa (334) desesete annos antes (348) e éil 
maona de Caminha (244) e em Braga, no exerddo di 
magfotratora, corno se infere das passagens qne flcam 
]^agfmidas. A nosso jnizo, menos segnro talvez, por em^ 
quante^ ignora-se qnem seja o anctor da Aru de furun'. 
•MMiot reconbecer^lhe a grande distinccio entra do 
Mvros de ntiUdade pafa o estndo da lingua e para as oo- 
É igam da depratafio moral da segnnda metade do secoh 
lo decimo sc^o. 
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' eotylo desartifidoso e expontaneo das Cùirtùs Jh 
fùén Anumio Yieira protesta contra os embelMicos a 
MvoUdades de alguns dos seus sermSes. É prodigiosa 
Inoaiiarancia vw comò aste desmedido talento, saorifi- 
aando Bos teoqrios o seu bom siso aos sufifragios do ut* 
^diloiio. Ho desooncertadamente pensava a por lezes oa 
axprimia, ao mesmo passo que, praticando epistdir» 
IDQiiM eom dootos, goardava o decoro e purisnio atro* 
wmii& da Hngoagem am o mais lustroso sedimento da 
'Httf Oo Mgodos inflai«B-lhe mais gnrvidade a eoiri* 
i§9BtW^ qne a mias2o evangeUca. Até no palnito^ quan- 
do ìtia apraxia, satyrisava os destemperos dos saoilpra* 
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j^Qg imUadores. Em um sermSo de 1655 ha phraj^ 
A'elle que parecem albeias e contra si mosmo apoqti^ 
à»fi; por exemplo: e • .Qae differente é o estylo vio? 
lento qae hoj^ se usa t Ver vir os tristes passos da Es^ 
criptura corno quem vem ao martyrio : uns vem acarr 
relados» outros vem arrastados, outros vem despedafii^ 
jAos, so atados nao vem. (Àqui mesmo Ibe asti iiegi? 
ceaodo o seitro para as alIegorisaQoes facetas). fisV» 
4esventarado estylo que hoje se usa, os qiie o qu9rjp 
lipnrar, cbamam-lbe culto, e os que o condemnaqu (^ 
mamrlbe escuro, mas ainda ibe fazem muita Iioiu:a. 6 
«stylq culto nSo é escuro, é negro boQal e multo cerra4A> 
JS possivel que somos portuguezes e havemos da omv|r 
um prègador em portuguez, e nSo bavemos de aot^fr 
der que diz?» 

As Carlos enredam a curiosidade politica no laby- 
rintbo por onde o seu auctor gastou profanissimamente 
grande parte dos anoQ3* A veUbacaria, ou, mais indul- 
gentemente, a sagacidade do diplomata, desluz a nnccio 
do padre, e despeita-nos contra o agente de D. JoSo it, 
(jBm malogradas traosac(^ com Hespanba, pelia&qiiaes 
^ independencia, dez annos antes reconquistada, e^teiie 
a piqué de ^ perder. ^ 

\ Pospostos OS predicados alhdos d'aste estudo» as Cor- 
tp$ 4o padre Antonio Vieira representam o geDNiiiiQ $9- 
J(pnto do grande escrìptor, e sSo exemplares 4a cb^s^c^ 
.]|btera^a. 

, |lai& sympatica e affectiva coisa é ter as CaruUfy- 
mUiares à$ J>. Fran^asco, Manoel de Mello. S9o^uù|i)^ 
Jf^ das TJliHfr^ àun mil e |sei8(;e«ta^ cartaa qna aflcm^ 

' ^^ Vessi IBàoiiàie Pwingàt, ]^o st P. Chàgfts, Y. éi, ftéi/ MK 
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Bos^rimeiros seis annas de carcere. «E que seri hoje^ 
ttz^e, sieiìdo doze os de prezo, seis os de desterradiH' 
e Bìuito OS de desditoso?» * 

Gom as revela^es das cartas ppdem encadear-se dia 
a dia as amarguras da prisSo, desdè a folta de um ami^ 
go qua visite e anime até à mingua de urna pouca éò 
lenba qae o aqaente. Tem horas de esmorecimento é 
desesp^eranca que o foroam a pedir compaixSo. Escreve 
agidl<^08, escreve novenas, rima versos ao diviùò park 
frdras corno quem, qnebrado da fidalga hombrìdade; 
piela vereda da religiSo intenta cbegar i compaixSo dò 
pessoas que Ihe valham« N'outros lances, sublima-se pela 
eonformidade, e regeila com delicado desdem a condon 
lenda de pessoas que Ibe fazem o esteril favor de Ibe re- 
commendar resignagao. As cartas de D. Francisco Manoel 
de Mello lem maior interesse bistorico para quem, me^ 
diante memorias e nobiiiarìos manuscriptos, bouver pe^ 
netrado nas obscuridades da vida palaciana do decimo se- 
timo secolo. D. Francisco Manoel, quando imprìmiu as car. 
tas em Roma (1664) expurgou-as de allus5es périgosas 
part si e incommodas para as familias de quem zomba. 
va; là mesmo no seu antro da Torre Velba, em casos de 
riso. C!omo exemplo de uma d'essas frecbadas que, ape- 
zar de caustica, encerra estimulo de lagrìmas, daremos 
um trecho da carta 74 da centuria 2.^, escripta a tim 
amigo que passava a provincia da Beira. «So vos pe^o; 
diz elle, que pois ides para terra de muitos castanbei- 
tm, me nSo cazeis là com alguma Maria Castanhay cujo 
tempo parece qoé tornou agora, por que aqui entre nós 
b fez éssim ...» E, depois das reticencias discretas, 
ajunta: «Mas que muito se traz o diabo aos pés que o 
fizesse resvaiar e cabir?. . . » É uma bistoria triste que 
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yk UA coptada em li%ro mais competente qM> eate.^ 
Quando o insigne polygrapbo pnblicava as snas cariasi 
encarregOQ-se de Ih'as approvar, por commissio do Bbsn 
tee do Sacro Palacio, o famigerado Fr. Framci$ooét 
Sanio Agoitinho Macedo, qae a myopia critica de Dénp^ 
Bai1x>za Macbado jatgoa e vario verdadeiramente encj-i 
clopedico»» e ainda modernamente Francisco Freire de 
Carvaltio, no Primeiro ensaio sobn a hUtoria Uueram 
4e PortugcU, nos dìz qae o frade pasaUa akm da fnnh 
tugueza vinte e duas linguas^ sabia de air iodas os km 
toriadores e poetai latinos, e a historia de todas as m« 
fdee, e reepondia sempre em verso latino ou portuguex a 
qualquer assampto. QueestoUdacoisase acasoo fizessel 
Este leodario sabio nasceu em 1596, no logar do Botio, 
duas leguas distante de Coimbra. Foi jesuita, foi frada 
capocbo, foi enviado diplomatico de D. Joio iv, len hi»* 
toria ecdesiastica em Roma, defendeu as celeberrimas 
tbeses de omni scibili em Veneza, em 1658 e 1667; pre- 
leccionoQ pbilosophia moral em Padua até qae morreii 
em 1681. Em lingaa portugaeza pablicoa tres sermSes 
qae^nio vimos; ajuizamos, porém, dos sermSes pela 
amostra que vamos dar da sua proza na Aprovofoo, dat 
Carlos de D. Francisco Maooel de Mello. A nJQgaem 
medianamente lido é estranho o nome de Fr. Franeiseo 
de Santo Agostinho Macedo, e qaSo raras pessoas Ibe 
conhecem algom documento do seu tbeor de escrevert 
Era assim. Diz que leu o volume das Cartas, e prose- 
gue : «Metti-me na ligio, e achei-me engolfado em om 
mar de descrìcSes: serviu-me de carta de marear para 
tomar a altura do Norte d*ellas, e cevado no gosto de 

^ Neites de imamnia^ L ni, pag. 73-78. 
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tar, achei «m cada letra urna Fedra de Cevar» em cada 
]Uii ma roBio de engenho. Descartei-me de todas as 
(Mcupacees e flqaei encartado, ou encantado dentro do 
labyrioto dece do volume, dando de mSo ao fio para 
salir, acdtando-o para me embaracar de mo<k> que nS9 
safaisse. Eocontrei menos Bliaos-Taoros, e mais minas 
d'ooro oode eQrìqueci.i ProloDga-se em reqaebros, g^t 
laaterìaSt antitheaes, e cooclue: cFoi Providenda Di\h 
na que a impressio d'estas cartas se flzesse em Italia 
Btfe das leltras» para reconbecer o parto por legitimo 
fiUio da doutriua, e para que o que na Patria era unioo 
lira d*eUa ficasse com a excellencia de Peregrino. Co- 
nhecido é o livro por seu auctor D. Francisco Manod 
Fenix sem duvida dos eogenhos que nio póde ddxar 
de aer Fenix quem o gera. E bem se sabe que gerou 
elle Fentx de Africa entre as luzes sem o descontar 
das dnzas. Roma n'este collegio da Propaganda Fide. 
16. seteiid>ro de 1664. Frey Francisco de Santo Agosti- 
nko Macedo.i^ Tal era a celebrìdade europea do seculo 
vml Freire de Garvalho e os panegyrìstas seus prede- 
oessores colheram da tradi^So, mais indolente em ave- 
rigoar do que interessada em sustentar a falsa reputa- 
ci do frade prodigioso, que Frei Frandsco de Santo 
Agostinho Macedo sabia vinte e tres linguas. A dfra é 
irrisoria, e a critica de Freire, quando ia jà alto o sol 
do seculo XIX, é deploravel. As preoccupagoes da vai- 
dade nacional radicam-se tenacissimas nos melhores in- 
lendimentos. Se Fr. Francisco sabia vinte e tres linguas, 
a indole da portugueza de Gamoes e Barros decerto era 
I mais prejudicada pela confusao da Babai que se Azera 
na soberbia glotlica do francìscano. 
Contemporaneo d'este frade, e foUecido um anno de- 
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pois na sua cella do Varatojo em santa obscaridade, 
Fr. Anioniù das Chagas escreveo dois tomos de Cmtm 
t9pirituaes, qoe sahiram postbumas, 4.^ tomo è» 
notado por D. JoSo da Silva, tenente general de cani- 
larìa, 2.^ é publicado pelo biographo padre Maooil 
Godinbo^ (168V1687). NSo sobresabe na soave e G0^ 
rentia Ihaneza d'essas cartas pbrase qae relemlm o 
poeta, galan, o acutissimo cultista da Fenix renasdéà. 
A contriccSo d^s rebeldias contra Deus envolvea a dos 
peccados centra a linguagem; e t3o completa foi a emea- 
da que chegou a ter merecidas honras de classico q\M 
promettia involver-se na obscurìdade dos Yabias, Suo- 
rélos e AlOes de Moraes. 

As Cartas de urna religiosa portugueza diz a tndl- 
(3o transmittida desde 1810 por Boissonade no Jowmri 
des savansy que foram escrìptas por Marianna Alcofon- 
do, religiosa em Beja, ao conde de Chamilly que, con 
titulo de conde de Saint-Leger, servin em Portugal, 
desde 1663, às ordens de Scbomberg. 

Lopes de Mendonga cita umas pbrazes com que Saint^ 
Simon, nas Memoriasy deQoe o idolatrado amante dii 
freira de Beja : e Era um homem alto e gordo, o melbor, 
mais bravo, e o mais temente aos prìncipios da honra; 
mas tao estupido e t3o bronco que mesmo nSo se en- 
tendia ([ue possuisse alguns talentos para a guerra.»^ 
Em 1669 appareceram em francez as cartas da religiosa 
portugueza, Iraduzidas por Sublgny a quem o conde 
enfatuado conQara as originaes. J. Jacques Rousseau 
apostava que as cartas da religiosa baviam side escrì- 
ptas por um homem, e nóstambem, pordiversas cau- 

1 Semina (periodico lilterario) t. ii, pag. 495. 
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US das do philosopho das ConfissOes. Elle rtfota quo 
wdhfires escrevam de amor assim tSo senUdamenìe; 
'i6s impugnamos qae, em 1663^ no periodo de D. Ber- 
mrda Ferreira de Lacerda e soror Violante da Gmz, 
mna senbora escrevesse n'aquelle estylo parco» naturai, 
desinfeitado, desluzido do europei do tempo. As noa- 
sas davidas assentam na formac3o, e nSo tem qoe ver 
oom a esthetica das amorosas suavidades, da entrantù- 
da sandade qae ebora n'essas cartas. tomeio» a in- 
dde e a contextura da phr.aze recende as olorosas mei- 
.goiees do genero epistolar francez. Se o morgado de 
Matbeos e Francisco Manoel do Nascimento defam is 
cinco cartas cbamadas autbenticas um boleio de sabor 
classico» ainda mais Ibes prejudicaram a contrafeita ori- 
gem, porque na segonda metade do seculo xvii aqoel- 
las fórmas estavam esquecidas. cO nesso amigo Ale- 
xandre Herculano a quem consultàmos (diz Lopes de 
Ifendonca) é de opinilo que as cartas sao orìginalmwto 
escriptas em francez» e pareceu-nos dar poaco credito 
à tradicSo qae as atlribue a urna religiosa portugneza». 
Esle poderoso aviso devia excluir da serie dos predo- 
etos lìtterarios portaguezes a ficgSo que pouco faz i 
nossa vaidade (Nota ì 1). 



Academiaii 



As academias multiplicaram-se e rivalisaram-se na 
Italiaf quando a imita^ao das antigas litteraturas consti* 
toio facto regenerador cbamado a Renascenga, ao des* 
Gondensarem-se as nubelosidades da idade mèdia. En. 

9 
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tre maita8, nSo podemos indicar urna so de mero appae 
nto e inrecuDda pbantasmagorìa. A enidio3o irradiini 
das mais graduadas às menos importantes, e todas al- 
ias com ardente zelo ingerìram o gosto às intetUgeDcias 
4o paiz mais impressiona vel a todas as fei^oes dasbd- 
las artes. 

• Em Portugal» a epoca das academias foi quasi ei- 
temporanea. Propunham-se emendar vicios de elogaeD- 
da quando os mais viciosos eram os academicos. Em 
quanto a lingua se mante ve esclarecida pelos reflexos 
-dos quinbentistas, n3o bouve academias» nSo bouve vo- 
cabularìos; e as grammaticas systematicamente analogi- 
cas e modeladas pelas latinas quasi nada entendiam com 
a indole caracteristica da lingua portugueza. ^ É para 
espantar a perfeigSo que attingiram poetas e prosadores 
seiscentistas sem outros elementos da forma^So linguis- 
tica além das inferencias etymologicas, adquadas à in- 
dole de um idioma quasi a subitas regularisado e enri- 
^ quecido pelas Decadas e pelos Lusiadas. pensamento 
do primeiro diccionarìo da lingua nasceu entre acade- 
micos; mas essa necessidade nSo a reconbeceran^ ainda 
OS seiscentistas da Acadeniia dos Generosos, fondada em 
1647 por D. Antonio Alvares da Gunba, herdeiro das 
boas tradigoes litterarias de seu tio o arcebispo bisto- 
riador D. Rodrigo da Cunha, e compilador da 3} Parte 
das Rimas de Luiz de GamSes. trincbante-mor Anto- 
nio Alvares da Cunba (1626-1690) escreveu opusculos 
historicos; mas nao é auctor da Rebelliào de Ceylào, co- 

» 

' 1 Gonbeciam-se ao firn do seeulo xvn a grammatica dePer- 
liao de Oliveira (1536) a de Joào de Barros (1539), o Jdétifpio 
grammatical de Amaro de Roboredo (16i9) é a GraminaHcà do 
padre Beato Pereira (1671). 
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no qnerem José Carlos Finto de Sousa, na BSdiotheea 
kutorica de Portugal, e o sr. Figaniere na BibUogra* 
fkia historica portugueza, ambos ìllndidos pelo dqiii* 
voco de Diogo Barboza Machado na BiU. Lmit. A JR^ 
UUm de Ceylan é de aoctor castelhano. 
^ Na Academia das Generosos^ se nao floreceram, ve* 
getaram os Domes de maior tomo nas lettras, e algans 
dos mais levantados na gerarchia. D. Franciseo Ma* 
noel de Mello, na qualidade de academieo, nio ievon 
vantagem aos seus confrades na pauta dos precdtos 
da oratoria e poetica, por que ambos os assumptos atri 
exèrcitou, exempIifìcando*os com mèo discernimento* 
Desde 1667 até 1685 a Academia nao fanccionou. Reap^ 
pareceu, porém, n'aqueile anno; foi renovada em 16113, 
e entrou com melhores auspicios no secalo de sele* 
tentos corno logo veremos (Nota 12). 
: A Academia dos singulares, fundada em 1663, duroti 
até 1665. Sao conhecidos dois tomos das suas Canf^ 
rencias, publicados em 1665 e 1668.^ Nenhuma das 
academias coevas e decerto inferiores tem sorrido tan** 
fas Taias e chacotas. Escrìptores maximos e minimos 
envidaram o pulso da sua critica a fazer rir à cas- 
ta dos academicos Singulares, quando nio revezam 
epigramma à Academia dos humUdes e ignoratUes^ 
sodedade que nunca existiu. Nao merecem tal molSi 
as produc(;5es d'esse grupo de eruditos que enriqu»^ 
eeu vocabularìo na parte da phraseologia popolar, 
a mais difTicil de colligir na leitura dos livros conren- 
dooalmente considerados de primeira ordem. As ora- 






..10 professor de litteratura, sr. Dr. Theophilo Braga, no sea 
Uamuily pag. 366, diz qae os volumes sào cin^o. Os bibllophitos 
mais investigadores so conbecem dois. - 
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CQes redtadas n2o eram tSo banaes e estoiidas corno i 
coteam os desdenhosos, deiiando-DOS suspeitar, em abo>* 
no da soa capacidade» que nao as leram» e escreverant 
de oitiva. Se por vezes os academicos dissertaram àcerca 
de frivolidades^ que nao o eram em relagao à època, 
outras vezes versaram assumptos que denotam vontade 
forte de combater a ignorauda: «Que importa haver 
SQJeitos e aulas, se fallar a vontade de se seguirem?— 
exclamava um dos socios — Consta a racionalidade do 
bomem de tres potencìas que nos dividem dos mais (aoif 
maes). Que me importa a mim ter uma memoria se me 
d3o serve de perceber as li^oes? Que me valéra a miia 
f^zer immortai meu nome? Que me valéra ter um en* 
tendimento multo darò se com elle nao discursàra nas 
sciendas? De que me servirà a vontade, se nao abra- 
derà as occasioes em que podera dar lustre ao meu serf 
Pois imagìno que ninguem podere dizer : — sei o que 
basta. > doutor Jo3o de Almeida Soares, idolatra do 
cantor do Gama, orando em 1663, nos conta que houva 
quem oBerecesse vinte e quatro mil cruzados pelas do» 
zas de Gamoes. cPor essas reliquias — diz elle — dnzaS 
cu ossos que temos em Santa Anna, davam os Venezia-^ 
nos ao senado de Lisboa vinte e quatro mil crozados 
para ajontarem ao seu este maior thesouro.» Eis aqd 
algoma coisa que vale a pena destrincarmos das baga» 
tellas. Os poemas, se nao tinham as indigestas opilac3€8 
classicas, oem aspiravam à gravidade soporosa dos Ah 
turos arcades, eram alegres, e intervalavam de risos as 
lucabracoes alatinadas dos sodos. doutor SimSo Gaiu 
dozo Pereira aQnava a lyra para cantar os olhos de qaem 
qaer que fosse; mas nSo victimava os ouvintes i ideali- 
sa^ao etherea do seu lyrìsmo. 
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i Disse um certo poeta 

et dois olhos formosos, qae attendia, 
qme eram duas alampadas acceias, 
^ qae nas capellas cada qual ardia: 

nao foi mào pensamento; 
porém nio serve para mea intento, 
que presame qae Anarda nào acoeite 
ter meninas.de luz, alvas de azeite. 

Oatro do nosso tempo 
a dons olhos galhardos, lìsongeiros, 
<m dous soes Ihe chamoa, on doos lozeìros. 

Iste, se foi cenceito^ 
para os olhos de Anarda nao tem geito; 
por qae, se a mathematica nào erra, 
é sol malta vez maior que a terra 
e serao disparates bem estranhos 
qnerer n'ama mulher olhos tamanhos. etc. 



Estas facecia& sao a especie melhorada das qui nàs 
koje em dia appiaudimos nos tbeatros, e, em placo ca- 
ne de dvilisacSo» vemos preferidas ao drama classico» 
e às idéas profundas eavoltas nas ausleras roupageas da 
linloeophia. Raros assamptos bistorìcos poetaram; mas 
A dìgna de ler-se a Sylva iotitalada Conquista da bidiàf 
fB6 foi premiada. Nos romances de Sebastìlo da Fon? 
teca e Paiva ha que aproveitar quanto aos costmnes 
Cdotemporaneos. Ali apreudemos nomeodaturas qoe oBo 
16 encoDtram em livros de outra espbera. Ensina aqoa 
era o moefiachim na festa da Aonunciada^ a daina da 
iogiganffa, os borUums de liàlia^ o baUe do Saltattélot 
•t Da Ssqieiuomaquia, em que Antonio Lopea Cabtii 
descreve a batalha da serpe com o drago» s3o curiosis- 
itaaa as miudezas das festas populares. A Xo^on 6$ so- 
dos excede em graca um pouco dasbragada Siai|io.t!«rT 
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dozo Pereira na Sylva dedicada ao Chafariz do B/m 
que està doenU de pedra. 

doato iitterato» sr. conselheiro José Silvestre Bh 
beiro, com a sisudeza caracteristica das suas apreda- 
{5es, escreve o seguiate àcerca da Àcademia dos Sm- 
gulares: cDd-me ao trabaliio de ler os disrursos dos 
presidentes» e flqoei inteirado de qfie sSo ricos de boa 
liDgaagem; mas recheados em demasia de textos latinos 
e escrìptos em um estylo exagerado e iasuportavei dd 
aotytbeses, dQconceitos^ dehyperbolesedesemsaborias.» 
NSo obstante, os escrìptos dos Singulares entraram eie* 
meDtarmente na organisacSo do Diccionario da Acade" 
mia, e por serem os engenbosmais celebres da sua ida- 
de» e pela abuodancia de vozes e pbrazes famìliares que 
se encontram nos mesmos escrìptos; sendo dillicil que 
se nos deparem taes locucoes fora do estylo jocoserio, 
que i predominante n'aquellas locu^oes». ^ 

' A ÀCQdemia dai conferencias discretas e eruditati 
institiiida no palacio do 4.® conde da Erìceira, D. Fraih 
dsGO XaTier de Menezes» mesdava*se de bomens im 
stroidoB» sem distioccSes genealogicas. D. José Barbosa 
no Elogio q/àe em 1745 pnblicou do conde fundador» dii 
quetoals Qahferenciaè eruditas cforam mestres de nuH 
terias scientificamente agradaveis os primeiros homeos 
d'asta edite oomo Pernio Telles da Silva, 2.^ marquea 
deiAlQgréte, D. Francisco Manoel de MéUo, Jolio de 
Hello e Castro, etc.» Quanto a D. Francisco Manoel de 
MeUov paoegyrista Barbozk equivocou^se. D. Prancisoo 
ìbAoA morréu em 1666, e o conde fundadoi^ das Com 

.. r •• •• ...•) 

1 HiiU^ 4oi eUabilicimentoi zckniy^, UtUrami e qattiffi^ 
Cui ie Pofiugat, etc 1 1, ftag. iS8; e Dtcciim. ia lingua pori, wù 
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ferencias eruditas nasceu em 1673. Yem de loDge o ses- 
tro dos anachromsmos à conta da conftisao que Ihes fa- 
zem OS condes da Ericeira. 

Nos ultimos annos do seculo xvii, houve outras aca- 
demias corno a Instantanea do bispo do Porto» D. Fer- 
nando Correa de Lacerda, e a dos Solitarios de Santa- 
rem, que nSo tiveram mais gloria que presistencia. NSo 
se confunda com essas» corno é costume, a Academia 
dos occultos, que ^per^nce . ao reinado de D. José i, e 
ainda se exercitava dignamente em 1754. 
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CAPITULOXI 



(SmqIo decimo oitaro) 

Prosbguimknto das Agademiàs — conde da Erìceira — Acade- 
mia portagaeza — Boìleau e D. Francisco Xavier de Meoexes 
— AcADiMiA Real da msTORiA PORTUGOEZA — Diogo Barboza 
Machado — Ignacio Barboza— D. José Barboza — Francisco 
Leitao Ferreira — José Soares da Silva — Sebastiao da Roeha 
Pita— Fr. Manoel dos Santos — D. Antonio Gaetano de Sooza 
— D. Raphael Blateaa — Os percursorbs da rrforbia •— Anto- 
nio Nones Ribeiro Sanches — Francisco Xavier d'OIiveira— 
Luiz Antonio Vemey — Alexandre de Gusmào. 



§1 



Pr o s cf imento das Academta» 

conde da Erìceira, D, Francisco Xavier de Mene- 
tes, reunia, todos os domingos» na sua magnificente li- 
yraria» os restantes sodos da Academia dos Generosos^ 
com OS renovos que a ampUficaram, depois que D. Fe- 
dro e D. Diniz da Cunba, filhos do fiindador, a rever- 
deceram com alguns sabios doutrinados em melhor tem- 
po. As depredadas assembléas litterarias do secolo au- 
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Mùtf dado que dSo alargassem a àrea das sdendas, 
6ittmidaraiii ambicSes boorosas; e» apodandose umaa 
i$ ootraa, eolheram os costumados fructos da rivalidada. 
As conferendas erudiias cootiDuaram no mesmo palado 
da AoDunciada; ou, com mais exactidio, as duas assem^ 
Ueas identificaram-se, resolvendo quest5es pbilologicaa, 
% inaagorando palestras de sciencias pbysicas e moraes. 
£ contemporanea, e nSo menos jostificada pelos seaa 
trabalhos, a Academia dos Anonymas, d'onde sabia a 
QiNra intitiilada Progressos academicos dos Anonymos de 
Li$boa(ì7ÌS). CoUaboraram n'estelivro Francisco LeitSo 
Ferreira, José do Conto Pestana, Fr. SimSo Antonio de 
Santa Gatbarina, e outros, que «todos se tinbam em 
eoDta de grandes homens (diz Francisco Xavier de Oli* 
Yrira) e verdadeiramente era urna conta em que todos 
01 bomais OS tinbam ; porém, com suas differencas» 
que ea nSo sei fazer» oo com soas desegualdades quo 
póde ser qoe elles n3o quizessem confessar» • ^ 
' NM Academia dos Applicàdos consociaram-se D. Mch 
noel Gaetano de Souza^ D. Celestino Seguimau, D. Tluh 
maz Gaetano de Bem, D. Raphael BluteaUy e outnM 
emditos qoe depois encontramos na Academia real de 
Outùria Portugueza^ accentuando com louvavel empe« 
ubo as suas indoles litterarias em trabalbos de incoih 
testavel vaiia. Da Academia Portugueza, instituida pelo 
eonde da Erìceira em 171 7» sabiram os academicos de 
nomerò da Academia real de Historia Portugwza^ fun^ 
dada por D. JoSo v em 1720. ^ 



' ^ Mémoires du Portugaly t. n, pag. 373. 
' a NStamerecem larga meneào as AeaiemioÉ dee Lameados M9 
SaatareiQ)^ a Problematica (ae Setubal), a de Guimaràes, a dos 
"Ksjueciios (BMsl), a dos Fèlizes (Rio de Janeiro), e mais tardb 
m dbs Menasddos (Bahia). 
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Diremos primeiramente do mais laborioso e acthoi 
propolsor das academias particolares, A* JVtMoiMJEi^ 
Pier de Menezes, 4/ conde da Ericeiri. Os sei» eMri^ 
ptos estagoaram^se na grande repreza das obris ùotJi 
demoadas pela inutiUdade dos assomptos. D. Fnncised» 
Col espirito mais esterilmente afadigado» e o oués sj»' 
bolico das academias de saa el^c^- ^ estroodoaai ao^ 
meada que o laoreoa por espa(^ de meio seeuto dd« 
ram-lh'a os generosos afiectos com que diamoo a si'otf 
doutos, promiscuamente fidalgos e plel)eiis« Ho ttsfé^ 
tante ^ aathoridade dos escriptos, cremos qtie^os seol 
panegyristas Ibe antepozeram a primazia gerarchica M 
nascimento, e o zelo ardente com que intentava véU^ 
mas em leitras, sendo elle o mais carecido darei^MH 
racSo do gesto. Dispendeu-se em Elogioir Ptmegj/riemi 
Cùntas de Eshidos, OrafOes academieas no ma», inflada 
estylo, e algumas Rdafòes de Campankas tio empoiady 
mente escrìptas que debititam a mais curiosa padenob; 
Algum interesse bibliograpbico e corno indice do cùnttMu- 
do fios 15 tomos das JUemorias, pode coltier*sedaldtort 
dos seus Cathalogos e £^iraok» de li vros raiDs iaat 
pressos e ineditos, e da explicagio de mpdattia^^ e 
pelo que perténce à lapidaria e epigrapbia. A; soa <AÉfe 
de maior folégo, a Henriqueiday é escabsa d» inw[i{itii 
enfroobada de preceitos rancidos para a poesia epiea# 
està rigorosamente alinbada^ pelo promo da legish|io 
convencionai, e dispéra em semsaboria conliliua^ nm 
intercadencia para descai^co de quem ft. TradDifts il 
Arte poetica de BoUmUf em , oitava i:^» e en^o^ 
inedita ao principe da satyra, ao oracnlo das turbaflKpoe* 
4cas, qoe, volvid^s da Grecia e RomW ti;(i^^ 
fitos na Franca, e acompanbou o manoscf^ìitei da 
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«pi^a eia yetsos fraoceses. auclor ék iMtrm agca^ 
decAo tii'estds termos : ^ . i 

«Posto qoe miobas obnas bsyam estrondeado doimmi» 
d#^ pem por isso me tenho em grande conta ; e» se oi 
lOtt^Mres que me dio me desvaaecem agradavelmeote^ 
oom eertm me nSo cegam; coofessot porémi que a tni^ 
duocio que v. ex»? se dignou fazer da mioba Arte poitf 
Uw^i ^ ea eiogios que me aderessou cqm ella» me kM 
floiram verrladeiro orgQlbo. Nao posso coonderac»^ 
bohemi volgare vendo-me Uk) siDgalarmente nobilttadol 
QuisHiie^ parecer que um traductor de vessa capaddadt 
e. geraroùa me era tituk) de merito a distiogoir^me eot 
bne^oa de^iais escriptores d'este secuiow Ea apeaaa oor 
ofaeco imperfeitissimameQte o vosso idioma, do qual aiot 
dft nfe Uve algum estodo partieular;. e todavia pude entenr 
der.iaasds a. vossa verslo para a mim laesmo me adou^ 
rar, 6 crèr qoe aoa mais balnl escriptor em portugatt 
ffMà9mùnmez.Ef de feito» exprimidos por vós» osmeos 
penaaiMDtos opuientam-se* Madaes em euro tudo qoe 
locMB« Aa proprias pedras -^ digamoÌH> assim — eoloi 
vossas mioa convertem-se em joias. Depoia d'isto^ cono 
qoereii que eo Yps iodiqoe as passageos em que iw 
deavìastea da senso originai? Se» em vei daa minbM 
idlaSiT ttvesaeis mems attentamente empregado aa voif 
aas,'bem longe de reclamar as minbas, eu me aprevei^ 
Uria do voase descuido» e as adoptaria logo par» jm 
hottrarcom eUas. Mas nio v€)o lasco para tsk pMm^ 
Na TMM traduccio tudo é jiisto, exacto e fiel. E dada 
i|qe me exat^» com adomos, por aqat: mie eiHrevfi|a 
am IÉdo4^»N9o digais, pois, s^or^ qua reoeais aie 



> Tradozimos a carta de Boileau, pornos parecer detestavél a 
!«eiiSa^plaaiii«Mkottiia6dif^da^i^^ Ita. 
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baver eoteodido; dizei-me antes corno lograstes^ peite* 
ber-me tSo a ponto, decifrando até na minila obra onu» 
mblilezas quo ea jnlgava so poderiam entoodat-as pes- 
ioas nasddas em Franca, e edocadas na cArte de Li^ 
grande I Claramente descobro qae nio soia eatran- 
geiro eoa paiz algom, e sois de todas as cortes e na{9es» 
gra^as i periéicSo do vosso saber. A carta e os iwsos 
francezes com qae me honrastes sSo optimo te^emunbo« 
Aqoi» apenas encontro estrangeiro o vosso nome; e nio 
ba em Franca homem de fino espirilo qo^ as nio qui- 
tèsse baver escrìpto. Mostrd-as a muitos dos nossos 
mais grados escrìptores. N2o achd um so quo as nao 
admirasse grandemrate» e me nio dissesse, que se taes 
kmvcms recebesse, vos teria consagrado volames èe 
prosa e verso. Em que conta» pois, me tereis, se tio 
temente vos respondo com oma carta de simplestgra* 
decimento? Accasar-me-beis de ingrato op deacortazY 
Nem urna nem outra coqsa soa> senbor. Francamante 
tos direi qoe nio fago verso ou prosa, quando me prai* 
Apollo é para mim urna divindade capricbosa qoe me 
Mo dà, come a vós, audienda a toda a bora. F^se 
Mister esperar o ensejo favoravel. Quando pile vier^ 
iproveital*o-bei» e, mal de mim, se nio morrò desem- 
penbado de parte de debito de vossos elogiost Oqoe 
de antemio vos assevero, è qoe na primeira ediciodas 
minbas obras, bei de incliiir a vessa tradoccio, e nio 
perderei azo de fazer saber a loda a terra qae desde a 
ektrema do nesso oontfaieatjs e U de tio ionge oomo das 
e^lamnas de Hereulesi me vieram os applaoaos de fop 
iHis me orgalbo, e a <d[>ra de qoe mais tee tonro» 
Sou etc. • • • > 
.; Ù eoode da Eric^ira, envaidecido com a,carta 4e A»- 
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leau Ikipréaux, e mais ainda com a promessa de se ver 
impresso nas obras do poeta de Luiz xiy, nSo publicoa 
a saa versio da Arte poetica. A carta que trasladamott 
era datada em 1697; e, quatro aùnos depois, em 1701, 
Boileau editava as soas obras, allegando em desculpa 
da nSo cumprìda promessa o seguinte: «... Bem qui* 
zera eo desquitar-me da promessa que Ihe fiz; (ao conde 
da Ericdra) de imprìmir a sua exceliente vers3o em S<h 
guimento das minhas poesias; desgracadamente, porém» 
um meu amigo a quem a emprestei desencaminbou 
primeiro canto; e eu tive a viciosa vergonba de escreif 
ver para Lisboa pedindo segando traslado.» 

£ste descaminbo do canto i é um subterfugio, que 
nos inculca talvez falta de sincerìdade, se nao antes, a 
duvidosa probidade litteraria de Boileau. Este aleijio» 
vnlgarìssimo nos talentos superiores, vamos apalpal-o 
na tnoiscripcao de outras cartas, urna das quaes De$'> 
prea/ugs de vera ter queimado, quando^ no fim da vida, 
classificava os inedilos confirmativos da sua immortali* 
dade. Em 1701, escrevendo a Brossette, dizia: <• . . Hiv 
vera quatro aonos qne o conde da Erìceira me enviou 
a truduccSo portugueza da minba Poetica com uma carta 
obsequiosissima, e versos francezes em meu louvor. Eq 
sei bastantemente a lingua hespanbola; mas n3o entendo 
bem o portuguez, que é diversissimo do castelhano, ^ 
pelo que me louvo na opiniao albeia, avaliando-lbe a 
versSo; mas individuos sabedores d'aquella lingua, aos 
quaes ìnostrei a obra, asseveram-me que è cousa ma» 
ravitbosa. Afora isto, o senhor da Erìceira e um do8 
mais qualificados fidalgos portugue^es, e é filho de umà 

t VA se foe nao sabin alguma das linguas. 
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senbora, segando dizmi, prodigiosamente iilustnda.licM* 
traram-aìe cartas d'ella, em Trancez, onde nio ha-plurase 
qne denote estrangeirismo. ^ que mais me agrada, 
tinto do filho corno da mie, é que os acho despidos 
de preconceitos e falsos brìlhos de seo paiz, e me nSo 
pareoem ter a cabeca muito esquentada pelo sol da soa 
terra. Dir-vos-hei alguma coìsa mais a tal respeito, nas 
minhas cartas, quando publicar a edi(lo pequena» e tal* 
vez vos envie os versos francezes que elle me remM- 
teu. » Està carta é de julbo, e os perìodos que vSo le^ 
86 sio de outra caribe outubro do mesmo anno : e... 
Apoquenta-me bastante nSo poder mandar-vos jà os ver- 
eos do conde da Ericeira, porque, para os acbar, ser- 
me-hia preciso remexer toda a papelada, que nio é 
pouca^ e demais d'isso (aqui vem o lan^o de probidade 
de Boileau) nSo acho que os versos sejam dignas de pu^ 
blicidade. É empreza de costa acima escrever em lingua 
estranha, quando nào temos frequencia dos naturaes do 
paiz; e tenho por segoro qua se Terencio e Cicero toI- 
tassem ao mundo, rìriam a trancos das obras latinas dos 
Femel, dos Sannaiaros e Muret. Nao davido que haja 
bastante espirito nos versos francezes do illustre por- 
taguez de que se trata; mas francamente, sàopùH^gue" 
uiss de mais, pelo mesmo theor que ha muito fràncèzis- 
mo nos poetas francezes que boje em dia escrevem la- 
linamente^ etc.» Gonfronte^se isto com as tumidas lisoih 

1 Està senhora, D. Joanna Josepha de Menezes, escreveu o Pa- 
ìlégyrico da daqueza de Saboya, Maria Joanna Baptista (1680); 
IraduEìa Reflescòes sotnre a misericordia de Deu$,eUi^ dn dugneia 
de la Valiére (1694), e escreveu em castelhano um poema intita- 
M» Despertaaor del alma al sue^ de la vida ete., que torre im^ 
presso desde i695 com o nome do creado da traductora ApoU- 
nario de Almada. As obras ateis ou preciosas d'està senhora. se 
as houve, perderam-se- no terremoio de 1755, *• ' <•' • » ' ^^ 
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jts do tradactor. Està carta apparecea pela prìmeira ve; 
M edi(3o de 1716, feita por Brossette, a quem ella tòn 
-aicripta. Man servigo prestou o editor ao seu amigo. 
^nde da Ericeira, fallecido em 1743, provavelmeote 
ykJL a carta, e, comparando-a com a oatra, resolv^u nSo 
.pQbiicar a sua versSo da Arte poetica, desgostoso do 
seo trabalho, e ferido no seu amor proprio pelo paqe- 
^rista de 1696 e detrabidor em 1702. Como quer que 
fosse, na parte ii do Almanach das Musas apparecea, 
-depois da morte do conde, a traduc^So do poema do 
academico francez; e, uà edigao de 1818, vem tambem 
a versao da carta de Boileau. Essa foi o mais morden- 
te nltrage que se fez à memoria do nesso sincero fi- 
-dalgo e mallogrado escrìptor. 

Na Academia Real da Historia Portugueza condeu- 

-tam-se as mais poderosas intelligencias, aqueddas pelo 

bafejo real que, mercé do sestro de imitar Luiz xt?, 

permittiu que tambem as lettras bouvessem quinbio da 

^a liberalidade. Decretou o monarcba, em 4 de Janeiro 

de 1721, a crea^ao de urna academia em que se escre- 

veste a historia ecclesiastica d'estes reinos, e depois tudo 

qtte pertencesse a historia d'elles e de suas conquistasi 

Decretava-se que as intelligencias comò automatos se 

moTessem na direccSo que o rei Ibes imprìmia. Eram 

08 obreiros da idea real arrebanhados com estipendio* 

J&' que a desvalia dos seus productos anteriores leval- 

v08*bia à banca*rota do 'talento, se o braco real os nSo 

esteiasse: tao falidos andavam de creditos, e tSo Jonge 

-estavam do patrocinio do povo pela nenbuma relacSo 

•408 seus escriptos com as jcoisas reaes ^da vida. A» 

*ftlagniflcas edigòes da Academia Real de Historia paga- 

.^TMA a iia$8o, mediante a magnanimidade do soberano; 
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porém, pelo véso em qae estanos de exdoìr a ooDedi* 
▼idade popolar das bizarrìas dos reis absolotos» a ik 
Jo3k) V pessoalmente se adscrevem as mnnìfleeiìQas p^ 
coniarias havìdas com o aparato luiooso dos prodocta 
academicos. Querem que e4Ie fizesse sabios, comò feio 
eonvento de Mafra, e o aqaedoto das agoas, e a c^mUi 
de S. Roqae. 

Sio credores de estima algons membros d'està labe* 
riosa corporac9o> qne mais se distioguiram entra os 
dDCoenta fandadores. A Bibliotheca Lusitana de INo- 
go Barboza Machado represeota. Da parte bibiiographì- 
ea, improbo lavor de colligir, de investigar e catbato- 
gar; na parte crìtica, Barboza Machado careda de Ima 
que dSo tinha de casa nem dos seas confrades acadoB^ 
cos* Os equivocos e anachroDismos, as erradas iodiiócSes 
e as coDfasas homonymias que dos podem iiiadir na £i- 
bliotheca Lusitana s3o defeitos correctos pelo sr. loDOceii- 
cio Francisco da Silva no Diccionaria Bibliagra^^iioù. 
alto preco a que nio obstante tem cbegado a BibUotìiMk 
Lusitana, desvalida litterarìamente pelo decurso de eoa 
annoa e por novos processos crìticos, é um facto biblio- 
maniaco, estranbo ao merecimento real. E\ ainda assim 
a muitos respeitos, estimavel a obra do abbade de S. 
AdriSo de Sever, nascido em Lisboa, por 1682, e fallo- 
ddo em 1772. Foi possuidor de predosa livraria qm 
dooQ, por conselho do arcebispo Genacalo, a D. José i» 
depois do terremoto de 1755. E^ta livraria faz hoje parta 
da Bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 
' Nas Memorias para a Historia de Portugal, que compra 
hendem o reinado d'eUrei D. Sebastiao, coUigia Barbosa 
Machado algons papds ineditos, que indrauoisam o estih 
dieso das superfloidades eruditas, e derramadasiatecotta. 
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riBes de coosas albeias da Ustoria. Falta a Barbosa a con* 
olsSo da lingaagem, que elle engrinalda de flores sem bri- 
llio nem aroma. A sea irmSo Diego dizia Ignacio Barboza:- 
drmSo, vesso estylo é pomposo, e e meu é florido, 
sabeis por qué? Por que nem vds nem eu somos capa^ 
zes de escrever comò frei Luiz de Soosa, ou descrever. 
Ti, g. satyro de Bemfica.» ^ Àqueiie que se jactava de 
eitylista florido assis o demonstrou no 1.* e unico to-^ 
mo que publicou dos Fastos politicos e militares da an* 
figa e nova Lusitania, etc. (1745). terceiro dos Bar« 
bozas, D. José, clerigo theatino, e chronista da casa de 
Braganca, fot doutissimo poliglota, famoso prégador, e 
mediano historiographo comò se infere io Cathalogo 
cknmologicOy historico, genealogico e critico das rainhas 
de Portugal e sem filhos, etc. (1727), se o conferirmos 
com as Memorias das Rainhas de Portugal por Prede- 
rìco Francisco deIaFiganière(1859.) Niochegou a es« 
ere ver a Historia da Casa de Br agama, incumbencia que 
recebera de D. JoSo v. 

padre Francisco Leitào Ferreira escreveu as No* 
tiàas chronologicas da Universidade de Coimbra (1729). 
E' completa a historia das transferencias da Univer* 
sidade; abrange ainda a de 1537; mas n9o che- 
ga ao tempo em que a Gompanhia de Jesus assu- 
miu, por mandado regio, a direcQao dos estudos. Lei- 
tao Ferreira tinha aptidSo historica, e cortava com boa 
crìtica pelas invengoes do chronista da cProvincia de 
Portugal» frei Antonio da Purificarlo (160M658). José 
Soares da Silva y fallecido em 1739, escreveu Memorias 
para a Historia de Portugal que comprehendem o go* 

^ Memorias de Fr. Joao de S. José Queiroz, pag. 83. 
IO 
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terno d^el-rei D. Joào L A liogoagem turgida e im* 
propria lezoo o interesse d'està importante historia 
que comprehende os cincoenta annos de mais bellas 
proetas e arrojadamente cavalleirosas. Quem le Pendio 
Lopes e José Soares da Silva comprebende a beroica 
skDplicidade que estrema D. Joio i das pomposas hi^ 
fiilbices do reioado de D. Joao v. E' da mesma tempera 
linguistica Sebastiào da Rocha Pila, naturai da Bahia 
(1660-1738) Escreveu a Historia da America portugueza 
deede o anno de 1600 do seu descobrimento aie o de 1724. 
E* a primeìra historia geral do Brazil. Ao mesmo prò* 
posito» s9o estimaveis os trabalhos de Fr. Antonio de 
Santa Maria Iaboat3o {Noto orbe, etc.) e as Memoria» 
posthumamente impressas, de Fr. Gaspar da Aladre de 
Deus. 

cbronista Fr. Manoel dos Santos (1672-1740) 
monge de S. Bernardo, escreveu quatro tomos da Momr^ 
chia Lusitana, dos quaes se estampou um sómente que 
é a 8.^ Parte, constante dos reinados de D. Fernando 
a D. Jo3o I. Avantaja-se em predicamentos de historia. 
dor e escrìptor a Fr. Raphael de Jesus; ainda assim 
nSo merece confrontar-se com os seus antecessores Brito 
e Brandoes. 

theatino D. Antonio Gaetano de Soma (1674- 
1750) escreveu Memorias de alguns bispados ultrama* 
rinos, que n9o gosam inteiro credito^ accrescentoa 
um 4.® tomo ao Agiologia Lusitano de Jorge Gardoso, 
è provou mais utii estudo organisando treze tomos da 
Historia Genealogica da Gaza Beai Portugtieza, etc- 
As genealogias podem ser instructivas pela rela^So que 
tem com a historia geral; mas nao. se procurem ahi as 
curiosas noticias, as anecdotas, que bosquejam a vi- 



k 



€im80 M UTTBEATUIA PORTUIHUà MT 

da social, e so se encontram dos livros de linhageon 
ttaimscriptos. D. Antonio Gaetano de Sousa esci^ 
ireo do imìco modo compativel com a seguranca pe»* 
mal e conservalo do officio^ delindo com tteoigna-^s^ 
intòja as nodoas qoe encontroo nos manuscriptos é(^ sea 
mò. As desgracas de Damiio de Goes grangeoa-as el-^ 
]e por genealogico e nao por luterano. Desde qua oioi« 
migo do 1/ condede Gastanheira> ministro prlvado 4è' 
D. JoSo ni, morreu victima da sua mòrdacidade de Il«- 
nhagista, os nobiliarios verdadeìros esconderam-se ateis» 
rados, e apenas aos panegyristas corno D. Antonio Ga<h 
taAo de Sousa foi permittido imprimir (Nota 13). 

primeiro vocabulario de sua lingua que os portogoo* 
zestiveram devem-oaum estrangeiro. Raphael Bluteau; 
filbo de pais francezes, nascea em Londres em ' 1638. 
Aos trinta annos de idade veio para Porlugal, corno cl6- 
rigo regular theatino, enviado pelo Cerai da ordem. 
E^tudou a lingua portugueza^ e distinguiu-se no pul- 
pito. Foi multo accette i rainha D. Maria Francisca dd 
Saboya; e, envolvendo-se em intrìgas da revoltosa poli- 
tica do tempo, sahiu desgostoso para Franga, d*onde 
Yoltou em i70i. Pouco depois, comò se rompessem 
hostilidadcs entro Pòrtugal e Franga, Bluteau, SQSpeito 
ao governo, foi recluso no mosteiro de Alcobaga, on- 
de trabalhou no seu Vocabulario até 1713, anno em 
que vdtou a Lisboa^ feita a paz geral. restante da 
Vida até 1734 viveu-o socegado e litterarìamente la- 
borioso. Gonsoante as formulas scientiQcas e litterarias 
do seculo passado, o theatino devia ser um dos mais 
eroditos varoes do seu tempo. Gonhecia e fallava mui- 
tas linguas, ex pressando-se em grego e latìm corno na 
'^opria> dizem os admiràdores. Para um sd bomem 
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qae aprendera a liogua portugueza depoìs dos biuta 
annos, os seus trabalhos iexicologicos sSo assombro- 
808. Os enormes estendaes de enidicao prejodkatt 
bastantemente o vocabolario; revela imperfeito conbecì- 
mento da historia da lingua, e das soas derivacSes. Ea- 
tre OS individuos consoltados para a formacio do ditf 
(donano apparecem authorìdades indignas de credito. 
Com referencia a idiotismos do Minbo, consultoo im 
Manod Tinoco de Magalkàes, de Braga, de qaaa con- 
fessa ter recebido naticia de names pela mnaor fuk 
ignorados, corno o proprio Tinòco. Este siqdto elòiieD- 
tar do vocabolario escreveu um livro jaridko sobit 
qoestSes fradescas em que a lingua portogoeu è In- 
teada barbaramente. 

Nio ampliaremos a maior catbalogo os prodnetos di 
Academia real da Historia Portugueza. Moitos oabos 
devem ser inscriplos na Ustoria Utterarìa de Portifd; 
mas OS jà referidos sSo os mais proeminentes e 4^ 
tados à historia da litteratura. 

Diremos agora de alguns que nSo se filiaram nv ba- 
balhos academicos; ou, se o ultimo dos qae \m»9t 
tudar de relance là pertenceu, com certeza noilmdos 
seus productos póde ser chancellado pela nAoci da 
Academia de historia. Denominal-os-hemos os mcaa- 

SORES DA REFORMA. 

Quatro homens, illustrados fora da patria, e por uso 
mesmo comprehendidos na li^a da civilisacio onpei» 
coUaboraram simultaneamente, mas com diilmM tir 
canee e pulso nas reformas litterarias operadas 
reinado de D. José i. Tem sido exclusii» e 
bundantemente encomiado Luiz Antonio VenMftC 
esquecidos os seus cooperadores, Francisco Xariv # 
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OHivrira, e mais ainda iogratamente olvidado na pattii^ 
qiiaiito bonrado no estrangeiro, Antonio Nanes Ribéirò 
SUicbes, e Aleiandre de GasmSo. SSo còntemporaoéoft, 
oiiascidos em annos aproximados, ^tre IMS e 1713v 
quando alvoregava o dia do segando renascimento dt 
eMiola classica. 

Aniamo Nunes Ribeiro Sanches, doutorado medicò ém 
Salamanca, vivea oitenta e qnatro annos, desdé 1680 
atè i783^, come^ndo a estudar na infancia, em Pem^ 
DHacOr, soa patria, e dedicando-se ainda em fdade pri(> 
¥eeta a honrar às sodedades sdentificas de Fraii$a fs 
qoaes o elevaram merecimentos que deviam ser bea 
poderosos para distingoirem um forasteiro pobre. Im^ 
polsionado pelo amor à sciencia oa pelo reoeio dò san^ 
cto-oflSdo, do qaal seus ascendentes haviam sido per^ 
segoidos, doator Sanches sahfa de Portogd, i voita 
dto vinte 6 s^e annos^ e nonca regressoo. Estadoa em 
Geiiova, em Londres, em Leyde, e estabeieeea-se nà 
Russia onde foi medico e conselheiro da imperatris 
Gatharina. Em 1747 assentou de vez em Paria» e li 
permaneceu trìnta e seis laboriosos annos. Parte dot 
seoa escriptos, impressos e ineditos, Oo de^feadoa i 
beaefieio da patria; e do escrìpto qae menos se cooheee 
em Portagal e mais Ibe interessa, daremos resomido 
eitracto, por que inedito ou impresso, é tomo desco^ 
nheddo entro nós; 

Antonio Nnnes iiibeiro Sanches correspondta-«e oooi 
06 eatadistas portogoezes. marquez de PoMbal niD 
quiz, da, apesar dà saa omnipotenda, nSo logrM asaer 
giÉar repoase na patria ao sea dooto oracoto, em ìm^ 
dw MooB^tios e providendas de grande espirilo 44» 6 
ndo "de fattiraos Ibe asggerin de Paris, e o valido apror 
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Vflitoii^ occiiItaiido4be8 a procedencia- A craa^ do 
Collegio doi nobres, por carta de lei de 7 de naito de 
1764, baHai aldo acooselhada por carta de lUbeiroSiiH 
dies datada de Paris, em 19 de Dovembro de 1751^^» 
Fossoimoe està carta autographa. Conlém 129 paginay 
em 4.^ maior. N2o sabemos se am rarissimo livro intt- 
Ulado Cartai sabre a educofào da wwddade^ impresso 
m Coloiria em 1760, é o traslado d^este maoQScripfaw 
Vio tinos amda esemplar algom. Eotre as obras ine*. 
ditay do iUostre medico, oomeadas na biographia qoe 
Tkq-d'Aar Ibe escreveu e Francisco Manod do Nasci* 
Wè&ùIU) tradozia, ba urna intiluiada: Plano para a edih 
eapSo de «m fidalgo mofo. Como qaer qoe seja, o ma^ 
BMcripto precioso que possoimos, deve ser o originai 
de algoma das doas obras. Dois escriptores p(»1iigiie- 
20$ de. sid)idt reputalo, ambos mìnistros de estado ho^ 
■orarìosy os srs. José Silvestre Ribeiro e D. Antooio da 
Costa, mriqoeceram recentemente a Utteratura patria, 
eom osaeQS Jivros intìtnlados Historia da imtrucfao- 
pojmlar em Portugal desde a fundacào da meoarMa' 
M oi misos dia$f e Historia dos estabdecimentoi eism*\ 
Ufieoe^ Uuerarioi e artisiicos de Portugal noe semeeei* 
toe reinadoi da monarchia. Os doutissimos aottKme^ 
aom eerleza^ aproveitariam optimos sobsidios dk kitii^ 
ra do raro livro de Ribeiro Saocbes, se o monusdripto, 
que temos, é o rascunho do livro impresso em Golmiia» 
eDja raridade o sr. Innocencio Francisco dà Sil?a io- 
IM. dOQto ar. José Silvestre Riiieii^, qaandb Jouva 
pregiwio daa lettraseartes no reìbado dei D. Joaii,.' 
MMHidarta eom mencio gloriosa o nome ob»mr^9i4or 
■edicD pMugoes, e daria ao marqnez de Pombat a parte' 
mediana qoe Ihe cabe no alvidramedto & refidroda da 
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imiversidade, do collegio dos nobres, das escbolas to^ 
litares, e do mais respeitante aos beneficios que a Ush 
toria Ibe desrcoBta na bravia condicSo. Ribeiro SaDcbepi, 
antes de indicar o methodo proGcuo na edacacio doi4 
0daigos, discorre écerca da edocacSo antìga, e cbegap^A 
ao meado do seculo xvi, escreve: < . • • Vimos aciinii 
que, desde o anno de 1500 até o anno de lK70j eri^ 
Uà maior luxo que jàmais via PortogaL El-rei D. Ma* 
noel introdoziu-o na córte, e foi o prìmelro que se ves^ 
tiu umas vezes i franceza, outras à flamenga. Como niq 
te?a guerra na Europa, nem seu filbo, nem seu bi^netp 
el«rei D. SebastiSo a tiveram, com as rìqoezas do Orì^Ul 
cahiu a fidalguia no maior loxo, e por consequencto 
B'aquelle total esquecimento da boa educarlo que^ tinbi( 
00 no paco dos reis antigos ou em casa de seus paes. 
No tanpo de ei-rei D. Fedro, ojusticeiro, tanto que se 
sabia no paco que tinba nascido algum Albo de fida|g0i 
mandava logo ei-rei a sua casa a proviselo da móipdia 
00 fòco que deixava em poder da mie ou da ama qua 
creava o menino, e n'estes tempos se chamavam os nois 
pies de seus vassalos. Depois, crescendo o numero, se 
ordenou que semente se usasse d'està gra^a com o prit 
mogenito, e d'està resolu^So veiu a descabir quelle 
amor da palria, porque (alton a boa educacSo qqe tf* 
Qhim no paco todos os filhos de iidalgos com moradia. 
cNo tempo d'el-rei D. Joao ii Ihe representaram *aio 
cortes que ordeoasse se creassem os fidalgos no pa(0 
corno era costume antigamente: sigoal certo que se edó* 
cava alli a primeira mocidade do refno. Ji disse'^of 
«cima que a educacio da nobreza todsi se reduzia ^ th 
UT corpo robusto, e fortissima^ o animo oqs^do, e 
4ei|t9inidp; além d^^ueUe stgirado qiiereioava 90 gal^n- 
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Uio, e servilo das senboras, dSo deixavam de instnir 
aoimo com aquelles poucos conbedmentos scieotifieos 
qiie se conbedam: sómente na familia do infante D. Hte» 
riqne foi està educa^io mais consideraveU porqoe saii^ 
nun muitos do pafo d*aqaelle famoso principe cxceU» 
temente instraidos nas mathematicas e boas letras, €(y 
mo foi grande Albuquerqne, e D. Joio de Castro.» 

Discorre o dr. Sancbes àcerca das caosas qne abas^ 
tardaram a edacacSo dos fidalgos: cMas tanto qoe o$ 
reis tiveram mais que dar que as terras da cor6a; tanto 
qoe tiveram commendasi govemos, e cargos lucrativoi; 
tanto nas conqoistas, comò no reino, logo os fidalgoi 
«omecaram a cercar os reis, e ficaram na córte; porqoa 
pela adulacSo, pelo agrado, e pelas artes dos cortetios 
saMam ganbar as vontades dos reis, nSo tendo aqoellat 
occasi5es for^osas de obrarem ac{9es iiiustres para se- 
rem premiados por elias. 

cisto vémos SQCcedeu no tempo d*el-rei D. Doartt» 
quando ordenou que todo o fldalgo, que n3o tivease 
cargo na corte, que fosse a viver nas suas terras. Loge 
que todos os fldalgos fizeram a sua assistencia na ctete 
no tempo da paz, logo que seus filbos eram educadot 
em suas casas, jà ricas e poderosas pelas dadivas dos 
reis em commendas, pens5es, govemos e cargos, Wf 
oeisariamente se bavia de seguir uma educac^o esfa> 
gadà; a meninice entregue nas mios das amas« e de 
mulberes communs; a puericia entro as mios dos eriar 
dos, e dos escravos; até o tempo d'el-rei D. SebaslUki 
poucos sabiam mais que lér e escrever, porque ji • 
eschola dò infante D. Henrique estava acabada; e lodi 
a educacfio se reduzia a saber os mysterios da fé, poiv 
que OS seus mestres sendo ecdesiasticos e ignonuitei 
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4ft x>brigacSo de sabdito, de filho, e de marido, cheg#* 
Tarn à idade da adolescenda com o animo depravado: 
msù hiunaiiidade, porqùe nSo conheciam igoal: sem so- 
bordinacSo, porqoe eram edùcados por escravas, e ea* 
cnvos, ficava aqoeiie ammo possuido da soberba, e Tao* 
gkHria, sem conbedmento da vìda civil, nem com a isdr 
mma idèa do bem commum. Assjm degenerou aqaella 
edaca0o do pago, na qual pelo menos aprendiam a obe- 
decer» na mais insolente tyrannia de todos aquelles com 
qpieBi tratavam.» 

E vindo ao ponto da reforma urgente na educatilo da 
DObreza, escreve: ^[Parece-me que vistos os notaveis in« 
ooDveiiientes da educa^So domestica, e das escboias or» 
dioarias, qoe nio fica outro modo para educar a nobreza» 
e a fidalguia do que aprender em sodedade, ou em 
ddiegios: e comò n3o é cousa nova hoje em Europa 
està sorte de ensino, com o titulo de corpo de cadeies, 
oa Mcbola militar^ ou collegio dos nobres, atrevo-me a 
^pnpòr à minha patria està sorte de coliegios, nio aó« 
meste pela summa utiiidade que tirare d'està educai 
a mdNreza, mas sobre tudo, o estado, e todo o povo.» 

AU està aviso do chrìstao novo, seguido, e execiH 
tado dois annos depois^ quanto à fundacSo do CoUegio 
do$ nobres. Depois indica o doutor Ribeiro Sancbea as 
sdebdas que devem ensinar-se jà no collegio, ji iias 
aulaa militares. Todas entraram na organisa^io dos es^ 
Utolos (Nota 14). 

Escriptor de menos folego, porém mais de combat» 
e propaganda, (oi Franeiico Xavier de Oliveira, mais 
litterariamente conbeddo pelo «Cavalheiro de Oliveiraik 
Nasceo em 1702, Em 1734 sahiu de Lisboa para Vien- 
na d'Austria comò secretano do conde de Tarouca. «iPor 
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Bolhros qw sio para ndm mjsleriosos ipesar do qnft 
se tem dito, largoa o logar de secraUrio e passoa pn 
Hollanda em 1740i diz o sr. bmoGeiido F^aneiflco da 
S&vz {Dice. biU.f tota, ni, pag. 90). Os mottvos esglk 
€a«os proprio cavalbeiro de OHveira, no tom. n, pag. 
241 das (Euvres MéUes, oa Diicours hUioriqms, eie. 
Loodres, 1751. Traduzimos: cignacio Maare Yatau* 
gini ^ oasoa a iosolenda de dizer em Vienna que a Or* 
dem de Christo so senia ao rei de Portogal para recottr 
pensar os malandrìns e devassos dos seas esstadoi. ff 
espantoso, e todavìa é certo qne o conde de Tarouea, , 
por via de regra, estrenoo defensor d'aqnella ordan 
eojo babito usava, teve a pusillanimidade de disTarcar e 
até desculpar a petulancia de Yalmagioi. Eu de mtai 
nSo Ib'a pode perdoar; irrìtd-me a ponto de ameacato 
de despejar à rua pela janella; e de certo Ib*o Mai 
se n*esse momento nio boovera perdido o poder qpe ji 
tivera de castigar quem oasasse nltrajar on c^onuiiar 
meu soberano em minba presenta. Este milaneir tev^ 
parte nas desaven^as qoe me apartaram do pleqipoleih 
dario; e isto me obrigon a deixal-o, a sahir do aervico 
de Portugal, e a defrontar-me com iofindos infortooios 
travados desde entSo até boje.» 

Falto de recarsos comegoa logo a pabitcar em Ams- 
terdam as Carlos. 01.* tomo sabia em 1741; o t^* ma 
1742, e parece, segundo o aactor coofessa, qao bon 
hicros auferia de Portogal, quando o sancto oÌDBciot.lhA 
eatancou essa unica fonte de recursos. Narra elle «sibn. 
con altivez e aprumo na desgrafa: cDisse eu oa pil^4 
carta 80, e ainda agora repito, que algum pfidfi» 49; 

^ Raróllda ardiitdcto milanez, valico. dof embalzadof iàétoi^ 



( 



C0M> MB UrraRàTOBA PORTVOmBU, UH 



igreja kcados de certes prineipios (emprestados se póie 

étaer dos pagàm que iiiiham reconkeeido a exceUeneia 

éùtdSMo) prefmiam este estado ao do matrimonio. . • 

O pidre mqmsidor Frdi Manod do Rosario, revistaiuto 

e 2/ tomo das minbas Gartas, fez a ceosora qoe vàe 

l«yse. Tal censura que me alcuDha de hereje, aq[)esar 

de mela cbamar eatholico romano, fez effeito e acertou 

e tiro; Nio sómente occasionon a prohibi(^ dos meas^ 

òer^rtos eòi Portagal, mas deo azo a qae os inqufsido- 

i«B ìie apcissassem de todos os exemplares das minhaa 

(Éhis extstentes em Lisboa. Este roubo qoe me fizeram 

Ai nomine Domini^ e sem escropolo, causou-me graiw 

isania perda.» E ajonta em nota: fEsta perda orcoa 

por 6:000 oruzados, ou 500 lib. esteri.» 

Sm 1744 jà estava em Londres, onde ^controu Se* 
bisliSo José de Garvalbo enviado de Portogal, e em 
1746 abjmtMi solemoemente a religiSo catboUca romana^ 
, Km Janeiro de 1751 comecou a publicar os tres to« 
noi éae OBuvres mMéee por subscripcSo. Diz qua, as 
6iere<freo primeiraimente em portugoez para ensinar apft 
sete eompatriotas o qae nns ignoram, e outros nSO' 
qataem que se Ibes diga; e accrescenta queestes vinga* 
rm aou>rdàcat-o, de modo que os anatbemas inquifitor. 
liiet e fukiinarhim» se elle escrevesse no seu idioma, e 
Ihe briam perder irrèmediavelmente todo o frùeto^da 
sto trriialba AU respira o protestante a largo» pukii5e9 
iav^vaodò centra pkpado e centra a inquisicio. Sem 
mt(ugQ de defender a perseguida race dog israelitus» 
9Min«fle' de ter qualro assignantes apenas entra os jfhi 
immi «GolBo previ (escneve Xavier é^ Oliveira) de quei 
algBurmda do# jodens é tSo criasa em ìoglaterra co* 
mó MS ootiw paMei, éqde eo aò beubo qiiitfo> assira 
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gnantes n'este paiz: o doutor Casiro Sarw^muo, o StL 
Rateilo de Mendonfa, o sr. Abraham Ftoftna, e rt^ 
Rattom..*t Ha dncoenta annos— exdama dle-*-se<t 
minba obra carecesse de subsidio, bastaiii o qoe elM 
me darìam quando là bavìa bomens illastrados e geM^ 
rosos». 

Como Francisco Xavier de Oliveira, desde o 1.* dV' 
mero, atacara o sancto-ofBcio, foi grande o seo jobilo 
quando leu na Gazeta de Londres que o rei de Portógal 
decreterà que as pessoas condemnadas à morte pela itt^ 
quisicSo, nio fossem executadas sem previa revislo àà 
senteocas, approvadas em conselho e assignadas por ei^ 
rei. e Quando principici a publicar as minbas brochinl 
em Janeiro, diz elle, nio esperava recdtor tSo eedo con* 
firmala tSo ponderosa comò està do rei!. . • » Nio ob- 
stantes os clarOes de vida nova que alvoredam para V» 
tugal, a sua apostasia inbabilitou-o para ser coòsidenidò 
portuguez, e baver dos espiritos seus correUgiimries, 
comò conde de Oeiras, porém mais reservados em mi 
bypocrisia, algum beneficio. Com referencia ao terre» 
moto de 1755, escreveu no anno seguinte mn opuscolo 
intitulado: Discursos pathetkos a respeUo das calamUtì^ 
dee presentes succedidas em Portugal dirigidas em sem 
compairiiaas, e em particular a S. M. F. pn^tanti 
insinuava ao rei a apostasia; duvidava do purgatorio % 
tractava de supersti(^o o suffragar os mortos. Boga i 
^rei que extermine d*uma vez a inquisi$io. Nfo poupté 
corno era de justica, os ioquisidores, e contra os fvpm 
nio é mais pardmonioso de vituperios» Advoga a pléBft 
Uberdade dos hebreus. Atacando urna supersttcie pur» 
caMr em outra de egual espede» afflrtna qoe o terremola*^ 
era a exiM^ssSo da jostica divina inda ceoltm o modi» > 
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Domo em Portugal idolatramente os homens se dirìgem 
a.i)6QS, à laia de todos os cathoUcos romanos. Vota pela 
lliolicio do culto das imageos dos santos. Condensa em 
poocas paginas um livro condemnado em 1750 quepor 
Bfise tempo se reproduziu em legar incerto, com o ti- 
tolo de Dissertcaian sur l'honoraire des messes, attribuì- 
do a Dam Guiard. 

Este folbeto abriu o corpo de delieto para o processo 
^6' Francisco Xavier de Oliveira no tribunal da fé. Foi 
félaxodo em estatua. Semelhante pena na ausencia equi- 
i|dia a ser queimado vivo se estivesse ao alcance dos 
ftmiliares do sancto officio. Quando garrotaram o padre 
Maiagrida, em 1761, tambem queimaram a estatua do 
^Breje Oliveira.— «Rara coincidencial (nota discretamente 
biograpbo que accrescentou à segunda edigio das Car* 
ta$. a noticia do auctor) Sahirem condemnados no mes- 
qu) Auto cbefe do partido dos de votos e o maior ad- 
nersario d*ellesl» Isso^ porém, nào impediu que Fran- 
daco Xavier, de Oliveira ainda vivesse vinte e dois an« 
qos» postoque pobremente. Morreu em Hacbney em 1 783, 
ji viuvo de sua segunda mulber Eufrozina de Puecbberg 
e Eozing, com quem cazara em 1743 em Vienna d'Aus- 
tria, sondo jà viuvo de D. Anna Ignez de Almeida, quan- 
do sabiu de Portugal. 

Francisco Xavier de Oliveira é estimavel e pres- 
tante pelas suas cartas mais eruditas que familiares; 
mas, comò quer que sejam, importantes pelo bosque- 
jo dos costumes coevos £ principalmente curioso nos 
livros que escreveu em francez em que anecdotica- 
mente descreve a corrupcao dos maiores vultos do seu 
tempo. Nas Memoires du Portugal repelle bizarramen- 
te as caiumnias propaladas por escriptores estrangei- 



ros coDtfa Portogal. Ppbre e seqaestnido da patria, (o* 
ga-lbe desamcir escudando-a das ìojiirias de extiaii^ 
ros Dias resalva o direito de exprobar as institaicUi 
qoe aviltam o sea paiz. 

As obras do cavalbeiro de Oliveira precederam as ds 
Voltaire oa convìveDcia dos prìndpaes personagens qpt 
coDde de Oeiras chamàra à dìrecc^lo dos n^focìos 6 
da ÌDStrucc3o pablica. anathema qoe fataniDa o V 
tomo das Cartas dea aos livros do escriptor desterraA) 
OS predicamentos do fracto probibido. A raridade do li» 
vro acrisolou a coriosidade, e predispoz os animos pin 
acceitarem os outros opusculos viroleotos corno as di^ 
tribes de todos os apostatas de ama rdigiSo, e neoplit 
tos escandecidòs de outra. Francisco Xavier de Olivdn 
conhecia iosoffideotemente duas liogoas em qoe escre» 
veu. A pretendida singeleza do seu dizer era Terdadei» 
ramente escassez de sigoificados; do entanto/os seus 
tres tomos das Oeuvres mèslées sao urna obra de locta 
a todo trance em prò da liberdade de consdeada: tem 
prindpal das idéas que desde a Reforma soavam na 
Europa, excepto em Portugal. Pena é que da altura dos 
grandes principios cartesianos em philosopbia se abata 
a remedar as chocarrices dos maus imitadores de Vol- 
taire. 

Gom mais prestadios e humanitarios propositos flo- 
receu no mesmo perìodo de gestagSo o arcediago Luiz 
Antonio Verney. Nasceu em 1713, graduou-se móstre 
em artes na universidade de Evora, e, sabindo da pa- 
tria, doutorou-se em ambos os direitos na universi- 
dade de Roma, d'onde niinca voltou mais a Portugal» e 
Calleceu em 1792. É considerado, em rela^So à epoca, 
insigne pbilosopbo pelos seus livros didaticós; e, mo- 
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dernamente, um historiador da Philosopbia portagaeza 
colloca Da vanguarda dos que concordaram a philoso- 
jiàk com a theologia. ^ Vemey segue Condillac e Lpcka 
na saa logica: é sensualista. Por causa d'este systema 
que tanto destoava da eschola aristotelica pura, foi o 
Jmiovador atacado pelos accessores da escbola jesuiticia, 
6 Bomeadamente pelos padres José de Araujo, Joaquioi 
Rebello e Francisco Duarte, vigorosos poiemistas do ish 
stilato. Porém, corno a causa estivesse decidida pela 
Bdiioria dos votos inteliigentes a favor do arcediago de 
Evora, os contendores mais o vulneraram com insinua- 
^s insidiosas de jansenismo de que por concludentes 
radocinios. Verdadeiro methodo de esiudar do Padre 
Barbadinho (Verney) é o motor mais progressivo que 
a chamada edade de ferro das letlras portuguezas pò- 
dia receber, n3o so de um homem, senio de urna 
academia empenhada na reforma. Verney, so de per si, 
multiplicando-se com diversos disfarces anonymamente 
para redarguir victorìoso aos diversos adversarios, fez 
mais que as academias que o precederam e seguiram, 
completamente estranbas aos assumptos capitaes da in- 
stroc<;3o moral, e, pelo commum, embevecidas em legis- 
lar poeticas para o theatro, e rectorìcas para os discursos. 
Na Victoria do egregio lidador influiam bons auspicios, 

^ Nao foi Vemey, todavìa, quem deu em Portugal. o rebate 
da philosoplìia earteziana e imgulsionou o accordo de Aris- 
toteles com Newton. padre Joao Baptista, da congrega^ de 
S. Filippo Nery, ensinou philosopbia, conciliando a doutrina 
aristotelica com os systemas de Descartes e Newton, e (diz Diogo 
Barboza Machado na Bibliot. Lusit) alcan^ou a gloria singular 
de ser o primeiro que n'esta córte dictou a philosopbia moder« 
na, em cuja ardua empreza manifestou o incansavel desvelo do 
Bea estudo e a subtil penetra^ào do seu juizo «Publicava o pa- 
dre Joao Baptista em 1746 o seu novo methodo philosophico. 
Barboza dà os titolos latinos dos dois primeiros tomos em fdio. 
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por que, embora sneodosos dorante a lacta, eram de 
sua parcialidade todos os homens illostrades corno o 
fraociscano Cenaculo e o coogregado Francisco José 
Freire. Luiz Antonio Yemey polirà em Italia^ no crizol 
da todas as renascen^as, as armas com qae ioctoa e 
venceu. Gosou largos aónos ainda do seu triompho, por 
que a semente langada por elle i terra portugueza fra- 
ctificou rapidamente, e dea fructos sasonados no dia 23 
de dezembro de 1770, quando uma Carta regia creoQ 
a Junta da Providencia litteraria, cojos membròs^ pan 
assim dizer, sectarìos de Yemey, eram os encarregados 
^ planearem os novos Estaiutos da Universidade 4a 
Coimbra. author do Methodo de estudar, se residisse 
em Portugal, permaneceria eaferil comò grande parte 
dos seus sequases. A distancia d'onde remessava os dar- 
dos dea-lhe a coragem inflexivel. Em Portugal n3o te* 
ria galardSo nem brago poderoso que o aflfoitasse; se- 
ìAo vejam com que ingratidao o rei e o seu universal 
ministro deixaram esqueddo em Roma o portuguez mais 
distincto em variada sciencia. Yemey para todo o bom 
saber de bumanidades deu bons alvitres, mas corno es^ 
criptor e muito menos correcto que os seus adversarios 
da Companhia de Jesus, e muito inferior aos homens 
que na Europa abalisaram os grandes progressos. Os 
seus triumphos proporcionaram-lh'es as circumstancias 
muito mais do que a alta comprehens3o a que nSo soube 
elevar-se. Encontrou jà desbravada à maior espessura dos 
espirìtos portuguezes pelo Theatro critico de Fe^ó. Porta* 
gal leu tanto comò Hespanha as audacias revoIaciYas dV 
quelle critico. Os.|idmiradores de Luiz Antonio Vemey 
foram educados pelo hespanhol que floreceu vìnte an- 
nos antes. Poucos dos mais consagrados m(M»ime&to& 
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da Utteratara portugaeza deixoa de vincar coni a aatyra. 
Eacaniece dos \ersos de Botelbo Souto-mayor e Gbagaa; 
e com egoal sorrìso affronta Luiz de Cannes, iodignaDdo»^ 
se qoe o hajam comparado e anteposto a Hontero. Istp 
marca a myopia analytica de Veroey e dos outros que Iha 
provocaram a crìtica; porqae o entrar em confronta95ea 
de poetas da renascenga com os remotos modélos de* 
nota qae a analyse n3o póde cbegar à intellecQuo do al- 
ttesima espirìto de nacionalidade dos Lusiadas. Trigoso 
na soa Memoria sabre o estabelecimento da Arcadia de 
Lisboa (ifem. da acad. tom. vi) aprecioo com desapaif» 
xonado respeito o author do Verdadeiro methodo: e Veiv . 
ney nio era o unico porìuguez que entao conbeda t 
geral decadencia dos no^os estudos, ou melhoramentos 
que elles podiam admittir; além d'isso, estava mui lont 
gè de ser um escriptor digno de imitagao pelo sea es« 
tylo, e pela sua linguàgem; mas foi o prìmeiro que me- 
Ibor soube, e até por estar ausente da patrìa melhor 
pAde combater o antigo systema litterarìo em toda a sua 
extensSo, e abrìr o caminho a mais aperfeiQoados me- 
tbodos de estudos. Se muitas vezes arrancou incauta? 
mente a boa com a ma semente do campo da nosaa 
litteratura; se a sua critica, além de severa, se mostrar 
va muitas vezes pungente e desabrìda, foi por estes 
mesmos defdtos que elle conseguiu accelerar a saudaf 
vel reforma dos bons estudos. A sua obra foi um ver? 
dadeiro pomo de discordia que excitou os lettrados de 
todo reino e de fora d'elle a sustentarem reciproca*- 
mente com todo o apparato ou de rasdes ou de injurìaa 
a boa ou ma causa que cada um patrocinava: d'estes 
primeiros combates se podia facilmente prever a quem 
pertencerìa a Victoria.» 
ii 
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Aì$xafnére de GusmàOy nascido na villa de Santos, na 
provinda de S. Paolo, doutorou-se em direito cML eoi 
Paris, corsoa direito patrio em Goimbra, eiitroa kgo 
na carreira diplomatica» fazeodo parte do congresao de 
Cambraia, e foi en^iado a Boma. Serviu nove annos de 
eecretario particular de D. JoSo v, emprego qne nio si- 
gnifica valimento, porqne desde D. JoSo iv os aecr^ 
rioede cada rei eram muitos simultaneamente. Fm mem* 
bro da Àcademia Heal de Historia portugueza; mas ni) 
é abi qne se affirmam eminentes testemanbos do seo 
aaber. Alexandre de Gusm3o era um talento activo, t^ 
diando mais forte luz que a reflexa dos livros meditades 
no gabinete. As cartas caracterizam-lbe a perspicacia, 
a locidez, a modalidade, para assim dizer, do pensa- 
mento que jà parece aquecido i luz do seculo xix. Hi 
e satyrisa com urna agudeza originai nos estadistas. 
Qaem o 16, e conhece os homens que o rodeavam na 
cArte de D. JoSo v., imagina-osobranceiro a urna chos- 
ma de parvoeirSes, e acredita que a eschola dos politi- 
cos do segointe reinado a fizeram as sdas dootrinas« 
Em pouco reputamos corno poeta; foi-o igual aos sens 
contemporaneos; mas superou a todos na diffasao de 
conhecimentos que nSo sSo da algada de poetas. Teve 
melhor que a lyra a eloquencia pratica e a mordaddade 
urbana que, nas sociedades corruptas e de esraredda 
intelligencia, fazem o milagre de AmphiSo arrastando as 
pedras com que osnovoscimeotosdas sociedades se re- 
fazem. As cartas de Alexandre de GusmSo nio se enea- 
recem comò obra escropulosa de lingoagem; mas na es- 
perteza da observacSo, na solercia da critica, e para qnem 
antep?ie estudos socialogicos a preluxidades lingoìsticas, 
secretano de D. Joao v excede Antonio Vieira f Dl 
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Prandsco Manoel de Mello. A biograpbia de Alexandre 
le Gusmao teip amai^rados lances desattendidos dos 
hipigrai^s brazileiros, qae desde a aoa emancipacia, 
d^aaificam» ccmh vaklade boneata, mas iojadidosameDte, 
Alexandre de Gusmio entre os bona espiritos da sua 
pallia, corno se no secolo xviii bonvesse escrìpu^es bra- 
sitaìros distioctos dos portoguezes. Alexandre de Goamio 
casoa «m annos bastantemente adìantados, i Yolta dos dii- 
coenta, com D. Is^el Maria Teixdra Gbaves, filba de 
£raQGisco Teixeira Chaves, fidalgo da casa real. Era orna 
sbnhora prendada, e bem dotada. Pèlos servifos de sea 
pai ftea ella despachada com a commenda de Saneta 
Comba dos Valles, com a alcaìdaria-mór da Piconha» e 
com a tenga dos Portos-Seccos. Em 1749, quatro annos 
aotes de fallecer, Alexandre de Gusm3o tinha dezenove 
tail crusados de renda, provenientes dos seas emprer 
f[0, commendas e prazos, cojos rendimentos elle parti- 
colarisa em ama carta datada em Lisboa em 19 de fé- 
Wdro de 1749 e enviada ao seu amigo padre Joio 
Ifonteiro Bravo. * Esperava arredondar no anno seguinte 
vinte mil crusados. Era feliz. Nascera-lbe n'aquelle anno 
seu primeiro filho, de quem foram padrìnhos os mo- 
aarcfaas. Ghamou-se Viriato o menino. «Permitta Deus 
qoe algum dia venha a fazer que seja de um sancto o 
nome de Vinato que jà fot de um famoso capitio por*- 
taguez» — escrevia o pai. Descreve o seu viver domes- 
tico aprasiveknente, quando offerece bospedagem ao 
amigo : « • . • Yossemecé bade yir para a nossa compa*- 
ohia, e usar d'està casa em tudo e por tudo comò sua. 
Da gente que n'ella acharà espero se n3o bade desagra- 

^ Vija Panorama, tom. ix, pag. 178 e 279. 



dar, porqiie dSo ha nuds que «Aa summa quieta^ é 
imiSo perìflitissima de geòtM lodos doods, exee^ • 
meo qua Tossemecé ji se lem acostumado a soflrar» • 
todoe hiode tratar eom aiDor e sìoGeridade de inrioi; 
e, soppofito sào temos de casa queiii jogue xadiei; ié 
mos quein toque quatro sooatas 8Qfijrivelmeote.B Tm 
«inda segoodo fiibo, em i75i, qaesecbamoa Tn^mm 
No anno segoiote, os dois fiUios, e nio sabemos set 
esposa» monreram do iocendio da casa. É cerio qoe ella 
ji nao Ti via quaodo Alexandre de Gusmào, alaoctadode 
horrendas dòres» morrea no ulUmo dia do sodo de 
1753. Qoe firn tiveram os predios de Alexandre de Gos» 
mio? praso de córte da Villa, eotre Azambajaeo 
Tejo, qoe elle compràra em 1749 por quarenta mil cra« 
sados? e os beos que tinba no Brazil? Em Gm, onde 98 
afondiu o capital qae rendia dezenove mil crusado&t 
Sabemos que em maio de 1755 urna crédora de Ale» 
xapdre de Gusmao» Anna Maria do Vendmento, faaa pe* 
nbora em uns brìocos de diamantes e rubis, e em adi 
laco e fila com o babito de Cbristo, os quaes foram veih 
didos em basta publica para pagamento da divida; e oft 
bens immoveis teriam analogo destino. Yerdade é qQ6 
em 1 749 ainda elle se via incommodado com os crédo* 
res, e escrevia: cE o certo é que por estes primeiros 
qoatro ou cince annos beide metter, corno dizem, agu- 
Ibas por alfinetes, até me alimpar da carepa das divi* 
das, que, emquanto as ha, nao tenho descan^o. Porém, 
urna vez que me veja livre d'ellas, terei com que passar 
decentemente.) NSo chegou a completar de vidaosdn* 
co annos em que esperava remir-se; mas que, n'essa 
transcurso de tempo, chegasse a apuros de empenhar 
babito ^ as arrecadas da esposa, ao mesmo tempo qoe 
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msanranra carraagem, é iste urna incoDgroenoia qae di 
Me flabir bem combinada com grandes infortunto inos* 
AMdos em tentativas mercaQti$ od desot*deiii à$ rsgi* 
mm^ €m qoe; nSo 63o mt&& maiores prodigios. Cono 
(MT «qua seja^ ha escaro6 segredo» a ^Hacidar na bio^ 
{opina d'este estadista qne naa scieocias poliUcat fot 
Mit arguto que D. Loit da*CQDha» e na sagaddadere 
óddez de fiao. sentir, foi o.mais arangado espirito do 
seu secalo. 
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^ Urna oraoSo inedita de Padro Anionio Omtéa On^^ 
diathiolo entre os Arcadei, noa dà idonei^ o slilBdmte. 
flritioi» ìdos intuitoa d'està aysembléa da. bna csttoreé 
te lettras, Éiteodonadoé » regenerd^». Foi eala:^^ 
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Gjonrso, cola moitos oùtroB, exduido das obras ìiqNmni 
em 1778; porque, sendo aU elc^iskdo hyperbdkamciifi 
marqoez de Pombal, qoe desde o anno anterior polfli* 
cameote bavia morrido, os editores exdoirani ptfs^M § 
vertoa boorosos para o marqiiez, a fini de nSo ealoMN 
garem o protector a quem o toIORie das (d)ras postto^ 
mas de Garcio foi offerecido, o ^conde de Villa Nm 
da Cerveira, ministro, de qoem disse mn poeta conleii* 
poraneo : 

Gran-besta que ckegou a ier gran-cruz. 

A oracSo que vamos trasladar foi recitada no terceiro 
anno da funda^ao, em 1758. Florecia no seu maiiiAO 
esplendor a Arcadia, de cuja crea^ao diremos o qaese 
n3o souber do discorso de Correa GargSo, que, ao mes- 
mo tempo, se nos figura o mais espontaneamente elo- 
quènte, e menos carregado de confeic5es rbètorieas. 
Ò orador principia dando gragas à Yirgem Maria, prih 
tectora da Arcadia, sem o auiilio da qual considera im- 
possiiwl prospero exito com que os arcades safakaD 
com a enpreza de regenerarem as lettras patrias. cQuekn 
sera tio barbaro (exclama Cardio, a nesso vdr, miais 
poeta que devoto) que olhando para os progressos 3a 
Arcadia nio reconheca que so a forga de tSo alta pro- 
tecfSlo podia adiantal-os ou, para melhor dizer, coroal-os 
com tanta boonr e ^Màf^ Itarii06-i6ssas reflexSes 
no restabelecimento d'està sociedade, e ponderarmos os 
imivm embaragos que foi necesstfiò veocer, ficarambs 
persuadidos que nSo houve circumstancia qde defxasaé 
di paracer mllagre; tempo, o kigar, a difficuMadeéa 
eo^reta, a magmfioeiida da idèa» todo pedia maiifoftt 



à 
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hnvh 6 coDstanda iaveociYel e extraordinittì^ e, qjm»' 
éùfugedn qoe a pianta ainda estata na mio» vtniMJi» 
tantadas as s(^rbas coliAnnas, e sobre elias faehachM 
u Tastissimas abobadas d'este maravilboso edificio. Solt 
frei» oh Àrcades, qae, para melhor mostrar anosaafth 
Mddade, me lembrem antigas calamidades, à simiiban^ 
$a do experìmentado piloto que para bem calcular ai9a 
derrota nio se esquece de marcar o porto d'onde, ler 
vantando ferro e desfraldando as velas» principioq a vi#* 
gem.» 

Segue melhor lance das prosas de Garfio, a dea» 
peito da demasia de córes negras com qne desfigar^ f 
peora as lettras portugaezas» anteriormente à reformt 
arcadica : cPerdidas e derrotadas em Àfrica, com glodli 
das armas portoguezas, nossas altivas esperancas, priA- 
dpìoa a quebrantar-se o genio forte da nacSo, apagoii» 
se a honra de ambigSo, de gloria, que até àqoeUa deh 
sastrada època, nos tinha feito triumpbadorea invenci' 
vaia. Cahiram os animos, enfraqueceram-se as mios, 
eomo de quem jà as destinava para as algemas; aind^ 
•otre as cinzas brilhavam, de quando em quando» algi^ 
mas reliquias da perdida grandeza d'aquelies bemavan^» 
turados dias, até que finalmente cabindo sobre nóa a 
for^a da tyrannia, nos vimos sujeitos a um rei estranilo^ 
oa para melhor dizer, a um uzurpador, sem fumtdt; 
sena boora, e sem Hberdade. Estas successivaa desgra» 
(aSy ao mesmo passo que embotaram* as araiaa, d opf» 
primiram as for^as da monarchia, afugentaodo aa lioaa . 
artes até ali estimadas e conbeddas em Pertugat^intior 
doziramtioestranbadesordemna^esoolaa, qua em poQ^ 
«08: 9BDm perdeu a poesia portugueza seu aniigo gur 
aia. . 
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A 'Mbre itanpUcidade, a pureza da phrase, a verosii&i- 
UMuiCa dos pensamentos, e maravilboso das idéas, a €lie^ 
gli das flgaras, todo foi tratado com desprezo. lacta- 
tMe a barbaridade d'aquelles tempos, que assim saca^ 
din» Jago das regras nimiamente austeras, e que sé 
serviam de opprimir a forga do espirilo : t3o proUxoi 
eram em pontos de liberdade uns homens qoe arrasti- 
THin grilbOesI Gorreu o tempo, e chegou o grande mh 
iBeato qae quebraram os portugoezes os cèpos am qoe 
gemiam. Subiu ao throno um legitimo hcrdeiro do see* 
ptro e das virtodes de D. Affonso Henrìques; mas o 
qoe era até entio effetto da miseria e do captiveiro yéa 
i «er a conseqaencia da alegria. A teimosa guerra eom 
qoe DOS vimos obrigados a rebater a furia dos hespa* 
idioes ainda nio permittia que entro o ruido das armai 
e metim dos tambores se desse ouvidos à harmoiuB 
das mosas : continuava a decadencia. Ajustoa*se a pai: 
sòoegaram^se os animos : mas tio inveterado estan o 
Gonlagio; que, se houve quem o intentoa, dìo toove 
qoMi nio desesperasse da restaurammo das bellas M* 
tras, das artes e das sdendas em Portugal. negodo 
era tto importante e de t3o diffidi exito que nem aioda 
e grande espirito e prodiga mio do magnifico D. Jofe 
V poode conseguir mais do que laudar os priftairos 
ftMdamentos. Estimon os sabios, premiou os masiresg 
enrfqtiecea as liTrarìas do reino e fundou a Beai Aea- 
émùìn da Nistoria'. Rouboa-Ihe a morte està gloriai qu»- 
d# principiavam a amanhecer em Portogal as prfanatoaii 
hiMf 'dò hém gosto, da verdadeiiu ennlicSio e da prtK 
dente eritknu Devemos alegrar^os de ser inconlBaiasali 
qoe pMneiro docmnento em qoe podemos fiiartégo^^ 
ca d'està restaura^So é o papel critico que compose 
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i^^rìimB iitade Sincero Jerabriense.^ É verdade qaé 
algttofi esfnritos mais fortes tentaram està empreza auh 
é& hoìe ardua e mtSo impossivel; mas, corno nas primei« 
ras escolas reinava certo espirito de opiniSo, qoe soberba* 
ttente sostentafva o espirito do mau-gosto, o Verdadeiro 
meikùdo oo se nio conhecia ou se despresava. Fundar 
ram-se Academias. Algumas permaoeceram sem mais 
frodo que o de propagarem o contagio. Nos ultimos 
WDOs de prospero reinado de D. Joio y appareceram os 
piimeiros ereposculos do bom^gotto. Ji entSo a sooie^ 
dide dos Occ^tas, estabeiedda em am palacio em que 
SMipre babitaram as musas, e fuodada por um genio 
eitraordinario, berdeiro nio so do sangue, mas tambem 
dw raPDs talentos e virtodes de seas eniditos pn^eni- 
tMW^ trabalhava n'este tempo na restaurasse da lin« 
gua portogaeza, do estylo e da boa poesia. Poderia smr 
Cfoe. a ella (i Academia dos Occultos) se dovesse toda a 
^Ma» se a pid>lica desgraga n3o separasse t3o olii a 
Ho sdlHa companbia ^. Em um tempo de calamidadeg e 
afiiccSos, quando parecia que os portoguezes so trata* 
iwfi, de reedìficar Lisboa, e de restabelecer os seos par^ 
tioolafes interesses — quando seria desculpavel que as 
■iisda fagissem do nesso continente, quando se jalgar 
Fit qoe as artes jazessem sepultadas nas ruinas da ci« 
dadO: — n'ina palavra, quando era impossivel ti^tar da 
mtaaracio das sdencias, entio, oh arcadest cbegoo o 

^ Jo$i* Xavier de Valladarés e Sóuza, GarcSo reporta-se aa 
otusenb d^aqaeile Mcriptor : Kzame ótHìóo de urna S^lva fOB- 
Upa tótaà mode da ^. Sr/ Infanta D. Francesca 1739. Era siSk" . 
dar da Sylva Caetano José da Silva Souto mayor, anthehoma*»' 
tMémmUto (è CamdgÈ do Redo, 

^:AUildp.a.X>« Francisco Xavier de Meaa^es, 4.<* coiide da Eri^ 
eèira. 
* 3 IMspMe'adiirreaiota de i7$5. 



ITO oDBso DB UTTBATimA waunooKk 

Vtìi instante de nos ajentirmos, entSo fmdaans Mtti 
sodedade, jarando padroeira d'ella a Immaculada ÌBi^ 
Bha dos Ceas e da terrà, debaixo do inefavet tìMb di 
sua parìssima ConceicSo.» 

Rdembra o orador os benefidos devidos i influendt 
da Virgem protectora^ e espedalisa «itre osmaìsgeii^ 
ro8ps admittir-se a critica em Portugsd t 

cÀdoptamos o systema da crìtica — prosegue o poeta 
^- da crìtica 1 — phenomeno litterarìo, se Ibe poisso aa* 
sim cbamar»— qne era em Portogal espantoso prognos» 
tico de desastres, e qne nSo era visto entra nós eom m»^ 
nos susto do qae nm eclipse entro os godos ! Pois ^ 
a ser recebido com sereno gosto» veio a sor dssejada, 
oonheceu-se que està era a estrella qoe nos devia gaiar, 
e que sem as luzes da crìtica nSo podia descobrir-se (v' 
verdadeiro gesto. Persuadimo*nos qoe era imisadae 
n9o odio a reciproca correccSo das nossas obras; e qpM 
expunha ao pablico os seas escrìptos sem Uie dar cobi 
està lima o ultimo poUmento, sojeitava sea noma 96i 
desprezo do mondo. Conheoemos que sem imitar os aò» 
tigos era impossivel enrìquecer as nossas €iompùtàfi$b 
dos infinitas bellezas poeticas que descobre a eada passai 
qnem frequenta a U(9o dos gregos e latinos* e qaà n'eaif 
dictame die Horado consistia o maxime segredodaèoi»* 
g(»t0. Prìndpiamos a familiarìsarmo^nos com Homero^ 
Sophocles, Virgilio e Terencio: e estes nomea ipmuM 
nós eram estranhos e unicamente serviam nas De^|^ 
torias, passaram a ser os idolos de nossoa.esludos. & 
que deviamos» oh arcades^ esperar de tSo sobita e fe^. 
Uz mudanga ? Ganbaram as nossas obras nova rtpntah' 
CSo; condiiou respeitos o nome de arcade; te désejóu o 
publico assistir is nossas conferencias. AtrevemMiiS a 
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iMvar mi 'priBdpe a qiiem Pikiio jjiódia sem Usot^a r^ 
ottir o fiuBOso paoegyrìeo de Trajano. meaino foi ott^ 
ìrireoMios qoe estiaiareni*D06, os bùmeos Baais sabies e^ 
pradentes. Olbaram para o friicto do dosso traballio 
cono para nma TantagOB da oapio. E a grimde atma 
^^qmUe vtgilafUé nùnàir^, que ndo tira os oUu^ dà 
odkMamento da patria, cwn ptMicas demonstrafOéi Mt 
kanram t aninum, para nao dmstirmo$ da difieuìUh 
as, mai iUustre empreza a qm sacrifieavamos os nosso$ 
estudM. Segunda vez nos ohvìu, segunda vez nas hon* 
nm; de mia mesma bocca Mvimos expressoes com que 
em Poriugal nào cosiumam féUar os ministros. Podem^i 
asÈeàermr que vimos aqueUe grande ooragao e quen'elle 
eetaia eioamente impresso e incafèsaioH zelo fom que 
irtéalka pelo beìu dos seus compatriotas, com que konra 
e com que es^ma os portuguezes benemeritos. Nao iar^ 
darémuito que o publico conhe^ que este genero de let* 
trae tke merece urna sèria proteccaop e que as estima, 
pstfm US conkeeo 

' <As Hnhas em itaiieo explicam o refiigo d'està orario 
^ em si compendiava o pragraama da Arcadia; « 
tambem iinpugdam a affirmativa de alguns escriptorM 
bedemedtos que nos iocuicam o mkustro de D. José 
adNrenirio dos sodos da Arcadia; e ootro sim demoa* 
stri» «saas linbas blaadiciosas qoe o poeta Garoso Nh 
seogeoi conde de Oeiras com encarecimenlo egaal 
e faiiM merecìdo^ ao dos outros panegyrislas seus eoii« 
l a m po i aii a o s^ Em prosa phraseava o incenso cono M 
¥ei^* e^ dado que nos baja dito oa Epistola^ de paf« 
»ài ■ 
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ii6s temos e tqiii deixaoK» impressa oneste livo a sua 
fcrmodssinia ode ao conde 4e Oeirasy rasgada Ulvez m 
liora em qoe os coUectorea a eDcontraram em aeo as^ . 
pollo. DaiDol*a corno inedita, attendendo muito m aea 
valor lilterario, e algama coisa ao qua alla denpostra 
do animo de Gar^, cuja hombrìdade e sobranavvi 
tem sido moda encarecer. (Nota IS.) 

E', porém, tempo de entrarmos na demorada txpkh 
racSo de ignorados segredos da vida do priacipal entra 
OS reformadores da poesia no secolo xtiil 

A biographia de Fedro Antonio Correa Garoio nao 
podemos bosqoejai-a à sinilhao^ das oatras,, por qoe 
DOS propomos illocidar as incertezas qoe a tem difEh* 
COttado a biographos investigadores. N9o a pesqaiias 
nossas pessoaes, mas i possessio casual de valioaoama* 
Doscriptos se deve attribuir o qoe dissermos novo a 
respeito de Garoso. manoscrìpto de poesias #.diseor« 
flos ineditos do arcade Cùridon Erimantheo poasvin-o o 
conego conimbrìcense Manuel de Figueiredo* ao m a ido 
doa» vezes pelo academico Trigoso na mais^ GODbeeida 
que notavel Jfemoraa sobre a Arcadia. Figu^edo» se* 
gttndo Trigoso escreve, possuia papeis, docuiMotoa par*» 
tleulares e prododos inedttos da Academia doiicDoades 
sens^ coevos e amigos. secreto processa de.^pefle^ 
serviti para haver poesias e discorsos de GwgiONaUe 
mesmo o deavela em uma nota eom que prefade«t^ool* 
lea^Io das poesias qoe em parte commeitfoui^ iMt n«. 
siaa: ié e meauL Gasa oitfrucioe éo8vm»m^immt^mil$$ i 
r(mè$9. Para ag^ru lem, fai meenario fUe màféh^ 
mestica, a quem nada se podia occultar, fosse a tneswM 

que generosamente^^Mfiet,, fng\d(m CQH^ summo recato, 
fUgumas da$ ^mapùsifde^^qm aqtii i^ ^Ofiados. Hou^ 
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te^s 4m esfiosa de Gar^ao, pms que o poeta m esqui** 
vava a dar copia dos seos escriptos. e Condon, tao di^ 
gno entre nós de nome eterno (escreve o conego Manuel 
de Figcteiredo) nào sei porqm occulto mysterio era so- 
bremcàidra difidl em communicar o$ sem escriptos. Qnh 
servmfOras corno moeda rara em si, com avareza summ 
ma; especialmente depois qu^ a critica indiscreta, se aire-' 
veu a riscar'Uie parte da sua terceira bellissima orafàOf 
etc. ^% ' 

Fedro Antonio Correa Gar^ao nasceu em Lisboa a 39 
di abrii de 1724. Frequentoa o carso de leis algons 
annos; e, quando tinha vinte e seis de edade, casoa 
com urna senhora illustre dotada de alguns bens de 
fortana e da propriedade de urna escrìvanioba na casa 
da India. Garcao fez a sua estreia iilteraria na Academia 
dos OecuUos, onde em 1754 redtou o poeméto intitiilar 
do Ào Infante D. Fedro nao consentindo que se Vie le^ 
vantasse urna estatua. Alguns biographos conjecturam 
que està poesia fosse escripta muitos annos depois, para 
tecerem a inverosimil bypothese de ser élla a causa do 
odio de Po'mbal, e da prisao do poeta em 1771. A resf^ 
peito, porém, d'este poema, que os primeiros editores 
das di)ras de Gar^ao chamaram Epistola, e os segundos 
chioaram Falla, jà o sr. Innocencio Francisco da Silva 
rejeitou a època da composi^ao que Ihe assignaram. 
destro bibliophilo, com quanto nao fundamentasse as 
soas duvidas, achou a verdade com o discernimento que 
adqniriu no mencio, e na longa pratica d'està especie de 
estudos em que a intuigSo descondensa as escurezas da 

1 il terceira oragSo é referencia às orac^oes manuscriptas e 
ineditas.qae Figueiredo coUigiu. Depois daremos noticiadaora- 
$ao referida. 
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chroDologia. À margam do tniMado do poma» feito peto 
conego FigQflindo, lè-ae: Fara a AendBmm imikté^ 
tm. 1754. 

Està Academia fiiyra fmdada pelo eonde da Erioeini« 
DOS oltimos anDos do ranado de D. Joio v. Eatt boje 
osqoedda, oa apeoaa lembrada» comò coisa de neiiiiott 
cabedal eotre as menospresadas assembiéas Uttarariis, 
tendo sido ali que mais seriamoite os homeos dovos 
respoDdìam ao convite de Verney. Ali coDcd)eram os 
sodos mais distinctos o pensamento da Arcadia* Ma- 
Doel Nicolaa Esteves N^rio^ poeta, e mais eradilD 
qoe poeta, com Antonio Diniz da Cruz e Silva e Theo- 
tonio Gomes de Carvaltio, afervoraram e exeeotaram 
projecto em 1757 aUiando a si desde os prtaneim 
passos Fedro Antonio Correa Garcio, oom o noQM 
arcadìo de Coriàon Erynkmikeo. Nao nos deteremos 
por agora na apreciagao dos sodos de Gancio, visto 
qpe nos propomos individuar-lhes espedalmeote a 
posicao ^tre si. Os Estatatos da Arcadia disponham 
a formalo de escola de exemplos à boa poesia e 
eloquencia, por maneira que estas artes se resUaras* 
Sem com as antigas bellezas. ^ Nos primeiros ciò* 
co annos dissertou GarcSo àcerca do verdadeiro ca* 
racter da tragedia, sobre poesia, inculcando a imita* 
fio dos auctores antigos; sobre a necesadade da obser* 
vancia dos Estatutos; sobre a negligencia dos Aroades 
no estado; e ainda orou sobre loavores devidos ao mo? 
narcha. Estas disserta^oes e oracoes sao moiti&sima^^OFr 

1 Veja Memoria sobre o e$tabelecimefUo da Arcadia de Lisboa, 
etc, por Francisco Manuel Trigoso de Aragào Morato. Ifi^. e 
MewL da Aread., tom. ti, para o conheeimento da^Mrganisagaa 
interna, e outras miudezas de secundaria importaneia. . . » 
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nidas e fraldosas de soperfluas loocanias; mas revelam 

iBunenso progresso se os comparamos com os da Aca« 

tania de Historia. Na primeira edi^So das Obraspoelù 

009 (1778) enooDtram-se sete pe^as em prosa de Gar* 

^9 peqaena parte das recitadas entre 1757 e 1763^ 

ès piimeiras sessoes correram aitercadas oom virolen* 

€ia» à conta da conserva^io oa eiclusSo da mythologia. 

G«rc3a qoeria o extermiDio das divindades fabulosas; 

Diniz Totoa pela necessidade d'esses enfeites, e viogoa 

a meoos cordata opioiSo em que por forca devia abuo- 

dar maior numero*. Mais renbidas luctas se travaram 

por cansas atè certo ponto irrisorias; e essas seja o prò* 

prio Garclo que no'l-as venba revelar corno novidade ; 

pois que Trìgoso, dado que fosse coevo do fundador 

Manuel Niccdau Esteves Negr3o» n3o solicitou os neces- 

larios esclarecimentos que Ihe faltavam quando escreveu 

a sua Memoriay corno elle mesmo confessa. 

A Arcadia principiava a descabir do vebemente en- 
ihosiasmo dos primeiros annos e até da publìca estima^ao, 
quando Coridon explicava a decadencia n'estes periodos 
deom discurso inedito: e Ainda que a experiencia me te- 
Dha repetidas vezes mostrado que a vessa benignidade 
desculpa meus erros, confesso, oh arcades, que nunca 
recebi a incomparavel bonra de fallar em vossa presen* 
(a, qae me nao acbasse traspassado de suste, e possuido 
de ama confus3o invencivel; mas este susto e està con- 
fosso é c^rto que deviam desamparar-me quando cbe- 
gasse o promettido e feliz tempo de conseguir a Arca* 
dia a reforma da poesia e da rethorica; iste é quando 
VÒ8, frequentando està Assemblèa, completasseis a gran- 
de obra que emprehendestes fundando està academià 
para adiantamento e utilidade dos vossos compatriotas.*. 
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Mas todo apparato d'està magestosa scena subitamento 
desappareceu. Yós nSo conseguistes o que intentastai^ 
dSo cumpristes o que promettestes; e ea fiquei conio eé* 
tava eovolto em grossas nuveos deignorancia, e maischflii 
de temor e de espanto. D'aotes so temia a vessa crilt 
ca : mas agora nio ha individuo no mundo litterario qoé 
me n2o pareva um Encelado ou um Tiiifeo. Ea soa c»- 
mo incauto piloto, que vendo-se repentinamente accoo^ 
metlido por negra tempestade, entro o alando dos W 
voes, OS sibilantesbrados dos ventos, os espantosos eom 
domar, e rasgados reflexos dos relàmpagos, perdendo o 
rumo e perdendo o animo, espera que sobre o desampi^ 
rado navio caia a machina celeste. Mas està subita madio* 
(a d'onde nasceu, ó arcades ? Houve alguma forga so» 
perior que fizesse tao violenta methamorphose ? p0* 
blico ^ombou dos nossos escriptos ? generoso pastor 
Albano fechou-nos a porta d'està cabana?^ Tinbamos 
quando florescia a Arcadia maior abundanda de cabe- 
daes que facilitasse a subsistencia de tao numerosa ooob 
panbia, e houve mSo tao avara que viesse a saqoearis 
choupanas do Menalo ... A Arcadia immudecea, noasas 
flautas nao se ouvem, o Menalo està inteiramente des- 
amparado e até me parece que nós mesmos d2o nos 
conhecemos uns aos outros 1 Aquella inestimavel e boa 
harmonia que reinava nio so em nossas opiniSes e don* 
trinas, mas até em nossas almas e coragoes; aqudla si« 
grada allianga de uma pura e sincera amizade estabde* 
dda em nSo menos honroso fundamento do qoe no 
commercio das sciencias, dos livros e das mais perfei* 
tas composiQoes da eloquencia, desvaneceu-se; nós m» 

■ 

^ D. José I havia adeptado o nome academico de D. Joao v 
zia Academia romana dos Arcades. 
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(com quanta vergonba o confesso i) nós mesmos ^ 
imos, a prostituimos, e finalmente a relegamos. E 
que causa? Que insana allucinag^o nos possuia 
do nos atrevemos a desmantellar tSo soberbo edi* 
?• • • motivo, senio o menos desculpavel, certar 
B mais vergonboso» foi a nossa cobardia e a nos* 
nbicao : soffrei que vol-o diga. Yeja o mundo que 
so ficfoes tem entrada na Arcadia : se até fonda- 
na verdade nossos poemas e nossos pensamentos, 
vos deve escandalisar que sem lisonja e sem pror 
So vos exponba a verdade tal qual eu a compre* 
o; e prouvera a Deus que vós podesseis reconvir- 
l'esta occasiao e expulsar-me de tao illustre com* 
ìa por baver adoptado imposturas. \ nossa ambi- 
ando vos assusteis) a grande ambi^So de gloria com 
nos sacrificamos ao trabalbo de tSo profundos es* 
s foi quem nos reduziu a tao estrema penuria, foi 
d executou tao vergonbosa catastropbe. Julgamos 
entro montes nao cabla a nossa fama: quizemos 
1-a a maior tbeatro, e Deus que nao podia deixar 
irotejer nossos desejos emquanto foram sinceros, 
tardou em levantar-nos i maior altura de bonra e 
stimagao. Apparecemos aos olhos do publico, agra- 
9S, fomos ouvidos, conheciam-se os nossos nomes^ 
eitava-se a Arcadia. Entao namorados de tSo alta 
ma, nos pareceu mal tornar para um monte e viver 
;abanas. Presidir n'uma grande sala, magnificamente 
rada, Todeado de ouvintes illustres, sabios e vir- 
os, que talvez conversavam nos successos da cam- 
la, emquanto nós fallavamos, ou estavam com o 
i notando palavras que Ihes pareceram novas, por 
nao leram Ferreira nem as toparam nos sormSes 
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do padre Yieira ; cantarmos dossos versos ao som de 
ama orchestra immensa e talvez impropria : isto é foe 
jolgamos boora. • • Se eu sei, se eu sou poeta, se eo 
soa orador, quero que me apontem com o dedo e qoe 
todos me conhecam; e se isto é fructo que póde còlto* 
se D'ama académia, Ho tarde ebega que jà d3o mereee 
estima(3o. Eis aqui, seobores, a desatinada soberba qoe 
se apoderou da nossa pbantasia, até que nossas espe* 
raoQas fatigadas desmaiaram, passamos do fausto para 
a bumildade» do Estado para a maior miseria, e cbeios 
de um abatimento de que so dós eramos auctores, cnk 
samos OS bra^os e offerecemos os pescofos • • • qoero 
dizer: derramou a inveja, a preguica e a ociosidade so* 
bre DOS o setf intoleravel veueDO. Estes vicìos com mais 
ou menos forca tomaram posse de dossos discursos: 
UDS diziam que a Arcadia d9o podia existir sem patro* 
cinio, comò se fosse pouca a tutela de quem é Senbora 
de todo muDdo, astros e ceos. ^ Outros julgavam que 
sem reodas effectivas d3o podia coDservar-se urna com^ 
paubia de bomens sabios, por que sem um escratioio 
de prata se d3o deviam eleger Arcades. Oubros que era 
indispensavel fazer mais sessoes publicas porque este 
foi unico objecto da fundac3o da Arcadia, aioda què 
tal n3o lembrou aos fundadores. Outros, finatanente, que 
Dio podia subsistir urna sodedade sem se efifectuar a 
impressio de suas obras, pois Sem este peoacho dio- 
gaem podia fazer bons versos, Dem exercitar^se na arti 
de persuadir, e que o publico queria vèr oom vagar a 
com seus proprios olbos nossos defeitos^ e que parasse 
tisfazermos tSo siucera vontade, detiamos à costa di 

t ToBurtm OS Arcades cooio proteetora a Tirg^n Maria. 
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nòBsa repnta^io faz6^1he este gosto. . • Se ettes ridi*' 
CDiDs peasamentos nSo achassem acceitacSo e talvez aiK 
pltoso entre nós, porque passarìa tanto tempo sem dos^ 
ajantarmos? Porqtie nSo ha vena sess&es? Porqoe es^ 
qneceriamos o que promettemos à patria ? Envergonbe- 
1IKMI08, sentìores, da reprebensivel cobardia, de tSè 
eripavel indoieDcia i Gontentemo*nos com o que cabe em 
iMsas for^as^ que d3o é pouco ver-mo-nos livres de 
eredcMres, qoe taivez imagìnassem qae nSo so Ibes de- 
¥ÌaiD0S a fama, mas até os intendimeptos. N3o é peqoe^ 
M'i gloria de merecer grande applauso e sabel-o des* 
pteBxt. Tempo, tempo vira em qae cbeguem os eccoft 
de nesso merecimento, aos ouvidos de quem o estima ^9 
de quem conkece, e de quem protege, ainda quanda 
a deecobre desvalido, pobre, e desprezado : jd nós oupì^ 
moà de sua bocca promessas que nao hàode faltar, e fai 
a mossa cobardia quem deixou fugir a occasiao. Guide- 
flies ein merecer premio, que é mais facil conseguil-o 
do que merecel-o, e ordinariamente deseja quem nSo 
morece. A Arcadia fundou-se para adiantamento das 
bellas Idttras; e nao para fazer ostentacio de talentos» 
para divertir publico, ou para dar que fazer aos pre- 

Das palavras allusivas ao conde de Oeiras se depre* 
hmide qae, bem longe de bostiiisar os arcades, mi* 
Bistro omnipotente ainda os favorecia com promessas. A 
pcAitfca era de todo estranba és desaven^s dos arcades» 
nem havia que recear de uns inoffensivos poetas que» 
pela bocca de Garoso e com tao ingenuos queixumes» 
sé penitendavam das suas ambi^oes de gloria, de es« 

^ Allude ao conde de Oeiras. 
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tomdo, de fama, e até de escrotimo de praU. oonde 
s(Hrrir«se-bia da oraoSo deplorativa de Gar^, se là'a 
OQvìsse; e qualqaer espirilo positivo facilmente progio$- 
ticaria o desabamento das taes colomnas que o poeta, 
dnco annos anìes» imaginéra erigidas por um milagre 
da Rainha do ceu. Trigoso affirma indocumentadamente 
qae <um ministro poderoso e retrabido. . • dea faoeis 
onvidos às vozes da calumòia e incautamente pretendmi 
sabjugar a Arcadia, tornando por instmmento d'està su- 
jei^o um dos seus menos distinctos socios».^ Nosdis» 
cursos de GargSo iiiiba-se a memoria de SebastiSo José 
de Garvalbo quanto à nodoa de impé(K> aos esforgos 
dos arcades. A dissolugao fel-a o genio irritavel dos pro- 
prios poetas, e o naturai desleixo que devia levar os so- 
dos a uma desculpavel pregui^a de se ajontarem para 
fastidioso repizar de preceitos sobre poetica e retho- 
rica. 

A Arcadia, ao cabo de quinze annos de intermittente 
exercicio, tomara-se desvaliosa e inutil. Produzira, a 
portas fechadas, um certo numero de discursos, de co- 
medias, tragedias, e poemas miudos, que so tieram a 
lume, pela maior parte, depois de fallecidos seus au- 
ctores. A luz que radiara o novo dia das lettras precor- 
soras do seculo xix, de certo nao sahiu das academias : 
abrìu-se nos espirìtos, fez-se n'um mundo interior 40 
cada genio que n3o afferiu pelos canones de Aristoteto, 
ou Boileau o impulso irresistivel — foi um rapto expon- 
taneo com que a imagina^ao voejou por cima das e9io^ 
las, e foi inspirar-se em um alto ponto de verdade que 
OS arcades n3o pautaram nem legislaram. Enferma da 

1 Memoria cit., pag. 76. 
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gangrana que pouco e ponco ihe ralava as eotraohaa^ 
tiftqAejava a Arcadia nos paroxismos, quando Gar^ 
M preso em sua casa ao anoitecer do dia 9 de abril de 

mi- 

Esmiucemos tanto quanto fòr necessario a vi^a par- 
ticular do poeta Garc3o. Do modo corno os biograpbos 
figuram, o auctor da Cantata de Dido era um bom 
esposo e pai, que repartìa o seu tempo entro as obriga- 
CQes do olOQcio, os gosos domesticos e as companhias 
litterarias. Nao se Ibe attribuem casos amorosos na ado- 
lescencia, e ainda menos na austera vida conjugal. Ca- 
sado aos vinte e seis annos, com D. Maria Anna Xavier 
Froes Mascarenbas Salema, encontramol-o, à volta dos 
trinta annos, recitando na academia dos Occultos, na U- 
yraria do conde da Erìceira, aquelle sisudo poema da 
Falla do infante D. Fedro. Desde 1757 a i770, ouvi- 
mos-lbe os discursos, que denunciam madureza de jui- 
zo, e, no tom pedagogico, argùem muita auctoridade e 
certo geito de annos intempestivamente gravidos de pre-> 
cdtos. Fedro Antonio Correa Garoso nSo era a summa 
circumspeccSo em pessoa. As Delias, as Dirceàs, as FU 
to e M Claras das suas poesias conbeddas e ineditas 
aio aram entes puramente imaginarios. Gargao, descai- 
daodo-se da Té jurada à esposa, amou e caolpa varias 
diaiaa com a focundia coogenial dos genios da sua tem- 
pera aqoecidos no esemplo contagioso de seus .mestnits 
Horacio, Tibullo e Propercio, de mistura algum tantp 
Qom OS toques fesceninos de Marciai. Quando cogiei^ 
aancan^cer, abi depois dos quarenta e quatroaqpo£^:0 
Y9lc9o 4o amor arquejava ainda debaixo dos fl^cos i^ 
neve qqe Ibe listravam os cabellos; e« centra, o costimie 
de poetas eavelbecidps e ainda mosos na adorst^lp nftt* 
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verni da bellesa feminil, GarcSo amava com orni (al 
qoal materìalidade em que bem mostrava ter fonvdo 
OS seus prìocipios no reìoado do Luiz xi? portjQBQfa. 
Protestando centra a opiniSo dos que excluem as'^bè- 
^s encanecidas das lides do amor» escrevea Car^o o 
seguinte soneto inedito : 

Estaoam as tres Gragas penteando 
0$ cabellos subtis de Amor, um dia; 
Qual co'marfim a$sirio Wos abria, 
Outroi aniam mil gemas preparando. 

ilmtr, cerno rapaz^ de quando em putndo 
Co'a doirada cabega Ihe fugia; 
Porém^ ve que Eufrozine se sorria 
Porque Agiata Ihe està as cans atando. 

menino pasmado ve no espelho^ 
Por entre os amis de ouro reiuzente, 
Bremquear a saraiva da velhice; 

Suspira e diz: •Ahi saiba a tega gente 
Que Amor, nascendo mogo^ se faz veiho, 
E um velho ter amor nao è tontice. 

Garoso graciosamente justifica, em annos aiadai s^ 
nio esbeltos, ao menos vigorosos, o amor que Iheeita- 
va cobrindo de flores o abysmo. A mulber que o |^ 
amava era sua visinha, fitba do intendente da artfitoia 
Maebean, escossez ao servilo de PortugaL Pomosi ^ 
feviana diz a fradicio, colhida por um neto de Gm^] 
porém, esse descendente do poeta amoroso, em vei de 
dar a seu av6 a personalidade activa e directa na bis- 
lorla dos amores da escosseza, ou Ingleza corno eHe di- 
A, Gonstituiu-o simplesmente secretario do9 aSoetos de 
tua sea hospede, em urna carta de grande conaidem^o 
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eseripu à menina. Loavavel disfarce, se o intento de 
emis pais foi resguardar da irrisSo um bomem que de- 
thiqiiira contra a bonra em idade impropria de desvarios 
erotbicos. 

sr. lono^ncio Francisco da Silva, referindo no 
Bice. Bibliog., t. vi, pag. 390, està historìa, qual l|i'a 
referìo o faliecido neto de Gar^ao, ajunta: cÉ mister 
aecrescentar agora, nSo porqne o dissesse o neto, mas 
porque Domingos Maximiano Torres. • • o contira em 
antigos tempos a pessoa que m'o transmittiu, qne a Ui 
carta havia por firn nada menos que coavidar para a Ca- 
ga a menina cujo estado de gravidez ia jà soiSciente* 
mente adiantado i . • . » Està carta, cujo contesto mais oa 
menos perigoso nao se póde conjecturar, cbegouàsmios 
de Macbean, que, j ustamente irado contra o supposto 
amigo seu, e provado amante de sua filba, a foi apre- 
sentar ao primeiro ministro. Passada sem deloogas a 
ordem de captura, Gar^ao foi preso ao anoitecer d'esse 
mesoK) dia na sua casa da Fonte-Santa. N3o se Ibe in- 
staurou processo para evitar dois opprobrios, o de Gar- 
C'Io, cbefe de familia, na idade de quarenta e nove, an- 
D08, 6 da filba do queixoso, malber cuja desbonm fi* 
caria occulta, se o preso espirasse com o segredo do 
■otivo de sua prisSo. NSo temos a certe^ de que a es- 
posa do poeta suspeitasse a causa da prisip; é, porém, 
certo que a desamparada senb(H*a andou supplicante pe- 
to paco e pelas secretarias a pedir que a deixassen) \èr 
ìBu marido, e conseguiu do rei a promessa da liberdu^ 
Se. Ao cabo de longo incérro incommunicavel» GarcSo 
Ibi mudado para um dos quartos altos, onde expiroqa 
ftO de novembro de 1773, no mesmo ()ia em guOt ffif 
ordwii eompetenle^ Ibe fóra dada a liberdade., ^s ^agni 
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tu funesta historia refenda em poacas palavras palo co? 
negò Manuel de Figueiredo, commentando o son^ qoe 
flca transferìdo. Francisco Dias Comes, o academico de 
quem fallaremos opportunamente, achava a causa dapih 
sia e morte de Garoso tao futil que é vergonha expres- 
sal-a. Gom certeza era indecorosa, mas futil nao ora, 
Hem por futeis motivos, n'aquelle tempo^ embora ée 
despotismo cruel, se atiravam assim ao carcere e i morte 
OS bomens quaiiOcados comò Garoso. marquez de fovt 
bai deiiava assim morrer, e até de peor morte, osioir 
migos politicos; mas a culpa de Gargao nSo era futil, 
Bem despresivel; e bastante respeitavel era a queixa do 
pai ultrajado, na bonra da Alba, pelo poeta que era seti 
intimo e ia aos seus jantares, comò se deprebende dts 
odes xviii e xxi. 

Nas poesias de GargSo, postbumamente publicadas, 
encontram-se aquellas duas odes : isto nos faz presumir 
que OS editores ignoravam o segredo da prìsao, e por 
isso as nSo excluiram, ou, se o sabiam, de proposito 
as comprebenderam na colieccSo para desviarem sui* 
peitas. 

delieto do arcade Garoso foi interpretado diversa- 
mente e de todos os modos explicado pela crueldaite do 
marquez de Pombal. Estamos convenddos de que o mi- 
nistro, dadas as ordens competentes do seu cargo, 
quanto à prisSo do criminoso explicitamente convicto 
pela carta, nada mais fez em aggravo do preso, nem 
podia operar acto algum em seu beneficio, barmonisaih 
do*o com rigor da justifa. Entre o ser processado ai 
morrer nSo julgado nos trtbunaes, é de suppor qui,o 
preso optasse pelo segundo alvitre. SoffreodoemoiTtfh 
do por causa desconbedda, seus filhos dSo bendava 
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i tal qual desbcmra de seo pai em annos tSo inexcoza? 
vels em taes calpas. E assim veio a succeder. 

NSo mencionaremos jà agora as hypolbeses qoe se 
tela aventado por conta da mysteriosa prìsao d'este semf 
pre iembrado reformador da poesia. Sio todas insos* 
ttataveis por anacbronicas, e mais que iodas a qae ima? 
01» tpie marqoez se vingàra do poeta, que iéra ni 
Arcadni a FaUa do duque de Coimbra recusando a esj 
lauta, comò allus3o ironica ao medalfaio de Pombal que 
le esculpin no monumento deD. José i. Este monur 
ffiefito fot eregido em 6 de junbo de 1775, e Cardio foi 
pìreso em 9 de abrii de 1771. Desde Garrett atè ao sr. 
Tbeopbilo Braga raro bìographo deixou de se encostar 
a està conjectura; e, todavia, jà em 1862, o sr. Inno? 
omdo Francisco da Silva destruia estas e outras vers56s 
eguatmente inverosimeìs. 

A restaura^ da poesia n3o nos parece um facto lit? 
terarfo que se possa adscrever privativamente a GarcSo; 
Tedoa OS seus coevos, socios ou dissidentes da Arcah 
Aa^ convei^ram simultaneos e unisonos para aqueUa 
genero mais convìsinbo da velba escola, deslumbrada 
pelo gongorismo. Pequenas differencas, se algumasha» 
extremam entro si Gargao, Diniz, Franca do Amarai^ 
Francisco José Freire, e outros entre os mais notar 
veta dos trinta arcades de que temos notidas por obras 
Boprassas ou n3o impressas. ^ Assim corno, no fim do 

^ O ar. doutor Theophilo Braga no seu Manmal de liUtr^ura^ 
IHig. 416, desenrola a lista dos socios da Arcadia, e iocluf jwi^ 
mas de tujeUos que là nao pertenceram, pr exemplo : Thomaz 
iwltmmo Gimuègoy o mavioso madrigalista da Iìariuà db Pibcsu; 
IJIMMò: OmciZ Ftmìra, qoe foi membro da Arcadie^ di Homo, 
e Mio fai da Ulyssepiinéiue; e o padre Joié T%eùUmio f^wUf 
de Fwrjó^ qna^ nascendo em 1761, e teado terminade a Arcadia 
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secolo xTii 86 dSo coDStitiiiraiD escolas para o abaatar- 
damento da poesia e da prosa, tambem nos Aio atteiot 
is academias do decimo oitaYO secalo para wpUcar a 
transformacSo. Do pooto de vista em que iNge olhanos 
para o tempo em qoe a Arcadia floresceo, mal podeaes 
graduar o quilate dos seos prodoctos. A evolncio re* 
ftandidora d'este secolo cegoo, para assim dizer» as hm 
escolpidas legeodas d^essas medalhas. Os arcades fiUa- 
vam-se em Horacio, e nós perdemos o sentido correa- 
poodeote a esses primores porameote coDvencioDaes; 
nio DOS enlevam as pompas da lìoguagem, espteodidis 
de broslados; todo isso é tbeatralmeote fictido» tnijàdk) 
i romana, com omas nodezas epicoristas, ou oos dea- 
preodimentos estoicos de confeicSo poetica. Qoem, to- 
davia, poder abstrahir do seo tempo, e compoUar phi- 
lologicamente o progresso qoe vai de orna fóma di 
exprimir a outra mais correcta, o mais qoe lem a aocbi- 
vasio OS melborameotos cooseotaneos i indole de Ma* 
aa linguagem, e pooco mais que nos nio basta pan Baaa 
forte e josta admira(3o d*estes poetas. Sem grande 
jostica se attriboe à nova geranio o menospreio dos ee- 
qoecidos arcades. A nesso vèr, é orna boa acfiio vane- 

em 1776, mister fora qae o admittissem antes dos l3ÌiaBes,por 

Se Mn 1774 se consideroa extincta a Areadia eonavlteaaeft- 
h Gita egualmeiUo em 20 de Janeiro d*aqaelle amptp DommfUi 
Maximiniano Torres^ qoe foi socio da Aeaaemia dùà'Mmàmkt' 
ém, e perleneen à pareialìdade dos dissidentes da Araldi i das 
qoaes failaremos opportanamente; Jòao Xavier de Maito$^ non- 
ca pertenceu à Arcadia, e Joaquim José Sabino nasoeo pooco aa- 
168 da final dissolo^ d'aquelta sociedada e n^rreo no wwf 1 em 
1843. Estas coisas escreve o sr. T. Braga a pag. 410; pa«6m Jago 
a pag. 43a nos dfz qae Joaqoim José Mbino era tffJi0M4a 4 Ar- 
càéia. compendio, comò se ve, da daas apioldea para niadet 
égnàzt a BiDgiiem. Nas lislas doa veUiot e oofoe aMada% ar- 
m)àdas p^ professor citado^ qnem tiver paiciencia iadagiiBa 
wmìi para seo oae e dos seos alunmos, se osliviQ. 
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nl-os corno mestres dos bons poetas do ^iilo xix; 
mas seria boje orna apparatosa inatilidade estudal-os, e 
ma 46ca engano pediMhes algamas horas recreativas. 

Ai obras de Gargio tem a cathegorìa bistorica, e « 
inportand^ do padr3o levantado na estrada por onde 
taio ale aos mestres da geracao actual o policiameato 
da lingua, a nitidez do pensamento, a ornamentacSo na- 
IhFa da idèa, o firn tacto, comò Garrett se exprimia. 
Mk) podemos, porém, encarecer as suas comedias, odes, 
m aeas sonetos e dythìrambos corno normas do bom 
V6rBejar> quer os consideremos corno arte, quer comò 
tepiracio. 

Analogo conceito formamos dos seis tomos de poe- 
irias de AfèUmio Diniz da Cruz e Silva, (1731-1799), 
arcaticamente Elpmo Nonacriense, tirante o poema 
eomieo Hyssope^ pubiicado em volume especisd» 
qua tem conservado a duradoura vitalidade da critica 
4oa costumes^ e da satyra das instituicoes, apasar da 
fronidio prosaica dos versos, e da sensivel, posto qua ^ 
muito desmerecida analogia com o Lutrin de Boileau. 
As 0i§9 Pjfndaricas, encomiadas byperbolicamente por 
Bosage, gra(^s ao seu affecto ao metbaforismo^ sio uns 
transumptos de cbronicas, uns fastos rimados das fafa- 
idhas orientaes que nos estSo recumaodo o sangue bar- 
bhraiaeQte espadanado nos estandartes triumpbaes dos " 
bmm de Diniz, que sSo os mesmos de Joio Barros e 
INogo do Conto. NSo lustra um lampejo de alguma suate 
^ humana aspiracSo n'essa ininterrupta cadeia de moooto- 
-Ms proesas. 
* B^K)ntaneidade, viriUdade, juventude de imagìna- 
CSo e toques de colorista ingenuo teve-os Domui- 
9$$^'4m Mm Qmiat o poeta que elaborara i^ s6 com 
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a trìsteza de sua abatida posicSo as dòres (pie desafih 
gou DOS melaUcolicos po^nas. Nasceu em 1726, e vunh 
reu ao8 quarenta e quatro aooos amargamente vivìdas» 
fem c^tro, sem espbera, corno succedia a todo boiaeni 
qoe DOS goveroos aristocraticos se esforcava por er? 
guer*se moito alto sobre a plaoa oode nascerà, fonnai^ 
do alcaprema do maoso taleoto das poesias pastoris. 
GraDde estadio tioha vencido quando conseguiu asso? 
dar*se aos arcades, e muitissima uobresa de alma, rara 
n'aquelle tempo, devia ser a do desembargador fidala 
Manuel Nicolau Esteves NegrSo que o sentou bombro a 
bombro de sua prosapia. A humanidade e a democrar 
da baviam lucrado mais n'esse acto do que as lettras. 
CoDsidera-o Garrett o dosso primeiro bucolico. Ha ctt- 
coenta annos, està qualificacao devia ser de maxima va- 
lla, por que aiuda a franta pastoni era uma fórma eik- 
cantadora e innocente da arte. Sobrevivia Tbeocrito para 
ala comparaQoes, e Gessoer e Sannazaro para aferidorea 
de taes engeobos. A torrente do romantismo roloa oa 
poemas comò as folbas dos salgueira^ can|ados; oà idr 
legorismos tragicos de candidos Lycore$ entra vana s«r 
ddiculos quando o olvidio os resgatou d'essa VA qmil 
profanacelo. Quita està esquecido corno Gargl^ia comò 
Diniz. Do primeiro, a tragedia de Igmz de Caftro, Jfa- 
gara, em que entrou de coUaboracio José Tibeiio Pe- 
degacbe BrandSo Ivo, Aitarlo. Hermiom; do asgondoo 
Tkeatro Novo, e a ÀMembléa, e o Falso Hercismo do 
ultimo nio valem comò modelos nem corno reaccSo ^ 
comedias-operas de Antonio José da SUva e poaterìor- 
mente às imitagoes mais cu menos aervia d».JNicffau 
Luiz» ., ' 

-Para ponderarmos com alguma pauaa a pioUMiatt* 
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ea infloenda da Arcadia na scena nacional, retrocedefo- 
BIOS ao anno de 1733 em que se estreiou o mais po- 
polar, e por isso mesmo q mais ridentissimo pbrasea-^ 
dor de tbeatro» se nSo qoizermos conservar por obso^ 
leta e descarada dos nossos costames a orìginalidadè 
éomica a Gii Yicente. 



Theatro 



Antonio José da SUva^ hebréu de orìgem, e nascido 
no Rio de Janeiro em 1705, veio de tenra idade para 
Usboa, acompanhando, com seu pai Jo3o Mendes da 
^va, sua mSe Louren^a Goutinho, enviada ao santo of- 
fido ccripada de judaisante. No auto de fé de 9 de ju- 
Ifao de 1713 sahiu a preza reconciliada. Antonio José da 
Silva carsava direito canonico na Universidade de Coim-^ 
bra, quando foi prezo, a tempo que sua mSe^ accusada 
de relapsa no mozaismo, era reconduzida ao tribunal da 
ft. reo confessou que havia abjurado, ao mesmo pas* 
so que torturavam. Era melbor aos padecentes con* 
fessar mentindo. Deram-lhe iiberdade e mostre da dou** 
trina. Volveu a Goimbra, e graduou-se bacharel eiA 
1733. Advogou juntamente com seu pai ; e, pouco de? 
pois, casou com uma prima, ji assignaiada pelos tratos 
inquisitoriaes em Valhadolid. 
' Poeta de inspiragio galbofeira e satyrica, ensaiou a 
kìdole funesta no theatro, onde contava com auditorio 
adquado e seguros applausos. As operas italianas, ia> 
troduzidas no reinado de D, Jo3o V, influiram n^ ISSraa 
das q[>eras de Afitonio José, mescladas de can(^netas 
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chistosas à conta dos reqoebros brazfleiros qae tiBbani 
uni certo saiDeteorìginaU emuitasvezesalgomas ccqptaa 
de jovial fdtio. Mas o qoe bavia perigoso iias operas do 
Judeu eram as mal encapotadas referencias» apimenta». 
das com a gargalhada do povo, e teodentes a desvirtiiir 
o respeito a certos homens e iostituic^es. Tal é a vita, 
do grande D. Quichote de la Mancha e do gordo Sancho 
Pausa, e milito mais epigrammatico é o Amphitriao, 
acerado veDabulo que o imprudente remessara ao ver- 
tice da pyramide, permittindo que D. JoSo V fosse en- 
trevisto na transfigura^ao de Jupiter. A Vida de Ewpo 
eutendia com os metbodos do ensino escholastico^ met- 
teudo a rìso as tbeses que constituiam o acume da ero- 
dìcSo aristotelica. No Labyrinto de Creta aluia os ali* 
cerces de todo poema do seu tempo, motejaodo dos de-^ 
mentos mythologicos, que era o mesmo que provocar 
a colera dos eruditos que depois na Arcadia, à sema- 
IhaDQa de Manuel de Figueiredo, Ihe acaicanbaram o ist- 
disputavel merecimento. As Guerras do akcrim e man- 
gerona, alludindo aos dois bandos de faceiras qoe s% 
rivalisavam, é a revezes salgada de pilberias de t3o bai^ 
xa estòfa/que nSo ousarìamos dar-lbes qualificacSo de 
gradosas. crìado Semicupio dirigindo^se i criada S0- 
vadilha, falla n'este calSo : «E tu, que vens atraz, se- 
ras a serìuga d'estas brenbas ; e para seres com mais 
proprìedade deixa-te ficar mais atraz^ pois apesar dos 
esguichos do teu rigor, heide ser conglutiDado rabo-le- 
ta das tuas costas.]» (Part. 1/, se. 1,^) Ao correr da 
2/ parte e particularmente na scena 6.^ as iudeceocias 
rebeotam com as gargalhadas, e desmenton a conjeoto- 
ra de que tbeata*o nadonal se confraDgesse sob re^ 
cdo da censura elencai. doro ria-se taad>eaL 
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Desde 1699 até 1788 que as edi^Ses das Armas da 
Castidade do padre Manuel Bernardes se repetiam, pre-^ 
gmndo coDtra sacerdotes, nligiosos e pregadores vdhos 
que ^eguiam o seculo, dekUavamse coìn profanidades 
e abanavam a rdaxagào. Para o ìntderante oratoriano^ 
tbeatros e comedias eram «assumptos amatorios repre* 
sentados por malheres mògas de ruim viver, bailes iot 
decmtes, trages descompostos (e às vezes traDspostos 
sabindo a fémea com vestido de varSo) affectos lasci* 
TOT mettidos em verso para se pregarem mais na me- 
moria^ toDilhos e sarabandas mai picadas, qae pareoe 
as inventou o diabo, galanteios tecidos com tal arte so- 
hre a trama da Ustoria oa fabula qae a alma gesta do 
mesmo veneno qae està bebendo.» Antonio José da Sil- 
va refinéra a malicia das suas operas, representadas no 
Bairro Alto e Mourarìa, inoculando-Ihes o virus da zom- 
baria às coisas da ignorancia religiosa ou da piedosa 
bypocrìsia. As risadas do publico eram a vinganca do 
h^Nreo intelligente ; mas a lucta era desegual, visto quo 
Antonio José da Silva nSo tinba, comò Gii Vicente, o 
860 tablado nas cortes de D. Manuel e D. Joao IIL nem 
tinba comò Molière o rìso indulgente de Luiz XIV. Afi- 
nal, saccumbiu cerrado peito a peito com o ioimigo 
omnipotente. Dois annos esperou no carcere do santo 
officio, que o nome adquirido o resgatasse. Màtaram- 
no, em 19 de outubro de 1739, com infamia nao dir&> 
mo8 sem egual, por que nSo sabemos em qual caso, 
e com qual victima a inquisi^ao ficasse àquem da ex- 
trava raia da protervia. 

Antonio José da Silva, sem o tragico remate de sua 
Vida, fteria apenas aquilatado no valor de Alexandre Ai»- 
tomo de linui e Nicoiào Luiz. Ghamar-lhe, corno temos 
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Udo, resiaurador da scena nacional e creador da mssa 
eamedia é virtaalmeDte abater o espirito da nacio, U- 
▼elando-a pelas estranhaveis desboDostidades e impu- 
dicìdas qae resaltam das operas do Judeu. Gognoittt- 
nal-o ArìstopbaDes é dìo ter lido as Ntwens e as Vespai 
do mordentìssimo atheoieose. Se o abalisarem o pri- 
meiro eotre os auctores de comedias popolares, se o 
eoDsideram o mais feliz provocador da failarìdade das 
tarbas a om tempo rusticas e velbacas^ d3o Ibe cootes- 
tamos a catbegorìa. Antonio José da Silva teve mais 
talento do que transloz nas saas comedias; e esse, aba4- 
tardado na empreza perìgosamente ambidosa de.um 
desfor^o em piena rampa, desfalcoa-lbe a gloria qoe Ibe 
podera sabir na vereda de ama eiistencia grave e pa* 
ciiica. 

* A Arcadia motivou com o theatro de Antonio José 
da Silva, e dos qae, à imitacào de Nicolào Luiz, sas- 
tentaram a cariosidade da cbusma popalar, ^ regenera- 
fSo jà antes preludiada por Francisco José Freire (Coti* 
dido Lusitano), e o prìmeiro apostolo das tragedias fm^ 
cezas com as traduc5es de Bacine (AthaUa), de Sopbo- 
des, (Edipo) de Seneca (Edipo e Medea) de Euripedes 
{Uecuba) de Maffei (Merope) etc., e tbeorìcameote pre^ 
ceituada na Arte poetica, ou regras da verdadeira poe- 
sia em geral, e de todas as suas especies prindpaea trch 
iadas com juizo critico (1748). 
. Estes exemplos e regras eram elaboracoes de eoirh 
estodiosos r^centemente convertidos ao Verda4eiro me- 
thodo do arcediago de Evora. Nem a publiddad^ mw 
a predisposi(ao das intelligencias communs ajiid^vam a 
-frndificar os trabalbos iniciadores de Candido Imitemo» 
iO tbeatro, mais refractarìo a ioaoviKQes quando ^q fm(- 
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fragìo do povo as refùga, acompanhava com o applauso 
mestre-escola Nicolào Luiz e as repetigoes das ope- 
ras de Antonio José> e a Ninfa Seringa, e os Novos en- 
eàfUos do amor, ìmitac5es de Alexandre Antonio de 
lima. Em quanto Francisco José Freire abria um novo 
Tao i torva corrente do gosto, a porgSo aulica e culla 
do paiz saboreava-se nas operas cantadas no Torreao da 
Casa da India, ou nas comedias italianas que umas 
creancas representa vam no Bairro Alto. «Ha 63 annos 
(diz um contemporaneo nascido em 1738) ^ quando 
se fallava de bons comicos, lembrava-se meu irmao 
(Manuel de Fiffueiredo) de alguns dos mais famosos 
quo tinba visto em Espanba n'um ou n'outro caracter; 
mas que Ibe tinba feito mais especie e Ibe ouvi em 
toda a sua vida, foram umas comedias que viu repre- 
sentar, creio que na lingua italiana, no Bairro Alto, pe- 
los annos de 1754 para 1755 por umas creangas filhos 
do3 musicos e actores que vieram de Italia depois de 
1750, para o primeiro tbeatro que o sr. Rei D, José I 
de gloriosa memona, mandou fazer ainda no Torreao 
da Casa da India, legar que se conserva imperfeito na 
Beai Praga do Commercio (1815) por terem dado de 
si para baiio as estacas agudas com pontas de ferro, e 
talvez d'aqui nascesse nSo se usar mais destas nos fun- 
damoitos. Estas creangas sabiam perfeitissimamente de 
cor OS papeis, entravam no taracter que representavan), 
e Da acgao, comò entrarìa o poeta, e as pessoas instrui- 
das e de muita malicia, etc.» Està perversSo do gesto, 
de qua o proprio Manoel de Figueiredo parecia conta- 

1 Francisco Coelho de Figueiredo, a quem pertence quasi to- 
talmente caro e curiosissimo tomo XIV do TkecUro de Manuel 
de Fiffueiredo. Yej. pag. 555. 

13 
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giade, prenanciava a eitinccSo da scena nacional qne 
jà raros lampejos abria. Por 1764 nenhom tbeatro re- 
presentava comedia portugueza ; «mas permittiam o 
castelhano talvez para sacar vergonteas, para enxertar 
fatoinhos, e para enriquecer e authorìsar as claozaras» 
escreve Francisco Goelho. ^ Era o costarne creado na 
aula de D. Jo3o V, desde que a actrìz bespanhola Ga- 
marra, amante do marqiiez de Gouvea, professoo no 
mosteiro de Santa Monica, a pedido do zeloso amador, 
e depois, failecido o marquez, despiu o babito e fagia 
para o mando. ^ «NSo tinham tbeatro por conta da 
modestia e costomes — prosegue o ingenuo bistoriador 
de urna epoca tao escassamente conbecida— mas a cada 
canto bavia um presepio nas costas de um fórno, n'om 
pardieiro, n'umas casas inhabitaveis com omas esteiras 
velbas, e ons cordeis para disfarce dos arames. Arma- 
vam um legar a que cbamavam tbeatro, além dos tnez 
famosos que bouve n'esta cidade de Lisboa, o da Moa- 
raria, o do Bairro Alto e e da rua dos Condes (em que 
brìlbaram o celebre Antonio Antunes e e Tortiobo da 
Sé, cantando) além dos muitos volantes que giravam 
todo reino, alegravam e instruiam os povos; e por 
um tostSo ou seis vintens, ou pojr metade d'estas par- 
cellas em Lisboa (segundo a dislinccao dos logares) se 
ia passar um par de boras de noite divertidas, apren- 
der costumes e ouvir deschipcoes. Ali appareda o Pa- 
dre Eterno para que todos tinbam a rìzada prompta, 
pois jà sabiam que ao apparecer, às prìmeiras palawas 
ba\1a de acompanbar a accio; o bra(o direito molto ea- 
tendido e a mSo direita aberta e multo tremula, dava 

1 Thioiro de Maneel de Figueiredo. tom. XIY, pag. MI 
> Vcja ìi(mt€s de iMimnia, tom. V. 
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de si miiitas rizadas; scena qoe o auditorio ttoha pre- 
senciado toda a sua vida ... A voz do Padre Eterno 
follando com Cairn, e a precipita^So dos demonios no 
inferno, as muitas estopadas qae formavam as grandes 
lavaredas, as pedras atadas com cordas paiadas so- 
bre tàbuas soltas para formar as trovoadas . . . , os grì- 
tos das gentes polidas, quefaziam estes trabalhos, que 
todos eram de prova. alando dos demonios e dos 
condemnados eram vasto campo para cada um aprovei- 
tar seu dito, a graga de que se lembrava, ou que ti- 
nha ouvido, ou estudado para està occasiSo^ comò na 
vespera de S. JoSo que tpdos levavam o seu traque de 
bombas para deitar à fogueira. » Eis a corrup^So logica 
das comedias de Antonio José da Silva: s3o as fezes da 
arte prosi ituida às risadas da plebe. Resurgiam os g(h 
liardos da meia idade, exterminados pelas OrdenagÒes 
Affonsinas. (Nota 16). 

. cNio tinhamos theatro— prosegue Francisco Goelbo 
de Figueiredo->por evitar a vista dos dois sexos, os 
gestos e palavras libidinosas das comicas; mas ajunta- 
Tam-se as familìas amigas nas casas uns dos outros, 
nas noites dos domingos e dias santos do inverno para 
ensaiarem uma comedia (bem entendido) na lingua cas- 
telbana.» Assim nos deixa o irm3o de Manoel de Figuei- 
redo entrever a degradagao do theatro portuguez, quan- 
do a Arcadia discutia e assentava as bazes da sua reedi- 
jBcacio. 

Manoel de Figueiredo (Lycidas Gynthio) nasceu em 
Lisboa por 1725 eniorreu em 1801 ofScial maiorapo- 
sentado da secretarìa de estado dos negocios estrangei- 
ros e da guerra. Estudou linguas mortas e vivas, e as 
litteraturas correspondentes» nomeadamente as drama- 
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ticas, paixao qae toda a vida o avassalou, dado quo 
Ibe falecesse engenho para fundir de lavra propria o 
mal acendrado oiro colbido nas suas iavestìgagoes. Ma- 
Doel de Figueiredo era poeta pela contagem das sylla- 
bas. Aos trìnta e quatro annos ainda nao possuia a cer- 
teza da construccao rytbmica do verso endecassylabo. 
Francisco de Pina e de Mdlo, de Montemór o Velho, 
um dissidente da Arcadia, a quem ironicamente os ar- 
cades chamavam o Corvo do Mondego, era consultado 
por Figueiredo sobre o processo artistico da formagao 
dos versos. «Torno a aflìrmar a vocemecè (dizia-lhe o 
oraculo de Montemór) que no verso de onze syllabas é 
indispensavel que deixe de ferir na sexta, isto è, qoe 
està deixe de ser aguda; e todo o verso hendecasiylla- 
bo que assim o nao fizer precisamente bade estar er- 
rado: se eu tenbo alguns nas minbas poesias, comò vo- 
cemecè diz, que n3o cumprem com està lei, estSo er- 
rados todos os que se apartarem d'ella; e eu desejo 
que vocemecò me insinuo alguns d'està qualidade, por 
que confessarei o erro ingenuamente. Por reduzir està 
materia à brevidade possivel, deve vocemecè reparar em 
que temos trez especies differentes de syllabas com ac- 
centos, umas que se chamam graves, outras agudas, ou- 
tras exdruxulas, etc.» *■ 

Em outra carta do mesmo anno (1759) o fecundo 
Pina, com ironico resentimento, queixava-se do desr 
afTecto que os socios da Arcadia Ihe votavam às suas 
Qumerosas composi^oes : «Eu estou envergonbado de 
me declarar tanto com vopemecè, quando me consta por 
muitps meus amìgos de Lisboa o desprezo que faz das 

1 Tkioiro de Uamel de Figueiredo, tom. XIY, pag. 72. 
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minhas trovas a nova Arcadia Lusitana, de que voceme- 
ce è um tao digno consocio ; e admira-me de que voce- 
mecé queira ouvir um homem que està em tao pouca 
(mta n'esse sublime Congresso, qae bem podera adver- 
tir que para ser bom nao era preciso dizer mal dos ou- 
tros. Os que reconhecem a difficuldade da Arte e genio 
poetico, perdòam, e nao accusam as producc^es que 
sahem d'este divino enthusiasmo. Eu bem sei que todó 
motivo d'estas accusagoes è quererem que os Poetas 
de Portugal sigam a simplicidade franceza *; porém os 
que acquiriram as brancas em um continuo estudo> 
lem para elles maior auctoridade os antigos que os mo- 
dernos ; e a vista de tantos poetas de espiato que prò- 
duziu Pyreo e o Lacio nao valem nada os Despreaux, 
OS Rousseau^, os Racines, os Corneilles, etc. e eu nao 
teDho visto de poeta francez coisa alguma que me con- 
tente senao aquelle soneto de mr. Desborreaux que prin- 
cipia : Grand Dieu, tes jugemens sont remplis d'équilé 
etc. Despreaux tem urna boa Epistola às victorìas de 
Luiz xiv; por signal que acaba u'aquelle verso : Je t'al- 
ia dans deux ans au bords d*Hellespont, que ouvindo-a 
coDde Busi Rabutin, disse extemporaneamente: fan, 
ta, ra ra, ton ton, ^> Està crìtica do auctor do Trium- 
fho da Religiào mede a estreiteza da sua capaddade, 
OQ desdem irracional da velba eschola. Todavia foi 
lido com atteuQSo e louvor o Theatro de Eloquencia 
(1766), e tal fama ganbou de poeta erudito, apezar do 
JQdicioso Diniz que duas vezes disserterà contra a sua 

' |)epreheDda-se d'està explicita dissìdencia dos sectarìos de 
Hacine e Gorneille a inconsiaera<^ào com que José Maria da Cos- 
ta e Silva arvora Francisco de Pina e de Hello em fundador da 
^ola franceza. 

^ 06. cit. pag. 76. 
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Bucolica, que o proprio Manael de Flgooiredo o con- 
sultava DO mecliaDismo do verso. * 

E nem assim coDseguiu fazel-os bons, senSo raros, e 
rarissìmos sSo os qoe fez com algum lame de poesia. 
enthusiasmo bonrado com que poz peito a demolir o 
theatro das tramoias uacionaes e espanbolas, levantan- 
do outro de comedia portugueza nos costomes, e de 
tragedia tecida pelos modélos das na^oes illustradas» fm 
empreza digua da sua coragem e superìor ao seu talento.» 
<Eu beide transmittir aos futuros (disse Mamiel de Fi- 
gueiredo) com a mesma precis3o e verdade os costn- 
mes do meu seculo, nSo so pela vaidade de mostrar- 
Ibes que da nacSo portugueza (que nSo é a que menos 
se incha com qualquer sorte de applauso ou de brìlbai^ 

* Nasceu na villa de Montemór-o-Velho em 1695. Frequ^tou 
a Universidade de Coimbray onde nao cornpletou formatura por 
que ali se casou contra vontade do pai. Estudou assiduamente e es- 
creveu muita farfalhìce, que no seu tempo deslambrou os inve|o- 
flos. Ghamava-se D. Maria Thereza Coelho de Pariasuamulher, por 
causa de quem o pai o reduzira a uma qnasipobreza, vendendo to- 
dos OS seus bens nao vincnlados. À mingua de recursos, fot 
Francisco de Pina e de Mollo para Castella onde com rev^rent- 
das falsas se fez clerigo — diz urna Genealogia dos Pinas ile Mon- 
temerlo- Velho. Poi preso em Coimbra, quando voltou a Porta- 
gai, nao por moUvos politieos, mas simplesmente por qoe sacrì- 
legamente agenciava a Vida com officios sacerdotaes. Sua mulher, 
que ainda existia, professou no convento de Santa Irla de Tbo- 
mar. Recolheu-se Francisco de Pina e de Mello à sua vetusta ca- 
sa torreada de Montemór, e ainda em 1766 publicou o Tk$airo 
da Eloquenda. Fallecendo em 1767» finalisou com eìh a linbagem 
dos Pinas, pelo que respeita ao ramo do celebrado Fernao de Pi- 
na, cavalleìro de Affonso iv. D*aquella casa de Mmitemor sabiram 
bara a inquisii de CoimbraRuy de PinaCardoso, queimado em 
16)3, com sua mulber Luiza Comes, e seus irmaos Paolo de fi^ 
na, Amaro de Pina, i>enitenciadò com cinco annos de galèa, Se- 
bastiana de Pina, fluirà, ooe passou da inquisii para o reeo^ 
Ibimento das Convertidas de Coimbra, onde roorreo. Dois padret 
da mesma Cuniiia em i6S5, e D. Prancisea de Mello, datesele 
annos preza, fallecida no carcere, e a. final, depois de aaorta, 
proclamada cbrìsta velba, em 13 de mar^o de 1683. 
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falso e vQlgar,) é que sahia o pnìneiro poeta comico 
qoe por systema tratou de meoor a aceitac3o e o rìso 
do poblico ; mas tambem para qae se n'elles (nas ftau- 
fot) bouver outro homem que queira pegar na penna 
com mesmo zelo que eu Uve, confronto com oste re- 
trato fiel do nesso o rìdiculo do seu tempo para dei- 
xar-se d'isso, acbando que o meu theatro n3o fez mós* 
sa DOS costames : preven^ao que eu n3o podia ter, pois 
nio vi entro nós até o dia de boje fabula alguma qua 
com jastos prìncipios de crytica entendesse com os nossos 
fracos ou nesso rìdiculo mais que o Passo da freira: 
tanto sem arte porém que os mais comicos freiraticos 
jolgaram que n3o eram o lobo da fabula, e sahiriam do 
theatro sem aquelle requeimo com que os Pedantes, os 
ikurquezes^ Femmes savantes, Precieuses ridicuUs, eie. 
salóam do de Parìs desejando comer os figados e bebero 
sangue a Molière, dizendo em firn d'elle o que os meus 
criikos tem dito de mim, escrevendo as satyras (de 
que n2o ha fumo) e que eu jà espero ha multo . . .» ^ 
Nèm a modestia costuma descer, nem a prosa costa* 
ma levantar-se mais nos seus discursos. Resgata-o, pò* 
rem, da deslavada phrase e do singular desvanecimen* 
to, motor patrìotico que o impulsionou a escrever 
dramas para treze corpulentos tomos ... «E comò pò* 
derei èo persuadir sem expòr-me a passar por menti* 
roso, oa por Quichote, que um espirìto de patrìotismo 
foi qoem me metteu a penna na mSo para escrever mi* 
Ihares de versos (n2o sondo nunca forìoso) depois de 
doze annos que nem um so compunha?... Entrarem e 
saUrem os annos sem se ver uma Fabula de auctor 

^ Theatro^ t. 7.* pag. 150. 
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portaguez (vergonha por qae nao passa oatra algoma 
na^So) era agonìa que Dao so me afugentoa dos the»- 
tros, mas até me impedia de informar das que se re- 
presentavam. Oovìr a qualquer innocente cryticar a$ 
traduccoes, e ouvìr que a ninguem agradavam os dra- 
mas era om motivo para mim de desesperacao.» * Te- 
das as pecas de Manoel de Figueiredo correram o fado 
infeliz da primeira. Querendo nacionalisar Quinaolt» 
Corneille, Regnard, Molière, Àddisson e Earipedes des- 
Instrou-os com a sua inhabilidade metrica e inxabidet 
de versarla ct)m Minerva ad versa. No locante à crytica 
dos costumes, a Escola da mocidade, os Perigos da eduh 
cofào, a Apologia das damas, o Fatuinho, a GrifariOt 
etc. s9o comedias tao desgraciosamente inredadas e re^ 
torcidas e mesquinhas da gra^a que dà resalto ao rìdi* 
culo, que o desenlace vem sempre depois que a pacien- 
eia se esgota. Garrett acbou no tbeatro de Manoei de 
Figueiredo assumptos aproveitaveis com algamas sce- 
nas n3o despeciendas. Quantos mineiros audazes nSo 
terSo investido debalde com aquella inexploravel mina 
n'este paiz cujo tbeatro ba trìnta annos se definha com 
' requentado alimento que Ibe vem de fora? NSo oh- 
Stante, Manoel de Figueiredo ganbou com a probidade 
dos seus esforgos o sympatbico aiTecto que mais se 
deve à energia sem genio que às capacidades indolen^ 
tes. Àquella rara e paciente virtude de trabalbar para 
ingratos, com a consciente magna de que Ihe zomb»- 
vam da pertinacia, é quasi um beroico desapégo de 
amor proprio. incansavel operano, sacrificando e 
tempo e os baveres, pozera o fito nas auroras de por' 

^ Theatro, tom. IV Discurso, pag. i63. 
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iMooro renome. Enganara-o ainda essa snavissima 
ddmera, que so urna vez segredara a Milton desde ad 
profandezas do futuro a prophetica realisagao da peren- 
nai gloria. 

Manoel de Fìgueiredo publicou em sua vida trez to- 
mos do seu Theatro. Volvidos annos. escrevia-lhe o di- 
rector da officina da Imprensa regia: . . . «Sendo obrì- 
gado a despejar um armazem do collegio dos Nobres» 
cujo usa nos veiu pelo bispo de Beja, foi necessario des-* 
entupir com o multo que se tìrou os que estavam nes- 
ta officina; entre os mais vieram os balotes das suas 
obras... Necessito pois de Ibes dar sabida; tendo-lbe 
vocemecé perdido o amor, bavera confeiteiro que os 
compre a i:600 rs. a arroba. . . > poeta mandou ras- 
gar a pagina em que estava o seu nome, e vender 63 
ma^os de arroba que a 1:800 rs. renderam 113f$400 
rs. Por este modo tirou-se da perda algum proveito, aba^ 
tendone da despeza està parcella, diz Miguel Manescal 
da Ciosta, remettendo-lbe o affrontoso producto dos trez 
Yolumes vendidos por arroba ao confeiteiro. ^ 

Por morte de Manoel de Figueiredo, um virtuoso ir- 
mSo que o idolatrerà e o fizera resurgir no seu amor para 
ter comsigo nos restantes vinte e dois annos, reim- 
prìmia OS trez tomos emaisonzededramascom alguos 
firagmentos ainda no XIV, quasi todo composi^ao sua. Re- 
provaram-lbe o descòco de fundir euro na publicaQio 
de livros que ninguem comprava. ^ inflexivel archite<» 
cto da gloria do irm3o, respondia: Eu conhego a sua 
justifa; mas o publico nào é lezado^ pois nem trez exern^* 
ptares vendi; mas achei o modo de os espalkar^ que foi 

1 Theatro, tom. XIV, pag. ii6. 

2 Dois tomos coQàtam de poesias medioeres. 
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meu grande negocio e unico interesse. ^ N'OQtro lao- 
CO, diz que venderà os seos olivaes da Luz pan cos- 
tear as despezas da ìmpressSo; e as ultimas des^ifèi* 
tadas paginas qae escreveu das 669 em que deiia tnm- 
lozir urna santa indole, sSo estas: «Dou por acabadi 
n'este momento a empreza que tornei de flcarem ia* 
pressos os desejos de um portuguez que nem teve oo- 
tros empenhos nem outras ambic5es, tendo muitas o^ 
casiOes de Ihe terem inveja ou seus emulos oa amigos.^ 
Gita OS votos que o animaram à ardua tarefa: sio gran- 
des nomes para que os acoimemos de abjecta lisoDJa; 
desculpemo-los antes por que estavam surdos à voz do 
espirito nacionaU e nSo tinham lances de olbos àqoea 
das fronteiras do seu tempo: eram D. Fr. Manosi 
de Genaculo, o oratoriano Joaquim de Foios, Anto- 
nio Ribeiro dos Santos e Fedro José da Fonseca. cEs« 
tes quatro homens— diz Figueiredo— tiveram caracter 
firme, e nio me pude persuadir nunca que zombassem 
de mim, e menos que fallassem centra o que enten- 
diam ... poeta escreveu; eu entretive-me dezoito an- 
nos (depois que elle me deixou) com a impressio dos 
treze tomos, e primeira e segunda parte das obras ly- 
ricas; os meus desejos e os do poeta estSo completos; 
Dio prejudicario a pessoa alguma senio ao anctor e ao 
editor» na consideracSo dos que nSo leem . . . Eu ainda 
n3o vi vencer causa alguma sem procurador adivo; eo 
vend a minba, pois fica tudo impresso centra a venta- 
de dos adversarios. poeta està na Eternidade ba SO 
annos, e eu tenho de edade outenta e deus. ADeos.» 
E morreu, volvidos dois annos incompletos, em IftSS* 

1 Theatro, tom. XIV, pag. aSS. 
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TianEATRO de Manod Figueiredo^ qoe possaimos 
apreco, qoanto a nós 6 am monamento de ve- 
CSo para o poeta indefesso e para a sacratissima 
iade de seu irmSo. Qae nSo se esquecam estas vir- 
8 obscuras, qae valem mais qae lettras espleodo* 
s. 
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m um soneto inedito de Fedro Antonio Correla Gar- 
ancontramos satyrisados algans dos principaes ad» 
arios da assemblea dos Arcades: 

PitUo fidalgo, embaixador da Mancha, ^ 
• Ta, MofUeiro roaz^, qae na baralha 
Valles por espadilha da canalha 
Que a fama alheia com ferretes maneha; 

Padre Nieeno ^ tu, patrio da lancha 
Garregada de drògas da antigalha, 
Que Bandeirinha alvar a tòa espalha, 
P6tro que n'outro potrò se escarraacha; 

Capìtao Archimédes, tu Zaròlho, 
Manoel de Sauem^ que pareces Mendet ^ 
Que da récua aproveitas o restolho; 

miz Finto de Sousa Coutinho, i.* visconde de Baiaamift. 

Kiniingos Fires Monteiro Bandeira. 

^adre Francisco Manoel do Nascimento. 

fanoel de Sousa, capitào de infanterìa. 

kntea de Antonio Xavier Ferreira d'Aiefedo marm A 

ìbmoel Èiende»^ jà este nome e apeliido eram praffrtiaM. 

mi Mendes Fogaga tambem serrili ao padre José Agoaliiite 
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IMpiano venale . . tu bem me entendes. . . 
Se para estas ooisas tenho dédo e dlho, 
Em peralvilhos jubilado tendes. 

Luiz Finto de Sousa Coutinho, primeiro visconde 
Balsemao, era marido de D. Catharina Michaela 
Soma Cesar e Lencastre cujos versos inedilos e i 
merosos vimos em poder dos seus descendentes. 
engenho poetico de Luiz Finto, e de Sebastiào J 
Ferreira Barróco, outro dissidente da Arcadia, e m 
to da intimidade de Francisco Manoel do Nascimi 
to, daremos poesias ineditas, pois que nao ha p< 
ma impresso de algum d'elles, e nada se coni 
ce de Ferreira Barròco que justifique o elevado conc 
to que d'elle faziam os seus contemporaneos, corno * 
sr. Innocencio Francisco da Silva. (Nota 17) 

soneto nomeia um Bandeirinha que nos parece i 

m 

de Macedo. Com certeza Trigoso se equivocou dando Luiz Pii 
de Sousa Coutinho corno socio da Arcadia. sr. Innocen 
Francisco da Silva, combateodo rasdes que achou inopportni 
no seu Dicdonario bibliographico, jà contrariou que Luiz Pi 
houvesse sìdo d'aquelle congresso. 

Nào podemos, porém, desfazer a duvida que nos sugger 
soneto, quanto a ter ou nào ter sidu socio da Arcadia o capi 
Manoe! de Sousa. sr. I. Francisco da Silva no artigo Anto 
Rtì)eiro dos SarUos assenta que nào foi; e, no artigo Manoel 
Scusa, muda de parecer, visto que Manoel de Sousa se deci; 
socio da Arcadia na traauc^ào da Historia antiga de Raynal. 
illustre bibliophito olvidou-se-lhe mencionar essa obra entre 
versoes de Manoel de Sousa, e bós nào a temos para examii 
se a obra sera posthuma, e se os editores Ihe deram um tit 
postico. Talvez que Manoel de Sousa haja sido um dos prim 
vos wicios, e se despedisse ou ^sse expulso com José Gaeu 
de Mesquita. So d*este modo poder^mos conciliar a satm 
Gar^o com a possibilidade de ser verdadeira a qualìtìeaglo ^ 
satyrisado se dà no fronlespicio do livro; mas, assim mèM 
6 déeof ine iimptibha i^ a usar. A soluto d'estas daviàu 
éè tio poaeo momento ' que a nio diligenciarémos. 
* ^ Ita*. Jeronifflo fistoquette. ^ 
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Tso de Domingos Pires Monteiro Bandeira. No final 
ima satyra do arcade Manoel de Macédo, congrega- 
3 ex-jesuita, encontro os mesmos appellidos satyrìsa- 
por Garcao^ distingoiDdo o Monteiro do Bandeirinha: 



Por agora, vos deixo, Pintos, Sousas 
Monteiros, Estoquetes, Bandeirinhas, 
Valente cbefe do famoso tro^o 
Da Rìbeira das nàos! Até a primeira. 
Se ao dissabor da satyra forrarWos 
Qaizerdes, acceitai o mea conselho, 
E* saneto: conhecei-vos e calai-vos. 

knningos Pires Monteiro Bandeira, amìgo e prote- 
de Nicoléo Tolentino, e mnito considerado pelo pa- 
Francisco Manoel do Nascimento, era poeta de nome, 
idario da escola ultra-classica, esmerìlbador de ar- 
smos, e figadal inimigo de francezias. Se escrevea 
to, comò é de presumir, na renhida controversia em 
a Arcadia andou travada com o grupo de padre 
ìcisco Manoel, nem uma das snas poesias foi estam- 
I. Possuimos algamas manuscrìptas, e por essas 
»mos do sestro mordaz de Pires Bandeira e da me- 
re falla qae nos fazem as perdidas poesias. pa- 
Manoel de Macédo, celebrado em uma nota do HiS' 
de Antonio Diniz, pela vehemencia dos seus ver- 
consagrados à cantarina Zamperini, affrontava o 
^rsario com forga egual. Publicaremos na Nota 18 
Ode inedita de Pires Bandeira' rìdiculisando outra 
longregado admirador da actriz. 
ouve um terceiro poeta (Ignacio da Silva Alvarenga 
osé Basilio da Gama) que satyrisou os dois com uma 
ia bastantemente aprosada, mas judiciosa : 
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amigo Monteiro, de seccar-nos 
Co'a antìga locarlo àspera e dura. 
CoDfessamos qne tem gra^ e energia 
Uda no8 bons aactores qne nos hoiuraiD ; 
Mas ss palavras sao corno a moeda. 
uso onicamente é o rei qne faz 
Qne ellas valham o qne elle qner qne TalhaiD; 
Como ellas corram com a presente marca, 
Fazem ontra vez viver as esqnecidas. 
Adopta embora as novas, fnnde as velhas. 
Lima as informes, pnle as escabrosas. 
Enriques- se a lingna portugneza 
Com prndente licenza e boa escolba; 
Porém DUDca vocabnlos nos digas 
Qne arranhem o bichinho dos onvidos. 
Nem a todos concede a natnreza 
(Como concede a ti e a tna celta) 
Orelbas de a^, tympanos de bronzo. 

E tn, Ifacedo, fallo-te sincero: 
Don-te licenga de qneimar tens versos ; 
Nao nasceste poeta, tem paciencia. 
Emprega o tempo em ler as Escriptnras, 
Os Basilios, Cbrysostbomos, Gregorios; 
Pois é pena qne, tendo algnns talentos, 
Nao saibam tens sermoens a nada disto. 
Um estylo affectado e eorrompido 
Nao é a phrase simpl^ do Evangelho. 
Admiram-te ignorantes; mas aos dontos 
Nem podes agradar, nem compnngir. 
Isto de poesia é bagatella 
Propria de oiitro institnto e d*ontra idade. 
Yé qne a aurora do tardo desengano 
J4 «omega a ralar nas tnas fontes. 
Deixai ambos de ser alvos das gentes, 
Quixoies cada um por seu feitio, 
E agora qne se chega a primavera. 
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Nayegai para Antyciras que tendes 
Precisào ambos de tornar o elebro 

Masa, porque razao me nao eoncedes 
Para encher de vergonha e conftisSo 
A incorrigivel ra^a dos pedantes 
Um espirilo egual ao de Cervantes? ^ 

padre Francisco Manoel do Nascimento era o ora- 
da limitada assemblea de litteratos, verberados nas 
is de Garoso e do congregado Manoel de Macedo. 
to Elysio é seu nome poetico, e nlo arcadico oa 
guma outra academia, corno temos visto errada- 
3 escripto. Foi D. Leonor de Almeida, primeira 
ueza de Aloroa, e poetisa de larga instruc^So qae 
eu suave nome de Filinto. poeta o diz em 
de urna ode que dedicoa àquella illustre dama: <A 
D. Leonor de Almeida foi quem em Cbellas dea 
leta nome de Filinto, e por tal o nomeou sem- 
3m todos OS versos qae Ibe escrevea.» ' Nascea 
isco Manoel do Nascimento em Lisboa aos 23 de 
abro de 1734. Ordenon-se de presbytero, e vivea 
adamente até à edade dos quarenta e quatro an- 
colhendo os proventos de tbesoareiro da egreja 
;bagas de Christo, pertencente à confrarìa dos Mer- 
s, e fruindo os bens berdados. Diz o poeta: 

Quem me tolhéra a mim viver na patria 
Rodeado de amigos, disfructando, 
Em honrado socégOy os bens que honrado 
Meu pai me grangeàraf 

Dundado ao santo ofScio corno berege» foi proca- 

Dpressa peia primeira vez no Ramalkete, tom. vl 
om. XI, pag. Ili, edi{. de 1638. 
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rado na madrugada de 4 de julho de 1778 por fami- 
liares da Inquisigao. Evadia-se com desacostomada for- 
tuna és présas dos quadrilheiros, e abrìgon-se em casa 
de sea visinho conde da Cunha, d*ODde passou i do 
negociante Yerdier» homem de elevados espiritos e co- 
racao caridoso, sempre desvelado em soccorrer Fran- 
cisco Manoel do Nascimento. Em 15 do mesmomezob- 
teve fugitivo passagem em um navio, onde entrou dis- 
fargado sob um carréto de laranja, logrando assim iOn- 
dir a espionagem do santo ofQcio. FoMhe angustioso o 
apartar-se da patria e dos amigos. Quatro annos depois, 
exclamava o saudoso exul: 

Maldito bonzo e mais maldito o nayre 
Que calumnioso urdiu o meu desterro; 
Malditissimo o estupido fanatico ^ 

Que encommendou a queimat 

Oh patria! oh patria! E pude assim banido 
Cos olhos arrQzados de agro pranto 
(Nao estalei de magùa!) despedir-me 
De ti, querida patria! 

Do Havre transferia-se a Paris, onde assistia até 1792, 
d'aqui passou para Hollanda com o cargo de secretano 
particular de Antonio de Araujo de Azevedo, ministro 
de Portugal n'aquelle paiz. Cinco annos volvidos, tor- 
nou para Franca, d'onde mais nSo sabiu, estanceando 
por Paris, Versailles e Ghoisy, até 25 de fevereiro de 
1819, dia em que falleceu com oitenta e cinco annos de 
idade. Terìa expirado em miseria ex trema, se Ibe nio 
valesse o marquez de Marialva, entSo embaixador em 
Franca, o quai Ibe fez decente funeral. espolio de Ff- 
linto Elysio foi comprado por ISijMMX) réis e veiMttdo effi 
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1834 a Sergio Teixeira de Macedo, secretario da lega- 
fio brazileira em Paris. ^ Em 1842, por esfor(os de 
UrtoDio Felidano de GasUlbo e Rodrigo da Fonseca Ma- 
jattiies, vieram para a patria os ossos do illustre poeta, 
) aqui esperaram quatorze annos que se Ibes abrisse 
UDa coYa no cemiterio do Alto de S. JoSo sotoposta a 
un insignificaDtissimo monamento. 

Duas vezes reqaerera FraDcisco Manuel do Nascimene 

x> a D. Maria I que, reconhecida a sua innocenda, Ihe 

[nandasse restituir os bens. Seja elle quem nos particu* 

[anse essas frustradas tentati vas : «Por duas vezes se 

Signou sua magestade reconbecer a minba iunocenda, 

Dnandando-me restituir os bens injustissimamente con- 

Bscados; porém, apesar das solidtagoes e diligendas 

de amigos poderosos nunca foi possivel desenterrar os 

decretos dos cartorios da secretarla d'estado dos nego- 

cios do reino. Ignoro, por tanto, se se Ibe poz pedra 

W cima, ou se à incuria e pouco caso que faziam da 

sorte de Filinto devo so attribuir o sumico que leva- 

ram. Algum dia talvez os descubra algum antiquario, 

quando jé o pobre Filinto tiver cessado de soffrer. Bom 

'proveito fagam a quem os achar.» 

seu primeiro poema impresso era uma ode a exorar a 
misericordia da rainha, aquella santa que perdoou e fez 

1 Ifeste espolio foi encontr&do am manuseripto que Francisco 
VaDuel do Nascimento com mais desaire que proveito quiz in- 
ealear corno traslado de um codice dos Lusiadas, corredo pelo 
proprio Camoes. desprimor do infeliz poeta està nas diligcn- 
cm que elle poz em negocial-o, compellido talvez pela indigen- 
da, visto que o traballio honrado Ihe nào rendia o pao de cada 
ttu Achamos inexoraveisospregòesdedeshonra qua deità por 
amor d'isso o sr. visoonde de Juromenha, na nova edi(ao das 
obras de Camdes. Esperam-se os esclarecimentos a tal respeito 
liromettidos pelo sr. conselbeiip José Feliciano de Gastilho. 
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restituir os bens aos qae tentaram contra a vìda de sei 
pae e nSo leve energìa e impulso de alma generosi qae 
restituisse ao anciio, e ao maxìmo poeta do seu tempo> 
OS bens e a patria. <Ck)mecei por ama ode i rainhn 
nossa senhora (conta Filinto) para Ibe lembrar (no caso 
muito duvidoso que Ihe chegasse és maos) que umn%* 
sallo seu, vidima de calnmniosa ìnveja, padecia em loih 
go desterro trabalbos e penuria de qae nao era mere- 
cedor, dos quaes sua magestade podia por sua JQsti(à 
e sua benignidade libertal-o. Este o motivo da prìmei* 
ra ode impressa.» Da sua pobreza no desterro nosfaz 
resignado proscripto repetidos e ainda assim pad^ 
tes queixumes: «Far-vos-bia compaixao, diz elle, ver 
om velbo de sessenta e cinco annos, que algum dia 
viveu abastado e estimado dos seus conterraneos (e con* 
terraneas), desvalido e so, vivendo em Paris corno n'um 
descampado, embrulhado no manto da pobreza, e dian* 
te d'elle e pelos lados os cuidados da vida, o trafego 
da casa, as lembrangas do passado, e mais que ludo a 
sécca melancolia, estendendo a cada instante os bra^os 
para o apertar n'elles, e o levar de rastos até os um« 
braes do passamento. Entao verieis se é pequeoa lida 
a minha de luctar de continao com tantos ìnimìgos, 
Sem me poder valer de outra arma que da penna para 
arredar de mim toda essa caterva de medoobas barpias.» 
A consolacao do trabalbo e da leitura nem sempre Ihe 
era compativel com a pobreza. Uma vez, escreve elle 
chdo de saudades dos seus livros: t Quando me pre* 
parava para ir a Haya, fiz um pacete dos poucos alfar- 
rabios que tinba, livraria de poeta pobret E era mvùA 
intencao mandal-os diante; mas o custo do transporte 
me fez recuar a resolu^So. Quantas comò està morreQ 
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garrote, por desvalidas de moedal» Como pagana 
iDsporte de livros quem nao tinha diDbeiro para re- 
gnar calgoes? Com estro jovial deplora o poeta a in- 
cenda da sua guarda-roupa: 

Feliz quem rumas de cal0es possue! 
fCalQoeSy digo, nem rotos nem surradosj 
santo Job, chagado na esterqueira^ 
Calgoes nào precisava. 

Mas eu... Nào digo mais, — Passem dm dias; 
Nào saio,--E, se eu sair, na rua, a gente 
Me corre às apupadas, e os garotas 

Me enxovalham com lama, 
Dois calqoeSy cujas eras me nào lembram, 
Sohrepondo fundilhos a fundilhos, 
• Nào soffrem ponto, sem rasgar-se o panno, 

Que Ihes clamou concerto, 

Feliz quem tem calgoesl.. . . 

E em oatro lango: 

Eu, que nào vira nunca da pobreza 

A magra catadura; 
Que, a sombra dos erdados arvoredos, 

Descangado doivUa 
No regago da intacta probidade: 

Eu que no aitar da honra 
Do rigido dever queimava incensos; 

Que à patria, aos meus, sem termo 
Dei quanto pude e sube; e dera o sangue 

Se sangue meu podera 
Resgatal-o do ignaro captiveiro, . . 

Eu vivo desterrado, 
Rimbado os meus bene, roubado ainda 

premio da virtudet 
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E Oeral do» Bernardo»^ que sé leve 

Per dewelo e doutrina 
Anafar brando as roscas do cachago, 

Rode sege e dolfròes. 
De raupaSf de brilhanteSf jogue rijo. . . 

Oh terra amaldigoadat . . . 

producto dos seus escrìptos a pouco montava, dado 
que Dio repousasse de compor e traduzir. Em Dota da 
versSo incompleta de Ephigenia em Aulis de Bacine, 
escreveu Francisco Manoel do Nascimento: cEu barn 
acabàra a traducQSo d'està, e tambem a de Coriolano, 
que està meia alinbavada; mas o pre^o t3o limitado 
que me deram pela Medea de Longepierre e pelo UH- 
thridates de Bacine me decepou a vontade.» Em com- 
pensagSo, cborou-o a piedade estranba na lyra de La- 
martine: 

Genereux favoris des fiUes de memoire, 

Deux seniiers di/ferens devant vous vont s'offrir, 

LuH conduit au bonheur, Vautre méne à la gioire; 

MortelSf il font choisir! 
Ton destin^ ó Manuel. . . 

« 

Francisco Manoel do Nascimento profundou a scien- 
eia da lingua sem attentar no enriquecòl-a para servilo 
das novas idéas, mas sim para nitidamente trasladar as 
antigas. NSo derivou do pensamento moderno a inves- 
tigar a fórma: formulava pbrases de palavras obsole- 
tas, alatinava as construc^es, despintava a gra^a na- 
tiva do estylo para Ihe dar o lustre poido dos arrebiqoes 
quinhentistas; e, querendo enquadrar nas loco^Oes ardiai- 
cas OS levantados raptos de poeta, desbotava-lbes as c6- 
res. Esquinava os versos em prosa desharmomca s6 
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amor de Ibes incravar termos daros. Isto, porém, 
faz implicancia a qae Filinto Elysio seja o opulcoi- 
ir notabilissimo dalingua, ereDOvadordo8lasitai4smos 
aformosearam os livros dos dois iniciadores da re- 
ìa romantica, Almeida Garrett e Antonio Feliciauo 
Castilho. E, sem desamor a Francisco Manoel, con- 
iramos qae elle nSo estudou moito mais que a 
K)dia, nem nós podemos aprender mais nada nos 
; livros^ e isso mesmo é mister qoe o esmiucemo9 
muito discernimento e cautella. Restringindo-se a 
»r poeticamente na Roma sempre paga e remo* 
i<com seu Horacio dilectissimo, aproximou-se inde- 
das litterataras modemas traduzindo poemas, no- 
is e tragedias qae nao caracterisavam alguma fei^So 
uà epoca. Lamartine deplorou-o; e elle, com esqoi- 
;as de vaidoso, ou rabugices senis desdenboa as 
aminbas do poeta de Elvira: é que nSo podia reco- 
;er-se bem àquella luz de aurora desconhecida: La* 
line nSo jantéra com Horacio em casa de Numenta- 
Bntre os pezadélos da Guerra Ptmica de Silio Itali- 
as pbantasmagorias de Oieron de Wieland^ o noa- 
loeta nSo conbecia a media. A sua instruc(^o, se 
era mais que a deprebendida de seus livros, devia 
er diminuta. Infortunio e pobreza nSo o refugiaram 
consolagoes do estudo. Viveu largos annos em Pa* 
e comò que ormava sequestrado da vitalidade febril 
sciencias que Ibe resortiam em redor. Dir*se-bia 
nSo sabira de Lisboa e da camaradagem dos ^seos 
[08 Pires Bandeira, fr. Manoel do CeDaculo, Barro* 
B Verdier. Està infertilidade de tSo robusto talento, 
inbo ao seu tempo, e impenetravel aos orvalbos e 
las d'aqueUe resplendente amanbecer do secolo de- 
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cimo Dono em Franca, sSo incongraeDcias que so pò* 
dem a ponto explicar-se pela rebelde tenaddade da 
velhìce em repellir novidades, ou pelo desleixo e ato- 
nia a que a miseria abate os melbores espirìtos. 

A escola franceza, que vigorava despercebida a Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, residente e quasi naturali- 
sado em Franga, grangeéra sectarìos em Portugal, e en- 
tro poucos avulta José Anastacio da Cunha. A miais es- 
merada noticia que temos d'este infeliz talento deve-se 
30 esclareeido investigador, sr. Innocencio Francisco da 
Silva. ^ No seu estimavel Diccionario encontramos a sen- 
tenza do santo officio que condemna José Anastacio a 
ouvil-a em auto publico da fé com babito penitendai 
A sentenza conflsca-lbe todos os bens, encerra-o por 
tres annos na Congregagao do Oratorio com dois dias 
de penitenda em cada mez no primeiro anno; passantd 
triennio da reclus3o, desterra-o por quatro annos para 
Evora, e veda-lbe perpetuamente o ingresso em Coim- 
bra^ onde ensinara geometria, e em Yalenga, onde estiven 
aquartellado comò tenente de artilheria do Porto. Gom- 
pletados os tres annos penitenciaes, requereu José Anas- 
tado à mesa do santo offldo que ihe commutasse o 
desterro dos quatro annos em residencia na Congrega- 
lo do Oratorio. tribunal condescendeu. Os ddietos 
do condemnado estSo compendiados no exordio da sen-* 
tenga que resa assim: E pareceu a todos os votos que 
reo pela prova da justipa e suas confìs%òes esta/oa le^ 
UmamefUe convicto no crime de bercia e apostasia por 
se pefsttadir dos erros do deismo, tolerantismo e tndifh 
rentismo, tendo para si e erendo que se sahania na 

^ DiccUmario bibliographico^ T<ym. 4.« pag. Mi a 131. 
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observanda da lei naturai, corno a sua ra$ào e a sua 
tonsdencia the ditasse, sem.a sujeitar a algumas leis % 
preceitos, e sem a regular pelos dogmas da reliffiSo 
wnelada que nao acreditava; tendo tambem por im 
junas^ e tyrannas as leis com que a igreja obriga o$ 
feis a mptivar sem iniendimentos e a sujeitar o$ sem 
discursos em obsequio da fé e das verdades reeéladas 
^ Ihes propoem para crerem sem duvida nem hesiUh 
fao algtmia: persuadindo-se egualmente que qtmlqmr 
pessoa se saltmria em loda e qualqner religiào que se* 
gmsse e fielmente observasse, capacitado que obrava bem^ 
muda que errasse, nào sendo por malicia, mas so por 
falla de conhedmento, eie. 

José Anastacio da Canba orbava entao pelos trìnta 
e quatro aoDOS, e era lente de geometria na Universi^ 
dada. José Monteiro da Rocha, lente de astronomìa, comò 
figadal inìmigo de José Anastacio, teve o maior quiiihio 
no vingado odio que o ]>erdeu. Em um debate sciènti* 
§€0 pleiteado entre os dois sabios, encontramos o pro^ 
fessor de geometria assimmenoscabado por Mont§{ro da 
Ròcha: Estm papeis (as rasoes do contendot") respiram 
tanta arrogando e presumpcào, contém toMas.faìsiébi^ 
des é imposturas, e desmandam-se em aUrndes tèa seaif* 
riooif e dicterùìs tao grossdróà, imi^enlis e moM^/nùs 
que bem manifestamente dào a conheeer que o auetor 
tém ^mioho desconcertado ou damneuio o 4sdramo*'ìtfSio 
tamos fandadas rasoes para crer «que José Anastaeto^éa 
Qteba fosse viotima uinocente de Moateiro da Boatta. Q 
ioagiìó mathematico e apreciavel poeta tfiUeoeu aos 
yi^reniq e trea «Aooa em Lisboa, ^m 4889 vi^m m 
lume algumas das suas Composicóes poeticas. Subsistem 
ineditas outras, e aioda ,em 4874 appAreceuwn^ema 
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satyrico respondendo a oatro de Francisco Dias Comes. ^ 
Nas poesias d'aquelle alamao da escola franceza ba sia 
colorido de seDÙmeDto delicado, triste e meigo que dìo 
perteoce i philosophia raD(;osa dos seas cootempon- 
neos que toda se cifrava ein loavores à si virbidei 
e i parca frugalidade dos lavradores, ao passo que taes 
piulosophos pediam talher na mesa dos fldalgos, e coof 
tentavam-se em apparecer no firn dos jantares para 
glossar OS motes. Em José Anastacio vislumbraram*s6 
uns clar5es da poesia romantica, um ideal melancolico— 
de que n3o conbecemos senio raros exemplos em alr 
gumas odes de Filinto Elysìo— e urna nobre iodepeih 
denda qùe o salvou da gafarìa dos mendicantes. As tra» 
dnccSes do inglez denotam quanto Ihe eram mestres na 
devacSo do espiato os poetas brìtannicos, e na philoao» 
pbia OS mais famigerados da escola da Encyclopedia. 
Ckmheda de fundamento os principaes idiomas, e verfeo 
de Virgilio algumas eclogas em hexametros portuguezea 
com admiravel concisSo, Adelidade e um sabor cunpe» 
sino d^ encantadora gra^a. 

seu detractor Francisco Dias Comes levava*lbe 
vantagem no predicado da philologia. Analysou e com- 
Md(H], philosophicamente, comò elle disse, as locncSes 
de Miranda, Ferreira» Bernardes. Gaminba e GamOes. 
Era um assumpto progmatisado pela Academia Real daa 
Sdendas. Foi coroada a Memoria; mas o predicaivieiito 
phUasophico^ assim mal percebido da Academia comò 
de Frandsco Dias Comes, é mister que Ih'o aeòeile* 
mos 8ob palavra, por que n'esse baldo lavor de con» 
frontac5es nio ha philoaof^a, nem sabemos para que 

1 NéiUi é$ kammia^ tom. IO, pag. 31—47. 
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dia ahi fosse cbamada a horìsonte de tio curto lanco 
d'olhos. É um mero extracto de locQc5es prestadias aos 
dicdonaristas. ^ Tirante isto, que pouco moDta, a res- 
tante utilidade de Ho comprida Memoria— pelo qae res- 
peita is evolocoes da linguagem— està e^vada dos erros 
commaDS a quantos escreveram da filia^So das lioguas 
aDtes de alumiados pelas grammaticas philosophicasr. 
Francisco Dias Comes, corno poeta, é um metreficador 
gèlido qoe contava* as syllabas, e sabmettia o sentimen- 
to aos codigos de Longino e Aristoteles, nunca empre* 
gando ama figura qae podesse desavir-se com outra, 
se a Poetica de Candido Lusitano legislasse o contrario. 
sr. Alexandre Hercalano considerou Francisco Dias 
Gk)mes o bomem tcUvez de mais apurado engenho que 
Portugal tem Odo para ataliar os merilos de escripUh 
reSf por que elle dissera ter sido Femio Lopes o pri- 
meiro na moderna Europa que dignamente escrèvpri 
a bistoria. Francisco Dias Comes repetiu o que estava 
escrìpto por Manoel de Farìa e Sousa. Quanto à sua 
critica da linguagem dos cinco classicos constantes da 
Memoria se Ibe afferìrmos o quilate pela atilidade, nio 
nos queixaremos do esquecimento em que ficou nos to- 
mos da Academia, nem confirmaremos com ella a opi» 
mio do sr. A. Hercalano em muitos casos mais gene* 
rosa fue acceitavel nas aprecia^Ses. ^ 

NicMo Tolentino de Almeida n9o pertenceu a algu» 
ma das Arcadias, por que a convivencia de poetas ibe 
nio quadrava tanto comò a dos próceres dominantes 

1 Vei. Tom. 4.* das Memoriat de lUteratura da AcadenUa Reai 
ÌB$ Meneteu, pag. S6 a 305. 

> A respeico de Francisco Dias Gomes, e da soa satjra eontrt 
José Anastaeio da Cunha, veja Noites de insomma^ tom. 9.% p^'• 
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em estados menos phantasticos que o monte Htealo. 
Para dissentir de Gar(3o e Diniz bastava-lhe a amisade 
e dependeDcia de Luiz Pioto de Soosa Gootinho, safy- 
risado, corno ha pouco vimos, por Carydon. ToleotÌDO, 
na satyra intitulada bilhar, quando galbofeia com os 
restanradores da antiga poetica, està tao distante da 
Arcadia corno do grupo de Filinto, e visivelmente apoda 
as odes pindarìcas de Antonio Diniz: 

Co'as verdes maa$ o serpeado Tejo 
Alga trilingue, madido tridente; 
Mas que Gorgona filtra? eu vejo, eu vejo, . . 
Em dizendo isto, é ode certamente. 

A indole mais jocosa que mordaz do professor de 
eloqoencia estremou-se de todas as formulas metricas 
dos seus contemporaneos. A quintilba n9o dai^a mol- 
dura bastante aos quadros epicos dos arc^des. Reinava 
a ode greco-romana assoprada por tuba de grande fo- 
lego, do mesmo passo que Nicoléo Tolentino, poeta pe- 
destre dos saI5es e dos risos, inquadrava nas linhas 
cnrtas, conceituosas e faceis da redondilba de Bema^ 
dim e de Sé de Miranda, as pbantasias alegres, coippos* 
tas de costumes nacionaes. NSo temos ahi qnè destria* 
Car em questoes impertinentes de originalidade nem 
elegancia de linguagem nas satyras e sonetes «p que 
assenta o individualismo typico de Tolentino»' que 
abi està é bom, sempre novo> relido na mocidade aie* 
gre e na veibice r^exiva com egual applauso pel^ bem 
fi](so e pela parcimonia de elegancias feiti^as e po^t^c^s. 
É poeta nacionalissimo. Sabìa que finrle a sua Jkigaa» 

iBxerdtou*-a sem estranheza d^ pbrases parafsit9$.tl^ d^ 
antigalhas. Da eleigio dos epythetos é que resahéìKNli 
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cbiste de suas quintilhas, e este, a nosso ver, é o prì- 
^Bgio dos mais deslros escrìptores. Sioionde de Sis< 
monii nio achou poesia em Nicolào Tolentino. Cerio é 
(pie oao a tem, se o ambicioso baptismo de poeta so 
cahe de molde nas almas que dos ievam em seus ar- 
roabamentos; mas essa magia que é de sea naturai me- 
lancolica e so cabe em espiritos de dolorosa abstracc3o, 
nio a tem certamente as ridentes trovas de Nicolào To- 
leotiDo. E', além dlsso, intraduzivel para lingua albeia 
tal comico d'essas quintilbas em que, a revezes, a 
graca està na desinencia de uma palavra, no resalto 
de um adjectivo. 

Tocaremos no estafado logar-commum da mendici- 
dade de Nicolào Tolentino, acoimada de ignominia por 
taotos l)iographos esclarecidos a quem corna obrì« 
ga^ao de attentarem na decadente quadra em que o 
poeta vivea, e nos illustres exemplos que Ihe deram 
antecessores de porte comò Luiz de Gamoes e Diega 
Beroardes. Descontam-lbe nas gragas da poesia a abjec^ 
sak> do peditorio. Quanto a nós, o poeta obedecia às fer^ 
reas condigoes da sua epoca. Houve apenas por e^Q 
tempo um homem de lettras, Antonio Lobo de Carvalbo, 
que protestou centra a vassalagem dos seus parceiros, 
por que se foi remindo com os mesquinhos haveres de 
sua casa. (Nota 19). Entretanto, à medida que as fa- 
milias heraldicas e a classe mean embruteciam, as let- 
tras soffriam o naturai desprezo; e por felizes se da- 
vam OS poetas que o ceo dotàra com sufficiente pilhe- 
ria para pedirem o pào de suas familias fazendo rir o 
bemfeitor importunado. poeta, antes do estabeleci- 
mento da monarchia constitucional, nao tinha o joma- 
lismo onde diluisse a poesia ^teril «oa prosa. fecuAda, 
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pela qual manifesta em termos desabridos, quando é 
preciso, seu direito ao banquete da patria. A indi- 
gnidade nao estava no poeta^ mas sim na inconsdeo- 
te broteza da jerarchia dominante, que julgava o poeti 
serio urna inutilidade, e o jocoso uma divers3o festiva 
para elaborar o cbylo das digestSes pezadas. A rege- 
neracSo da dignidade do poeta ainda em 1828, apesir 
da luz de 1820, estava por fazer^ se Garrett é verdir 
deiro quando assim no'l-o descreve: cOra todos sabem 
que para se adquirir este nome (poeta) em Portagli é 
necessario andar mal-trapido, viver vida cynica pelos 
cafés e bilhares do Ghiado ou de Quebracostas^ oqde, 
com cbaruto na boca, e o poncho ou a phiUppina na 
mio^ se discute de sonetos, decimas, odes pindaricas d 
ditbyrambos. . . etc.» ^ Era a publica opiniSo que as- 
sim refazia o poeta, se elle, i imitacSo de Tolentino, se 
n^o acoitava nas ante-camaras de fidalgos e fidalgas, e 
mendigava, nSo o pSo quotidiano, mas o alto emprego, 
e babito de Gbrìsto e a sego, que fariam erguer para 
dma OS olbos das turbas^ e ver no poeta alguma coisa 
mais valiosa que os seus poemas. 
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Acia)EMiA RBÀL DAS SGiBicGiAS. — P.' José Cotreia da Serra^-0 dig- 
aoNARio DA LINGUA PORTUGUBZA— Ptfdro José da FùHseca — 
A§astinko José da Costa de Macedo—Barthqlomeu Ignacio Jorge 
-^Joao Fedro Ribeiro — Fr. Joaquim de Santa Rosa de Vitefio 
--Joaquitn José Ferreira Gordo — P.* Antonio Pereira de Figuei- 
redo-'P.* Joaquim de Foyos— -Antonio das Neves Perevra—As^* 
tomo Ribeiro dos Santos — Antonio Gaetano do Amarai— P,* Theo* 
doro de Almeida—D. Fr. Manoel do Genaculo^José Anastacio de 
Figueiredo Ribeiro— D. Fr. Fortunato de S. Boaventura—D^ 
Francisco Alexandre Lobo — D. Fr. Francisco de S. Luiz. 

Aeademia real das seieneias 

A Arcadia UlyssopoDense terminou corno extincta de 
ioanic^So em 1776; e, em Janeiro de 1780^ inaugurou- 
se a Acadenùa Beai das Sciencias de Lisboa, fandada 
por D. JoSo de Braganca, duque de Lafdes. Assim é 
qae desde a segunda metade do seculo XVII as assem- 
bléas litterarias, protegidas ou creadas pela alta aristo- 
cracia, se um instante se definhavam, reverdeciam 
logo com diverso titulo. «Eram phenices que nunca fe« 
neceram senao para das proprias cinzas ressurgirem» 
diz elegantemente o sr. José Feliciano de Castilho. 
daqae de Lafoes era guiado no plano geral da organi- 
sa(3o do instituto acadenùco pelo presbytero José Fran* 
òsco Carreia da Serra, que, na ausencia do visconde 
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de Barbaceoa, fora Domeado secretano da academia. 
abbade Correla da Serra, assim conbeddo do es- 
trangeiro, nascerà em 1750 na villa.de Serpa; foi com 
seus paìs para Roma em 1756, e> qaando tinha vinte 
e sete aDDOs, voltou a patria, em 1777. Dizem algoos 
biograpbos inexactamente que o trouxera comsigo de 
Roma duque fuDdador dà academia. Ora o duque de 
Laf5es recolbea a Portugal em 1779, ao cabo de vinte 
e dois aoDOs de ausencia. Correia da Serra, versado 
em varias scieocias com desigual profuodidade, era prin- 
cipalmente naturalista. Nao nos compete, nem cabe 
n'este ensaio avalial-o fora da àrea das bellas lettras. 
seu artigo De l'état des sciences, ei des leltres en Per- 
iugal, a la fin du dix-huitième siècle, publicado nos Àr- 
chives litteraires de V Europe, em ISOi.abona mediana- 
mente a instruccao do padre Serra àcerca da litteratnra 
patria, e transluz vulgar espirito na critica das causas que 
motivaram o desdouro das artes e sciencìas depois que o 
Instituto da Companhia marcou o passo à edacagao lit- 
teraria. Os seus productos, excluindo os que versam 
sobre sciencias naturaes e matbematicas, dSo pequeoo 
subsidio à bistoria da litteratura. Quer-nos pareoer que 
a bistoria dvil seria utilmente professada por Correia 
da Serra, a julgarmo'1-o por um trecho do sea Discurso 
preliminar ao 1.^ tomo das Memorias EcatMnicas da 
Academia Real das Sciencias (1789). N'este periodo 
denota voca^So para a pbilosophia da bistoria. 

Depois de inculcar o exerdcio das sciendas nataraes e 
das exactas^ accrescenta: cO estudo da lìtteratora na- 
donai parecerà por ventura a alguns menos proprio que 
OS pil^ecedentes, para o augmento da agricoltura» das a^ 
tes e da industria ; se està observa(So é justa pelo que 
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toca ao estodo da lìngua e da poesia, longe està de ve^ 
rificar-se pelo que respeita à historìa da nagSo. A his* 
t(Hla de cada povo parece-se com a yida dos individuos 
por serem, urna* e outra, sene de acQoes, motivadas 
permodos de vèr, de discorrer e de desejar, que Ihes 
tem sido proprios e babituaes. Os erros em ambas pro- 
duzem erros, e os acertos seguem-se aos acertos. Mas 
Qm bomem pode examinar toda a sua vida, e aprovei- 
tar^se do que Ihe aconteceu, para conduzir-se melbor e 
regutar suas acQoes ; nas nagoes, pelo contrario, cada 
geranio conhece tao sómente a si mesma, sem que os 
erros das que passaram Ihe sirvam ordinariamente de 
provdto. Toca aos que aprofundam os antigos succes- 
sos fazer este exame e dar a conbecer o que jà nos ser« 
via de proveito ou de ruina, e as causas por que cresr 
cemos ou diminuimos em numero, em forgas, em luzes» 
eoì riquezas.» 

Quem assim tramava o prospecto da historìa, pro- 
testava contra os màos exemplos que a anterior Aca- 
demia Real deixéra estampados nos seus tumidos iUf- 
foHos. E pena foi, que o douto academico, posto que 
faQsu£Bcientemente conbecesse a lingua portugueza, e 
a manchasse de gallicismos, nao executasse o pro- 
jeeto de escrever a Historìa Civil de Poriugal, modula*- 
da pelo plano que antecipadamente traQou em 1790. 
Persuadimo^nos que é inedito o escripto que elle intìtur 
lou Plcmo, e de que vamos trasladar alguns periodos :••• 
ttComecei a revolver os fastos da monarchia portugueza, 
6 comiecei iogo a desgostal-os nao achando o melbor 
que. buscava. Vi prìmeiràmente comò furtaram-se aos 
dibos oS'prìmeìros tempos da monarchia portugueza^ 
jjfM nao 'faa^er a^iHoas das testemunbas de vista que 



coidasse em os transaùttir i posterìdade. Principii fi 
Drimeote a haver qaem pegoe da peooa; mas bòa 
deba vèr que é ainda a mesma nio afeìta aó i espadi i 
que esti escreveodo : obras de sangue e de morte èlo- 
do que eocbe a historìa ; dos meios que se appHearai 
para lograr o firocto de tanta CMliga, nada ali apparece. 
Animado o escriptor do mesmo espirito qoe o soMido 
so &z virtndes das operafOes militares. Come se todi 
a fdiddade e gloria do ente racional condstisse nas (òr- 
(as do corpo, so procara propftr ao estado e i ìmita- 
^ as victorias qoe os portagoezes alcan^am dos s^s 
similbantes^ corno de ootras tantas feras nasddas para 
a sua mina: emSm, represeotam aste povo corno um 
exercito sempre em campo, occapado so em ferir e ma- 
tar; e eo buscava o estado dvil institaido para fazer 
tranqoiUos e felizes os portagaezes.» 

As consideracoes sobseqaentes prendem tanto eom os 
intaitos da moderna sdencia historìca, inaagoradaemPor- 
tagal pelo sr. A. Herculano, qae nSo receamos impacMitar 
OS espirìtos mais extranhos a est^ ordem de estodos^ cEa 
bem sabia (prosegue Correia da Serra) qae, sondo oste 
imperio formado de conquistas, formosamente liaviam de 
ser de guerra os ordinarios exercidos dos seas proge- 
nitores ; mas tambem considero que o conservar^se oste 
estado em monarchia inalteravel desde o seu prìndpio, 
sem que tantos homens valentes e com as armas na 
mio jimais aspirassem ao throno, dependia d& outras 
virtudes mais que as guerreiras, ou de sabias provi- 
dencias: considerava que estas originarias providmìdas 
necessariamente haviam de ter nascido da combinaoSo 
da indole d*este povo com as suas primitivas necessi- 
dades e projectos^ e corno estado e meios que a^ ordem 
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Ihe ìa offerecendo ; que d'està combioa^ao baviam de re- 
suUar certas determiDa(5es e certas praticas que coasti- 
Uussem a base do edificio monarcbieo. Mas corria a bift- 
toria d'aqodles tempos, e quasi nada acbava que reaK* 
sasae as minbas reflexQes. • • CkmsuUava os bisloiiado- 
res ; e elles, constantes em contemplar so o edificio m- 
teiial, se contentavam em me referir os meios por qoe 
se alai^ava o terreno, e se povoaram de portugueies 
novas terras: continuavam a me mostrar os pertugile- 
zes soldados fortes em vez de bons ddadaos. Està fol- 
ta dos bistorìadores me obrìgou a ir em busca de mo- 
numentos que m'a suprìssem; e à madida que os ia 
descobrìndo, me crescia o desejo de que fosse patente 
a todos OS meus nacionaes este thesouro commum. E, 
finalmente, do concurso e fermentacSo de todos estes 
affectos e diligencias, resultou a ousada empreza de Or- 
denar uma bistoria civil de PortugaU quero dizer, urna 
bistoria que tenha por assumpto o que teca ao gover- 
no e estado interior da monarcbia.» Continua delinean- 
do e contornando o seu plano com lucidez e crytica ex- 
traordinaria; nSo nos consta, porém, que o bom pro- 
posito fosse além das bazes tSo proflcientem^te assen- 
tadas. 

José Corrda da Serra escrevia com repugnancia, e 
lia com arder. Nao gosou o necessario socego para 
taes locubracoes. Duas vezes sabiu de Portugal para 
furtar-se às persegui^oes de inimigos. Emigrou em 1786; 
voltou, e teve de expatriar-se novamente em 1797. Poi 
conselbdro da legagSo portugueza em Londres em 1801 • 
Demittido d'este emprego, passou a Pariz onde demorra 
até 1813. Depois foi professar a botanica em Pbiladdpbia, 
e abi representou Portugal em 1816, por nomea$So4o 

iS 
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principe regenteD. Joio VI. RepaUioa-se em 1884, e fU 
reintegrado nologar de secretano da academia eaMh) 
depotado em 1823; e em if de setembro de iSSAm»- 
rea oa villa das Caidas da Rainba. Era com certaa o 
espirito mais colto e de maior alcance da academia no 
predicado das scieodas nataraes e na coocepcio dis 
idéas novas que eotSo alvoreceram. moderno acadi- 
mico e naturalista Isidoro Emilio Baptista, ba qoime 
annos extincto pela demencia e logo depois pela morti, 
escreveu, a respeito de José Correla da Sarra, om opti- 
mo joizo que se 16 no Diccionario bibliographko de sr. 
I. F. da Silva, tom. 4.% pag. 339-341. 

A academia real activou com preferencia a pobliea- 
(fio do Diccionario da lingua portugueza. Fedro José 
da Fonseca, com mais dois collaboradores, Agostiabo 
José da Costa de Macedo e Bartholomeu Ignado Jorge» 
apoz algoDS annos de penosas e gratuitas vigilias, de- 
ram à estampa o 1 .^ tomo que comprebende a iettra A. 

mais litterario lavor d'este diccionario coube ao ope- 
rosissimo Fedro José da Fonseca, professor de riietorica 
no collegio dos Nobres. Nasceu em 1737, emorreoem 
1816, reduzido em annos tao avancados e laboriosos i 
quasi indigencia. Dedicou-se à lexicologia, compendo 
OS diccionarìos latino-portuguez e o portugmz^Uuino 
que ainda nSo foram substituidos no ensino da latinida- 
de; traduziu e commentou eruditamente a Satyra io 
komm de Boileau; compoz grammaticas, tratados de vor- 
8ificac9o, de eloquencia e de poetica. Yendeu os eeos 
manuscriptos à academia, por que todos os sens beoa- 
ficos livros consagrados à instruccSo nao tinham lonitf- 
do um publico de quem houvesse o estip^ndio de' sois 
obras. Em quanto o septagenario Fedro José da Fofi- 
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leea arrastava a decFepidez em penuria, os seos colle- 
N^as na formaoSo do Diccionario, extenoados de traba- 
Jto em annos jà desvigorosos, perdiam a vista, e là 
morrìam na obscuridade d'estes tSo deslembrados e 
volgaree martyrìos da vida litteraria em Portog^. 
dffidDnarìo da academia é a primeira iniciacSo qoe te- 
iiM>s de lavra nadonal. Està esquecido, porque se tor- 
Boa desde logo ìnutìl pelo pouco estadìo que venceu. 
Nò 1.^ e unico tomo observam-se rigorosa e demaaia- 
damorte as aathoridades dos escriptores que florece- 
ram entre 1S40 e 1626; estabelece-se a diversifica^io 
dos Tocabulos e a variedade dos seus usos; deu-se a 
iateliigencia dos tennos obsolelos; joeiraram-se as pala- 
waa de aoctorisada pureza. N'esta parte, o zelo dos die- 
eionaristas foi até à superabundancia. A academia, pro- 
jactando a continuaQSio da obra, resolvera autborisar os 
aignificados com escriptores de boa nota posteriores ao 
«ino de 1626, assignalado pela publicacSo da 1/ parte 
da Bistoria de S. Domingos. Era indiscreto, na verda- 
de, primeiro proposito, significativo de que a lingua 
86 fandira e immobiiisara em Fr. Luiz de Sousa, sendo 
oerto alias que os seìscentistas em vocabulos do trato 
ocMiimam e na generalisaoSo de phrases alh^s das 
ehronicas, enriqueceram mais o idioma que os qui- 
ohentistas 

EDtre 1788 e 1795 esmerou-se a Academia na ave- 
rignaoao de documentos historicos, pelos arcbivos dos 
conventos, das camaras e dascathedraes/N'estamissSo 
tiveram a mais intelligente è afanosa parte Joào Fedro 
Ribeiro, fr. Joaquim de Santa Rasa de Viterbo, e Joa- 
quifh José Ferreira Cordo. Dos elementos colhidos devia 
sortir a Historia de Portugal, que se malogroa por ef- 




kHù do eanorerJMfnio mlanl ai openrioB dìo mn- 
nerados e da ìndiflèreDCi con quo o tbrooo e os pib- 
daoos olbanuB pan a Acadeoìa desdea morte do lìn- 
dador doqoe de LafSes e em 1806. 

Mb Fedro Ribeiro, doaUr em canones, e fondador 
da sdeoda diplomatica em Portogal, iia*sceo no Porto, 
e aM morreo octogeoario em 1839. £ o mostre da cri- 
tica, e destriDcador quo jodroo i loz da mais soven 
eiegese os elemeotos apooryphos da historia, coitaodo 
radicalmeote por crendices e abosoes de cbromstas mo- 
nasticos e bistoriographos dvis. Os seos mais nteis e 
sempre consoltados livros foram impressos a eipeosas 
da academìa real das scieDcias^ e alguns dos seos mt- 
DQScriptos» legados à bibUotbeca da mdversidade de 
Coimbra» sSo estudos de vasta erodìcio, de qoe o doo- 
tissimo lente de diplomatica extrabia a sabstancia para 
OS seos trabalbos poblicados. Fr. Joaquim 4e Sonia 
Basa de Viterbo (1744-1822) dea muitas Dotìcias deri- 
vadas do seo grande affecto ao estodo das antiguidades» 
em que reveloo mais sensato discernimento qoe o Gon- 
tador de Argo te S e os seos predecessores Gaspar Es. 
taco *, Loiz Marinho de Azevedo ^, Antonio Coeibo Gas- 
00 S Fr. Fedro de Poyares ^, e outros qoe paredam 
educar a saa critica pelo metbodo insensato do pseodo- 
nymo Amador Patricio, auctor das Antiguidades de Evara. 
Jòio Fedro Ribeiro desfaz bastantemente no Elucidario, 
porqoe exorbita, desviando-se por excursoes em male- 

A Memoria» para a hisUnia eccksiasiica de Braga (I732-Ì747) 
a Varias antiguidades de Portugal (1625). 
' FundafàOf antiguidades e grandezas de Lisboa (1089), 
* Conquuta. antiguidade e nobreza da nuU insigne e tncUtad- 
dade de Coimbra (1805). 
^ Traiado panegirico em Umeor da vUta de Betrcdlò» (1671)' 
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ias ^eias. Mais desfevoravel ainda Ihe é o fradeber- 
Uffdo fr. Fortunato de S. Boaventura; este, porém» ac« 
nsa-o de defeitos qae a obra n3o tem» e mais Valeria, 
16 OS tivesse» porqae o asperrimo censor alcunhava 
le defeitos as qualidades que constituem a boa enti- 
a. Segando o doato e faccioso arcebispo de Evora» o 
raociscano Viterbo insultava e enxovaUiava o$ manges, 
[ nào poupava os reis; e d'ahi Ihe . advinham o$ credi* 
OS ao Eluddatio. inoffensivo frade do convento da 
^raga n3o deu realmente motivo à bypotbese de esi»- 
itos qoe elle nSo tinba tio elevados na jerarcbia da cri- 
ica dos monges e dos monarcbas. Do Eluctdario ji pos* 
nimos segnnda edi^ao expurgada de moitos lapsos e 
ilaas interpretaQoes da primeira ; trabalhoa utilmente 
feste melboramento o sr. Innocencio Francisco da Sil- 
ca, tornando assim mais acceitavel o livro a qaem mo* 
ieroamente o manusear. 

Jaaquim José Ferreira Cordo, bibliotbecario-mór e 
QQpaenhor da Santa Egreja Patriarcbal, nasceu eoa 
17ÌS8 e falleceu em 1838: foi um bibliograpbo mui- 
0); esclarecido; escreveo pooco, e nao denota mais 
[06 mediocre leitura no que està publicado. A ife- 
wria sobre os judms em Portugal, impressa no to- 
no tiu da Historia e Memorias da Academia (1823) 

apoucada, escassa de noticias da vida social dos be- 
reus, e insufiScientissima no tocante às relac5es sdenti- 
jCV que mais avultam na raga perseguida por D. Mar 
lOeL Qoem leu os tres tomos Da origem e estahélecir 
lento da ins[uisifào em Portugal pelo sr. A. Hercolaoo 
é quSo loBge estava o assumpto da iotuicSo pooco l)i- 
de Ferreira Gordo. 
cdleccSo de docomentos deatiqados à organica- 
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S'io de um corpo de Ustoria do paiz, sahiram, eoi Uh 
mos separados das ikmorias de linertOura, os Fulh 
gios da lingua arabica etn Portugal^ e os DocmmaM 
arabicos da historia portugtteza por fr. Joào de flou- 
sa, frandsoano da Gongregacào da terceira ordrai (1734- 
1812). SSo da mesma procedeoda as ObservofSes 9ù- 
bre as principaes causas da decadencia dos panugm- 
zes na Asia, por Diogo do Gouto, a Vida do infante D. 
Duarte por André de Rezende» e a CoUecfào de Iwres 
inedUos da historia portugueza, 5 tomos (1790-18S4). 

Pertencea à Academia o mais fecundo escriptor, se* 
dSo mais audaz no combate is instìtuic5es qoe abaflh 
vam a dififosSo das luzes. Os escriptos theoiogicos cm* 
ram o renome europeu do padre Antonio Pereira de Vr- 
gueiredo, considerado um luminar em latinidade, e o 
anniquiiador dos melhodos alvarìsticos. É conbeddo o 
Catalogo das obras impressas e mannscriptas d'dste pò* 
lygrapho. Os seus livros de propaganda theologlca^ bo 
intuito de coardar a supremada do PontiQce, e^itmdet- 
ram traduddos em todas as linguas da Europa^ e ponoo 
e pouco deixaram de oovir-se, e de todo se esTieoenm 
iogò qne cessou a probibicSo de os ler. Gomqoaiito pri- 
masse nas sciendas que legislam para a arte de esere» 
ver, Antonio Pereira de Figueiredo, entre os seuseoiL 
frades academicos, foi quem menos puramente etcrevea 
a lingua portugueza, tendo-lhe estudado o espirito imi 
Deéadas de Barros, trabalbo esteril que se le nostuBdi 
5.* e 6/ das Memorias da Academia. Era o lidadDrìif- 
sorvido todo na idèa, e descurioso na fórma ite adopttf 
mascandos extrangeirìsmos. 

Para n3o antedparmos a notida dos aéademiebs con» 
prehendidos na quarta fórma de publieaclD qne a Aea- 
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dimia adoptoa desde 1797 até 4812, mendraaremos 
» miteriis dignas de estudo, iocloidas nos oito tomos 
de Mèmùrias de litteratura, impressos desde 1792, até 
MI4. A està collec(^o quadra perfeitamente o loQv<Nr 
ed Garretti quando denomiDa as academias bancos de 
Hqmza intMectual. ^ 

Em assomptos philologicos escreveram o padre on^. 
tariMM Joaquim de Foyos (1733-1811) analysando a po0- 
A bucolica dos poetas portuguezes. Aponta^nos a aor; 
rora da erodic3o nas trovas de el-rei D. Diniz; aclara^ 
se a maobS com o affecto dos filbos de D. Joio I i$ 
mosas ; é dia cfaeio e de sol a prumo na regiio da poe? 
tììk pastoril, quando sete poetas bucolicos, a diversas bor' 
ra^ do seculo xvi aiuda do xvii, exalcam a perfeicSo dù 
bnbolismo, e cita os sabidos nomes desde Si de Miraur 
da até Manuel da Yeiga. È de curto folego està MwKh 
ria; e menos litterarìamente prestadia que a prefaccSo 
do mesmo academico à segunda adi^So da Lueitania^ 
tnmefermada de FemSo Alvares do Oriente. Acerca 4fr 
Me de Barros escreveu, corno jà dissemos» exuberaAn 
temente o padre Antonio Pereira de Figueiredo, e pela 
Hietado tbeor pesado Francisco Dias Comes, nas cbama» 

1 O professor de litteratnra do Corso superior de lettraé^ sr 
dr. Theophilo^ no UanwU que fei para oso dos seus diseipiulsif 
a Ineiilcou aos professores de iyceus e collegios, dedieou i ^tr 
àmia Beai das Sciencias unicamente a pag. 418, em qué nMttf* 
eMa diceiònarlsta Fedro José da Fonseea, a quem faUmm é 
ém^mUo kiitanco, sem o qi»€l «So é possivel a etymmgk»^ .4to 
abstrnsamente o professor. Nomeia ainda o padre FigadriraiQr. 
BUs Gomes, e Neves Pereira, que ufo ffoderam desemòaroferrià 
■4$ um eertp numero de que$i9e$ fiivotas. Mais nada. E listini 
den por tratada e delìniaa a eollee^ valiosissim£a de qtté* dèVè 
premnnir-se um estudioso da litteratura patria! Em compen- 
neeiù daa-iM alitmias novidaiet sotom o Betir^ 4e emMii do 
pitfre MaUiens Ribeiro, a pigi 401, t sobre a AnMi# JMvaiOt 
Meo Carlos Magno^ apag. 448. 
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das Combinagdes philasophicas entro algons poetai qoi- 
nhentistas. Antonio das Neves Pereira no Exame erùieù 
$obr^ guai sqa o U90 prudente das paJavras de qmsA 
urviram os nossos bone escriptores dos secutos xy e xb 
intenta rehabilitar algumas excellentes locDc5es qne o 
tempo remocou e hoje lustram no vocabularìo dos qne 
procoram additar à lingua n3o sómente os significados 
esqnecidos e de boa condicSQ portagaeza, que tambem 
OS neologlsmos necessarìos à facil express3o dos pensa- 
mentos qoe advieram novos e desconhecidos aos clas- 
sieos. Antonio Ribeiro dos Santos, o mais douto homem 
do secalo passado, doator pela uoiversidade de Gdm- 
bra» desembargador da sopplicacSo e bibliotbecario- 
mór, etc. Nasceu no Porto em 1745, e morreu em Us- 
boa em 1818. ^ Escreveu nos tomos 2.^ e 3.^ das Me- 
morias écerca da litteratura sagrada dos judeus portu- 
fuezes desde os primeiros tempos da monarchia até os 
ftns do seculo xv. Das historias litterarias de Portngal 
temos Tisto exdoidas as producc5es dos bebrens aqm 
ntscidos e aqni florecentes em letras e sciendas. Pare» 
ee que ainda nos mancha o tedio da camaradagem com 
essa raca que prevalecia à sua perseguidora pelo adel- 
gacamento de espirito que se subtilisa na dor e no ro- 
tnAimento dos gozos sodaes de que era repulsa. Com- 
,pIetod Antonio Ribeiro dos Santos este estudo, nonca 
lentado por outrem, e devido singularmente is saas 
9Vèrigaac5es, escrevendo um Ensaio de urna MMMft^ 
kuikma at^-rabbinica. Goordenou com fadiga nSà» m»- 
Qor duàs Hkmorias spbré as origens da typograpfaIa^po^ 



* * A làfiKideDeiosa biognphite UbUegrwhla d'ei«b «nmht 
Tel es^ptùr, escrevea^a o sr. I. Fiaadsco ili SIlTa, ao dtea fei- 
bliographico, pag. 247 a 256 
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togneza no secalo xvi, ambas impressas no tomo 8.^ 
Bado qoe mnito noticiosas e methodicas, devem set 
Górrigidas segando as jadidosas iodicac^es do sr.-Ior 
nocmcio Francisco da Silva, feitas no Dicdonario IriblUh 
graphico, tom. 6.^ desde pag. 203 a 210. 

As Gioco Meqiorias de Antonio Gaetano do Amarai 
(1747*1819) sobre a fórma do governo e costttmes dos 
povas qm habitaram o terreno lusitano desde os primei" 
rm tempoi conhecidos até o estabekcimento da monaV' 
dda partugueza e o qae respéita à historia da legista'^ 
(ào e castumes de Portugal, etc.» coadjavaram notavel- 
niente Coelbo da Rocha no Ensaio sobre a historia do 
gwemo e legislagao de Portugal. Oatros escriptores» 
colhendo o fracto sasonado da arvore^ n3o nomearam 
seqaer o primeiro arroteador da brenha onde ningoem 
l^rimeiro penetrerà. 

Af&ra OS escriptos colligidos nas Memorias, perten- 
ce*lhe a gloria de ter historìado a vida eiemplar do bis- 
po do Para e arcebispo bracbarense D. Fr. Gaetano 
BrandSo; tambem pablicoa tradozid^s a Vida e opus* 
eidos de S. Martinho bracarense, e os Canones qae 
completam està obra de bastante valia para a historia 
ecclesiastica. SSo muito eruditas as Memorias s(ril>re co- 
dices manascriptos de Alcobaga por Fr. Joaquim de 
Sanio Agostinho; sobre a novidade da navegagao par- 
tugueza no secttlo xv por Antonio Ribeiro dos San- 
toa; e s(d)re assomptos de biographia, legislagSo, ete. 
nip ha pagina nos otto tomos das Memorias de Uue- 
raiwra qae nSo valba a estima(^o devida a bomeos tio 
desinteresseiros que nao colberam da lavra das lettras 
senio nns loaros para ahi fenecidos nas estanles dos 
biMiopUUos e de raros estadiosos. 
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Este desprendimento dìo foi virtnde conumiiii di lo* 
dos OS academioos. Um dos mais fecandos e tambn 
melbor remonerados pela voga popolar foi o congngido 
Ifieodoro de Almeida. Em 1795 reqaerea ao prfaie^ 
regente que Ihe privilegiasse a proprìedade dos eseri* 
ptos emqoanto vivo, e à congregacio depois do sea 
fallecimento. Pelo catbalogo que appensoa ao reqoe- 
rimento, se póde ver qoaes obras ficaram inedkas. 
(Nota 20) padre Theodoro de Almeida, nasddo em 
1722, era jà aos vinte e nove annos mestano effecttio 
de'philosophia na soa Gongregac^o; e, pooco depois, capii» 
vava a admira^So de algmis, eodesdemdébastaniescom 
a sua Recreofào phUosophica. Os primelros, estranim 
às scieodas physicas, acbaram-as ali de molde oom a 
sua insdenda; a fórma dialogistica em lingoigem dyra 
aprazia ao commam pelo modo curioso e am tanto pue^ 
ri! das explicacOés; os ultimos, os intendidost tiaiamm 
de bagatelfas ganandosas o ensino amaneirado do pa» 
dre. Assim devia ser, quando professavam a sdeboia 
José Anastado da Gunba, Monteiro da Rodia, Fnmdsod 
Antonio Ciera, Manoel José Barjona, e tantos oatros. 
Sem impedimento do saber superdlioso, a BBCrèofio 
philosùfàica espertou desejos de conhecer os progress 
SOS da sdenda n'aqoelles que a leram radimentarmente 
n*esses estimaveis livros; e, se nSo passaram* itlém» ji 
ganbaram mdto sabendo pela rama a esplicai^ dos 
pbenomenos mais occorrentes nas sdendas mtmraAiw' 
Padre Tbeodoro i^dxou*se da critica no discorso qói 
prdnoncioa na academia real em 1783. cQwntos M- 
Hsslmos engenbos lem bavido e aind« ha que» timidot 
6 acanhados, n9o onsaram mostrar as fellcissimas par- 
tes da sua abna, e as deaam perecer som a respiracio 
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te sahirem ao ar livre, temerosos da mordacidade ma» 
VsmMà dos crtticos vulgares, dos criticos, digo» que nio 
tando jà mais adqoirido pelai proprìas obras o diretto 
dalmzes mpremos» o tomam por aatboridade propria 
sA cmn o firn de sempre morder e dilacerar impune- 
mente e noDca dar louvores.» ^ professor regio de 
riitetorict, FraDdsca de Sales, um dos mordazes deUra» 
bHores do Gongregado, analysando-lhe a oracio^ na 
(avta (Inedita) a um amigo, e assignada com o pseudo* 
nymo Emilio Lucio Chrispo, redarguia assim ài queiias 
A> anelar da RecreofSo philosophica. e A crìtica e a meflk 
mi satfra (bram estimadas nSo so de bomens sabios e 
dasaèdiados; porém ainda de imperadores revoltosos a 
desatinados qoe socegadamente as ouviam» liam, e mxà^ 
taa vezes executavam o que ellas Ibes ensinavam* As- 
sim deve obrar qnalquer bomem de bem que quizer se* 
gétt o que è bom, e livrar-se dos erros em qoe possa 
cadllr. amor proprio cega-nos. Gom a critica e satyra 
se tem aperfeicoado as sdendas. Vamos à oracSo. . • 
elei> padre Tbeodoro de Almeida, foragido às so»» 
peHaa Inexoraveis do ministro de D. José I, fugio da 
caia dos congregados do Porto, em 4768, para Franca^ 
e Uensinoo em Bayonna e Aucb as sciendas que sioH 
pHIIcAfa na Recreacdo; parece, pois, que o bomem car 
pax de exercer o magisterio em Franca nio seria ii^ 
rtof aos professores portuguezes que o motejavam. Na 
sm ^LògM (7.^ tomo da RecreapOo) desdiz die algum 
taaló da eoac^So de critica que quer infligir aos outroià 
a4Qdlcandò-se ò direito de pensar em liberdade e daa^ 
aiaomtMdo do prestigio da autboridadè. ilefirindaHMr 



. ) 



1 Discono inedito. 



aos qoe o arguiiBi de oensor dm ootros» mcnm: cSi-. 
bei qoe OS qoe Jnlgam sem paixio, andiMi rebeobnio 
debadxo do Jago intolenvel da escravidio em qoe n- 
fem» Sem poderem dar om passo fora do eamiDho dos 
aens mestres. Elles mesmos se me tem queixado, li- 
mentando-se de qae para dSo sereni privados das soas 
eadeiras, e desprezados entro os seus, sio obrigados a 
aegirirem o contrario do qae entendem. Se Ibes dessem 
liberdade, seriam os progressos nas escolas admiraveis; 
porque os engenhos, prindpalmente dos portogoeies, 
tìiiO graodes; mas a escravidSo das escolas Ibes prohibe 
a CDltura, e os ata de mios e pés.» Eis aqai a denao- 
da de orna pressio ignara que nio se póde imputar io 
ihstituto dos jesoitas. 

padre Tbeodoro escreveo a famosa novella fé- 
liz independente do mundo e da fortuna^ etc.» qua ji 
conta mmtas edic5es; foi vertida em bespanbol e fran- 
C6Z» e ainda boje tem admiradores adqnados, cajo dis- 
cemimento se immobilisou com a philosopbia da no- 
vella, auctor, na 1/ edicio, declarava no frontespi- 
dò da sua obra dedicada a Jems ChriUo crud/icado 
pdo padre Theodoro d'Ahneida. A intenfio era santa; 
mas OS praguentos nio Ibe davam os «nboras pelo mio 
fldto qne praticàra crucificando o redemptor. Aioda as- 
sim Feliz independente (os detractores diziam: fé- 
liz impertinente) grangeou admiradores convietos entre 
OS mais cnltivados espiritos. dootor Frandseo José 
da Costa professor r^o de pbilosopbia em Sanlarea» 
magoado dos cbistes com que o padre Tbeodoro de Al- 
Bidda era apodado i eonta da novella, esawU eon 
metrica indignacSo: 
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Amigo Franco \ os gostos corno as caras 
Fez diffenuites tempre a natoreza: 
Daas eguaès se encontram vezes raras. 

Um gosta so da misera baixeza, 
Dos goticos romances de Floònda, 
Isso so Ihe contenta, o mais despreza. 

Outro, de gesto mais perdido ainda, 

Com libellos famosos se recreia 

£m que de alguem os bisavós desUnda. 

Um» so approva os versos a Tircea, 
Tenros cordeiros, fratUas, sanfoninaSy 
E as chaminéSy fumando là nu aidea. 

Outro quer ouvir fontes chmtalinas, 
A ribeira, os seixinhos revolvendo, 
E OS prados semeados de boninas. 

Um das almas dos brutos versos lendo, 
Diz que é materia indigna da poesia^ 
Dando risadas e o nariz torcendo. 

Outro culpa de falta de harmonia 
verso tUexandrino. Lyrios brancos 
Quem no verso nao diz faz obra fria. 

Batem as palmas a mil versos mancos. 
Hi so Ihes fere o gesto corrompido 
A materia de sócos. • . o^ tamancos. 



1 Proyavelmente, Joaquim Franco de Araldo Freire Barbosa, 
bbade de Almosler, poeticamente Corydon Neptunino^ na Aca- 
eauadas Bellas Lettras. D'este vate é que Bocage disse: 

mundo a porfiar gue o Fra/MO i tolo; 
Franco a porfiar que o rnimdo menki 
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Penloa, amige, haver-me enfioreddo 

£m fallar de tsd gente, pois me Inflamma • 

Das mnsas o decoro ver perdido. 

As obras que merecem justa (ama 

A sangue frio le a indigDa gente 

A quem so gaia do mio gotto a chanuna. 

A pacieneia falta ao genio ardente, 
Vendo varios roettidos a dontores 
Desdenhando o fbuz iNDBPKNnnm! 

Centra a lua grìtai, caes ladradcures! 
Ao auctor nao podeis tirar o assento 
Entre os de gesto fino, entro os melbores. 

Meu amigo^ o meu genio se enfurece 

De ver quao pouco o mando estima e presa 

thesouro qae està obra Ihe offereee, etc. 

E com mais trezentos versos assina tercetados e con- 
dignos da prosa elogiada, o doutor Francisco José da 
Costa coDcIoe confessando que o Miceno do Feliz inde- 
pendente Ibe tem valido em crìses grandes: * 

Se me vejo, corno boje, sem dinheiro 
Para passar a vida ao céo recorro, 
Yem trazer-m'o inesperado mensageiro; 

Se alguma vez afflitto mal discorro 
Vem-me à lembranca o placido Misseno, 
Yem com està lembranga o meo soccorro. ^ 

1 Poesia inedita. No Diccionario Mbliographico, tom: Sl^t^^. 
403 dà sr. I. F. da Silva noticia d'este professor mui vantajost 
Possuimos poesias ineditas suas, e as que mais o louvam sao 
umas traducQSea. de Pope feitas sobre a veraao latina de Gai- 



omo ni LITT!Ba4TiaU.90&TU«IBA. 199 

I 

k novella iQSpirourSd do Telemaco ; todavia^ o oon- 
(Hitar padre Tbeodoro com FeneloQ é de mau eSm- 
ì para o dosso escriptor. Com certas iUsposic5es de 
[uno e c^to feitio de intetliigencia, o Feliz independm- 
^ deve ser urna leitura fructificante de conformidade 
osrevezes e de aleuto dos quebraotos da alma. Po- 
ìm^ aos paladares enfastiados pelo ja trito de outra es- 
ede de novellai» o morìgerado Misseoo nos seus gran- 
les e pareneticos discursos é talvez semsabor. Escre- 
ti com veia mais iofeliz, o padre Tbeodoro d'AImeì- 
la Qm poema intitulado Lisboa destruida, allosSo ao ter- 
molo de 1755. Este poema veio a lume no penultimo 
iooo do virtuoso padre, que morreu em 1804, com oi- 
«nta e dois annos de idade. Parece que nao estava na 
nente do auclor publical-o, quando requereu o privile- 
^0 das suas obras, em cujo catbalogo nao o escreveu. 
) poema, publicado com o pseudonymo de cDomin- 
[08 Pladdo» nio é teiera vel comò poesia; mas vale co- 
no qualquer das narrativas em prosa que appareceram 
cerca d'aquelle funesto acontecimento. Accrescentam-Ibé 
merito as notas miudas e circumstanciadas do padre An- 
)nio das Neves, tambem congregado, posto que Ih'o 
rejudique, expondo-o a irrisao, quando o considera o 
lettor poema que se escreveu até ao seu tempo. Todos 
s biograpbos unanimemente respeitam a memoria d'es- 
\ douto socio fundador da Àcademia real das scien- 
ias. 

Foi sea condiscipulo na aula pbiloft)pbica do congre- 
ido padre Joao de Baptista o sapientissimo Frei Ma- 

% 

erme Bermingbam, professor de grego na Universidade de 
iiìmbra. doutor Francisco José da Costa morreu em 1^13, 
aSantarem. 
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fUid do Cenaculo Vilku^boas. A volta d'esie prdado, de 
modesta orìgem, e de honrosas amUcSes, operaraoMeto- 
das as evolufOes litterarìas e politicas do secalo xm. 
Acbamol-o ao lado do marquez de Pombal nas mouMi- 
tosas reformas, desde a regeneracio das lettras prinn- 
rias, aie à reforma da oniversidade de Coimbn, m 
qne figura corno primeiro coaselbeiro da Jaota da Fio- 
videDcia litterarìa, à qoal se deve a formagio do Comr 
pendio historico da unitersidade de Coimbra nem seor 
pre inspirado por discreta e quasi impossivel impanai- 
lidade, quando as paixoes politicas se mesdavam i i«- 
formacSo dos estudos. Na regeoeracSo da deresia eor 
teodeu com apostolico zelo escrevendo lìvros em qoe a 
scienda e o doutrinamento prevalecem i escoreu da 
linguagem com que retorce, adelgaga e subtiUsa a idea 
a ponto de a desluzir. 

0$ cuidados litterarios do Prdado de Beja^ e as Jf(^ 
morias Historicas do Ministerio do puìpUo tìo dm li- 
vros de vasto saber em bistoria ecdesiastìca» de bo- 
nissimos preceitos na vìda sacerdotale de regras oralo- 
rìas para toda a eloquenda» se é que as r^ras a pò- 
dem ensinar. Parece possuido do luminoso espirito dos 
dontores da egreja, cujas obras léra nas liogoas oooh 
taes» que reflectem muito do seu caler i linguagem al- 
legorisada de JF*rd Manuel do Genaculo. Manda que os 
candidatos ao pulpito Idam natio/ e nio desoirem as 
locucoes dos poetas lusitanos. Louva a suavidade e tot- 
taleza do padre Manuel Bemardes; e o exemplo por 
nio sabemos que incongruenda, inculca dos academkos 
da Real Academia da Historia» nomeando o estylo ros* 
saigante de D. José Barbosa para moddo. fi pasmosa a 
copia de sdenda que, em todas as ramificac5es» se de»* 
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i^traiha n'este livro das Memorias historicas. arce- 
Mspo de Evora ajuntoa e dìstribuìu as maiores rique- 
m bibliographicas que aìnda particular algum accuma* 
km com os seus proprios recursos, e com tanto amor 
a llvros pelo so prazer de os diffìindìr e radiar genero- 
Sfinente. Para a reforma dos estndos da Gongrega^io 
da Ordem Terceira, que era a sua, escreveu Planos, e 
ìbmorias histaricas, em que se bistorìam os progres909 
e restabdecimento das lettras da mesma Ordem. De en« 
TOlU eom a litteratura notavet d'aquelta ordem, gene- 
ralisa e liga as phases litterarìas^ descentralisando o in« 
teresse da esphera monastica, e tornando aquella monogra- 
pUa om eomplexo de noticias fundamentaes para a bistoria 
geral. Na congregagao da Terceira Ordem promoveu o es* 
indo das lingaas semitas. Àbi se celebraram actos pu- 
blicos em idiomas orientaes. Dera Genaculo o exemplo 
da soa applicaQio ao bebraico emprcbendendo um tras- 
Urdo da Vulgata, illustrado^pela comparasse dos antigos 
óriginaes. Aprenden o arabe com um professor de Ale- 
pò ; chegou a conbecer sufficientemente o syriaco ; fal- 
loa com perfeiQio algumas linguas europeas; teve bas- 
tante noticia dos idiomas allem3o e russo. «Parou-me a 
abM em linguas: das mais cousas recordo-me que hou- 
ve llvros d'ellas» escrevia o jà quebrantado veiho no 
flm da sua existencvi pouco^menos que secular e nnn- 
ca retrahida à leitura e i meditasse. Foi o primeiro re- 
galador metbodico nos'estudos; comò Presidente da Me- 
sa Censoria franqueou'a^entrada e a divulgagio de mui- 
tos livros anteriormente suspeitos i^ ignorancia que os 
Dio percebia. Fomentou affectuoso apégo és bellas let* 
tras de par(^ria com as sciencias ecclesiasticas; porque, 
escrevia ielle cas bellas lettras dSo caler, ado^am o es« 

16 
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tylOt e cousomem nào sei que rustico ar, que eostuiiiim 
ter aaimos onde ellas d3o entrain.» ^ Nos derradeiro 
annos da vida padeceu imperterrito grandes tribiilacoes. 
A iovasio fraQceza deu estimalos patriotas ao aneiSo, 
CQja respeitabilidade incatiu no general invasor iLoisoQ 
tamanba venera^ao qae por amor d*eUe dea liberdade 
aos presos eborenses votados a morte. N3o o respati- 
ram assim^ antes o ultrajaram covardemente uos sai- 
teadores bespanboes que arvoravam bandeiras de exer- 
cito disdpiinado. Assim descreve o lance triste Meodo 
Trìgoso no Elogio do venerando arcebispo. • . e Parete 
que devia eiceder todo o soffrimento de um ancì^o de 
oitenta e quatro annos, o mais anligo bispo da egnja 
portugueza, e aquelle cujas virtudes acabavam de ser 
assoml)rosas aos seus mesmos inimigos, ver accommet* 
tido palacio arcebispal, e entrado o seu. proprio gabi- 
nete por um bando de salteadores bespanboes. guiados 
pela ferocidade e pela anarchìa; ser por elles roubado, 
injuriado e levado preso entre amea^as de morte atè à 
cidade de Beja, que por tanto tempo fora o theatro de 
sua gloria; ... e depois de estar ignominiosamente ei- 
posto u'uma praga publica à sincera mas esteril com- 
paixSo d'aquelle povo liei e é escandalosa irrisao d'am 
governo tumultuario, ser levado a um estreito carcere, 
e ahi privado de toda a communica^ao e soccorro, i ^ 

arcebispo de Evora, quando ia completar aoveDti 
annos^ morreu em 26 de Janeiro de 1814. 

A Academia Real continuou arcbivando nas soas Jfe* 
morias, transposto o secolo decimo oitavo, escriptos qoe 
aio permittem arguir a esterilidade e igoorancia da 

' ' Memorias historicas dos prégressoSy etc, pag. 100. 
a HisL $ jMm. da Acad. B. da$ Sdencim. Tom. 4.% part. i* 
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gera^So passada. As Memorìas de José Anastacio de Fi* 
fmndo mbeiro (1766-1805) qaer diplomaticas quer jo- 
ijdìcas» sao estudos de proveito elementar para a ids* 
tona dvìl. A Nova historia da mUilar Ordemde Mal- 
kk representa esforcado estado e pacientissima investi- 
galo. Veio tardiamente està obra, jà quando a direo- 
fio*das sciendas historìcas ia muik) arredada d'essas 
minodendas de mui restrìcta applica(So» e nada induc- 
tiva para o criterio das evolagoes sociaes. Sio vaiiosos 
08 teslimanhos de saber de D. Fr. Fortunato de S. 
Boacentura, arcebispo de Evora, (1778-1844) impres- 
aos por ordem da Academia. As apreda^oes sobre os 
duronistas Bernardo de Brito, Antonio e Frandsco Bran- 
dio» e àcerca das litterataras grega e hebraica em Por- 
tngal s5o benemerìtas das pessoas cultas. nome d'es- 
tà sabio ainda està mancbado por nodoas politicas quo, 
sem desdouro das suas lettras, th'as prejudicaram. Es- 
creveu este prelado politicamente com facciosa paixao. 
Desviemos d'elle os olbos n'essa paragem» e deixemos 
i posteridade mexer na vaza que por sobre elle e José 
Agostinbo de Macedo se foi acamando e ainda sobe. 

No mesmo anno de 1844, falleceu outro prelado de 
superìor talento, D. Francisco Alexandre Lobo, bispo 
de Vizeu, nascido em 1763. Sao conhecidas as suas no« 
tabilissimas Memorìas àcerca de Luiz de Camoes^ do 
padre Antonio Yieira, e de Fr. Luiz de Souza. D. Fran- 
dsco Alexandre Lobo é o mais classico escrìptor do 
principio d'este.seculo, e critico severo com quanto nio 
conbecesse os novos processos nem os necessitasse para 
cabalmente registrar o que é reprehensivel em Yieira, 
que deslustra os Lusiadas, e o que era de mau clis- 
cernimento em fr. Luiz de Souza> e de inventivo e im^ 
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proravel na leoda do cavalldro Manoel de Sooza ùixh 
Hnbo. Ainda ningoem depois do prelado visiense escr^ 
veu mais jodiciosamente àcerca de Caiii5es ; e os moi 
demos apreciadores do principe da oratoria e do pan»* 
girista do arcebispo de Braga póde dizer-se que apreih 
deram a aquilatar-lbes os meritos e os demeritos pe^ 
lo criterio de D. Francisco Alexandre Lobo. Hooroa 
tambem as Memorias da Academia D. Fr. Frandseo k 
S. Lutz, que atravez das grandes bonras corre^[)0Qd6n- 
tes àft saas virtudes e sciendas, morreu cardeal paWar* 
cba em 1845. S3o notorios os seas escriptos taistoriM 
e pbilologicos, divulgados nas suas Obra$ complam, a 
parte d'elles trasladados dos archivos da Acade&aia Beai, 
e da Revista litteraria do Porto. No respdtante is soai 
opini5es linguisticas, a moderna sciencia regdta-lh*is, e 
nomeadamente, e com a maxima competenda, o sr. La- 
tino Coelbo, prìmeiro glossologo do nosso tempo. ' 



> Veja Elogios academicos por J. M. Latino Goelho, ISTI» F>* 
ra vagarosos pormenores da biographia do cardeal Saraiya» T()ii 
a Memoria hiitarica do mesmo prelado pelo marquez de RèzM* 
dOy i864. 
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§IV 



PoBTAS DA GOLONiA BBAziLSiRA.--^/a<é BazUio da GunuL — Fr. J09Ì 
de Stinta Rita Durao-^laudio Manoel da Costa—Tkomaz An- 
tonio Gonzaga — Ignacio José de Alvarenga Peixoto — Manoét 

' Jtnaeio da Silva Alvarenga-^Padre Antonio Pereira de Sonset 
CbMm— Nova Arcadia (lisboDen8e)^Jfaiio«/ Maria de Bett^ 
boem du Bocage— Padre José Affostinho de Macedo—Lmz Cor- 
reia de Franga e Amarai-— Belchior Manoel Qnrvo Semedó — 
TTiomaz Antonio dos Santos e Si/t7a— Restauraqao da Arti 

PELO KLEMENTO DA TBADigAO NAaONAL— theoiro pOliUQUeZ 

anies de Garrett—EwlngSo do ronuintismo-^oào Baptista de 
Akneida Garretti e Antonio Feliciano de Castilko. 

Foetas #a ooloMte Uraslleiim 

sr. professor T. Braga, a pag. 441 do seu Manuat 
de- litteraturaj escreve àcerca de orna e Arcadia Uitrama- 
rina» É eonsa que nunca existiu. insigne litterato brazi* 
leiro Joaquim Norberto de Sousa Silva, na Historia da 
Conjura^ mimira, pag. 63, denomina ideal a sop^ 
posta Arcadia, depois de investigar zelosamente se exi^ 
tio algnma associagSo de poetas com semelhante titolo. 
sr. Pereira da Silva, no seu estimavel livro Variies 
ittustre» do Brazil, nSo menciona a Arcadia. sr. co* 
nego Femandes Pinbeiro està decidido a crel*a imagina- 
ria. Bffectivamente bouve^ cerca de 1780, urna sode» 
diade fiiodada por José Badlio da Gama e Manoel Igna- 
cio dà Bttta Alvarenga» no Rio de Janeiro, denomtnadi 
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Academia htteraria, em qoe sobresahe o poeta de gran- 
de nome Fr. José de Santa Rita Dur3o. Pouco tempo 
dorou, tornando-se politicamente suspeita ao vice-rei, 
conde de Bezende, està assemblea de homens distinctos, 
uns nascidos na colonia, outros orìundos d'ella. ' Per- 
tenceram a està academia os chamados poetas mineiros, 
pela sua procedencia de Minas. Eram Thomaz Antonio 
Gonzaga, Ignacio José de Alvarenga Pefxoto, Claudio 
Sfanoel da Costa, Domingos Vidal de Barbosa Lage, o 
qual, posto qae nascido no Bio de Janeiro, vivia no Rio 
das Afortes e conjurou com os poetas de Minas na ten- 
tativa da emandpac3o brazileira em 1789, acaudithada 
pelo alferes Jtfsé Joaquim da Silva Xavier, por alcunba 
Tira-dentes. 

José Bazilio da Gama, educado e protegido pelos je- 
suitas, que o levaram comsigopara Boma & Ibe aplana- 
vam accesso à fortuna, saudoso de PortugaL regres- 
sou a Lisboa^ onde o g overno o suspeitira m*eatura de 
jesoitas, e Ihe intimou desterro para Arrìca. Dentro de 
seis mezes, praso concedido para se preparar, dedieou 
a D. Maria Amalia, filba do marquez de Ponici, oa 
Campos EUsias, um canto nupcial de formosis6iiaa& 
lisonjas para os condes da Bedinba. marqaez leu o 
poema, quiz ver o auctor, affeì^ou-se-lbe e despacboiH) 
officiai de secretaria dps negocios do reino. José Basilii^ 
da Gama, tres annos depois, demittido o marquez» (1377) 
leve a coragem rara de confessar-se agradecido ao das* 
terrado em Pombsd. Gomecaram entSo a $aeudU-o as 

> Nt eirionìa ìnrazileira honve precedentes Aet^kmiat utkiL 
dMominadas: BrmziHca da e$quecMo$ (i724rl7W) tfM nUm, 
(1733-?) d09 SAlectos (1753) dos Benascidos Qa Bahia ((789^1710). 
SSo mtaveis os poetas qde anterionìieDte floreoei^nL GkfMOrio 
da Manolo (1693-1605) e Manod Boteiho de Oaf«ì#a <M8S-mi). 
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figas do {nfortank), baldeando-o entro Portagli e o 
Br»), até que veio aéabar em Lisboa por 1795, pobfé 
e dOiamparado, aos cincoenta e cince anhosf de idade. 

Vraguay è o timbre de José Bazilio da Gama, e 
primeiro poema epico em qae flor^am as gra(^s orfgl^ 
naes das musas brazileiras, para nos expressarmos con^ 
toantes i epoca actua). As scenas resptendem a grandeza 
loeat— as refregas ingentes do polso armado centra o 
iiistificto da Hberdade. E' o gentio qae defende ò torr9o 
onde sol Ibe aqueceu o ben;o centra o europea qtre 
Ihe infesta e ensanguenta a sepultura de sens pais. A' 
OMgestade sentimental do assumpto corresponde a poe- 
di ^qoe tem murmnrios de certa snavidade prenuncia dos 
dooeseantares de Gongalves Dias, Casimiro de Abreo e Al- 
Tires d'Azevedo; tem catadopas estridentes'de versos ono- 
matopaioos em qae se agradece é arte e esfor^o, qne pa* 
raee aflair naturalmente da inspirasse. A tiberdade, a sa^ 
grada eommecSo da independencia, sente-se arfhr tìai 
apoatrophes de Gacambe, o heroe de poema. Havia alf 
n'aqueiies cantos mais embrioes de revolta qoe nas in-' 
qdietacOes materiaes dos desgostoses do governo colo^' 
mal. poeta era propende, bem pódé ser que ihcóti* 
sdentéaDente, a symbolisar a lucta desesperada entre as 
drna ni^as. que, porém, ahi flammejava mais era 
uai corno arraiar de aurora para e dia em que a enìad^ 
dpa^o psycolegica, principiada pelo genio, coarta ò 
flftldo electrìco da liberdade és poderosas foculdadéfs do 
bnQO. Qoem ler o Uraguay come leria o Cartxmurù ék' 
Fti José de Santa Rita DurGo com certeza terà lidCK 
bms hendecassylabos apenas, sem se Hies translazir a 
aUia latente d'essa admiravel epopea. 

O «QcMr do CatùmurUy poema epico io àBàcoèr i l M i^ 



lo do Brazilf oasceo em 1736 na proTìndi éò 
Geraes» no logar da Cata-Preta; fot frade aaguatioìaDO, 
e dotttor em tbeologia pela uoiversìdade de CoiiriNra. 
Sabìu de PortugaL e passou n Roma» onde se aecatari- 
80Q presbytero, despiodo o liabito mooasUco. VoUm a 
Lisboa» e torocu a vestir o habito dos frades gradanos. 
E d'està vez ficou frade até i morte, acootedda em 24 
de Janeiro de 1784. beroe da epopea é o lendaiio 
vianez Diego Alvares Correla, com o cortejo de fdkn* 
las que Ibe andam aiuieias. sr. conego Feroandes tir 
nheiro infere de umas palavi as do auctor que elle U» 
vera em mira seguir as pégadas de Camòes nas tiih 
8iadas9f de José Agosiinho de Maado no e Oriente», eU. 
Caramura foi impresso em Lisboa» eia 1781, e • 
Oriente em 1814. Fr. José de Santa Rita nSo podia se- 
guir OS vestigios do padre José Agostinho trinta e Irei 
annos antes; e» felizmente que nio» para que a soa 
epopea tenha oompleicSo mais vividoura que o OrtMf* 
episodio de Moema é um formoso trecbo, qoeiiSo 
basta a difundir calor nas restantes frialdades do poe- 
ma, duramente metriCicado, e a miudo iogado de renio 
niscencias gongoricas, e versos de ruim prosa. 

Na poesia lyrica é cbronologicamente o primeiro ea- 
tre OS poetas luzo*brazileiros do seculo xviu, Clauéii^. 
Mamel da Costa nascido em 1729 na provincia de Ili* 
nas. Graduou-se bacbarel em direito na universidade de 
Coimbra, e regressou ao Brazil, onde gosou a conride* 
racSo benemerita de seus talentos poeticos e juridi6oa« 
Entrou na coi^ttracio de 1789, e suicidou*se no ca^ 
cere, oom a maxima coragem, ou maxima covardia ei^ 
mo outros querem, que póde dar a desesperafiio. Ài^ 
trìboiram-lhe os govemaidares coloniaes a compoii^ 
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poetata das Carlos chUenas, qae tiio eram suas) mas de 
Qulro eot^orado e condemnado a degredo, Ignado José 
de- Alvarenga Peiioto. As Carlos ekUenas de CriHUói 
estta imbitcadas do Brazil. N3o as vimos impressas; 
mas poasoimo'l-as maDuscrìptas e precedidas de uiM 
epistola apologetica a CriiUlo. Està epistola, se o anno» 
tador do dosso maDuscrìpto (Aotonio Rit)eìro dos San» 
toe) estava, corno iDculca, bem informado, é de Claudio 
lianoel da Costa. Os versos sSo valeotes, conceituosos» 
tramem de colera, e às vezes vibram de sarcasmo. Da* 
mos em Dota està carta, bastantemente significativa do 
lii>eUo qoe fenuentou odios, \io cruamente vingados de? 
pois, pelos successores do governo despotico de D. Luis 
da Cuotia e Menezes, que ^nas Carlos chilenas é mas- 
eando em Fanfarrào Minezio. (Nota 21) Os sonetoa 
de Claudio Manoel sSo petrarcbistas, e na contestura 
tesa o sioete arcadico da escola de Garoso. Sera de 
mais equiparal-os is explosoes bocagianas; porém, no 
reapeitaute ao ludmento e seiec^So dos vocabuios, Bor 
cage foi meoos primoroso artista. No tentamen epico^ 
diamado ViUa Bico^ d3o se estrema das epopeas medio» 
crea. Àa suas can(^es sSo suspirosos meandros que se 
derìfam da crìstalina corrente de Guarini. Pelo que rer 
peita a nativismo brazileiro, é escusado buscal-o noi 
madrigaes d'este poeta quando o ardente amor os nio 
lamp^ìOQ nas lyras de Gonzaga. 

Thonsaz AfUanio Gonzaga, oriundo do Rio de Janeiro, 
nasceu na ddade do Porto em 1744. Formou-se ea 
dureito» aegoiu a magistratura na metropole, e em 1782 
era oovidor em Villa Rica. Seis annos depois foi dea^ 
pacbado deaembargador para a Bahia. Apressava o seo 
caawieiilo oom a celebrada Marilia das suas cancSea» 



(D. Maria JoaqoiDa Dorolbea de Seixaa, faUedda^W 
i853 com mais de dteota e aeis aimoe de idade) qam^ 
do fin preso na maobi de S7 de maio de I7MI, cmao 
compUoe, senio propolsor capital, da rebelliie rapo* 
bUeaoa de Mioas. Ao cabo de tres annos de priA), foi 
eondemnado a desterro perpetuo para Mofambifiie, ende 
morrea em 1807. As lyricas de Gonzaga, coUigidas no 
Uvro intitolado Marilia de Dirceu, maltiplìcadas em sq& 
cessivas edic5es, tem o mimo e gra^a volgares no g»- 
nefo, com os infados congeneres da monotonia* Oiigi* 
nalidade, comò alguns apredadores Ihes incokan, oe* 
gam-lb'a os qoe tem alguma U^o de Anacbreonle, vim^ 
erito, Propereio, Horacio e Mosche. Desligada a pod« 
sia amorosa de Gonzaga da realidade inspirativa^ edos 
dezesete annos atormentados qoe o poeta yiwem pan 
além d!esses malogrados amore», a memoria de Difcm 
Dio seria mais duradoura que a de seos cooperadores 
na implantapio da repoblica brazileira. Nio ha matiz ai- 
gom americano n'esses poemetos de urna 8ub|eetiiida« 
de apagada de ideal. A rima é, quanto possivel» fiscH e 
da que primeiro acode nas trovas improvisadasw De 
tanta molta de flores nio se evola um perfiune que oos 
cbame alma captiva às mdancolìas da saudade, Todi 
aquella meiguiee madrigalesca de Gonzaga è o mais 00* 
mezinbo tbeor de poetar, e por isso mesmo um rani* 
Ihete secco de frìvolidades que so póAem reverdeier t 
subsistir favorecidas pela preoccupa^io e pela teida 
que de oiliva vai derivando de pais a fiihos. 

Outro poeta degredado e fallecido em Avibaoilii 
raglia de Angola em 1793, aos quarent» e sete amiai' 
de idade, e ao cabo dos longos paroiisaHM de ^Agtth 
BMea de cerrada desgraca> foi ^Mocto JM é$ jUh^ 
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rmgé PéioM»^ bacharel dm direito e corooel de vù^ 
Mdas da eampanha de Villa Verde. Deixàra esposa e fi^ 
Ihoa amanlissimas» espoliados até é miseria pelo eonfis- 
tòi Filba e esposa mataram-as a saudade ;. o filho, vo^ 
ìidos annos, acidboa demente. É o terceiro martyr de 
QA patriotismo desvairado, intempestivo, soggerido pe-» 
li imttacSo dos Estados Unidos e esbrazeado pelo bafo 
escandecente da revoloc^o franceza. Nenham d'estes coih 
jurados tinha alma apparelhada para emprehendimento 
de tal p(u*te« Desde o momento em que foram presos, 
retrabiram-se a dimens56s tao apoucadas que d3o ha 
aeoio a {»edade que possa deplòrar^lhes p tragico desr 
tiao. Taes\homens eram indignos de correr perìgos ou 
tentar giorìas com o TircHlentes, unico vullo grandiose 
qoe OS frades, na bora derradeira, apequenaram, dianto 
do patijimlo. Mas os poetas de Minas, que apenas tinbam 
de Ghéiier a qualifieacSo, decerto nada sentiam arfar- 
Ibe no fierebro corno iqoelle outro que cantava o bym^ 
M éà morte no caminho do cadafalso, cince annos antas. 
Nenhum manteve o aiento de um brioso plano em fren* 
le dos juizes. Claudio Manuel da Costa mfttou^se; Coq^^ 
Zig! negon illaqueando as provas com trapadces de ad^ 
Togado ladino; Alvarenga negon primeiro» tremulo de 
teiTor» e denuodou depois os cumplices na esperanca 
do perdio. Salvos do patibulo, Gonzaga, o caotor da 
Marilia, e ao mesmo tempo alfaiate do seu vesiido de 
noivado/ topa em Mo^ambique urna dama com quem 
casa, e no tribunal ecclesiastico declara que nuncapro-. 
metterà casamento a outra ; e Alvarenga, quando ouve 
a smtenfa, descompoe-se em inveictivas confra a espo- 
S9^ e descrevei poeticamente a formosura da filha. toAtai 
deploraveis na sua grande miseria em que resaltam nr> 
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toiros irrisorios insepanveis do mis hciiiMvri iototo- 
nk), quando a cataslrophe se nio sustei^ magastoau^ 

POQCOS versos sobreviveram a Alvarenga PeixotOy^dèÉ 
dos que jà corriam impressos. Revé d'dles a BieaiDaet^ 
chola da Arcadia Ulysopooe&se: booolisnio, anad^recih 
ticas, sonetos, lyras, e orna ode ao marquez de Pombi 
e oatra a D. Maria L Devia de ter mediocres impetos 
de republicano quem pyndarìsava tik) galbarduneote 
un despota. 

Igualava-o do eothusiasino pelo valido de D. José I o(h 
tro poeta, illaqoeado tambem, todavia innocente, na con- 
jora^io de liipas posto qoe fosse preso dois amios mài 
tarde qne o desterro dos ootros: Jfeniaiel Igtmtioà^ 
SUta Akartnga. S(^brea nove interrogatorios^ e fot vù^ 
v<o pelo desemlMurgador prendente Antonio Diiris da Croi 
e Silva, aoctor do poema heroi-comioo, O Hjfsmìpe. Ì9é 
devia de ser mnito sympathico a Dinz, ftindador da Ai^ 
cadia, o molato Manuel Ignacio» auctor de algomis sa^ 
tyras contra os arcades, escriptas em Lisboa, depds da 
sua formatora. Nio sabemos se no Brasil é conbeddi 
alguma. Nós possoimos parte dos seos versos inedilos; 
e, entro esses, orna satyra qoe trasladamos. Ahi seni* 
nifesta caroavel das lettras firancezas, cuja esdiola le- 
giiia em poesia; e, com jnsta razSo, desdenha do UM 
gosto qoe se empavonava oom a frimagem vviogadi 
das mosas pagis. (Nota Uà). 

A Gaura è oma cdlec^ de poesias apaizonadaSi a 
om tanto fatigantes, na toada maviosa da JUirìlMi èi 



.^ LeU-se o migBifioo Urto do «r. loMoim Mòitalo Ssiitt » 
Silva, iKilMìo dacot^mnuio wUmnra. ÉUmdùi moU^ m wrmm^ 
yot tetUtUivat para a Mkpendincia maekmoL Eio da Janeiro, 
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iHrceu; mas com as peregrìnas blandicias da morbidaz 
bcaziiejra, om mimo elanguescìdo que nSo se requebm 
e Mtaaàoai tSo artifidalmente comò o de Gonzaga, e ji 
a. espacos se eofeita com as grìnaldas da Floira ameri^ 
eana. Diz o esclarecido professor de litteratora, o sr* 
dr. Fenoandes Pinheìro : ^0 nesso distincto conterra- 
neo .. . abalan^ou-se a cantar as nossas arvores, os nos- 
SOS fructos, flores, montanhas, rios e florestas.»^ Na 
mocidade, e talvez em Goìmbra, escreven Alvarenga um 
poema heroi-comico intitulado o Desertor das lettras. 
Reinava Boileaa. aoctor da Glaura é um dos disci» 
pdos mal sorteados n'esta tentativa. Aìnda escrevìa em 
um periodico fluminense de 1808. Bemo^anho a instai^* 
kf^ da córte no Rio de Janeiro. Seis annos depois, 
IMlerìa com sessenta e cinco de idade, quando jà devia 
ser <cinzas o cora^So que arddra nos versos erothicos de 
Gkmra, 

Nos climas de Brazil onde amor vive 
De esquisitos deleites, de finezas, 
E de temas meiguices rodeado, 

comò dizia dos amores da sua patria o padre Antonio 
Pereira de Soma Caldas. 

Eis nome de um poeta superior, e o maior que ti- 
veram portuguezes na poesia sacra, mais que todas de 
difficii prova, — em que a pbilosophia se ala até Deus 
sem se ajudar das azas da ascese mystica. padre Sou- 
sa Caldas de^erìa canticos religiosos de tanta miccio, 
vehemenda, e magestade que parecem preluzir algu- 
mas das Medita^^es de Lamartine. rythmo amolda*^ 

^ Resumo da historia lUteraria. 
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se^lbe à idèa com orna flexibilidade qoe deoerto dìo ora 

imitada dos eiemplares da Arcadia. Mi ha gemo, ha 

ereacSo, ha betas de luz qoe relampejam da espof^anei* 

dade inopinada corno a dos caotares dos propbetaa. As 

Odes sao irreprebensivelmente grandes da belkza eto^ 

na, do primor immutavel da arte, e intìtulam-se : 
Sobre a existencia de Deus; 

Sobre a virtude da religiào christà; 

Sobre a necessidade da revelafóo. 

Póde ser que d'abi se vìslombrem estros do aocfor 
da Messiada, de Milton e de Young. Seja ccmdo fòr, o 
Paraiso perdidOt as Noites e Klopstock d3o dos eialcam 
pela simples commoQSo do intimo sentir às rec(»ìdita8 
verdades do dogma. Entro as poesias profanasi a can^ 
tata Pigmaliào é extremamente classica pelo adorno dai 
pompas mytbicas. No perpetuo diadema de Soosa Cai* 
das a memoria de sua virtude e do seu desapego dai 
glorias terreuas acrìsola e justifica os quilates da sua 
poesia, e a alta e sincera inspiracSo de orador sagrado. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1762 e abi expirou, com 
suspeitas de envenenado, em 1814.^ 



IVowa Arcadia 



professor de litteratura no Carso soperior de teW 
tras, sr. dr. Theophilo Braga, diz que, estudatido (U 
cMecfOes manuscriptas, completerà a lista dò$ socwsé§ 

1 Leia-se a pag. 360 do Resumo de kistoria lUteraria, do sr. 
dr. Joa^uim Gaetano Feniandes Pinheiro. 
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Mira Arcadia. ^ Estodod mal. Benio lÀiiz VioHfèa, qai 
em TCspeito Q FitìDto Elysìo se assignava poeUcamMile 
FUniio hmOano, nio pertencea à Nova Arcadia. Ig/na- 
rio Jb$é da Silva Peixoio estava preso no Brazil e òon» 
demnado à morte, quando a Nova Arcadia se fùndoo 
em 1790. Quanto ^ Frei José de Santa Rita Durao, 
quando a Nova Arcadia se installou, jà o bom do frode 
poeta dormia o somno do sepulchro desde 1784.' 

A Academia das BtUas-lettras de Lisboq ou Nova 
Arcadia foi instituida em sua casa por José de Vasoon- 
cellos e Sousa, conde de Pombeiro. Andava corno vùh 
eiilo honroso de jQdalgos o pensamento creador das «s- 
sembleas litterarias/ trìncbante-mór Antonio Alvares 
di Cnnba, o bispo do Porto D. Fernando Gorreia de 
Lacèrda, o conde da Ericeira D. Francisco Xavier de 
IMtenez^, e o duqoe de Laf5es deram o exemplo ao flin* 
dador da Academia das Bellas Lettras, posto que o al* 
^fre se attriboa a Curvo Semmedo e Ferraz de Cam* 
pos. Os novos arcades mais distinctos pelo ingioilo e 
pernicioso pugilato que entre si ter^aram foram Manuel 
Maria Barbosa de Bocage (Elmano Sodino), Domingos 
Caldas Barbosa (Lereno Celynuntino\ Belcbior MaoQ^ 
Corvo Semmedo (Belmiro Tramtagano), Luiz Correit 
de Franca e Amarai (Melyséo Siknio), José Agostinho de 
Macedo (Elmiro Tagidió), Nono Alvares Pereira Pato 

1 Manual de lUteratura, pag. 437. 

2 Fecharemos o Mantml de Htteratura do sr. dr. Tbeophìio 
Braga, declarando que urna i^abìa allemà, segando ahi »s gaze- 
tas apregoaram, o està trasladando. Deploracnos que va de Por- 
tugal ^ara a Aliem^ha um lìvro invado de errcs, de iocon- 
gruencias, de ignorancìas; e mais nos doe que isto se averigue 
e depure n'um paiz doutisslmo d'onde vieram para Portugal ex- 
eellentes subsidios a respeito da nossa Htteratura, inbrìcados por 
Boiiterwecky por Christian fitUermaiiii» e Fardinand Wolt 
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Ot wndonrùi nwrtaes òrào pieéosos 
Lir-no9 na triste campa a historia triste; 
Darao flores, ó P(mte^ às lyras nassas 
Franto a nossos desastres ! 

Hìo ha ahi phrase commoveote, nem fandada em boa 
razSo. Bocage, melhor avìsado, nao esperoa pelas la- 
grimas da posteridade, e recorreu ao ministro José de 
Seabra da Silva, cora^So enternecido pélas proprìas des- 
grac^s 00 degredo de Àfrica. Ao cabo de tres mezes de 
cadeia civil, transferiram-no para, o carcere do Santo 
Officio, onde esteve quatro mezes, e d*ahi, depois de 
reprehendido, passou para o mosteiro de S. Bento da 
Suide, d'onde o eoviaram à congrega^So de S. Filippo 
Nery para se doutrìnar na disciplina catholica. Ahi tra- 
dolio prìmeiro livro das Metamorphoses de Ovidio, e 
firagmentos dos outros livros, com a 5/ Bucolica de Yir- 
gitto«r Depoìs de reiteradas supplicas em verso e prosa 
a fidalgos e fidalgas inflaentes, foi ainda José de Seabra 
da Silva qae Ihe descerrou as portas do convento das 
Nècessidades. Voltando à sua sociedade, ao darò audi^ 
torio feti, Barbosa de Bocage emendou-se dos desatinos 
di lida anterior. Se até ahi nao solidtéra e até regei- 
tira emprego qae Ihe desse o honrado pao quotidiano, 
aumentando-se da generosa estima de uns, da compai- 
xio de outros, e da aviltante liberalidade da gentalha 
das lojas de bebidas, depois, durante dois annos, agen* 
doa sua vida com o mesquinho salario do padre José Ma- 
rianno da Gonr^cSo Velloso, e entao verteu correntemente, 
e com mediano cabedal de vocabulos, os Jardms, de De- 
lille, as Plantas, de Bicardo Castel, o Consorcio das 
Flores, de Lacroix, o canto de Tripoli, de Gardoso^ o 
Qìl Braz, a Gala^ea, de Florian, jò outros somenos e 
i7 
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talvez por de mais favorecidos predìcameniDs da sua re» 
putacSo de traductor. Desatando-se d'essa obrìgac2o que 
molestava, conhecea as amargoras da iodigeDcia. Em 
urna epistola a SebastìSo Xavier Botelho, mn dos prosa- 
dores mais esdarecidos qoe aioda tivemos ^ escravia Bo- 
cage: 

Prexa a tantos %nartyrio$ a mAigenda 
Os apurOf os irrUa^ o$ desespera, 
É eUa^ caro amigo, é moti que Phdio 
Quem me arranca do espùito enlutado 
metro carpidor emquea deploro 
Qual nas margens do Tibre ao Venuziftìf. 

Comparava-se mal. satyrico romano, rico das mar* 
còs de Mecenas e Augusto» nuoca esmolàra. 

Em 1802 foi denuociado à inquisi^ao por urna beata 
de boa sociedade, D. Maria Tbeodora, Alba de mn Aoque 
Ferreira Lobo que, em 1804, publicou uma baoat IS$Uh 
ria da acclama^ de D. Joào IV. A inqui^cao aebou 
estupida e infundameutada a denuncia, que con^stia no 
delieto de ter Bocage gostado de um desenbo em que bar 
via um olbo dentro de um triangulo, syml)olismo de 
maconaria. Ralado pela lìbertinagem, o poeta, i volta " 
dos quarenta annos, morreu de um aneurisma a 21 de 
dezembro de 1805. 

Apagara-se a lavareda de um talento que a si. mesmo 
se devoràra« NSo houve repentista que sequer de knge 
rastejasse; mas todos os seus improvisos lidostemos 
defeitos que na improvisagao se esquivam a analyse. Os 
seus poemas de curto e longo folégo sào soberboft no^ar* 

^ É auctor da vernacula Memoria estatistica s(Are os dondniM 
portuguezes na Africa. Lisboa 1835 — 1837. Paraphraseoa Ovi- 
dio na Arte de amar. etc. impressa em iMI« 
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das ideas^ na trava^So barmonica das palavras, no 
ommonal das metbapboras. As byperboles sSo seni^ 
excellentes, se dìsparam da indigDacSo oa da zmi» 
i. A phrase tem elegancias apesar dos desHzes da 
iCSo e dos bord5es a que se encostam oas passai 

em que o adjectivo nao occorre solicito. Claro é 
liiecto a Bocage, corno o ledo a GamSes, o sanc$o a 
irò dos Santos, e a Garrett o doce. (Nota 23). Os 
to$, fórma gentilissima e magistral de sua indole» 
is propensa ao furor do que à temura», sSo ama 
Bstra estrepitosa em que raras vezes se ouvem as 
is gementes da barpa. Sem orìginalidade no pensa* 
.0, dà ares de creador pelo resalto das còres. En* 
aram-no, cortando-lhe os vóos dogenio, as péas da 
lologia; por isso é tao pallida a idedlisa{3o dos seus 
las, raras vezes levantados a ideas abstractas. A 
era rija de sua alma, endurecida ainda pelas biia* 
les com que Ihe festejavam o latego nemezico, que- 
-Ibe as cordas mais maviosas do alaude. Quando 

ser plangitivo, transporta* se contrafeito, em raptos 
iltagoes por conta de coisas que nSo dSo para isso» 
ipositadamente escreve o sr. conselbeiro José Feli- 
ì de Castilho na opulentissima Noticia da vida e 
s de Bocage: «Nada ba que mais repugne do que o 
iporte ... a sangue frio. Nada gela tanto corno os 
ios simulados da febre poetica; geram quasi sempre 
rboles que fazem sorrir, e dis'cordancias que ferem 
sto e a razSo. A despropor^Sio entro os magestosos 
imos e mesquinbo edificio denuncia logo a defl* 
;ia de inspiragao e a esterìlidade do assumpto. É 

comedia de sublimagoes sybillinas que a ninguem 
e.» • . 




Ko6 poamas que Bocage escrefea no Oriente debb- 
ile 86 ivocoram iodkk» de evirilo sosmador» e abste 
Udo da iotospeccio de si pn^wio em ma ■mndotio 
novo na soa decrepidez, e tio ìn^piratiTo em suas caos 
desbonradas pela desgraca e pdo desamparo da me- 
Iropole. 

Ós poetas d'aqoelle crclo TÌTiam faoio de si nea- 
mos, eram tio egcMstaineole indìvidoalistas que por acer- 
to DOS revelam as cootiDgeiMàas de sua alma con os 
paooramas da natoreza eiterior. Se camtavam de arvo- 
res, de ribaras, de mootanbas» seniam-se das pbrases 
recaldeadas pelas pastoraes classkas. Assim Goozaga 
poetando entre as eiaberandas nativas da America, as- 
stm FernSo Alvares do Oriente, o poeta iodiaiio oom ni- 
da e patria tio de molde para exfa^ordìDarios cantares, 
assim Bocage sonetaodo a Anardas e Glaaras e Geriro- 
rias eotre as mioarias das odysseas de Aiboqiierqaes 
e Castrosi Nem a tristeza do ceo, nem as quadrdlas tos- 
tadas dos baluartes derrnidos, nem a foz do Noiido^, 
nem a grata de Cam5es o destoavam d*aqoelles endecas- 
syllabos do café-Nicola, turgìdos, sonoros, bocagianos 
em summa, porém compassados e quasi incommodos 
corno arfiar inioteiTopto d'um pendolo. Bocage troo- 
xe-DOS da India apenas a bypert>olica descripcSo dos 
costumes goezes. Como o seu borisonte nSo ia aW dos 
contactos sociaes— a saudade 4os poetas do Agulkevro 
dos sàbias, onde tinha o seo palco e diadema — sopa- 
roQ-as no fel da mordacidade centra os canarìns: 

Luios keroeSf cadaveres sedigos 
Erguei-vos d^entre o pò! Sombras honradMy 
8urgi! vinde exereer as maos nUrradas 
ITestes vis, rCestes càes, rCestes mestiqos. 
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Vénde ialvar éTestes pardaet eaOi^ 
As 9eara$ di arroz, par vós gankadoi • . . 
Ma» ah! poupai-lhe as filhàs delicadaSf 
Que eUas culpa nào tem; tem mi feitigos* 

Isto é sublime de mordentissima galbofa; mas a al- 
ma do poeta quando ahi desco vem cabida do alto co- 
mò agoia fenda a esvoacar-se nos cbaroos palodosoB. 
Resgatou-se Bocage, por vezes, da sua escravidio das 
toièas, refogiando-se a so uà dor da saudade oa Ms 
raptos religiosos, que os tinha ard^tissimos comò todos 
OS infelizes. episodio da Saudade fiuuema re^mu 
sinceras lagrìmas; e o grito da alma afDicta vibrado^ co^ 
mo recurso extremo a Deus, nas boras em qua o pM- 
ta, entrado da agra consciencia do seu perdio destino, 
DOS està insinuando quSo diverso seria Bocage, se, m 
moddade, m3os amigas e éxperientes Ibe alisassem m 
aq^erezas da vereda, que estorva e irrita o gemo irre- 
conciliavel com as condi^oes positivas da vida. 

Houve abi um homem que mais que todos Ibe aiNPi- 
zoo as coleras e o fez provar as empegonbadas vanglo- 
rias das ova(^s dos botiquins, quando Bocage» por in- 
flexivel a preceitos nem a respeitos» rompea de viseira 
ergoida contra os socios. Era o padre José Agostinhoie 
Macedo, o Elmiro Tagideo, da Nova Arcadia. Gbamoo* 
se Fr. José de Santo Agostinbo quando era frade gra- 
dano. A desmoraiisacSo distinguiiM) por tal maneira en- 
tre OS frades relaxados do seu tempo que fot privadé 
do habito, infamado e expulso cmn todas as deaho&raa. 
A Sé apostolica delériu-lbe ao recurso, coiiGedwdo4hK 
Breve de secularisa^o em 1793. Titriiaentlo trii^ve 
tres annos o padre José Agostinbo de Macedo, e entrava 
com atrevidas aariMcDes de primasia litteraiia na. apoca 
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mais decadente das bellas-lettras, som qua o possamos 
dizer egualmente das sdendas philoso|>bicas em um 
tempo qoe Silvestre Pinheiro Ferrdra, o pabHdsta eu- 
ropeo, Jeronymo Soares Barbosa, o inidador da gram- 
matica geral, o sapientissimoAntonio Ribeiro dos Saotos, 
e Antonio Soares Barbosa, pbilosopbo moralista, flores- 
dam. Insistali bons escrìptores comò Lopes de MendoDca 
am basteeerem a escnreza intellectual do tempo de José 
AgosUnbo de Macedo para assim ibe explicarem a pre- 
eminenda qoe attingia sobre os seos contemporaneos. 
É ìnexacta essa superioridade, que òs seus coevos non- 
Ila Ihe coDcederam. Teve admiradores de convencio quan- 
do OS seus ja boje esquecidos poemas didascalicos* en- 
crtvados de termos facuitativos de sciendas, saperfidal* 
mente estudadas, captavam a admirac3o de homeos co- 
mò Almdda Garrett. Da JlkdUagào escrevia este ainda 
indeciso coUaborador do romantismo: . . . Pedini urna 
venia maU para mencionar corno um poema qm faz 
mamma lumra ao nome portugmz a cMeditac9oi 4^rr. 
hAm de Macedo que tem aido censurada por guem mao 
è capaz de mtendel-a. (AUusio malignamente ii^osta 
ao validissimo critico Nono Alves Pereira Fato Wook) 
NSo sei eu se ella tem defeiios; è obra humtma e de 
ùsrto Ikes nào escapou; mas sublimidade, còpia de doe^ 
trina, phrase poriuguesa e grandes ideas sé Wo nega- 
re a esgmira oh a paixao. ^ Cego e apaixonado estiva 
flirrett qoando assim pensava, ou quando o contrario 
aacravii prefaciando em 1888 a Ijyriea de Joào Wni' 
oso n^aaies termos qoe é a idea voltada do caraaz:^. . 
paére JÒséAgos$i$iho. . . porque em nenkuma ma$ena 

^ ^ UiUeria ia iin§iia $ da poesia portnguezM. 
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ìb mkmia un arte cu Uiteraria. . . o vemm entrar $(h 
tUammUe^ m corno quem a sabe ou professa: apenas 
urna tintura de florilegio para embasbacar os pataus, e 
foMT encaixe a descomposturas, insuUos e pachochadas. 
Has emikn é vii prosa indigna do sesquipedal imitador 
de Stacio. . . Talvez nào tarde a epoca em que se veja 
wn dia de annos sem soneto, um anniversario real ou 
nacional sem ode pindarica; em que as eglogas de Joào 
Xavier y e de muitos outros, causem somno^ os sonetos 
elmanisticos f astio, e as epopeas «agastinhas» nqjo.i^ 

NSo censuramos pela reconsidera^io. R n'y a que les 
sots quine se contradisentf diz d'Escherny. 03 apologìstas 
de José Agostinho que aìnda hoje se acostam às malea- 
Teis opiniOes de Garrett devìam acompanhar aquelie al- 
to ^eqfririto nas soas methamorphoses, para nio estar- 
flMMi senpre a martellar com phrases coDsagradas na 
fflunobilidade de gerogliflcos. 

Wk& no8 demoraremos a averiguar as fos5e$ e refo- 
aSea ^dos poenias epìoos e didaticos de José Agostiobo 
deMaeedo» primenramente porqae boje em dia ntaigiieiii 
4li|mi$a prodigios de curìosidade até confrontar o 6a- 
HHl^CMi <>s Lusiadas, nem se importa saber se a Viagem 
miaiica ao tempio da sabedoria é ò mesmo poema New- 
lo» peorado; se a Medita fào eo Argonauta é um feiie 
de fragmentos da Natureza, e emfim se toda està far- 
Mgen te tepa corno em grosso e atacado na Contompkh 
fio éa naiurexa. E» depois, quem miodamente Ibe qoi- 
ser tegoir a fecondidade dos abortos yeja as Ustas das 
oIhm que alguem por aflnidades poKficas publicou 
corno pregio de gloria, e o sr. lonocendo Francisco da 
SilTa explanoo no seu Diceionario porque assim Ib'o 
mmdafa o dever de bibliographo. certo é que o pa* 
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dre José Agostinbo com ims oilo mtt versos disMbait 
do8 de diversos feitios arraojoQ dnoo poemas cM 41- 
ferentes titulos, e todos cinoo, corno gafados do Ma- 
rno vira«, espbaceUaram-se a am tempo, obedeoendo i 
prophecia de Bocage desfechada contra o padìre na 1^ 
na de Taliào: 



1^ 



Como hasde, ó zoilo, eternisarinea nome 
Se 08 (àdos pennaneneia ao tea vedaramt 
Se a ponte que atravessa o mado rio 
Qae OS vates, que os heroes traDsp5em segnros 
Tém fata] boqueirio, por onde abìorto 
Iris ao yilipfndìo, irà$ ao naia . . .* 

padre nonca perdoou a Elmano o vaticinio q» 
parecera palpitar-lbe com clava de ferro na oonadeDch 
a previsSo do seo fotaro. Congra^oQ-se com o mori- 
bondo; e, qoatro annos depois nas ConsiderùfOu mmf 
$08, remexia-lbe as cinzas com covardlssimi inqrieda- 
de. Ihmo Ahares Pereira Paio Mornz, vm dos fluia ei* 
trenooa arcades na miHcia zeladora da Unguagem ^ora, 
escreve o seguinte em um rarissimo opuscolo pabHm- 
do em Londres e intitulado elmiro : . . . cEo M kiKkm 
amigo de Eknano e glorio-me de o baver aido; eoa 
elle fiz ensaio dos meos primeiros vòos poelieos» • 
com elle tive todas as relacOes por espaco de mais da 
sete annos ; e a nossa motta amiaade me obrigoo « énr 
viar-me qoando conbed qoe era infallivel e moi pradk 
ma a sua morte : pelo contrario, J. Agostinbo, aeo «ir 
tiqoiasimo inimigo, foi, n'estes momentoa fataea, qpa a 
titolo de recondliacio, se Ibe torneo a aviaiirinr pan 
praticar com elle a oltima perfidia. Poocos Aaa anlea 
de Ebnano cabir no leito da morte, baviamos qi 



11'» l'i 



Gotio m umaaamk WKnmenk 9K 

^ elte iriria para minha casa, corno }à de ontras to- 
zes, e era entSo prìncipal motivo o pdmios a limpo 
akM tangedia originai que intitalara cEoIaUa» à ^^al 
wieammte fallava urna scena no 4.^ acto (a qaal im^ 
na, depois de muitas emendas, rasgou em um dos pbre- 
nesis^ do sea genio)... *■ Note-se agora qae de tudo iato 
q«àff Dada appareceu, e que José Agostiidiio se eiMsa^ 
becoa de todos os papeis de Etmano, e qoe ultimamoiir 
te sendo-lhe encarregado de coliigir om volume d^eaae 
pouco que appareceu, cujo producto fosse beneficio da 
urna irmi de Eimano, seohora de multo juizo, e qoe 
vivia accHtada a seu amparo> e ministrando-se para es»- 
se volume mais algumas poesias de Etmano qoe ajqpi» 
reeenm, e paravam na mSo de seus amìgos, José Afo»* 
linbo nio isómente nunca fez semelhante impressio, mak 
Bio wi cpie somico dea a taes poesias. Em Lisboa ha 
■nu» qoeBfi saiba d'estes factos ; e eu protesto aos (pub 
ot 9t£&aì e aos qoe OS nio sabem que, emqoanto M 
vivo, OS manes de Elmano nao hSo-de clamar Como 
ViflgiUo : He9 ega versiculos... Bem sd qoe fili pidixo 
ffmbk nota, porém a verdade pedo clareza, e a minha 
airieidé phra com Elmano requeria qoe eu vingaasa i 
soa aieoMiria indignamente oltrajada pela canino aoctor 
dos SoUloquios. » Homens d'està ignobil especie jimiis 
Itvenm faeoldades de engenho qoe os individualis»* 
som na genealogia dos espiritos qoe constitoem t no» 
bUarcbia das lettlus. José Agostinho é symbolo de onn 
epoca em que o pulpito se abrìa às objurgatorias poli- 
ticasi e poema intitulado Os Burros dava sevo aos 
rancores d'urna facfiSo; mas vAo consideremos a epoca 

1 Palo Mooiz nomeia Vàrias pecas dramatleas d6 Bocage in- 
eompleUs oNsaatMi poasias iÒMitas.' 
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pelo hamem : José AgosUidio de Macedo represeiitm- 
se unicamente a si proprio. 
' Na Nova Arcadia bavia reliquias iUostret da sisio 
antecedente, remanescentes da pleiade de Gai^ e Di- 
nia : tal era Lmz Correia de Franca e AmanA ( Jfe^ 
$eu Cylemo) a qaem Bocage tratàra com desaieraidi 
emeza. D*este arcade, falieddo em 1708 com oitAne 
trea annos de idade, pooco se ha escripto, e esse ponete 
aembastantes elementos. Luiz Correla jà pertenceriéAci- 
demia dos Occoltos, qaando contava vinte e tresaih 
noe. Admittiram*no com o encargo de escrevor os E»- 
tatotos d'aqnella sociedade de hcwiens estodiosos. Estes 
mesmos Estatotos foram, com diminiitaa atteracBes, 
admittidos na Arcadia Ulysoponense, em cnja gmaàò 
Lniz Correia de Franca e Amarai era eatimado corno 
poeta frio e todavia correcto, propugnador da indepen- 
denda da lingua, e refractario tanto a neologisipos co- 
no és exhumacSes quinhentistas de Francisco Manuel 
do Nascimento. 

Na Academia Rea! das Sdendas tambrai Loiz Correia 
cooperoa para a organisa^So dos Estatotos, e em Janei- 
ro de 1787 comecoo a redigir o Jomal da BmI ADode- 
mia das Sdendas de Idsbaa, qoe nonca se ifl^primio, é 
de qoal temos aothographo o 1.^ numero, d*oode colli- 
gimos estas notidas aothobiograpbicas. A imperiinendi 
propria d'oma senil aversSo a novidades indurirà Fran- 
ca e Amarai e censurar Barbosa du Bocage: 



Nàù consiste n'um verso hamumioso 

Dadwma poesia a mage^He. 

Fede tim con/tniip eshsio^ somme mpims; 
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Pedé iMn $$tro fm eipa!h$ a heraìeidade 
E a gloria verdadiira pMo mtmdo 
Nas azas da maior sublìmidade. 

\sim entendia aquelle veterano das academias, 
oso das gelidas e serenas composicSes do seu Ha« 
jde Figueiredo, do seu Yalladares, de todos aquel- 
i^os satellites de GargJio, apoz de quem Laiz Cor- 
Ìli coxeando com as suas sinceras musas; Bocage» 
n, que fulminava a um tempo a rubida juventude 
>sé Agostinbo -e a caballeira amarella do veiho Me- 
t, cuja boca se Ihe desformara por tlgum insulto de 
ysia, despicava-se ministrando^Ihe a peconha d'es- 
neto croelmente bem feito: 

Bapada, amarellenta cabelleira; 
Yesgos olhos que o chà e o doce eilgoda; 
Boca que a parte esquerda se aeeoiniBoda... 
Uq9 affirmam que fede, ontros que cheira; 

« 
Japooa, que da Ladra andou na Feira; 
Ferrugento faim que jà foi moda 
Ho teqopo em que Albuquerque fez a poda 
Ao soberbo Hidalcao com mào gaerreira. 

Ru^o eal^o que esipipa no joelho; 
Meia e sapato com que ao lodo avanza 
Vindo a eaeoiitnir-se co*o eibrugado artdliO!; 

Jarra com apetites de creanza, 
Cara com semelhanga de besbeiho; 
Els bedel do Piiido, o doutor Fran^. 

portandoise a este som^^pergoatava-lbe Josó Agos- 
de Macedo oom iflopostora pìedade na aalyrt pnn 
iva diiVM 4e ToMb: 
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Que te fez Mdisem, m a féme e m 
Lhe deixam erwMt In mv e nà l a boenf 



Estes Tersos sSo o capitolo final da velhice infdiz do 
academico, sessanta annos a lidar com sdnos, e a In- 
balbar escondidamente na parte disciplinar e mais oimi- 
ra das academias. NSo obstante, Bocage» porqoe tatm 
no vigor da edade, e pobre corno Amarai, era poaco 
sensivel a desventuras de pobreza alheia, repUcoihlhe: 

Fede ao bom MkUzeu 4a Arcadia ftmm 

Que affecias lamenUr e aehUo eàaies^ 
Que par alfelua iroea a som de BuUrpe 

etc. 

Mais acerbo e justiceiro foi Bocage com o fole Do- 
mingos Caldai BarboiOt 

Noffeuta prole da rainka Ghi^ 
Saln^ ladrador 

Presidia é Nova Arcadia este quasi domestico do eoo- 
de de Pombeiro, o auctor da Viola de Lereno. A sua es^ 
pecialidade era .a trova arpejada na goitarra» do genero 
das modinhas brazileiras com que este palaciano mola- 
to aligeirava os sarans do conde seo protector. Asso- 
mia Galdas a presidencia da Arcadia onde estavam 
Belchior Manuel Curvo Semedo, (rivai de Bocage, na 
belteza mais acurada do apologo» e coiì8Ìdtt*ado seo 
egual, senSo saperior, na indiscreta opinilo das maio- 
tìs&) Francisco Joaquim Bingre^ Jo$i namazdm SU- 
vu iìainianilha, e Frao^ e Aamral» e o idi>Mide de Al* 
moster Joaguim Franco de ÀraigOf e Ikmmgoi Jfwi- 
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Torres^ o diiecto de Francisco Manuel do Nasci- 
0» e Francisco da Silveira Malhào^ Joaquim Seve- 
Ferraz de Campos e Thamaz Antonio dos Santos 
oa, Nuno Alvares Pereira Poto Mcmz^ etc. Santos 
ira 6 auctor da Braztliada cuja ac^So, diz elle, è 
noiosissima ecasao de S. A. R. para os seus estados 
razil. A epopeia fandamentada em saccesso de Ho 
sire beroismo define-se cabalmente so pelo tituk). 
)s Silva, conterraneo de Bocage, tinha diminu- 
iencia da lingua', e exprimia-se com desnecessarios 
estimos das linguas que estudàra. Formando o poe- 
[OS episodios que traduzia litteralmente de rela^oes 
ezas àcerca da revoluQio, transplantava a phrase 
a fidelidade de quem desconbece a correspondente 

1 nacìonal As locugoes triviaes e plebeas, descabi- 
ìo estylo epico, denotam que a cultura do espirito 
[)erfeita, se a nao sobredoura a polidez que se ad- 
I no trato dvil. «Inculta montanba de talento» o de- 
na bonrosamente o sr. José Feliciano de Gastilho, 
mdo-o, talvez, pela Sepultura de Lesbia, trecho da 
inspirada. Quanto aos seus dois poemas, Silveira 
iziliada sao montanbas de mui bravios sargagaes. 
^eito do segundo cantava Costa e Silva com pas- 
» desplante: 

. . .De um $ó Camdes Lysia nSo paga 

(De um Camdes que Ihe inveja o mando inteiroj 

Um seu digno rivai aos ceospedia 

E emtilhe cum^e o voto o ceu propicio. 

ntos e Silva rivai de Gam&esl E por taes arbitros 

indado a critica litteraria em Portugal. 

nova Arcadia dispersou-se a repellSes de desabri- 
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dos odios. A maiorìa dos seus sodos pouco valeu «a 
relacSo ao tempo, e pouco mais sobrevivea «às pugnai 
quo Ibe deram nome. Gonsomiram vidas longas- m 
crassa ignorancia do mando eiteroo. Traduziam Voltai* 
re agorentaodo-lhe os convencionaes predicadoft de bel* 
leza dramatica jà boje imperceptiveis. Escreviam eiogioi 
tbeatraes de fictido entboslasmo^ e espontavam is dar* 
radeiras vergonteas da tradigSo nadonal que ainda ra. 
florìram nos lavores da velba arcadia. A relaxa^So do 
sentimento do bello abysmara-se afe às sordides donde 
a titolo de engenbo imerge o poeta, vociferando os so- 
netos torpes qae modernamente, em mais comiptos 
tempos, tem vindo a lume na coUeccio bocagiana, e 
n'outros tomos que pareciam sepultados com o eidtt* 
pbio da infamia. 



Reiftaara^fto da arte pelo elemento da 
tradi^fto maclomal 



A reformacao chamada convencionalmente, e jà ago- 
ra indiscutivelmente, o Romantismo, operou-se {uimeire 
no theatro. A rapidos tragos bosquejaremos o perfil do 
tbeatro nacionah quando Almeida Garrett Ihe restaurou 
a nacionalidade sem precedentes que dessem. a esperar 
tao subitanea e fundamental regeneracSo. 

Joào Baptista Comes dera ao palco portuguez com a 
tragedia Nova Castro, imitac5o dà'Segunda Castro de 
Domingos dos Reis Quita» urna agradavel diversio dis 
tragedias gregas apresentadas pelos poetas cezarìos de 
Loiz XIV. A poetica de Baptista Gomes tem as raras Mr 
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Inas e os espessos defdtos do Élmaniimo. entrecho 
Mfoe de perto a seotimentalidade qua Ibe signalanm 
1$ flàagoas abafadas do poeta cabelleireiro qoe os aroh 
lea, le?aDlaDdo-o ao 9eu nivel social pela grmde sope* 
rtoridade iatellectiva, remiram da affronta do seo biÀio 
ìfficìo. Ignez de Castro, desde Garda de Resende atè 
ioio Baptista Comes, bavia sido o assumplo nacioiial 
niis explorado na lyrica, na epopea e na tragedia ; e, 
l'està odttma e mais adquada manifestacio, qaem de 
serto melbormente o comprehendea foi o esqoecido Ma* 
aoel de Figaeiredo. 

Joio Baptista Comes, obscuro obreiro da lida mercan* 
bi portueose^ replantara do tbeatro a tragedia qoe ti- 
uba a sea favor o assumpto e a forma : decoravam^se 
cùmo senleocas os versos faceis de reter por seus mes* 
mos defeitos de antitheses e tautologias, versos de vi" 
rar comò osfilintìstas Ibes chamavam. Com o appareci- 
mento da Nova Castro descairam da estima as trage- 
dias de Metastasio e de Voltaire, desestimadas das 
pessoas previstas e receosas do espirito liberal que bai- 
buciava mal disfar^ado nas pbrases, trazidas depois pa- 
ra as doutrinas da revoluclo franceza. Gollaborai^am 
D'esse audaz proposito Vicente Fedro Nolasco da Ganba, 
Tbomaz Antonio dos Santos e Silva, Manuel Gaetano 
Pimenta de Aguiar, e outros menos graduados. 

A attenevo popolar, exUranba a philosopbias, Yoltara* 
se de preferencia para Antonio Xavier Ferreira de Aze- 
vedo, qual soldàra a cadeia interrompida em Nicolao 
Laiz, interprete e lK)m aferidor da inteiligencia das 
chosmas. José Agostinbo de Macedo enxovalbava-4be o 
genero, e vinha i jpra^a discotir as inverosimilban^as da 
lar^a Momud Mende$ cosa urna gravidade qoe seria ine- 
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pU, se Dio procedesse do viUanaz desforco de se vèr 
despresado nas suas deslavadas compoaicOes dranufr 
cas. Ricardo José Fortuna e Manuel Rodrìgoes Mak 
afinaram na mesma toada de Ferreìra de Aievedo» a 
sustentaram a scena com as requentadas iguaiias de 
Antonio José da Silva, as mais digerìveis para os ea- 
tendimentos a quem eram destinadas. Isto» poràn, dìo 
era tbeatro : era a dissolu^io de todas as escholas, de- 
positando um sedimento, que se formou em farca, em 
incentivo de gargalbada, sem alcance moral nem na 
educacSo nem no desenvolvimento das conmiocSes if- 
fectivas. A chocarrice tinha com certeza nm auditorio ; 
mas tambem com certeza nSo estava ahi a por^io doe 
homens que, em litteratura, constituem o espirito po- 
blicOf e significam a pbìsionomia de qualquer civilisa* 
(So. 

Nós, OS portuguezes, fomos os mais tardios a des6^ 
tar da eschola franceza, a renegar dos dogmas que ji 
li mesmo em Franga eram desacatados. Foi mister que 
OS effeitos da revolugao fondamenta! cbegassem até nòe, 
para que o espirilo iitterarìo seguisse a corrente das 
idéas politicas. Primeiramente, e com multa antedpa- 
(So, fermentou o romantismo na AUemanba, regeitando 
OS canones das pautadas poeticas da Franca, e acceir 
tando a influencia nativa de Inglaterra, que mantìvera 
a sua independencia e individualidade saxonia. Af^a- 
receram os dramas de Lessing, que em Emilia GakMi 
creira a comedia burgueza da Allémanba. Ao mesmo 
tempo, abriu-se o caminbo das origens teutouicas, e os 
mytbos hellenicos foram banidos. A sodica ^Kipea es- 
CQrentou*se quando repontou a aurora das graciosas 
lendas germanicas. À lenda seguiu-se a evoluclo do 



CtJRSO DE UTTERATURÀ PORTUGUBZA 273 

drama e do romance historìco. Floreceram Schiller com 
OS dramas revolucìonarìos, e Goethe com as profìmdas 
revoluc^es do seDtimeoto, sob as grandes formas pan- 
tbeistas, ao passo que Schlegel germinava as ideaes sym- 
pathias pelo mando da idade media entrevisto à luz 
crepuscalar de uma vaga saudade. Triamphara a infle- 
xa razSo da arte, a forga inviolavel do bello. Da Ger- 
mania levara madame de Stael o espirilo captivo e pal- 
pitante das novas idéas do Curso de litteratu^a drama" 
Uca de Schlegel. seu livro, a Alkmanha, ainda que 
ìmperfeito no criterio dos productos que avaliou, no- 
meadamente o Fausto, actuou sobre espiritos da tem- 
pera de Alfredo de Vigny e de Victor Hugo. Conjun- 
etamente, lyrismo e theatro^ a despeito da travada lu- 
cta, baviam entrado na brilhante phase. Em Italia era 
conflrmada a inicia^So de Hugo Fosculo por Manzoni, 
que assistira comò Àlmeida Garrett à florescencia do 
romantismo em Franca. Na Hespanha era de crer que 
mais cedo se restabelecesse o nacionalismo litterario, 
por que ahi, comò na Inglaterra, prevaleceram sempre 
OS caracteristicos de litteraturas que de si mesmas se 
alimentavam nas duas grandes personalidades de Shas- 
kspeare e Lopo de Yega. Os poemas D, Branca e Cor 
mOes, suggerìdos a um emigrado, que se acalenlara com 
a toada das musas classicas, sao nao semente a aurora, 
que tambem o alto dia do romantismo em Portugal. <0s 
poemas Z). Branca e Camòes (diz o sr. Alexandre Her- 
culano) appareceram um dia nas paginas da nossa Us- 
toria litteraria sem precedentes que os annunciassem ; 
um, representando a poesia nacional, o romantico, ou- 
tro a moderna poesia sentimental do nprte. . . sao para 
nós OS primeiros e até agora unicos monnmentos d'uma 
18 
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poesia mais liberal do qoe a dos dossos maiores.»^Àl- 
meida Garrett symbolisa as remodula^s da littentura 
Dacional dando-se a si mesmo corno exemplo. 

auctor do Catào nao era superìor aos socios da segoo- 
da Arcadia; o auctor do Alfageme e de Um auto de Gtl 
Vicente coDStituiu-se o fundador do drama nacional, e 
inaugurava a tragedia na perfeitissima elegia de Fm 
Luiz de Sottsa, pondo jà o flto em corrigir o ultra-ro- 
mantismo^dos dramas historìcos modelados pelo Repor- 
torio francez. Os dramas concorrentes a premio tinbam 
de portuguez escassamente os nomes dos personagens 
sem outra caracterisacao congenial. Urdiam-se dramas 
historìcos que ultrapassavam o fabularìo das cbronicas, 
e acceitavam da tradi^ao o mais inverosimil e maravi- 
Ihoso. 

A onda limpida ou barrenta que deriva para aquem dos 
vinte brilbantes annos que applaudiram Garrett, Herca- 
lano e Castilho no magisterìo da litteratura, é assumpto 
alheio d'este bosquejo. 

As obras de Almeida Garrett destinadas a imperece- 
douro renome s3o D. Branca, Pr. Luiz de Souza, Vm 
auto de Gii Vicente, alfageme de Santarem^ e as Via- 
gens na minha terra, senao pelo Ano tacto do romance, 
de certo pelo gracioso e variado interesse da narrativa. 
arco de Sant'Anna é obra de bom cunbo litterario 
pela linguagem, mas prejudicada pelo intuito de satyri- 
sar paixoes coevas com mal escolbidas situac5es d'am 
seculo remoto. De Antonio Feliciano de Castilho os poe- 
mas Noite do Castello e Os ciumes do Bardo s3o o ro- 
mantismo no mais alto apuro do genero. É a balada 

i 

1 Repositorio litterario, n.» i. 
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feudat de Bavur-Lormian. Àqaelles poemas impalsiona-^ 
ram grandemente o desapego das tradigoes arcadicas. 
Aprendiam-se de cor, eram imitados e d'elles procede 
a enchente de solàos em que prìmorosamente se distin- 
gnia Antonio de Serpa. De Castilbo nao temos outros 
livros a quem possamos attribuir ìnfluencia directa no 
romantismo; mas nem um so deixoo^ quer originai quer 
traduzido, que nao seja o mais formoso modelo de lin- 
gnagem. Em Portugal, quem attingiu a suprema perfei- 
(Sk) da lingua portugueza foi Antonio Feliciano de Cas- 
tilbo. Para os dois mestres eminentes, jà mortos e redi- 
^vos na perpetuidade da gloria e nos monumentos de 
snas obras, é intempestiva a bistorìa. juizo demora- 
do e particularisado que bouvessemos de formar dos 
viscondes de Almeida Garrett e de Castilbo seria phra- 
seado comò as apologias de perennai glorifica?3o. 
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NOTAS 



Nota !.• (pAG. 27) 

tual professor de lilteratara portugaeza do corso 
r de lettras, o sr. dr. Tbeophilo Braga, no sea 
! da historia da litteratura, recentemente publi- 
875), escrevendo àcerca de Gamoes, a pag. 292, 
pois que elle (Gamoea) foubp do desastre de Al- 
libir , em 167 8 f nunca mais leve saude; ao co^ 
m as alterafòes ou motins populares no curio go- 
lo cardeal D. Henrique^ era em volta de Camòes 
igrupavam os kaes portuguezes que queriam suo- 
no throno o prior do Grato, corno rei nacionat. 
3 é provavel; mas romanticamente é bom. Cres- 
ionio a intu]{;ao romanesca do pasaado na animo 
§[ne iitterato qaaodo a pag. 297 nos assevera que 
ta dos Lusiadas i que letantou o espiriio que 
ì brado revolucionario de 1640. Se algoem se 
r de contradjzer diam^etralmente este professor de 
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litteratara, negando que os Lusiadas fossem muito lidos 
durante a usurpagSo dos Filippes, o sr. Theophilo Bra- 
ga nSo duvida concordar com isso a pag. 378 do mes- 
mo compendio, onde aiBrma que todas as vezes que m 
Portugal se enfraqueceu o sentimento da nacionalidade^ 
a comprehensào da epopeia de Camóes enfraqueceu ìam- 
bem. E prosegue: Sob a monarchia usurpadora de Hes- 
panha, admirar simultanè^iken^ 'OS Lusiadas que sào 
um protesto da t^ssa nacionalidade^ seria wna contro- 
digào. E accrescenta : Tratou de se deprimir Camóes, 
etc. 

De maneira que nao se liquida ao certo se a epopea 
levantou o espirilo que soltou o brado revolucionario de 
1640, se deixou de ser comprehend|da a mingua de sen- 
timento de nacionalidade. Os alumnos, que se instroi- 
rem pelo Manual do sr. T. Braga, devem avisadamente 
consultar seus professores icerca da opiniSo que Ihes 
cumpre escolher entro as duas opini5es contrarias do 
compendio. 

^ Nota ».• (PAO. 33) 



Francisco de Sé de Menezes era fllho de Jo3o Rodri- 
gues de Sé, o Mofo, e de D. Maria da ^Iva ; neto de 
Francisco de Sa, e bisneto de Jo3o Rodrìgues de Si, 
chamado o dos Galés. parentesco de Sa de Miranda 
com Sé de Menezes esté na propor^So segointe: Sé de 
Miranda era neto de D. Filippa de Sé, e treneto de Joio 
Rodrigaes de Sé, o^ dos Galés, e de sua primeira goa- 
Iher D. Isabel da Silva ; ^ Francisco de Sé e Menegees 
era tetraneto do mesmo JoSo Rodrigues de Si e de sua 
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seganda mulber D. Margarìda de Yilbena: pertanto,, 
primo em 5.^ graa, se os Sàs da casa de Pena Gui9o, 
Matosinhos e Abrantes lh*o consentissem, visto que 
Francisco de Sé de Miranda era filbo de coito damnado, 
porque seu pae vestia a murga de conego na Sé de 
Goimbra. 

sr. dr. Tbeophilo Braga no seu Manual da HisUh 
ria da Utieraiura portugueza, pag. 382, carece de ser 
corrigido pelos seus alumnos e pelos professores que 
ensìnarem pelo refendo Manual. Diz o mestre illustre 
que Francisco de Si de Menezes era Olbo de D. Anto- 
nia de Andrade. Pouco importa que o poeta fosse Albo 
de Maria ou de Antonia ; mas, logo que ao professor 
pareceu necessario indicar-lbe a mae, é de justi^a que 
se Ihe nomeie a verdadeira. D. Antonia Leitao de Andra- 
de era sua mulber, nSo era sua m9e. Diz outrosim que 
o poeta professerà em 1642, em Bemfica, onde morreu 
em 1644. Quanto ao anno da proGssio, assentam os es- 
criptores mais convisinbos do facto que foi em 1641. 
Quanto ao anno da sua morte, em 1644 nSo póde ser, 
attendendo a que o poeta em 1658 reimprimiu a Mala- 
ca conquistada reformando^a em parte, e accrescentan- 
do-lbe quatorze estancias. 

A crìtica de Costa e Silva, quando nSo carrega seve- 
ramente sobre a ìnsufficienda do maravUhoso nas epo* 
peas, apega-s6 a pretextos mesquinbos para que senio 
diga que o seu Emaio hiogrixphico critico é uma mera 
copia fragmentada dos bons e maus poetas que colligiu. 
Como exemplo dos seus reparos pueris, na analyse da 
Ualaca conquistada, dtaremos um exemplo.' Frandsco 
de Sa de Menezes escreve està estancia no canto ix: 
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Corre Millo no$ barbaros ferindo: 
Por onde passa^ mata, tronca, fende: 
E bravo Solimao, sé resistindo, 
A chrùtà multidào deter pretende. 
Deeepa um bra^ a Arthur.., 

Costa e Silva observa sem perda de tempo; Dmi^ 
muUo que no tempo da conquista de Malaca kouvesse um 
portuguez chamado Arthur; ìu^JB que a Anglomania tm 
feito tantos progressos n'este paiz clamco da imiiofàOi 
ainda é muito raro encontrar alguem com este nome. 

Eis a criticai . . . mas moito mal feita quanto aos Ar^ 
thures do tempo de D. Manuel. Se Costa e Silva exe^ 
citasse a paciencia impresdndivel nos trabalbos em qoB 
nSo cabe o maravUhoso da phantasia, e se fosse ao l^ 
repio por esses seculos em demanda de Arthores, logo 
na familia do auctor da Malaca conquiétada encwtrait 
sea tio-avó Arthur de Sa, commendador de $ines, eum 
sea sobrinbo Arthur de Sé, govemador do Maranhio» 
e aiiida outro Arthur de Sé Pereira Coatinho que foi 
assassinado em Elvas por um FuSo Proenca. Entre os 
moradores da casa de el-rd D. Manuel, acharia Arihm 
ed Brito, e Arthur da Cunha, e entre os cAmigos ù» 
D. Antonio Prìor do Crato» Arthur Henriques. (Promn 
da Uiit. Geneal. da C. A-, pag. 3S6, 366 e 563). Con* 
venbo em que estas notìcias s&o tìo ociosas corno a eri* 
tka de Costa e Silva ; mas o nosso intento é resalvar 
benissimo portuguez Francisco de 8à e Menezes da 
aieivosia de anglidsta. 
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IVete 8/ (PAG. 35) 



LuJz Pereira Brandao era fiiho de Antonio Pereira 
Brandao» filho segando de Fem3o Brandio Pereira, ca* 
Diareiro do infante D. Fernando, fliho de el-rei D. Ma^ 
oaeU commendador de S. Martinho do Saireu, senbor 
da quinta e conto de Avinles, embaixador de D. JoSo 
[II a el-rei de Fez. Por sua avo, era bisneto do cbronis- 
ta-mór Ruy de Pina. Sea pae uprreu na conquista de 
Monopata. Como filho de fiibo segundo era pobre, e 
3ducava-se para frade, consoante o costume, quando ca- 
ìon a furto e ricamente em Lisboa com D. Loorenca de 
Umeida, fiiba e hìerdeira de Ruy Gii Magro de Almeir 
la, capitSo de Tanger^ e de sua mulber D. Isabel Gaiv 
:ez. Yiveu opulentamente, em boa camaradagem com 
y$ homens de lettras do seu tempo. Cortes Beaes, Ab- 
Indes, Gaminbas e Bernardes. Na companbia do uUi- 
m^ «companbou D. SebastiSo, e là ficou captivo dos 
ilaryes, confundindo-se com a gentalba ordinaria, e fiur 
{iodo-se plebea, afim de baratear o seu resgate. Hyero- 
limo de Mendoca, na Jornada de Africa, inscreve-o no 
^ dos fidalgas que por $e disfargarem nSo foram eap- 
itos de el-rei, e nomeia-o Imìz Pereira do Porto. Com 
iuanto fosse rico, demorou-se em Marrocos, e ià reco- 
bea em dura eiperiencia as acbegas para o seu edificio 
loettco. Nio valia a pena. Voltando à patria, nunca mais 
lespiu ludo. Nio se sabe quando morreu» Poderiam 
(abel-o OS seus descendentes, folbeando os seus arcbi-> 
ros; mas saberio por ventura os netos de Luis Pereira 
kandSo que o seu avoengo escreveu a Elegiadaì Tiiiba 
una ^Iba, e abastada berdeira, que se cbamou D. Ma* 
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ria Pereira Brandio, a qoal casoo em Alemquer com 
Garda Lobo da Costa. Oreste casamento procede a fa- 
milia Garcez Falba. Em 1792 vivia o quinto neto do 
aoctor da Elegiada, e chamava-se Fernando de Larre 
Garcez Lobo Falba de Abneida. Este fidalgo riquissimo 
morrea sem fllbos, e os vincalos passaram aos fiihos de 
sua irmS D. Maria do Fatrocinio. 



Nota 4.* (PAG. 55) 



Contra o parecer de versados bibliograpbos, deno- 
minamos quarta edigào, e nSo ierceira, a de 16iS 
fdta por diligenda de Manuel da Silva Mascarenbas. 
Assenta o auctor do Diccionario Bibliographico que a 
primeira edi(3o é a de Evora por André de Burgos, 
1657. No titulo so de per si parece deddir-se o pleito. 
Aqui apresentamos textualmente copiado da mesma 
edifio que o sr. Innocencio Francisco da Silva aponta 
corno primeira : Primeira e segunda parte do Uuro cAo- 
mado OS saudades de Bernardini Ribeiro com toda» (U 
suas obras. Trasladado do seu proprio originai. Noucr 
mente impresso. 1657. 

Novamente impresso. Se é possivel duvidar de urna 
edifSo, pelo menos anterior a està de 1557 que nooor 
mente se imprime » a advertencia que segue ao titolo 
Dio permitte a minima indecis3o. Diz assim : 

Aos lectores : Foram tantos os traduzidares d'este Ur 
tro, e OS pareceres em ette tam diuersos, que nam he di 
maraudhar, que na primeira impressam desta histari» 
se achassem tantas cousas em contrario de corno foram 
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pelo authór delle escriptas. Porque naturai he ho que 
cada hu comsigo determina (dado que errado) isso cree, 
e nisso assenta; ho que parece que foy causa de andar 
este liuro tam vicioso, e com palauras tam differitemene 
te postas das que deuiam ser, E porque ha dor desta 
chaga se nam podia curar sem se buscar ho madronho^ 
conueo tirar-se a Umpo do proprio originai seu^ està 
primeira e segunda parte todas inteiras, pera que muy 
certo conhega que ler hua e outra ha differenga dambas. 
Tambem cumpre muito, as pessoas que a lerem, que se- 
ja com aquella preminencia que obra tam saudosa e triS" 
te merece. Por que se a todas (em seu grào) he deuido 
este dechoro, a està mais que a outra nenhua he neceS' 
sariamente forgado. 

Segue : Menina e moga Liuro primeiro de Bernardim 
Ribeiro. Gap. primeiro. 
• E no firn do livro diz : Fim da primeira parte. 

Segue: Segunda parte desta historia das saudades de 
Bernardim Ribeiro : ha qual he declaragam da primei- 
ra parte deste liuro. 

Tem no flm : Imprimio-se estas obras de Bernardim 
Ribeiro na muito nobre, e sempre leal cidade de Euora 
em caza de Andre de BurgoSj caualkiì o, e impressor 
da casa do Cardeal I/fante nosso senhor aos trinta de 
Janeiro de 1558. 

Antonio Ribeiro dos Santos, arrotando os monumen- 
tos mais raros dos prelos eborenses, revela tSo escas- 
sa noticìa d'està edic3o que logo no titulo a deturpa^ 
cbamando-Ilie Primeira parte da Menina^ e Moca. Os 
auctores do Diccionario da Academia tambem a n9o vi- 
ram; mas inexactamente presumem que a edi(So de 
1559 fosse feita sobre a de André de Burgos, que a In^ 
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quisigào prohibiroy confessam os rererìdosdicdonarisbis. 
Ora, se a InquisicSo probìbira a de 1557, corno se bah 
de crer que a de 1559 fosse o traslado da probibida? 
DOSSO empenho é deixar consignado que a edJc3o de 
E vera é a segunda, e que a edic9o de Ferrara de 1555 
é a primeira, descripta extensamente do ManuH àu Lh 
hraire, tom. iv, e citada por Ferdinaod Dodìs do tom. 
Il, pag. 516, col. 2.* da Bibliographie tmiversMe. Vem 
de molde notar um lapso do dooto Cenacolo eobre o ti- 
tulo primitivo da novella de Bernardim Ribeiro. Diz el- 
le (Memorias historicas do ministerio do pulpito, pag. 
132) que o titolo Menina e Moga cauzara difficaldades 
i segunda impressSo, e que o embaraco fora removido 
pelo franciscano Francisco de Paiva fazendo sobstitair 
aquelle titolo pelo de Saudades de Bernardim Bibeiro, 
NSo é verdade. A edi^So de 1557 prohibida j3 se ioti- 
tulava, corno deixamos transcrìpto, Primeira e segunda 
parte do Muro chamado as saudades etc. Por altiffla, 
copiando, integralmente, a advertencia da segunda edi- 
(3o, abrimos aos doutos e curiosos larga margem para 
dedocc5es descabidas n'esta nota. 



Nota 6.» (PAO. 57) 



sr. Tbeopbilo Braga diz na sua Historia do Theo- 
tro Portuguez, (tom. 2.® pag. 263) que Affonso Mendes 
é um typo de crìado do genero de EsganareUo (sic) « 
de Scapin. Confonde o caracter de Scapin com o de 
Sganarello. Este segundo personagem de Molière dìo 
é crìado: é bourgeois de Paris et com imaginaire, diz 
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) auctor da comedia; e o commentador das suas obras 
^mpletas {Paris, 1861, 4.^) annota assim o nome do 
tal sugeito doente de infeliz imaginaoao: sganarelle 
Ce personage comique est une création de Molière, et le 
nom de sganarelle est reste au caractère qu'il repré* 
ìente: on disait les ^Sganarelles^ còmme on avait dit 
les ^Jodelets,!^ les <iGros-Renés,i> etc. 

A grande auotorìdade, que o sr. doutor T. Braga tem 
adqairìdo com os seus livros, està lesando pessoas es« 
tadìosas e acreditadas. Por exemplo : o sr. conego dr. 
Ioaquim Gaetano Fernandes Pinheiro, professor de Jit- 
teratura nacional no collegio de D. Fedro II, auctor de 
mn recente e bom Resumo de bistorta litteraria, encos- 
tando-se, comò confessa, passim, ao sr. Theophilo Bra- 
ga, a pag. 138, tom. 2.^ cscreve: «0 lypo do creado 
astuto e velhaco foi elle tomal-o nas comedias italianas, 
d'onde mais tarde devera Molière importal-o para a sce- 
na franceza, synthetisando-o em Sganarello e Scapin.i^ 
N3o é conveniente que os professores escorreguem as- 
skn aos pares, quando a juventude se queixa de ser 
reprovada em exames por n3o acudir com resposta cer- 
ta a perguntas difflceis. 



Nota II.* (pAo. 61) 



Os cimo livros da Decada XIl da Histaria da India 
Urados a luz pelo capitao Manuel Fernandes de Villa Beat, 
cavalleiro fidalgo da casa do Serenimmo D. Joào IV, etc, 
em 1645^ suscitam memoriar o lugubre destino que te- 
ve editor de Diego de Couto. Manuel Fernandes Villa 
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Real era consul de Portugal em Paris. Gasara em Rouen 
com a fliha de um bebreu de orìgem portugueza, e escreve- 
ra a favor dos direitos de D. JoSo iv coDtra Filippeiv (Àn- 
ti'Caramuel, o defenM del Manifesto del reyno de Pùt' 
tugal que escrevio D. Juan Caramuel Lobkowitz, Pam, 
1643); escreveu conlra a infamia politica da retengio 
morte do infante D. Duarte, irmSo de D. Jo3o iv (£( 
principe vendido, venda del innocente y Ubre primi' 
pe Don Duarte, infante de Portugal, celebrada em Vianr 
na a 25 de junio de 1642: El-rei de Ungria vendedor, 
y El-rei de CastiUa comprador, Paris, 1643.) Era zelo- 
so, corno se ve, dos direitos do seu soberano, e tambem 
das lettras da sua terra, publicando à sua casta ma- 
nuscripto de Diego do Conto, quando ningaem cuidava 
em accrescentar tbesouro bistorico. Mad de SaioctOD- 
ge, auctora do precioso e raro livrinbo intitulado: Us- 
toire scerete de Dom Antoine roy de Portugal, tirèe des 
Memoires de Dom Gomes Vasconcellos de Figueiredo, 
1696, descreve assim Manuel Fernandes Villa Beai: 
Cetoit un hommc d'un agreable commerce; il n'avoU 
rien dans Vhumeur de ceux de sa nation; san esprit 
étoit d'un caracterà le f aire beaucoupd^amis; aussium* 
les gens de qualité et de bon gout se faisoient un jHér 
sir de le voir; on étoit charme de son air ouvert et de 
ses manieres aisées; tous ses dehors etoient d'un parfé- 
tement honnéte homme, et on ne pouvoit le connoUre 
sans Vestimer. Manuel Fernandes deixou-nos a evidea- 
cia do seu talento poetico em urna can^So» escripta em 
francez, e impressa na collec^So de poemas fonebres i 
Memoria de D. Maria de Athaide. seu ìnimigo e d0- 
nunciante ao santo officio foi celebrado ex-jesaUi 
Francisco de Santo Àgostinbo de Macedo tSo eDcomias- » 
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icameDte apregoado por quem nunca o leu. ex-frade 
libava em pessimo francez, e eavergonbava os sena 
ompatrìotas residentes em Paris. Manuel Fernandes 
searnecia-o, e denunciava as veniagas qué elle pratt^ 
ava para haver dinheiro sordidamente. A denuncia i 
[iquisicSo veiu acompanhada de outra a D. JoSo iv, ao 
nsando-o simultaneamente de judaisante, e desleal ao 
ei n'uns negocios tratados com Bìchelieu, cuja Genea- 
Dgia Villa Beai pubiicàra. Manuel Fernandes foi cha- 
tiado a Lisboa^ e preso logo. Dos carceres do santo of- 
ido sabiu para morrer de garrote e queimado no dia 
de outubro de 1652. 



Nota t.* (PAG. 65) 



E' coisa corrente que fr. Luiz de Sousa, o famìge- 
ado chronista da ordem dominicana, e nSo menos lu- 
ido pela poesia tragica da vida que mais ou menos^ 
ae fabulou o visconde de Almeida Garrett, antes de 
er frade correu desventuras de cavalleiro, com o seu 
rimeiro nome de Manoel de Sousa Goutinho. Quer elle 
aja sido novigo maltez, quer simplesmente passageiro 
m urna gale de Malta, é provado que os piratas arge- 
oos eaptivaram ao sabir do porto da Sardenba* 

O insigne bispo de Vizeu, D. F. Alexandre Lobo» o 
lais esmerado biograpbo que ainda tiveram CamQes, 
leira, e fr. Luiz de Sousa, avisadamente presume qué 
Fanoel de Sousa esteve em captiveiro durante o anno 
e 1577; e, comò àquelle tempo Miguel Cervantes es- 
vessa tambem captivo, inferìu o illustre biograpbo a 
19 
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possibilidade do encoatro dos dois escravos. abbade 
de Sever, auctor da bibliotbeca Lusitana, bistorìaado o 
qae sabia de fr. Luiz de Sousa, jà tinba dito qoe ìfr 
goel Servaiftes de Saavedra contrabira estreita amisade 
oom Maooel de Sousa Coutinbo; e fondamenta a impe&- 
sada afBrmativa em urna passagem extrabida da novella 
de Cervantes, intitulada Los trabajos de PersUes y Si- 
zismundo. 

douto bispo leu a passagem justiGcativa da tal 
supposta estreita amisade; e, se nio tirou d'ella a mes- 
ma illacao de Barbosa quanto à amisade, veio em (}a6 
Cervantes mostrerà tqr conhecimento de Manod de 
Sousa Coutinbo. 

De pessoa tao nolavel com pormenores de vida tao . 
ignorados, afervora-se a curiosidade de saber tudo que 
ser possa. A biographia do frade de Bemflca tem dado 
que farte incentivo à imaginativa de poetas; porém, a 
historìa mal póde ir tomar emprestadas ao drama e'ao 
poema as loucainhas que nao quadram i sua gravidade. 
A bistoria, pois, sabe pouco da vida de fr. Lmz de 
Sousa; e jà agora nada de novo ba que esperar do la- 
vor dos antiquarios; que tudo a meu ver escuadrìnha- 
ram os romanticos, estimulados pela sublime tragedia 
de Garrett. 

Por isso mesmo, nos moveu a curiosidade a proco* 
rar na novella de Cervantes a prova da amisade intiiDa 
dos dois capti vos, comò Barbosa afQrmàra, ou seqper 
a prova de se baverem conbacido corno cautelosamente 
inferirà D. F. Alexandre Lobo. 

Lemos a passagem indigitada pelos dois litteratos e 
ainda outra que elles provavelmente nao vìram na w»- 
ma novella. E do confronto do que é notorio na esdi 
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pta e na tradigao, com o romantico retrato qoe Cer^ 
vantes nos dà de Manoel de Soasa, tiramos a elaro 
qua manco de Lepanto apenas conbeda de ncme o 
caTalleiro portuguez. E, se oatra inferencia coober no 
possivel, ent3o as tradi^oes de fr. Luìz de Sousa sSo 
por tanta maneira transtomadas que n3o sera estranha- 
vel a SQspeita de que Manoel de Sousa Goutinho é um 
mytho. N9o ha ahi mais que encomroendar a demoos* 
tra^ao d'està legenda a um dos muitissimos discipulos 
de Nieburh que por aqui enxameam em barda. 

Yejamos em que assenta a hypotbese de se baverem 
entrequerìdo ou sequer conbecido os dois escravos. 

Periandro e Àuristela iam cortando o mar em de« 
manda de urna ilba. Às barcas eram duas, cada uma a 
dois remos. Um dos remadores cantou em lingua por* 
togoeza umas trovas tristes e logo outras em castelha* 
no. Os amorosos navegantes perceberam que o cantor 
ia enamorado. Mandaram-no passar do outro bateU em 
que ia, para o d'elles. 

mysterioso barqueiro em termos portuguezes, à 
volta com castelbanos, disse: 

— Ao céu e a vós e ao meu cantar agradeco està 
mudanca e melboria de barco; ainda que seguro estoa 
da brevidade com que o deixarei livre do peso do meo 
corpo; que as penas sentidas n'alma me vao dando si* 
gnaes de que a vida me està nas ultimas. 

— Melhor o farà o céu— respondeu Piriandro. 

Continuaram conversando até à ilba. Fizeram barra- 
cas, accenderam fogueira, cosinbaram a ceia, iam dor- 
mir a trancos, quando Piriandro, transnoitado pela cu- 
riosidade, pediu ao remador que Ihe contasse sua vida. 
barqueiro fallou assim: «Sou portuguez de na^So, d^ 



S9t CUBSO DE UTTSRATURA PORTUGUEZA 

nobre sangue, rico de bens da fortanair e nao pobre dos 
da natureza. Meu Dome é Manoel de Sousa Coatiiibo, e 
minha patria Lisboa, e minha profissio soldado. JoQto 
i8 casas de meus paes, quasi paredes meias, morava 
um cavalleiro da aoUga liobagem dos Pereiras, o qoal 
tinba urna so filha, herdeira uniea dos seus bens, qoe 
eram muitos, amparo e esperanca da prosperidade da 
seus paes. Por liobagem, rìqueza e formosura desejir 
vam-na todos os maiores do reioo de Portugal; e eo, 
que por mais vìsiobo de sua casa, mais commodameD* 
te a via, contemplei-a, conheci-a e adorei-a com espe- 
ran^a mais duvidosa que certa, de que podesse \ir a 
ser minba esposa. 

e E para poupar tempo e intender que requebros nem 
dadivas pouco valerìam com ella, deliberei que um pa» 
rente meu a pedisse aos paes para minba esposa; pois 
tSo ajustados eramos em fidalguia, haveres e idadas. ' 

e A resposta dos paes foi que sua fiiba Leonor nik) 
estava ainda em idade casadoira; que deixasse passar 
annos, que ibe dava sua palavra de nSo dispór da filba 
em todo aquelle tempo, sem me avisar. 

cLevei este prìmeiro golpe nos bombros da paden- 
eia e RO escudo da esperan^a; mas nao deixei por isto 
de servil-a publicamente à sombra de minba honesta pre* 
ten^So, que ludo logo se soube na cidade; ella, porémi 
retirada à fortaleza de sua prudencia e recamaras do 
seu resguardo, com bonestidade e licenza dos paes re- 
cebia meu cortejo; e dava a perceber que^ se Ibe oSo 
correspondia, ao menos nSo o despresava. 

«Aconteceu, n'este tempo, enviar-me o meu rei capi» 
tSo-general, officio de qualidade e confianca^ a um dos 
presidios que tem na Barberia. Cbegou o dia da parti- 
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4a; e, se tambem dSo chegoa o da morte, é qae dìo 
ìol aosencia que mate nem dòr que consuma. Faltei ao 
pae, consegui que tornasse a dar-me palavra de esperà 
dois annos, commovi-o, porque era discreto, e consen- 
tiiMDe que me despedisse de sua mulher e de Leonor, 
t qual em companhia . de sua mie sabiu a ver-me a 
ima sa(a, e com ella a bonestidade, galhardìa e siien- 
eio. Pasmei quando yi ao pé de mim formosura tama* 
Bba. Quiz fallar e pegou-se-me a voz à garganta; e a 
lingua ao céu da bocca. ' N9o soube nem poude fazer 
G(Msa senio calar-me e dar indicios da minha torva^So 
eom siiencio. que visto pelo pae que era tSo cor* 
tez corno discreto, abra(ou-me e disse:— Sr. Manoelde 
Scusa, nunca os dias de partida dSo licenga à lingua 
ìfOB se desmande, e talvez que oste siiencio falle em fa* 
YW de vossemecé mais do que oulra rethorica^ Yà voa» 
semecé exercer seu cargo, e volva em boa bora» que 
aio faltarei ao que Ihe devo. Minha filha Leonor é sub- 
niissa, minha mulber deseja comprazer-me e eu desejo 
que jà disse. Com estas tres cousas me parece que 
póde vossemecé esperar boa sahida a seu desejo.— Fica* 
ram-me na memoria todas estas palavras, e de tal modo 
inpressas na alma, que jà mais me esqueceram nem 
bio de esquecer em quanto eu vivo fòr. Nem a formosa 
Leonor nem a mie se disseram palavra, nem eu pode, 
corno jà contei, dizer-lbes nada. 

cParti para a Barberia e exercitei meo encargo eom 
satisfallo do meu rei dois annos. Voltei a Lisboa, e 
achei que a formosura e fama de Leonor iinba sabido 
do reino, e cbegara a Castella e a outras partes, das 

^ Itituro fr. Luiz de Sonsa a dizer estas coisas assim plebeas 
em eslylo tao baixamente anathomico t 
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qoaes viabam embaixadores de priocipes e senhoret 
que a preteDdiam para esposa; porém corno ella Ma 
a voDtade tio subjeita à dos paes» dìo curava de saber 
86 a sollicitavam ou nao. 

cFioalmente decorrìdos os dois annos, tornei a S19* 
plicar ao pae que m'a desse. • • Ai de miiDl nSo posso 
deter-me n'estas miudezasl ... À's portas da vida m 
aste jà cbamando a morte; temo que me n3o de. tempo 
a contar minbas desventuras, que» se assim fosse, dìo 
as terìa eu por taes • • . Em flm» participaram-me om 
dia que, no seguinte domingo, me eotregariam miaha 
esposa. Està nova quasi me ia matando de alegria. . • 
Convidei parentes, cbamei amigos, fiz galas, envid pre- 
sentes com todos os requisitos que podessem mo^ 
ser eu quem me casava e Leonor quem havia de sor 
minba esposa. Gbegou dia. Fui acompanhado da flAr 
da cidade a um mosteiro de freiras, chamado da Madre 
de Deus^ onde me disseram que minba esposa me es* 
perava desde a vespera, pds tinba sido gesto seu (jue 
n'aquelle mosteiro se celebrasse seu despozorio com 
lioeo(a do arc^ispo da cidade. . . Gbeguei ao moatoro 
que real e pomposamente estava adomado; sabiu a re* 
odter-me quasi teda a gente priocipal do reino, qoe me 
esperava ali com infinitas senhoras das principaes da 
cidade. Retumbava tempio de musica vocal e iostnb 
mental. N'este comenos» sabiu pela porta do daustro» 
taem par Leonor, seguidada prioreza e de moitas frei" 
ras, valida de tafetà branco golpeado com saia intoin 
i liespanhoia, apresilbados os golpes com ricas e gnu- 
des potrfas, a barra da saia era tela de verde e oin. 

tCahiam-lbe pelos bombros às soltas madeizas, lon- 
gas a beijar cbao, e louras a deslumbrar soL Cinto, 
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gtrgantìlha e anneis que trazia valiam nm reino» segmh 
do li diziam. 

«Repito que sahia tao bella, tSo esbelta e opnlenta- 
mmte adornada que erainveja das mulheres, assombro 
dos homens. De mim sei dizer qoe, ao vel-a, fiqoei tal 
qua me jnlgnei indigno d'ella, por me parecer que se 
ea fosse imperador do mundo, ainda Ihe faria ag- 
graTo. 

cEm metade da egreja estava armado um comò t«- 
biado theatraU onde desafogadatnente sem impe^os se 
havia de celebrar nosso de^posorio. Subiu primeira* 
mente a formosa donzella, e de li is claras ostenttm 
m» gentileza e galhardia. A quantos olhos a contempla- 
\8Bi, figurou-se-lhes o que sohe parecer a aurora aó 
rqKNìtar do dia, ou o que a casta Diana pareda nos 
lM)sques, no dizer das antigas fabulas; e discretos 9tA 
Ibram que nSo acertaram a comparal-a se n3o a fA 
inesflia. 

cSubi ao tablado cuidando que subia ao meo céa, e 
iposto em joelhos diante d'ella, quasi dei vislumbres de 
idolatral-a. Surge uma voz no tempio pretoedida de on- 
tras que diziam: Vivei felizes e longas annos no mundb, 
ÓéUoios e bellissimos amantest Coróem preste, formo» 
eksimos fOhos vessa mesa, e ao largo andar se proh9h 
pie vosso amor em vossos netos. Nào saibam os rawo» 
isos ciumes, nem as dumdosas desconfiangas a mioraéà 
ée vossos peitos. Caia a rendida invq'a a vossos pés, e 
a boa fortuna nào acerte a sahir de vosso lar. 

cTodas estas rasoes e depreca^oes santas me iHh 
bordavam alma de jubilo, vendo o geral prazer em que 
D poeta levava minha ventura. 

€l<ri8to a bella Leonor me tomou pela mSo, e assim 
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6in pé corno eramos, ergueo um tanto a voz, e me 
disse: 

— Bem sabeis; sr. Manoel de Spusa, corno onea pae 
vos dea palavra, que nSo desporia de imin« em dois 
annos, que se haviam de contar desde o dia em que 
me pedistes para esposa; e tambem» se bem me lembro, 
eu vos disse, vendo*me instada de vossas sollidtacSes 
e obrìgada aos iofinitos beneficios qae me bavìeis feito, 
mais por effeito de vossa cortezia que de meus meri- 
tos, que nenbum esposo acceitava d'este mundo^ se nio 
vós. Jlleu pae cumprìu sua paiavra, comò vistes, e ea 
You cumprir a minba corno vereis. E assim» sabendo 
eu que os enganos, bem que honrosos e provdtosos, 
tem nSo sei que de traigio» quando se dilatam e entro- 
tem» quero sem demora desvanecer-vos a ideia d^ qoe 
vos atraicod. Senhor meu» sou casada; e com esfKm 
vivo, por maneira nenhuma posso casar com ootrguPor 
nenbum homem da terra vos deixo, senSo por vm es- 
poso do céu que é Jesus Christo Deus e bomeoi'Ver- 
4tdeiro« Este é meu esposo; a elle primeiro dei minhi 
j^lavra: a elle sem engano e espontaneamente, e a y6$ 
sem firmeza alguma e com dissimula^So. Confesso qui 
se eu houvesse de escolher esposo da terra, nenlmm 
competiria comvosco ; mas, tendo de escolbel-o do cóm 
jquem comò Deus? Se vos isto parece perfidia oa tnto 
descomedido, dae-me a pena que quizerdes, e o mm 
que vos approuver, que nSo baveri morte, promessa 
ou ameaca, que me aparte do meu espose erudfi- 
cado. 

cCalou-se, e logo a prioreza e as freiras comefiaram 
a paramental-a e a cortar-lbe as preciosas trancas. fin- 
Bimdeci, e, por nSo mostrar fraqueza, contive as lagrimas 
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que me vinham aos olhos, e lancando-me em joelbos 
diante d'ella qoasi à for^a Ibe beijei a mSo, e ella chris- 
ttsente compassiva me Inncou os bra^os ao pescoso. 

cLevantei-me: e ergaendo a voz de modo que todos 
me oavissem disse: Uarke optimam partem elegiti e, di* 
Bendo isto, desci do tablado, e com meos amigos ftn 
para easa onde trabalhando com a imagìnac9o n'este es- 
tranilo successo, quasi cheguci a perder a ras9o; e 
agora pela mesma venho a perder a vida ...» 
•E dando um grande suspiro (accrescenta Cervantes) 
(iigiii<4be a alma e deu comsigo em terra. 

E assim acabou o Manoel de Sousa Goutinho da no- 
vrila> qaando promettia fallar muito mais n'aquelle im- 
p(rtado estylOi que nào cheirava a discorrer de mori- 
bmido. Morrer tSo de subito um sugeito que tinha re- 
mido, cantado, ceado, e promettia dormir, se o sr. Pi» 
iteidro nSo eonvida a um cavaco sobre ceiat Eis aqm 
UM Manoel de Sousa Goutinho quasi ridiculo à fei(iio 
da motde em que o Tasou o chrouista do cavaUeiro da 
la^ Figura. 

!i PMpcHìdo» porém, a crìtica mal ajustada ao motivo 
dfaile arligo, r^rocedamos ao particular intento de peN 
gBDtìir se uma t3o desnaturai bistorìnha argue intiBoi* 
dade oa sequer conhedmento ODtre Manoel de Sousa e 
Miguel Cervantes. 

A mea juizo, o auctor de PercUes y Segismunda usoo 
d'um nome portuguez que succedeu ser o de um caplir 
vo seu coevo na escravidio em ArgeU ou pprque Ibe 
aoasse a notida de tal escravo, com alguma bistorta di- 
visa d'amores, ou casualmente lh*o desse assim a fibf 
tasia» quando compunha a novella. Inferencias de inti- 
mfdade entra os dois insignes escrìptores so poderà ti- 
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fri*a8 do iogar dtado da novella quem fiver mais pm* 
doxal imagioacio qne o noTeliisU. 

Dìogo Barboza Macfaado e D. F. Alexanto Lobo dìo 
ìAram, ao qoe parece, ootra passagem da noYdla de 
Cervantes refenda a MaDiiel de Sooza Goolmbo. Ih8- 
po de Yizeu» ìndicaodo os logares onde topoa as eib- 
{Oes de Barboza, dìo dà conta do cap. I .* do Ltoro ter* 
eeiro da Hisloria de los trabajos de Perdio y Segisnm' 
da. Perìandro, Arìstela e ootros personagens da Usto- 
ria de Cervantes v2o caminho de Roma e aproam a Lis- 
boa. Perìandro sabia am dia de casa e sentio-se na m 
abracado peias pemas por nm bomem qoe Ihe disia: 
cQoe ventura, sr. Perìandrot a qoe estàs dando' a esU 
terra com tua presenta I Nio te admìres cbamarte ea 
por teu nome, qae ea soa nm dos vinte qae cobrann 
Ifberdade na abrasada ilha Barbara onde a to tinbas par 
dida. Acbei-me na morte de Manuel de Soosa Cooiiidio, 
cavalleiro portuguez . . . Tronxe-me boa sorte a aoinba 
patria, contei aqui aos parentes d'elle a soa morìa d'amor 
e acreditaram-na, e crel-o-hiam ainda que èa Ih'a ufo 
affirmasse de vista, por ser quasi costume morreran 
d'«nor OS portuguezes. Um irmSo d'elle, que Ihe h» 
doo OS bens, fez-lhe exeqoias, e n'uma capella da fami» 
lia Ihe poz, em urna lapide de marmore branco, corno 
se debaixo duella estivasse enterrado, um epitaptaio que 
qoero vejam todos quantos aqui sois, porqw espcro vos 
•grado por discreto e gracioso...» 

Foram ao tempio, e viram a capella e oepoltaiiy s^ 
bre a qual estava esculpido em lingua portogoeca 4)» 
ffuinte eptaphio : 



Aqtri jaz a viva memoria do jé mmto 
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de Sousa Coutinho, eavcUl^o portuguezy ah . 
mo se mvo fora. Nào morreu de màoe de m^ 
fèhum castelhano^ smào às de amor que tudo 
pade. Caminhanief procura saherAke a vida^ 
e Ihe invejaràs a morte. 

Os ciroomstantes admiraram a discri^ao do epitapbio, 
genero de escripia em que» no dizer de Cervantes» tiene 
gran primor la nacion portugueza. Perguntou depois 
Anristeila ao portuguez se a freira tinha sentido a mor- 
ie de Manuel de Sousa. 

Bespondeu o porluguez que a freira poucos dias yoìr 
ndos sobre a notida de tal morte» expirou de pura ma- 
gna* 

Os peregrìnos» em seguimento» passaram a Hespa- 
uba, guiados por dois cavalleiros de Lisboa^ um dos 
qoies era Alberto» irmio do defunto Manuel de Sousa 
Goatinho. 

Tudo pois nos assevera que Miguel Cervantes ideioa 
iwa bistorìa aventurosa à fei^ao das mais estimadas de 
seo tempo, e a muitos respeitos mais desconcertadas 
do que hoje as figuram os romancistas acoimados de 
inventores absurdos. 

que ahi nao ha, salvo o nome» é analogia de aven- 
tnras que auctorìsem a hypotbese e menos a certeza 
de que o grande escrìptor portuguez e o maior espirito 
de Castella se encontraram e confidenciaram em Argel. 
A mim me parece que Miguel Cen^antes» se bouvesse 
oonbecido algum amoroso lance de Manuel de Sousa» 
b9o Ibe attriboirìa bistoria de uns atrapalbados amores 
qoe mataram» estando seu amigo velho e vivo.an 
Lisboa, e pode ser que ji frade» ou perto d'isso. 

Presame-se que a ultima obra de Miguel Cervantes 
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haja side a novella de PersUes y Segismundaj publica- 
da postbama. Cervantes morreu em 1616, e Manuel de 
Sonsa Coatinho professou em 4614. Se o aoctor da Ga- 
lathea quizesse dar ao seu amigo a celebridade da no- 
vella, é de crer que aprìmorasse mais o desenho de tio 
illustre portuguez, e se acostasse a fectos verdadeiÀs, 
que OS tinba bons para intretecer um ameno ei»8odi0 
nt sua Ustoria. 

Fechamos a jà fastidiosa impugna^So is crenfas do 
abbade de Sever, e dos que estrìbaram no mto por Ihe 
parecer de boa fonte. Por firn» lembro ao lettor» que 
repare outra vez no epitapbio do fantastico Manuel de 
Sousa Coutinho. Aquillo tem que vèr e rir. Nao manrm 
tis mdos de nenhum castelhatèo senào ds do amorque 
tudo pode. Quer dizer que os cavalleiros portugosBes 
escapados às mSos dos castelhanos, eram em numem 
tSo diminuto que valia a pena mencionar o caso extraor- 
dinarìo t 

NSo Ibe parece, leitor, que Miguel Cervantes, a cos- 
to de multo lidar com o seu D. Quixote de la Mahcbi, 
jà estava gafado das mesmas roncarias? 



Nota «•* (PAO. 81) 



Se nos sabirem defensores do patrìotiraio de MmnI 
Farla e Sousa nSo o estranbaremos, por (foe dianlt^B 
nós estio uns livros estimados que realcam ot livfoidi 
Manuel de Farla a um corpo blstorico d« yeridic» M* 
tidas. Framkco Soares Tacano: «...Manuel de Fwiil 
Sousa consagrou o seu talento à gloria da sua prtni» 
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e compoz . • . muitos livros . . . conservando-se entre os 
uumìgos da sua patria com iocorrupta fidelidade.» D. 
Francisco Mamiel de Metto: «Pois se da bistorìa bou- 
vessemos de fazer differenga aos epitomes (corno é ra- 
sSo fazel*a) a qual dos antigos nao egualaremos o Epy^ 
tome das Historias portuguezas de Manuel Paria e Sousa.» 

Padre Francisco de Santa Maria: «Poi insigne bìsto^ 
riador... lUustrou sua patria e nacSo... Amou muito a 
verdade, e foi inimigo declarado de lisonjas... De acre 
e severo juizo... Ninguem mais liberal de louvores ao 
benemerito e ninguem mais diificil de os dar ao ini* 
migo.» 

FnmdsiX) Freire de Carvaiho: «Manuel de Paria e 
Sousa famigerado até entre os estrangeiros por sua 
erudic3o e engenbo, qualidades de que deu daras mos- 
tras no seu Epitome da Historia de Portugal. 

Ferdinand Denis: Soumis^ comme ses compatriotes a 
une pmssance etrangère il dedaigna la langue naiional; 
mais il faut dire à sa Umange que son coeur resta por» 
tugais 

Aqui estSo Antonio de Sousa de Macedo, Joao Sal- 
gado d'Araujo, Diogo Barbosa Macbado, Joao Baptista 
de Castro» José Carìos Finto de Sousa» e muitos de egual 
tomo» vivos e mortos» uns que a todo o pano o gabam» 
ratros cerceando-lbe o renome à conta do desprimor do 
Bstylo; mas nenhum Ibe recrimina o despatriotismo. 
Qaem nSo deve ficar embaralbado entre os criticos de- 
Tontos comò juiz de mediano intendimento é José Maria 
ia Costa e Silva, cuja auctoridade devéra ir na cabota 
]a lista : «Longe de desfigurar os factos para lisongear 
}s poderosos» comò praticava a maior parte dos seus 
x>ntemporaneos, elle procura apresentar sempre a ver* 
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dade com toda a sua pureza, descartando-se das pre- 
vencSes, eto Eis aqai o discenninento dos teline)» 
qiie dommavam a op^piSo, e fasdam a historìa. 

A primeira vez que vimos bem comprehendido Ma- 
nuel Farìa e Sousa em poucas linhas, foi em om receo- 
tissifflo opusculo do sr. J. Simoes Dìas, professor no 
lyceu de Vizeu. Intilula-se Li0es de litteratura partu-- 
gueza para uso dos lyceus, e diz assim a pag. 84: 
cManuel Farìa e Sousa, 1590, que procurou as gragas 
de Filippo II, e para o lisongear escreveu o Epitome de 
las historias portuguezas, em 1628. SSo d*elle a Euro- 
pa, Africa e Asia portuguezas, e a America que nJo 
chegou a imprìmir-se. Este DOtavel commentador de Ca- 
mOes, um dos homens mais doutos do sea tempo, mor- 
reu deshonrado corno portuguez, em Madrid, 1649.» 



Nota t».» (PAG. 84) 



Està Epistola (III do tom. 3.^ ediQao de Hamborgo) 
enviou Luiz de Gamoes a D. SebastiSo do anno de 1575. 
Os panegyrìstas de Gamoes inventam à conta do immor- 
tai cantor muitas maravalhas, e nos lances em qne o 
espirìto do grande homem corre politicamente o pireo 
com dos seus contemporaneos, esquivam-se a bisto- 
rìal-o. Se um padre jesuita bouvesse escrìpto a Epistolai 
quantas edigoes lardeadas de injurìas Ibe nao darìam os 
mestres de bistoria e litteratura nacìonal quando insi* 
nuam à mocidade que a jomada de D. Sebastiio se 
deve a incitamentos da companbia de Jesus para pre- 
parar a Filippo II a usurpalo?! ... Eis a epistola: 
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Mai alto Rei, a quem os Ceos em dorte 
D^ào nome augasto e sublimado 
D'aquelle Gavalleiro que na morte, 
Por Christo, foi de settas mil passado; 
Pois d'dle fiel peito, casto -e forte, 
Co nome Imperiai tendes tornado, 
Tomae tambem a setta veneranda 
Que a vós o Successor de Pedro manda. 

Jà por ordem do Geo, que o eonsentio, 
Tendes o bra<^o, seu, reliquia ehara, 
Defensor cantra o gladio que feriu 
povo que David contar mandàra. 
No qual, pois tudo em vós se permittio, 
Presagio temos, e esperan^a darà, 
Que sereis brago forte e soberano 
Contra o soberbo gladio Mauritano. 

E que bum presagio tal agora encerra, 
Nos faz ter por mais certo e verdadeiro 
A setta, que vos dà quem he na terra 
Dos celestes thesouros Dispenseiro : 
Que as vossas settas sào na justa guerra 
Agudas, e entrarào por derradeiro 
(Cahindo a vossos pés povo sem lei) 
Nos peitos que inimigos sào do Rei. 

Quando vossas bandeiras despregava 
Albuquerque fortissimo com gloria 
Por as praias de Persia, e alcangava 
De NaQoes tao remotas a Victoria; 
As settas embebidas, que tirava 
arco Armusiano (he larga historia) 
Nos ares, Deos querendo se viravao, 
Pregando-se nos peitos que as tiravào. 

querido de Deos, por quem peleja, 
ar tambem e o vento conjurado 
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Ao atambur Bie aeodeoi, porque wja 
Qoe qoe a Deot ama, be de Deos 
Os contrark» reréis a Madie Igreia 
Atroario e*o o tom do Geo irado. 
Qoe assi deo ji lavor maior cpie honiaiM 
A Josné Hebreo, Teodosio Hìspaiio. 

Pois se as ^ettas tiradas da iBimiga 

Corda, contra si so nocivas sào, 

Qae forao, Rd, as vossas qoe tee liga 

Com a qua jà tocoa SebasUào? 

Tinta vem do seu sangue, com qoe obriga 

A levantar a Deos o cora^ào, 

Crendo bem que ai qve vós despeéireis, 

No sangue Sarraeeno as tmgirris. 

Ascanio, (se trazer me he coneedido 
Entre santos exemplos bum profano) 
Rei do Imperio, depois tao conheeido, 
De Roma, e so reliquia do Troiano, 
Vingou eom setta e animo atrevido 
As itoberbas palavras de Numano; 
E logo foi d'alti remunerado 
Com louvores de Apollo, e celebrado. 

Assi vós. Rei, que fostes seguranga 
De nossa liberdade, e que nos dais 
De grandes bens certissima esperan^; 
Nos costumes, e aspecto que mostrais, 
Concfìbemos «egura confian^ 
Que Deos, a quem servis e venerais, 
Vos fard vingador dos seus revéis^ 
E OS premios vos darà que mereceis. 

Estes humildes versos, que pregao 
Sao destes vpssos Reinos com verdade, 
Recebei com benigna e Real mao. 
Pois he devida a Reia benignidacte. 



NOTA» 3W 



Tenhao (se nao meree^m galardào) 
Favor sequer da Regia Magestade : 
Assi tenhais de quem ja tendes tanto» 
Gom nome e reliquia, favor santo. 



Mota 10.> (PAG. ii4) 



Joao III mandou passar carta de brazao a Joào de 
Sy doutor e Deseinbargàdor^ fiÙio do doutor Diogo 
ives e de Briolanja de Barros, neta de Joào de Bar' 
le fai fidalgo multo honrado, e do tronco d'està gera- 
carta é datada em Lisboa aos 23 dejunho de Ì5S3. 
opìada a pag. 276 do Archivo heraldico-gmeaiogico 
visconde de Sanches de Baena. Este brasSo nSo 
competir a Joao de Barros, o das Decadas, qua 
'a doutor, e sabe-se que era filho bastardo de 
de Barros, e leve o fòro de fidalgo ji no reinado 
Sebastiao. Se o auctor do cEspelho de casados» 
desembargo de el-rei D. JoSo III, ou desenibar- 
dos aggravos corno diz o abbade de Sever (Si- 
ca lusitana) nao sera Bar demasiadamente em prò* 
lades repulal-o esse mesmo a qaem D. JoSo III 
rasao de armas em 1553, quatro annos depois 
cbamou do Porto para a escrevaninha da sua ca? 
Confirma-se a supposicSo de ser de Braga o dou- 
So de Barros, porque D. Briolanja de Barros era 
Uegitima de outro Joao de Barros da casa e qoin- 
Real, suburbana d'aquella cidade; quanto a Diogo 
Ives, marido de D. Briolanja^ presumimos sor do 
da casa dos Figueirós em Miragaia; d-ahi prot 
alvez chamar-se o dr. Joao < de Barros ddadSo 
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portuense. auctor do E$pdko de catadoiM se està 
Deaiogia tem rasSo de ser genoiDa, era primo do aador 
das Decadas, coja filba D. Isabel de Almeida, Gasando 
com seu parente Lopo de Barros, morgado da Quinta 
do Beai, veiu a ser seohora da casa d'onde procedia sea 
pae por bastardia. 



Meta ii.« (PAG. iS9) 



Nao duvidamos» todavia, u&at dos amores, nem da 
existencia da religiosa Marianna Alcoforado no caawt 
to da Conceicao em Beja pelas noUcias que temos d'eOi 
e de sua familia, confonnes às genealogias ordenadas 
por D. Antonio de Aguilar e José Freire de Montanoio 
Mascarenhas» nos art. Alcoforados de Eeja^ a& qoaes 
resamidamento sSo estas, que offerecemos para corkh 
SOS e n2o para os que estudam: 

Francisco da Costa Alcoforado foi.creado de TrisQo 
da Gunba, o Torto, pae de Fedro da Cunba de 11» 
donca; e, indo a Beja por Meirinbo de urna aicada,abi 
ficou, e casou com Leonor Mendes, filba de um* teor 
deira é qual cbamavam Maria Alvares, a Jtfaricola. Se^ 
viu Francisco da Costa de Executor do Almoxanfii^ 
em Beja, e bouve de sua mulher os seguintes filb^s: 

Miguel da Cunha Alcoforado, 

Balthazar Vas Alcoforado, prior de Bringel, que fti 
a celebre decima nas suas conclusoes em Ckumbnu C^ 
pa fuera Brites bella, etc. 

Francisco da Costa Alcoforado, 
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Anna Maria Alcoforado, mulber de Roy de Meilo 

Peregrina, e | ^^^^^^^ ^^ ConceigSo de Beja. 
Marianna ) 

primeiro filho, Miguel da Cunha Alcoforado, vivia 
723 em Beja jà muito velho e muito rico. Havia 
nestre de campo de auxiliares d'aquella c^marea» 
el de infanteria do regimento de Moura, e refor- 
se, acabada a guerra. A riqueza proviera-lbe do 
isamento com D. Brìtes, filba de Estevio HoDtes, 
idissimo lavrador de Beja. Teve filhas religiosas. 
lutro irmao de soror Marianna» Francisco da Costa 
)rado, alguns annos mais velho que a religiosa, 
ainda aposentado enoi desembargador da rela^io 
irto em 1723. Este magistrado deixou descenden^ 
'oi casado com uma filba de Belchior de Torres de 
(ira, de alcunfha o captivo, por que o havia sido 
)iros, e morrera em 1704 na guerra da Idga, com 
mie de tenente general de cavallarìa. Desde 1724 
ncontramos a posterìdade dos Àicoforados de Beja, 
ronco nSo é com certeza o do rico bomem D. 
I velho, de quem descendem os Àicoforados da 
la Silva, de Villa Pouca, etc. Àinda assim, cabe 
idi gloria aos Àicoforados de Beja, se alguns exis- 
por que là tem a mimosa vergòntea da apaiio^ 
freira que provavelmente feneceu, e se pulverisou 
lustro de Beja sem ter frutificado, tendo florecido 
em cartas de fina amante, se a conjectura preva- 
iS nossas suspeitas de que tal freira, amando tal- 
luito conde, nao escreveu taes cartas, e apenas 
m amor e o nome para a vaidosa ficcSo. 



r 



908 CURSO DE LITTERATURA PORTUGUEZA 



Nota 19.>(PAG. !3!) 

Para que se nao desdourem, é miogua de documea- 
tos e pelo véso de as motejar as academìas seiscentisbs, 
trasladaremos de eDtre algumas CoDrerencias ioeditas 
que possuimos, o fragmento do discurso, ou Orando di' 
precatoria de D. FraDcisco de Azevedo na Academiù 
do8 Generosos, em 18 de dezembro de 1661. 

cSao as Academias e as Artes luzes e fontes da sdeo- 
eia das quaes o resplandor e as tórrentes se derìvam a 
todas as partes da republica — A nossa Academia o 
que é*^ Se a coDsiderarmos em seus academicos, aqai 
86 acba toda a nobreza do reioo, tantos doutos, tantos 
ministros, tantos capitSes que parece estar u'esta casa 
e tonciave o reioo todo. . . Aqui n'esta casa Dao sóes- 
tio mioistros ; mas os que hao de ser ministros. Que 
maior ulilidade para a republica que aprender dos que 
mandam os que hSode m2^dar?Quem dos ensiua a po- 
litica é aquelle por cujas maos passaram tautos nego- 
dos politicos, e apreudeu por sciencia e experieocia. 
Todos conheciamos por grande, e a todos lem pare- 
ddo maior desde que nos eusina e depois que o oovi- 
mos. * 

«Succede nos homens o mesmo que nos instrumeoios; 

^ Allude provavelmente a Antonio de Sousa de Hacedo, diìdìs- 
trò de Affonso vi. Os socios mais conhecidos pelos prodoeloB tf * 
tranhos à coUabora^ào academica sao D. Francisco Mànad do 
Mello, Antonio de Mello e Castro, Lniz Serrao Pimeotel, eonde da 
Ericeira (D. La») conde de Tarouca, etc sr. Theophilo Bra- 
ga, a pag. 361 e 365 do seu Manual de Litteratwra porhigiuiSi, 
inclue nos socios da Academia das benerosos em i66i Mamel K- 
fnmtel que tinha entao il annos, Julia de Mello e Castro que ti- 
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bSo se conhece a suavidade de suas iozes senSo depois 
de tocados com destreza ^» Eocomiado cada um dos ois 
aamentos academicos, D. Francisco de Azevedo gob- 
cloe: cPodemos dizer com razao que as columnas da 
Academia sSo as columnas da republica : sustenta-se sua 
grandma na politica, nas armas, nas noticias e nas €&• 
eripturas. Todo isto incluem nossas U(oes» e todo non 
eiplicam com elegancia nossos douUssimos mestrea. 
Cr^ que a rasao de se escolher a Tocha para ^a Mi» 
preza da Academia é mostrar-se que havia de Icaircom 
estas quatro luzes de suas lic5es mais que todasasaea- 
demias passadas, etc. 



IVota 18.> (PAG. 147) 
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No JUanudl da hisloria da UttercUura porUtgueza^o 
professor, sr. douior Theophilo Braga» a pag. 'S22, 4i- 
zendo da morte de Damilo de does, escreve: «A mor- 
te de Damiao de Goe^ é obscura, e é de crer que moN 
rera no carcere inquisitorìai.» N3o é de crer tal coim 
desde que Ai^tonio Fedro Lopes de Mendon^a pubtioMi 
processo de DamiSio de Goes, onde claramente- se^diz 
que elle sahiu da inquisi^ao para o mosteiro da Batt» 
Iba. Eis aqui os documentos trasladados dos autos, n^ 

nha apenas 3, etc. Eatre os academlcos Sinpilares inclue ÀbÀré 
Noneà da Silva que Bwica foi dontor Demacademieo^neni etere* 
veu poema que Ihe attribue, Destruiqào de He»p<mka,^qm 
n'outra pagina chama Hespanha destruida, que ò padre Anoré 
tambem nào escrevea. ' v. < 

1 Antonio de Sousa de Macedo explicava o poein2^<à^ Tas^oj 
Lniz Serrào Pimentai explicava fortincaQdes, fr. Andrene Chris* 
ta-discm^va àcerea de Arjstoteles. 
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eeptuada i ortognphii : €É veréade que Bm§ Femaih 
4m f>eio aqm a e$ia com do nuMeiro da Bataiha CM 
Dmmao de Goes^ e o deixou aqui n'e$Ui casa etUregm 
QO frior e padrei; e par nos pedir està certidao W% 
demoi, por nii a$$ignada hqje na BaialKa acs ISdeà^ 
umbro. Fr. Francisco Pereira^ Stqferior, — frei ÀMimm 
Nogueira.^ A este documento segoe-se i apresentai^ 
qne Ray FeniaDdes fez do recibo aos inquisidores, M 
Lisboa, aos 19 de dezembro de 1572. Estes docouMD* 
tos esiio impressos desde 1859, nos Annaes de limt^ 
tura da A. R. dai Sdeticias, e no livro intiUilado Ar 
miao de Goes e a Inquisifào de Poriugalj esiuda Ho§r§* 
phko por A. P. Lopes de iktèdonpOy pag. 37 e 38. 
professor de litteratora devia ter lido està noticia Ho 
iqilgarìsada. 

Coxn refereocia a DamiSo de Goes, reprodiiaremos 
um escrìpto dosso que esclarece a vida do illustre cbro- 
Dista, e até certo ponto estabelece algumas biaes notas 
sobre que futuros escrìptores Ihe levantem a biograplni: 

Nio era boa pessoa. Tinha talento, fazia chronicas de 
rais, escrevìa em variados assumptos ; mas era mord^ 
dasimo, deslingnado, e desluzia as gera^Oes dos seos 
iniffiigas com a injustica propria de sua malquereoca. 

D. Antonio de Attayde, conde de Castanbeira, e va- 
lida de D. Joio ui, t(A um dos fidaigos mais aggrava- 
dot. 

Urna satyra appareceu na corte por aquelle tempo, 
pracisamente no anno 1554. Um bomem vesttdo de fra- 
de a entregòu pessoalmente ao rei. 

Diogo de Paiva de Andrade (Memorias ìneditas) re- 
fere assim caso : 

Um frade capucho, ou, corno tambem se disse» per 
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q|M vestili aqoeHe babito, proooroii oom giude 
sAho fallar a D. Jo9o ni, qne estava no pa^ da Bi* 
, em occasiSo que se recolMa a dormir a sesta ; e^ 
esforgo que fazia em se Ibe dar reeado, se deu 
^ a ek*ei ; o qoal mandoo entrar o ftrade. Este se 
LOd extraordinariamente de um regolo que bavja 
n terra, pedindo a soa attesa desaggravasse o op* 
ido povo ; e, acabando de Cattar, se retirou, entro- 
»4be nm papel. Abrìu elnrei o papel ; e, vendo qne 
ima satyra contra o conde de Gastanbeira, D. An^ 
de Attayde, ordenoa logo fbssem em bosca do fhN 
S por maiores dlHgeneias que se fizeram, dìo Ibi 
vel encontral-o. Este papel gaardoo el-rei na soa 
la*roapa, d'onde o pòde baver DamiSo de Goes 
eopiando-o, o deixou junto a um nobiliario, qne 
escripto das familias d'oste reino, e d'aqoi teve 
m, sem fundamento, a setta puritana ; porque, de<^ 
de desc(Mnpòr o conde na figura e nos costomes, 
imoo na (!imilia, nas seguintes quadras : 

Mestre Joio sacerdote, 
de Barcellos naturai, 
houve de urna moura tal 
um fillM) de boa sorte. 

Pero Esteves se chamon ; 
houradamente ¥ivia ; 
por amores se casou 
com urna formosa judia. 

D*este (pois nada se eseonde) 
naseeu Maria Pinheira, 
mai da mài d*aquelle eonde 
que é conde da Gastanheira. 
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Em ootro lanco das MkÉwrioi, Uùgo ad Pam, re- 
portaodo-se Dovamente a este caso qve estroaden 
n'aqaelia epocba^ accrescenta : 

e Damilo de Goes, bem conheddo ii'este remo por 
teu8 escrìplos, fai grande ioimigo de D. Antonio de 
Atayde, 1.® conde da Castafdieira, e valido de D. M» 
IH ; porqoe appareceodo em palacio a celdMe ial^ 
coDtra mesmo conde, quo deu causa à moniipncle 
de Maria Piobeira, Damiao de Goes aajuDtoQammJir 
biliario que tinba escrìpto ;— sabendoH) o ooode^o fli' 
perou na ma Nova de Lisboa ama noite> e Ihe dea con 
«m pau. Augmentou-se de parte a parte a immiiade; 
e, acbaodo-se D. Antonio de Atayde na casa da Indii 
ama manbS, corno veder da fazenda, e Damiio de Gm 
comò feitor de Flandres, que bavia occupado^ ahi se 
travaram de rastes, e o conde Ibe dea com maas la* 
vaa na cara. » 

A satyra^ quo D. JoSo in releu muitissimas veieSf 6 
outras tantaa fecbou no contador dos seus papaia pa^ 
ticularìssimos, devia de ser acerba para o vingativo con- 
de, e mortalmente funeata para Damiao de Goes. 

leitor, sem duvida, deseja vel*a, porqoe, se a dìo 
viu manuscrìpta, com certeza a nio encontrou ainda im- 
pressa. As tres quadras trasladadas por Diego de Pai- 
va s9o as unicas apenas conbecidas dos leitores de ge- 
nealogias ; mas o mordaz pQeoi^ cpmprebende sessenb 
e qualro quadra^. 

Por n9o empecer i cariosidadOr demos primeiro o tres- 
lado da satyra ; b9o de vèr depois outras cousas im- 
portantissimas nò caso. 
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le se mandaram dar a el-rei D. JoSò in poi* om 
I de Santo Antonio, dous annos antes da sua mor- 
as tinha na sua gaveta, e as lia algumas vezes, 
landou queimar por Manuel de S. Thiago no dia 
veiu da Misericordia, tres dias antes do seu Falle- 
Qto que foi a 22 de junbo do anno de Gbristo de 



9abe quc esconder 
ha ten^ nao posso ; 
• 8CU servii e vosso, 
luanto aqui disser. 

2 

[)re islo dessirvo, 
k clemencia que sóhe, 
a vassaUo e captivo, 
ama, me perdoe. 



Homens bons de multo ser 
n'esta terra haver sohia; 
ainda os ba; màis bàveria, 
se OS deixassem viver. 



Os que mettem pelòs potios 
mercadorias defezas, 
com que os mortos s3o faìortos 
OS vìvos sao suas prezas, 



oeta dos latinos 



Esses no reino metteram 



seu amigo escrevia: mentiras e Judiarìas, 

;ora a terra cria baixezas e bypocrisias 

eos maus # pequeninos.» que loda està terra encberam. 



que,. com a idade 
;an^ e nos esquece, 
so a maldade, 
sta sempre prevalece. 



8 



£ tanto qué^ mór valia 
tem jà isto em Portugal 
que droga, cravo e tincal, 
n(»brj»ui d c;a^v^lkuria,. 



• 
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9 i5 



Mas de nm, qne tndo pendei As sobrancelhas hirsnUs 

vos direi, senbor, mn pouco, maiores qne abebedonro, 

em qae me tenhaes por loaco; no meio da testa jnstas, 

qne Dens calar me defende. signal é de man agonro. 



IO 

Pois da brado sem cessar— 
dixlzaias^e canta; 
come trombeta, ievanta 
tna Toi sem descan^. 

11 

E elle, qne tudo é, tudo 
nos salva pela tengàot 
Vèr en tanta perdigào 
me faz fallar, sondo mudo. 

12 

E en, com està onsadia, 
direi porém com febre, 
qne em sua pbysionomia 
vereis melbor qne tem lebre. 

13 



i6 

Olbeiras por meio roste, 
olbos tristes, embaciados^ 
risinbos hdsof^ nem gesto, 
pensamentos eslaimadoa. 

17 

Esfaimados de eobiga, 
de soberba e de inveja, 
de quantos males ati^ 
qnem todo o mnndo deseja. 

18 

Esfaimado de suspeitas, 
enganos e falsidades, 
e palavras contrafeitas 
onde nnnca entron verdade. 

19 



Convenbo no que se diz : Esfaimado por lan^ 

Dés qne o mnndo se criou, o reìno e terra a perder^ 

aquelle a qnem Dens bem quiz o pre^o, a bonra, e o ser 

no roste lb*o amostrou. dos qae sao para estimar. 



14 

Após iste, no cabello, 
na sombra tao infemal t 
de estopa de mim pollo 
nnnca se fez bom sayal. 



20 

Esfaimado e esfaimado 
por acabar de renbar 
bonra, fazenda e estado 
de qnem iste Ibe foi dar. 



1 Principia a desanear e taKdo. 



IIOTàS 
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U 

I éo sen pareeer, 
obras de tanta perda, 
nteseo deve ter 
adrao da mao esquerda. 

n 

n sem fondo, adverso 
ireita e do envez, 
er ruìm e perverso 
abe^ até aos pés. 

23 



*7 

Vossa alteza qne achou 
n*este homem feito empelado, 
que assìm se apoderou 
de si e do sen estado? 

38 

Entregues a sua vontade 
d'onde dependem as leis, 
tudo pódem dar os reis, 
salvo sua liberdade. 



[ual ousei afflrmar Este, tudo tem de vós, 

i seu (niéi^em se espante) com que se fez soberano, 
elhos e calcanbar ini^ato; cmel tyranno, 

nores que por diante. a Deus, a vós e a nós. 

14 30 



le ladrào eaicanhares» 
n todos a urna voz, 
Dm ratos nos altares 
lavoura que na (ot. 

uando, pois, durarà, 
or, tao eruel engano, 
do em tanto daauio, 
sie tres annoshal 



lamos em termos iste, 
nos quem tem raiio, 
|uiz Jesus Chrislo 
[oem nao ba sospei^ 



Este, a mais sobre todos, 
este crédes desde a cuna^ 
este tem eomvoseo os modos 
de D. Alvaro de Luna. 

3i 

Senhor, que engano é este? 
comò nao ftigis d*este bomem 
de que tantos outros morrem 
por ser o seu mal ù» peste? 

31 

Que so doQs, tres dias dura 
qualquer outro em vossa gra^ ; 
logo de vós a reeha^ 
sua leva^* sem cura. 



ìer^o. 
ruQior. 
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33 

Nào podem ser todos mau^; 
elle 8ó é virtuoso, 
sendo, a fé, falso rapòso 
lodo cheio de desvaus. ^ 

34 

Faz quanto se ihe antoja ; 
e diz, quando adoece : 
•Quem me visita, me enoja, 
•Quem nào fu me aborrece.» 

35 

Olhai là pelo virole! 
Amaes-lhe os cabellinhos? 
Criai-lhe bem os filhinhos, 
govem<ii por este norte. 

36 

£m qualquer outra pessoa 
passarà isto por gra^ ; 
que quem nào tem cousa sua» 
ponha OS seus bofes na pra9a. 

37 

Maldi!08 sejam os paia 
que geraram tao ma cousa, 
de que todos dao mil ai», 
e nenhum fallar nào ousa 1 

Por terem reconhecido 
ser de. vós apoderado, 
comò Deus-óadorado, 
comò diato é temido. 



30 

Dai ao demo este diabo, 
dai este diabo ao demo t 
Nào é bom, nào vol-o gabo, 
de governalho e de remo. 

40 

Nào se Ihe sabe virtude, 
nào vìu ieào nem pelejon, 
nem mortos resusciiou, 
dos vivos tolbe a saude. 

41 

Pois que milagres sào estes^ 
que siso, que diseri^, 
pois que assim Ihe concedeaM 
da vossa jorisdic^? 

42 

Se elle fòca sisudo 
e discreto em seus modos, 
nào govemàra elle tuéo, 
e mais com dolo de todos. 

43 

Éda gloriosa lei, 
que a todos nós «isina, 
imigo, e de Deus e Bei 
ante quem todoa malsina. 

44 

Se vos temamorouniot ur' 
nào é texto de Ripocràs ; . 
as obras vol«& dtri^ 
nào cureis dos sena 9aU$^ 



^ Subt^ugios. 
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45 

ào figuras, e basta, 
reverenciadaras 
lue vos càgou e arrasta 
lossas desaventuras. 

46 

) criado verdadeiro 
em verdadeiro amor, 
que seu, e primeìro, 
t mal de seu senhor. 

47 



sonselhos, vessa alteza 
He semente ere; 
ludo na grandeza 
erdì^ que se ve. 

48 

seu conselho casou 
inceza em Castella *■ ; 
comò Deus livrou 
vosso reino d'ella. 

49 

seu conselho deixastes 
ro lugares aos mouros*; 
[ade é que poupastes 
isso grandes thesouros. 

50 

por seu procurador 
Deus boas contraditas, 
nào fizessem mesquitas 
templos do Salvador. 



51 

Ao duque poz suspeìgào ; 
que sempre em tudo procede 
por ser parente d'Abrahao 
e tambem de Mafamede. 

5S 

Que comò homem antigo 
parece que Ihe sabia 
a sua genealogia, 
que é està que aqui digo : 

53 

Mestre Joao sacerdote, 
de Barcellos naturai, 
houve de uma moura tal • 
um fllho de boa sorte. 

51. 

Pero Esteves se chamou, 
honradamente vivla, 
por amores se casou 
com uma formosa judia. 

55 

D'este (pois nada se esconde) 
nasceu Maria Pinheira, 
mài da mai d*aquel]e conde, 
e sua avo verdadeira^. 

56 

Vede se era bem provada 
està sua suspei^o; 
mas nào aproveita jà nada 
onde sobeja a affèì^ao. 



A infanta D. Maria que casou com Filippo II de Castella, e 

I do infeliz principe D. Carlos. 

Safi e Azamor foram abandonados a mourisma em 1524. 

seguida, perdemos Arzilla. 

«Queé conde da Castanheira»» variante de Diego de Paiva. 



r 
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57 

E com juiz tao suspeito, 
mal ioclinado, teimoso, 
desalmado, eobi^so» 
todos perdem sea direito. 

88 

Parto traballio reeeio 
Ibe hz tal aenten^ dar : 
christao e sisudo melo 
para o mea aproveitar. 



Antepdr a Deus foieoda 
recelo, e maior trabalho; 
nunca jà sera atalho 
mas rodeìo sem emenda. 

60 

Yeja isto \ossa alteza 
nas coosas que tal caosaram, 
pois que todas se dobraram 
e muito mais a pobreza. 



6i 

E corno» para ponpar 
gasto9,' se Cu a tal ofara. 
Ali da na^ que sossobn^ 
e dobra-se o ìndiYidar! 



Em OS taes eonselbos w» 
vera o mais a que velo; 
nascmo mil de um reoeio 
de mouros aos bmis chrisUk». 

83 

trabalbo era d'aiém 
em meritoria guerra; 
agora, a além e àquem, 
em tpdo mar e na torra. 

81 

Vós, senbor, nao trahaes 
pouca culpa n*este felto; 
pe^-vos tudo gemaes 
sempre dentro em vosso peito. 



I 



auctor da satyra era o proprio DamiSo de Goes, 
que ajuDtàra a copia ao seu nobiliarìo; e o portador 
d'ella a D. JoSo iii fora um familiar do conde da Po^ 
Iella, inimigo do coude da Castanbeira. Assim m'o as- 
severa padre D. Manuel Gaetano de Sousa, aquelle 
doutissimo tbeatino, cujas 289 obras em vaiias lingoas 
catalogou o conde da Erìceira, no livro iofitolado ^ 
bUotheca Sousana 

Entre os manuscriptos que temos do insigne acade- 
mico està a satyra qife deiiamos copiada com miis it 
soavel ortbograpbia da qne Dami9o de Goes interpola 
na genealogia do conde da CasUnbeira. 
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Formosa, Ihe cbama elle. A nós nSo nos quiz pare* 
cer colisa para mediana admiracSo. A escola de Sa de 
MiraDda nSo póde gabar-se de mui notavel alamno no 
engenbo de DamiSo de Goes; todavia, mais comò docci- 
mento bistorìco» e pouquissimo comò modelo de poe« 
sia, a coDsideramos dignissima da pobliddade* 

esdarecido possuidor da satyra invectiva contra 
Damilo de Goes alcunbando-o de detrabidor de albeios 
creditos. Eis a teitual exprobra^So do clerigo: 

ludo isto continha aqueUa formosa satyra de que se 
mo sabem mais que as coplas 53, 54 e 66, as quaes- 
malicia e mveja encommendaram mais à memoria por 
mcerrarém em si falla que se trans fund^ na posteridade 
juando nao é tao falsamente imposta comò n'este caso. 
Cheias andam ds Memorias dos genealogicos de argih 
memas que convencem de fatta aqueUa impostura; aos 
juaes eu so acrescento que nào quero maior prova de 
ma falsidade do que vèr aqmllas coplas, entre tamas 
foo makdicas, que dizem de um so homem, e tao grande 
xmo aquelle conde foi, tantos defeitos que nao cabem 
m tantos homens vis e facinorosos ; e vèr que nas co* 
ìlas 9, 10 e 11, quer o author com pouco respeito ds 
Ucinas escripturas attribuir a impulsos do Espirilo IH^ 
mo OS que so sào effeitos do espirito maligno que sem 
ktdda Uvaria comsigo ao inferno o author das coplas, 
ìé ette anies de morrer se nào desdissesse corno se affir-' 
na que desdisse. E Deus que é summamenie justo quer 
fue aquelle mesmo conde, cuja descendencia, n'esta sa- 
:yra, se emprehendeu infamar, tivesse uma mui esckh 
"ecùto descendendd, cheia de varòes insignes em santìr 
lode, kttrasy armas» iUgnidades ecdesiasticas esecuiares, 
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OS maiores que se pódem conseguir em Portugal, corno 
sabem os que tem menos que mediana noiicia das fami- 
Uas d'este reino^ na qual sempre os mais sisudos Hw- 
ram estas coplas por falsidade. ^ 

DamiSo de Goes, em favores ou desfavores geneaio* 
gicos, Dio era extremamente consciencioso. Quando re- 
colbea de suas illostradas viagens procarou Antonio 
Garneiro, secretano de estado de el-rei D. JoSo ni« e en- 
tregoa-lhe um papel em que demonstrava qae a sua 
familia, duello secretarìo, descendia do duque de JKw- 
ton, de Franca, que, aportuguezado, dizia cGarneirot. 
ministro sorriu-se zombeteiro a destampada lìsonja, 
lancou papel, sem o abrir, ao brazido de urna dia- 
mine, e disse a DamiSo de Goes: — cGontento-me com 
que OS meus descendentes contem por progenitora i 
bonra com que procuro viver sendo util ao rei e é patria.! 

Antonio Garneiro bem sabia que nao procedia dos 
Moutons. Era naturai do Porto, e de familia honradi. 
Foi a Lisboa por dependencia que tinha de Fedro Fe^ 
nandes de Alca^ova, escrivio da fazenda de el*rd D. 
Joio II. Fedro Fernandes tanto se Ihe affeigoou qodi 
além do prompto despacbo, o convidou a ficar na eAr- 
te, empregando-o no espediente do seu ofScio. Cono 
Antonio Garneiro fosse o encarregado de levar a àfOè- 
ptcho real o sacco dos papeis, n*estas idas ao paco dio 
trelt ao coracSo e requestou D. Brites de Alcagova, fl- 
Ihi do seu protector e dama da rainba. 



* A casa da Gastanheira passou ao segnndo marqoez de Cu* 
caes por heran^a de sua prima D. Anna de Athaideg oltiiDji cot" 
dessa da Castanhefra, fallecida no meiado do semlo rm.* A 
casa de Gascaes suceedeu a de Niza.. 
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Cason-se com ella a furto; mas, puMìeado o detifcto, 
faraon ambos degradados para a ilha do PriDcipe. JDe- 
eorrMoa annos, as reiteradas supplicas da desterradia 
commiseraram a coracio do pae. Vaio Antonio Caroeii^() 
para reino com sua mulher, e logo se babilitou para 
secretano do despacho universal de D. Manoel» reych 
kndo^se politico sagacissimo. Eguaes bonras Ihe con- 
Mdeo D. Jk)So ui, e com ellas o senborìo da ilba do 
Principe, onde havia gemido degradado e pobre. Mor*; 
rea aos 86 amios de idade, deixando larga descenden-, 
eia. 

Se leram Damiào de Goes, e a Inquisicào de Portth 
gal, estudo bio|[raphico de Lopes de MeDdonga, ou se- 
quer a summariada noticia qae escreveu o sr« InDocen- 
ciò Francisco da Silva, sabem que o adversario do con- 
de da Gastanheira denunciado pelo padre SimSo Rodrì- 
goes, particularissimo amigo d'aqoelle conde, foi preso 
corno Intberano nos carceres da inqoisifSo, d'onde o 
mandaram penitenciar-se em recIusSo austera no mos* 
tdro da Batalba. 

" Concluido praso da expiacSo, quando jà orbava pe« 
los setenta annos, transferiu-se a sua casa. 

Um dia— diz o sr. Innocencio, atido ao testemunbo 
de memorias contemporaneas— o velbo cbronista de el- 
rd D. Manoel foi encontrado morto, quer de addente 
apapkticoy quer assassinado por domesticos ou exira-^ 

D. Manoel Gaetano de Sousa refere^ que a maledi- 
cencia beraldica de Damilo de Goes n3o despontàra 
com a velhice, antes se afiara mais na pedra do rancor 
aos que elle suspeitava seos inimigos. segundo coode^ 
dt Gastanbeira, desforrando-se dos velbos e renovadoa 

Si 
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nltrèjeft a Maria Pinheira, mandòa creados seas moerem 
coiÉ saccos de areia o andio no pateo de saa mmiia 
ài8a> a de modo se bouveram, qoe Damiio de Goe» 
ÈìpeiìM teve for^s qae o arrastassem à caaia, onde sa 
despreDdea da vida» e mórmente da lìngoa qae taoloi 
trabalhos Ibe costara. 

Està rela^So do theaUno Soosa encontrei ea coofir^ 
mada em um Nobiliario de Pinheiros, que pertence ao 
meo joven e illastrado amigo» Vicente Pioheiro deBMlo 
e Almada, filbo do primeiro visconde de Pfndella^ e 
tambem descendente de D. Maria Pinbeira. 



IVota I4.- (PAO. 153) 



Nio é albeio da Ustoria da litteratura o empenho que 
dOQtor Sancbes n^esta carta mostrava em coìnecar 
desde o. rega(^ das maes a refonna predisponeote pan 
a edocacSo litterarìa, e prìmeiramente moral dos fiUMtó. 
Pda segunda vez trazemos a pubiico este traslado, qae 
Donca sera de mais em quanto os espiritos moderoos 
Dio flterem mais proiìcientemeote. 

Em nm § intitalado: Em que idade deveriam enirar 
0$ educandas na escola real miliiar, divaga o insigne 
medico por consideragoes a respeito das maes. Tfaae* 
crevemos o que nos parece digoo de ser lido por et 
las: tTanto que as riquezas da Àfrica e do Orimite ea- 
tAnam em Portugal, logo cometa a mostrare o Iwe 
Dos vestidos, oomidas» e mais commodidades estnify 
gélras; cometa a esfriar-se o amor das femiHas»epor 
«Ittmo da patria. El-rei D. ieio Si^kì o nltiaio reiqia 
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M treado com ama nobre, e jà seus filhos, nem sea 
oelo, el-rei D. Sebasti3o, ttveram amas mais qae da 
clisae plebèa; iodicio certo que as senhoras nSo crea- 
vani jà seas filbos, corno nos tempos anteriores: inlro* 
daziasse este destractivo costume da raga homana, do 
imor filiaU e dos bons costames; e apesar de tanto 
minio, missSes, e pratìcas espiritnaes, neohuma se- 
Qbora qoer sacrificar a sua formosara. Seria loupura 
E>ersaìidir o qae niogaem quer abra^ar. 

cTem para si estas mies, qoe nSo criam, qoe con- 
servarlo por mais tempo a formosura, e que dilataiKo 
1 Vida coni mais vigor e for^as, e que perderiam a sua 
boa coDstituic3o creando por dezoito mezes ou dous 
innos. Mas é engano manifesto, e o contrario se sabe 
pela experiencia, e pela boa pbysica. 

4iA mulher que deu à luz um filbo» e que nSo o cria^ 
òm poQCO tempo vem a conceber de novo: a gravidez 
3e nove mezes é uma enfermidade, que enfraquece maid 
corpo, do que crear aos peitos por anno e meio: e 
Como concebem antes que as partes da geranio adqui- 
rissem pelo repouso a sua naturai consistencia, sucede, 
qoe estas senhoras abortam mais frequentemente: en- 
fermidade tio consideravel, que muitas ou perdem a 
Vida, ou ficam achacadas; perdendo em poucos annos 
idolo da sda belleza, ficando frustradas do seu in- 
tento, e expostas a viverem por toda a vida com mil 
desgostos, e pezares. ... 

<Até agora os damnos que sofrem as mSes. Mas os 
Qutfs consideraveis e lamentaveis sSo aquelles que se 
imprimem no animo das creangas criadas por amas* 
Se fòramos nascidos para viver nos dezertos da Africai 
ta nos bosques da America, pouco importava que as 
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amas imprimissem no dosso aoimo aqueUas ideias de (ep* 
ror de feitifos, de feiticeiras, de doendes/de croeldadei 
e de viogaoca; mas somos nascidos em sociedade dviL 
e cbrìsti; aquellas ideias que nos dao as amas sSo dei^ 
tructivas de ludo o que devemos querer, e obrar: fi- 
cam aquellas criancas eipostas ao eusino de mulbeiiBB 
igoorantes, supersUciosas ; sSo os prìmeiros mestres 
da lingua, dos desejos, dos appetites, e das paixSes de- 
pravadas: chegou o menino a fallar, ji està cereado de 
duas ou tres mulheres mais ignorantes; mais supersU- 
ciosas do que a ama; porque estas sSo mais vdbas, e 
sabem mais para destruir aquella primeira intelligeocia 
do menino: chega à edade de caminbar, ji tem seu mo- 
cinbo, ordinariamente escravo, e comò foram pelas mies 
creados por taes amas, e velbas, sao os terceiros mes- 
tres até à idade de seis ou sete annos; e se o man 
exemplo do pai e da mSi pòe o sello a esla educa(3o, 
fica menino embebido n'estes detestaveis principios, 
que mui difficilmente os melbores mestres podem ar- 
rancar aquelles vicios pelo discursp da id^e paeril 
e Sera impossivel intruduzir-se a boa educa^lk) na fi- 
dalguia portugueza emquanto nio houver um collegio» 
ou recolbimento, quero dizer, uma escola cam clauzort 
para se educarem alli as meninas fidalgas d'esdea 
mais tenra idade: porque por ultimo as mSes, e o seio 
feminino s3o os prìmeiros mestres do nosso; todas as 
prìmeiras ideias que temos provem da creacSo <pie te- 
mos das maes, amas, e aias; e se eslas forem bem edo- 
eadas no conbecimento da verdadeira reli^Io, da vidi 
civil e das nossas obriga^oes, reduzindo lodo o eosiao 
d'estas meninas fidalgas à geographia, à bistoria sagra- 
da, e profana, e ao trabaiho de maos. seohoril, qne sa 
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Miprfega DOi riscov no bordar, piatar, ' 6 estofarj bS^ 
l^rdtiiiMa tanto tempo ^n Idr noveltas mnoirogas', tei^ 
^M(; qm nem todos s9o sagrados, e em ootros passai 
MllpiiB aonde o aidmo nSo so se dissipa, mas is yéfJSs 
» dotrompe; mas o peior d'està vida assim empregada 
è%Ktei se eammunica aos fllhos, aos irmSos e< aos mil- 
pMRlfs. D'aqoi vem, qae sendo da mesata nac9o, db 
IBesma familia, da mesma casa, estSo intradùzidas daae 
ffairtes de Ungua, ou modos de fallar: a conversafSo qdb 
W4èyé ter com as senboras, nSo ha de ser s(Are< ma- 
Mpto'lfraTe, aéria; estas conversa^es jndidosas flcaih 
lijsArvadas para algum velbo, ou para algam notado 
estravagante: e assim succede que ficam as senboras 
por toda a vida (ordinariamente) meninas no modo de 
pensar, e com tam mizeraveis prìncipios vem ellas as 
suas amas^ as suas aias, e donas a serem os mestres 
d'aquelles destinado» a* servir iiai ix^p 

«NSo me acuse v. ili.""* que sahi fora do intento que 
Ihe prometti: acbei que tratar da educasse que deviam 
ter as meninas nobres e fidalgas merecia a maior at- 
ten^ao, f ftrquS^or lìtntóò* ^em i shr%k pnm&ros mes- 
tres de seus filhos, irmaos, e maridos. V. ili."** sabe 
muito melbor do que eu aquèlles monumentos que te- 
mos na historìa romana, e t9i)p4)em na nossa, de tantas 
mSes que por crearem, e ènsinarem seus filhos foram 
as que salvaram a patria, e a illustraram: bo^ve em 
Roma muitas Comelias, corno em Portugdi mtittas Pbi- 
Uppas de Yilhena. Mas n'aquelle tempo ainda o luxo, 
ou a dissolu^So nSo se tinha apoderado dò ànimo por- 
tuguez, porque as riquezas nSo eràin tSo appetecidas. 
A connexao que tem a èduca<^ da fooci^ade. nobre 
que prometti a v. ili.""* om obriga a ponderar, se nSo 
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ieria mais otti para a consenracio e augmeoto da r»- 
Ugiio cathoUca traosfMrmareiiHse tantos coDYwtoi di 
freiras, e das ordena, prhicipalmeiìte militarea sena eier- 
ddo aigom da saa destinacio, n'estes estabeieciiiieiitoi 
(pie prc^nbo» tanto para a niocidade Bobre maMilini, 
corno fenrinioa? Com o exemplo das educandas, oa FA' 
le$ de Saim^Cffr^ fuodacio parto de Versailles, e corno 
da escola real oiilitar, se poderiam fondar no reioo oo- 
tros aioda mais vantajosos para amesma noliresa, e pi- 
ra a conservarlo e angmento da religiio e do reiao. 
Mas espero ainda vèr nos mens dias estabeledarailoi 
aemelhantes em tado, oo em parte qoe satisfacaia te- 
do meu desejo.» 



Itoto !••• (PAG. i7f) 



Ode «o Ex."^ Cmadc d'Oelrai 

(InédUa) 

dtroplie 1.* 

Tn, diffleil virmde^ dom celesle, 

Q«6 mens hymaot goveraas» 

Tu qa^ sereno o roslo, 

De Seevola pozesle a mao no fogo^ 

Que, invicta, nio reeeias 

De porpureos tyrannos a presene 

Qne negolo mandaste» 

Pelos eépos trocar a liberdade. 



NOTiS 

Aatlfltroplit 1.* 

Ta me chamas aqui para em meas versos 

Da yentturosa Qeiras 

Cantar a nova gloria 

Do magnanime Coode, o amor da Patria ! 

Se raio lamiposò 

Por sobre elle brilhou c^m que tu mostras 

A constante jostica» 

valor, e a prudeneia, oi(a mena veraoa. 

ìfsio me instìga a lisonja; nao invoco 

As musas fabulosas, 

céo, céo m'inspira : da verdade 

Oa trovSeSy p relampagoa aie eeroamt 

intrepido zelio 

fiorente commercio, a Pai doirada, 

Nao sào cinzas de Troya, oa de Carthago. 

atro. 8.* 

Yinde, sonoros hymnos, sobre minba 

Cythara ditosa, 

Batei as brancas azas t 

Tremam, caiam d'Alcides as colannas t 

Pelos etbereos casipos» 

Das que vos trazem, rapidas canofas 

Oi^o gemer as rodas, 

Dois luminosos circolos abrindo t 

Qoe mais fiel sybila, qne a tiperiencia? 

ìiàio falla, nao responde, 

Sem do profondo abysuKV 

Evocarmos a sembra é9 TMMl^ ? 

Testemunhas maiorei 

Sao de taas acgdes, sabio ministra, 

ThroBO 4efiiKdMk. 

A Patria restanradai, • 96% Mìsm I 
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Epod. 2.* 

As nove ricas perolas que brìlbmi 

No coronel doirado, 

Que tea seoMinte plaeldo gdarneoem, > 

Por premio te i»ào dadas, nào exemplo 

Virtudes eorcMm, 

£ vìrtades que impavidas domarain 

A cmenCa dlseordìfty a tìI eobi^ 

Strd. 8.* 

Mas negro fado que arbitro se julga 

D*imperios, e cidades, 

Temia erguer Lisboa, 

Goroada de raii torres, a eabe{»; 

As artes e sciencias, 

À sombra de tèa nome^ reeeava 

Da barbara ignoraneia 

Os pesados grilhdes despe^afiarem. 

Aatist. 3.« . 

Bramir jà via justamente atada 

Em ferros vergonhosos 

C*o resto deseorado 

A perversa doutrina abominavelL 

Nas seruleas espadoas - 

Erguer o Tejo mil rompentes qsilluu» ^ 

E respeitar Arturo ' 

As sagradas bandeiras Fjgy^iys. 

Abrir o grao Para os fuloslMPafOi; - 

E em seus verdes eabeilM • 

Roixos coraes, e ^QMhefe ataftii^ '■ ^ ' ^ "* 

Nas doiradas manilhas lér telf loM^ < >> ' ^ '' 

G*o farpado trid«ttta^- • -• ' / .. ■.[.:^ 

Que ergue, a jà iivre mao X^Mj/k^f^i Aifi^ ^''"^ ' 

OsneCandosaitarei^èilAviarezitfi''^^ •>' m -'''' f 
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As saDtas leis, magnificos projectos» 

pablico socego, 

reiDo venturoso, 

Com crneis olhos via o triste iàdo t 

Occulta providencia 

Gevar-lhe permittìu em nosso sangue 

As aridas entranbas : 

Nào valeram incensos, nem altares t ^ 

Antiat. 4.* 

Jà fatai decreto a mao potente, 
Justieeirà, rubrìcar 
Procellosos vapores 
As convulsas cabe^as levantaram; 
Dos carceres terrenos ' 
Abalaram indomitos os muros, 
E aos borridos bramidos ' 

Estremeceu a misera eidade ! 

Spod; %.* 

Estremeceu a serpe triumi^iadoray . 

Que, no real escudo, 

Tantas vezes voou sobre as pr<^fonftf 

Despeda^das luas agarenas I . 

Silvou espavorìda 

Nas escamosas azas mai segora : 

Tao mudada ficou a natureza I 

A pavida Lisboa desgreahida^ 

Em negra cinza envolta, 

Vendo os reaes castellos 

Cahirem-Uie da fronte destró^^ados, 

Em ti fixou OS olhos, 

Os olbos em l^ poz, illustirè conde ! ' * 

Em ti que sacrificas 

A publica toudé téu enidado. 

Allusao ao terremotovée fM5i 
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Qnal a easu Peodope, diegBBd» 

A iMirìa sandon, 

desejado UlysseSy 

Os traidores amigos nio fmia. 

Da iimalada tèa 

Larga a tareb, as lagrimàs enxiifa. 

Assilli, assim Lisboa 

Em tens brafos éesesBta, Oli ti eooia. 

Xpod. 5.« 

Kos grandes p'rigos brilhaiii almas grandMl 

Tlndaridas eiÀrellas 

Qoe, na for^ da negra tell^leslad• 

Applacam o ftiror das bravas ondas : 

piedoso Eneas, 

A poueas dozas Troya redniida» 

pai salTOO, amigos^ e poutes. 

airo. r^ 

Clamar oimiiiof a tefslis ddade 

Aos altos eeos ergnendo, 

As maos eiifrai|Deeidas; 

Ainda os eeeos OQyimos d*eslas moes : 

«8e em tuas santas aras 

•Poro insenso qneinei, nakfot, gnaiW 

•0 eoDstaiite ministfo 

•0 defensor do Inzitaiio Aagosto t» 

Aa*l8g.#.« 

Assim aflUcta, assim a patria iOnstre 

Por ti ao eea damaTa f 

Os polios atoaiaram 

Cam tremendo sosurro reqpoadeBdo t 

Desceg celeste diamma, 

Solxre OS destrofos dos eahidos t emph i ; 

Sy reeoivada esperanga, 

Afoiroa mil tentnras do pnsiglo. 
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xpod. e.* 

Ainda goardadis tenho, eioelso eosde^ 

Em minha riea aljava 

1111 refalgentes settas qae podiam 

Os olhos assombrar do torpe volgo; . 

Porém, da mào me arraoca^ 

Nao s«i quB for^a^ a cithara sobeita t 

Mas quem bade calai* a taa fama? 

atro, 7.* 

No Menalo, se arcadia nio levanta 

Em honra de tea nome 

Uma soberba estatua 

De rìco jaspe, comò tu mereces» 

Seas bymnos te consagra, 

K n'dles viveri toa memoria, 

Tea nome escreveremos 

Em nossos cora{5es, em nossos versos. 

Direeoe bymnos qoe sobre as anreas lins 

Langaes etemas Inzes 

E ao som de illnstres nomes, 

Espalbaes da virtnde os resplendores, 

Vós a lubrica fdee, 

Tiraes da mao do tempo, e derramando 

volnvel relogio, 

Senbores vos làreis da etemidade t 

Bpo4.7.* 

Nio ergue a nio cruenta a IHi morie 

Cimtra sùdùtob versos I 

Em vio levanta tempio* e oolumnas, 

Quem da patria os loavoret nio merece; 

Tea zelo incontrastavel 

Taas ac(3es ilhistres eaotaremos ! 

A macilenta invila 

As viboras cernleas deqpedaee ! 
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D'estes GoUar.dos tracta o 8r. dr. Theophiio Braga, 
DO Manual de litteratura, pag. 211; e, corroboraDdo o 
seu parecer, dia om dito de Antonio Ribeiro Chiodo na 
«Pratica de oito figaras» : 

No òfto* $ou um GoUas, 

NSo se Ibe accette o dislate. personagem do Ghia- 
do, querendo inculcar que bd)ia milito, media hyper- 
bolica mente o liquido pelo bojo do corpulentissimo gi- 
gante pbilisteu Goliath oa Goltas, a quem David derru- 
bòu com a pedrada. «No beber sou um Golias» corno 
quem diz : M>o corno gigante. professor, porém, cod- 
fundiu gigante com o trdld^ énfrascado na taverna, fa- 
zendo Gclias synonyHio de Goliardo. Tem maiavilbosas 
intuicSes. ExpUcando os segredos da Bffioga 2/ de Ber- 
nardim Ribeiro, onde fallam doispastpres, Jano e Frane» 
de Sandomir, conta que Jano é o proprio Bernardim Ri' 
beiro, e que Franco é Francisco decade Miranda. (Ib- 
nual de LiUeratura, pag. 252 e seg.) O pastor Jano 
queixa-se de Joanna. Assevera sr. TheopUlO Braga 
que està Joanna é D. Joanoa- de Yilhena, prima d'el-rd 
D. Manud a qoal viera de Castella^ onde estava com 
sua familia, quando D. Mamid snocedeo no tbrono, e 
chamou à patria os fofagidos inimigos de* Dv loSo n. 
Este facto den-to em 1495. p sr. dr. tbeò(AiiIà assenta 
calhegorìcamente que. QerQarwo Rìbeirp pàs^àra do 
Torrio para Lisboa em 1496, e sq apaJmHJiFaL pò» aqaella 
D. Joanna. Até aqui todo é possivel^ 
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r Beraardim lUbeiro, ou /ano, tinha 21 annos en 149Q» 
corno elle mesmo diz na refenda Egloga 2.\ conver- 
sando com Franco: 

agora, et vinte e um annos. 

Diz sr. dr. T. Braga que o pastor Franco era bvi- 
BKNTEMCNTE FraDcisco de Sa de Miranda. Ora, tendo 
nascido Sa de Miranda em 1495, e pondo-se a tagarel- 
lar pastorìlmente nas n^argens do Jejo com Bernardim 
Ribeiro em 1496, ficamos em duvida qual seja mais 
prodigioso, se o tal Sa pequerrucbinho de um anno a 
(aitar, se o sr. doulor e mestre de litteratura a escre- 
yi^T I Em um so verso desta Egloga acbou o lucido prò- 
l^ssor um drama arredondado. pastor Jano diz : 



Que nao me entendo comigo. 
Bionde esperarei repairo? * 
Que vejo grande o perigo 
E muito tnór o contrairo. 



poeta (ou o pastor) quer dìzer n'este fragmento da 
Egloga que, no desvairamento em que se ve, nao atina 
com remedia da sua desgra^a; por quanto, se a sua 
paixao expoe a grande risco, elle considera maior 
ainda o perigo, apartando-se da mulher que adora. 
professor, porém, diluiu assim o verso e muito mór o 
contrairo : «A superioridade d'este contrario fundamen- 
ta-se em ter o conde de Vimioso D. Francisco de Por- 
tugaL tambem poeta do Cancioneiro Geral, casado com 
D. Joanna de Vilhena por ajuste de el-rei D. Manuel.» 

^ Reparo, remedio. 
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{ìfonùal, pag. 2b4.) naturalista Cahier, escavando 
no8 detritos do cosmos desvanecido, com om aó osso 
formava um masthodonte; nas escavac5es biographicas, 
sr. dr. Theophilo, de um chócho verso de redondilha 
menor, espoDJou a vida compieta de Bemardim Ribeiro 
e de D. Joamoa de Vilhena. 



Nota it.* (PA6. 204) 



remate d*esta Ode, que Luìz Finto dedicava é es. 
posa no dia de noivado fecba de maneira tio desusada 
e t2o piccarescamente originai, que póde considerar-se 
a preexistencia do realismo modernissimo. 



Aos desposorìos da Ex."^ Sr/ D. Caliiarma Cesar de lencaslre 



POR 



Hynno BpUalamIco 

Tonante Jove^ qua de um gesto irado 

Fazes tudo tremer; 
À quem a forga do supremo Xado 

Prostrada vem ceder; 
Ah ! depdem o trisulco raio ardente 

E muda, ó Deus immenso, 
Em aspeeto sereno esse vehemente; 

Prosegue là do extenso 
Empyrio luminoso, vem ao mundo 

N'este ditoso dia 
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t Corimhii dou a mio jocunda 
Notar minha alegrìa. 
: Gom eterno tiymineu te 'espera ufano 
amado da belleza. 
De VertumDio, e de Marte soberano ! 
Yem pai da natureza. 

Passa I 

Mas submisso te rogo 

Que moderes um poueo aqtlelte fogo 

Com que terno te ìnflamam entro as bellas 
£ bttscas engenhoKO 
Tornar a fórma de Amphitriào formoso 
Baixando das estrellas : 
No carro radiante 
De mbins qae arrasta o pavào brilhante, 
A densa nupcial, a aagasta Juno 

Conduz tambem comtigo ; 
Talvez ella farà que um Deus amigo 

Me nao seja importuno. ^ 

Pausa II 

Olha corno Corintbia a ti saudosa 

Adomada da purpura de esposa, 

A pura castidade 
Ao longe busca, e cobre o bello resto 
Da roixa cor, da cor da virgindade ? 
Ah ) depdem tema esposa, esse desgosto : 
Toma as grinaldas das purpureas fl^^res 
Da mào das Gra^s, volta-te aos amor^. 
Mas nao te esque^a», nào, para beijal-a 
Da aurea chuva; dà-me para abrazai-a 

As azas radiantes. 

Como cysne amoroso te adomavas 

A Leda dando os beijos vacilante : 

Porém OS bellos comos oom que amavas 

Europa visitar, ah Nume etemo t 

Nos ceos OS deixa, ou os manda ao deus do Averno. 
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Està ode de Sebisliio taè Fcmin 
fìinentos de alto espirito, e aigoBS bnees que smi 
beUissimos se Ibes limpasseni a bretueia mgfbdoift^. 

ÀBNlcde # # # 



Ó marte, ó morte aonde inb 

De tao lìDdoft daspojos carregadi? 

Quem nio nimoras ? o eoOo aflm^ 

A iDcansavel foiee I 
5ao Tàs, cmel, ten mim; o |nmo for^ 
Can^-te, insto-te, e pe^ o ^pe elmo^ 
!tem mais te deixo emqiiaoto i num dìo ¥«l?es 

09 apagados oibo& 
Ea barbara te ▼! coutra ella annada I 
Temeste-a, eu te envergcobo, em mim te Tingi, 
Da styge às plombeas ondas soterraneas 

Em teas bra^ me leva. 
D*eDtre 09 mimo9 da mie, solcando of area, 
Yé-a, chorando Amor, pala a mea peito, 
NVJle OS Joelb09 finca, arranca as hastes 

Dos doirados farpSes; 
Mas eu prendo-lbe as maos, elle resiste, 
Cii^o-o ao peito, e Ihe encbogo as temas fiices 
Provo a damma, qae em tomo me circola 

Com elle me consolo : 
«Iras, iràs, me diz entre 9olo{06, 
«Ao feio Orco, e faràs volver gemendo 
«Os duros quicios da enxofrada porta 

«Com espanto dos manes. 
•Os tristes moradores admirados 
cDeporSo os tofmantos, e em segredo 
«De Orpbeu, d'Alcides, contarlo os casos 

«Nos arcbivos guardados. 
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«Um co'a Lyra revoca a luz do dia, 
cEuridice perdida, arranca aos deuses, 
«Os eternos trabalhos interrompe 

«Pelos juizes dados. 
«Outro brandindo a massa, traz valente 
«0 trifauce cachorro, que se humilha, 
<E co'as orelhas baixas teme d*elle 

cQual fagueiro podengo.» 
EsvoaQa, meu bem, passemos juntos 
As esquecidas ondas, e veremos 
Com cem cadcias presa a noite etema 

Entre montes de fumo. 
Go'a lyra n*esta mào, e n'esta a espada 
Ou c*o meu canto amangarei as Furias 
Ou farei que Plutào no throno enfio, 

E te tome a meus bra^os. 



Nota 18.« (PAG. 205) 

[) poeta escreveu o seguinte prefacio illustrativo : «Es» 
veu padre Macedo urna Cangào louvando desme- 
amente a Zamperini, e fez outras varias asneiras: 
meira, em chamar Ode ao que é puramente Cangào, 
)sta é chela de vozes, e nenhum pensamento bom 
into a philosophia, nem sublime quanto a poetica; 
unda, em ser escrìpta no estylo dos sermoes, com 
la duzia de palavras a modo de xadrez; terceira, nos 
icismos é um mar seguido e prosaico, e outros in* 
tteraveis erros, para seus e nossos peccados. E o peor 
Qsultar as senhoras sérias e joco-sérias, entrando 
icezas e italianas, maneatando tudo à taboa do car- 
io da Zamperini. É pouca vergonba em um clango, 
r com elle.» 
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volavel penedo abaixo e acìma 

vai Sisipho rolando. 
Se OS que nos ferem com ma prosa e verso, 

Jove, assim castigando, 
à incessaate fadiga os destinàra, 
muita licao penosa nos forràra. 

Nem vlramos gravar entre as estrellàs 

a Eccho em casto nome, 
sem attentar que o darò lume d*ellas 

a luz bassa consome; 
nem viramos em Paphos profanados 
OS vasos de ouro ao Tempio consagrados. 

Mas a nossa vaidade empavezada 

nào consente que os Numes 

riam d'està estulticia descarada 
d'alma os nativos lumes, 

ousamos reprehender nossos maiorés, 

vimos por presumpgao a ser peiores. 



Nota 19.« (PAG. 219) 



poeta satyrico Antonio Lobo de Carvalho, fallecido 
Lisboa aos 26 de oulubro de 1787, nasceu em Gui- 
les, Dao se sabe precisamente quando. Era filho il- 
imo de fidalgo, e linha em Villa Real parentes ma- 
3S que educaram nas letras, consoante os frades 
erra podiam ministrar-Ih'as. bom que os frades 
im nao o aprendeu o rapaz. Era poeta de lingua 
Ida, da escola de Gregorio de Mattos Guerra, o 
)r e mais sujo talento que deram as plagas de Santa 
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Os cavalheiros vìlla-realenses andavam mordidos pe- 
las vespas das suas trovas. Lobo d§o perdìa o lanco de 
OS satyrìsar. 

Em urna procissSo de Corpus- Christi, o senado da 
terra ordenou que S. Jorge fosse em andor e nao a ca- 
vallo. A rasao d^este descavalgamento nao é bem liqui- 
da. Ha miiitos mysterìos que nunca se h§o de dilucidar, 
mórmente em cousas de cavalgaduras. 

N'essa occasiao, Antonio Lobo de Garvalho, escreveu 
e divulgou seguinte soneto : 

Patria de valentoes, paiz guerreiro, 
So tu, Villa Reali camtigo fallo ! 
Vào Pangas e Roldòes jogar o talOy 
Ou vào na tua escola andar primeiro. 

Quem ha que os teus aguente no terreiro. 
Se até S, Jorge foram desmontal-ot 
Pois, indo nas mais terras a cavallo^ 
N*esta é capncho o santo cavalleiro ! 

Nos triumphos de Baccho a villa armada, 
Uns com brancos amezes, outros tintos, 
As meretrizes levam de assaltada, 

FeZ'lhe o entrudo os broqueis, compoz-lhe os cintos, 

E soltou um pendào codesta fachada : 

« Todos sao pobretoes; mas mui distinctos.» 

Os fidalgos da villa dilecta de el-rei D. Dioiz — qoB 
eram muitos, a julgar pelos braz5es musgosos em que 
as andorìnhas dormem de verao e as conijas assobiam 
DO inverno — assaoharam-se eontra o poeta, fazendo-se 
tepresentar no desfor^o pelos seiis moxillas. 

Espancado e fugìtivo, foi parar a Lisboa Antonio Lo- 
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I 

onde ccHibecia um tal ÀDacleto, qae mais tarde foi 
; de fora em Angeja. 

L mae do poeta era remediada de bens da fortuna, e 
Dto tinha quanto deu ao estouvanado do filho, que 
ica procurou modo de vida, nem bajulou os grandes, 
nitacao dos vates do seu tempo. 
) duque de Cadaval, D. Miguel, ouvindo recitar ver*- 

de Antonio Lobo, disse aos seus crìados que Ih'o 
issem ao palacio. . . para se divertir. Um lacaio de 
3x.* procurou o poeta e deu conta do recado. Lobo 
ìdou-o esperar, improvisou um soneto, e remetteu-9 
duque. É o mais galhardo feito de poeta do seculo 
[I. Dizia assim: 

Se eu fora, excelso duqne, homem perito, 

Capita, ferradoTy cabelleireiro. 

De càes decuriào ou cosinheiro^ 

Em sopas mestre, em massas erudito : 

Se em letra antiga visse o que anda escripto 
Do vosso grande avo, Joào Primeiro, 
Que gothico mostrasse ao mau caseiro; 
Que tombo velho nunca està prescripto. 

N'este caso, senhor, a vossa graga 

Mais quizera alcangar, que ter mil burras, 

Do metal louro que se ri da traga. 

Mas comò a sorte me tem dado surras, 
Nào vou servir-vos so por nao ter praga 
No livro mestre dos santoes caturras. 

lUtonio Lobo indispoz-se em Lisboa com fidalgos e 
les. A mezada que a mie Ibe enviava permittia-lhe 
)ensar-se das sympathias do clero e nobreza. Foi 
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milito soado e mordido um soneto qae elle dardejoa 
contra um frade leigo, dado a lìbacoes de certa taverna. 
Era d'està laia o poema : 

Borracka de estamenha, ódre Sorrento, 

• 

Mil parabens te dau do novo estado. 
Pois de estupido leigo a um jubilado 
Lente de rolhas vais em largo vento. 

Se ha longos annos mettes fogo lento 
N'essa ponga que è mae de vintio aguado, 
Fbei Bordeaux sera hoje o leu prelado, 
A adega d'està casa o leu convento. 

Bebé, esponga claustrale té que a fumala 
Das vasilhas de Franga encha as pichorras 
De umas bebedas tripas de outra raga; 

, E, antes que os limofi dos toneis escorras, 
Fvja do Carmo, fuja o Ledo da Graga, 
Que hffje o que reina é o Leào dos Borras. 

Ao odio do clero e nobreza, ajunlou o poeta o odio 
do povo representado nas pessoas dos capellistas^ acdr- 
rados por esles versos : 

Um rapaz a gritar corno um cabrilo 
Com saudades da màe sàbre um vallado^ 
Que entre duas canastras vem deitado, 
Em burro de almocreve, ancioso e afflicto; 

Cóm rosario ao pescogo mui bonito, 
Descialgo, de barrete e de cajado, ., 

Cum sacco à cinta, onde traz fcoitado !) ' 

A sua codea è o seu baealhau frUo. 
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Posto a pé este misero marnate 

Ora cahe, ora treme, ora encordoa, 

Um Ihe prega um sopapo, outro um calote. 

Pois està figurinha ou ma ou boa 
Faz (jualquer capellista franchinote 
Quando vem do sertào para Lisbca. 

N!esta Vida de odios o irrìtacoes, viveu Àotonio Lobo 
Carvalbo até aos cincoenta annos. Se nos merecesse 
dito que Joao Bernardo da Rocba escreveu do Por^ 
mezy tom. x, pag. 356, o atrevido vate baveria sido 
ivosnmente assassinado por ordem de um tio do mar- 
3z de Olhao, a quem o maldizente frécbara com um 
ieto que abria assim : 

Ferrabraz, Satanaz, Fernào Zarolho, 
Cruel harpia das que o inferno incerra. . • 

Mas sr. Innocencio Francisco da Silva, posto que 
) decida qual baja sido a morte do poeta, com justi- 
idos motivos desabona a afSrmativa de JoSo Bemar- 
da Rocba. 



IVota 90.* (PAG. 234) 



lalogo do$ livros mencionados no decreto que concede 

privilegio 

Volames 

{ecrea^So Pbilosopbica Nove 

Gartas Pbysico-Matbematicas Dois 
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Yolumes 

Cootioaaclo das mesmas para se imprìimr. . . Dois « 

InstitaUones Pbysicas ad usum scbolarum Tres 

A Geograpbia Um 

Feliz ludependenle Tres 

Serm5es varios . Tres 

ContinuacSo d'elles para se imprìmìr Dois ^ 

Os eotreteDimenlos do coracao devoto com o 

de Jesus Um 

Os estimulos do Amor da Virgem Maria Um 

Os gemidos da Mae de Deus afflicta Um 

Tbesouro da Pacieocia Um* 

fava a impressao, havendo prìmeiro 
obtido a$ licencas devidas 

Meditacoes dos attrìbutos de Deus para todo o 
anno Qaalro 

pastor Evangelico^ com exbortac5es para os 
parocbos, tiradas do Evangeibo, para todos 
OS domingos, e festas do anno Quatro 

Historìa da funda^ao do mosteiro da Yisìtacao 
em Lisboa Um« 

Opusculos poeticos, e asceticos. . • Tres* 

Palacio de Queluz, em 6 de novembre de 1795. 

Marquez MordonuhMór. 

• As tres obras desìgnadas no catalogo ficaram ioeditas. Dos 
opusculos ioi edtampada urna parte. Ignora se o dentino dos ma- 
Huscrìptos. Das Carlos physkO'mathematicat nio ¥em a lame o 
4.* tomo; e o decimo da Recreagao fàiioiopkka nao se encontn 
ainda catalogado h*esta lista, nem sabemos em que anno foi 
impresso. 
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EPISTOLA A CRITILLO 

Vejo, ó Crilillo, do Chilino chefe 
Tao hem pintada a historia nos teus versos, 
Que nao sei decidir qual seja a copia, 
Qual seja o originai. Dentro em minha alma, 
Que diversas paixoes, que affectos varios 
A um tempo se suscitami Péllo e tremo 
Umas vezes de horror de magoa e sasto, 
Outras vezes do riso apenas posso 
Resistir aos impulsos. Egualmente 
Me sinto vacilar entro os combates 
Da raiva e dò prazer. Mas ah... que disse! 
Eu retrato a expressao, nem me subscrevo 
Ao suffragio d'aquelle, que assim pensa 
Alheio da rasào, que me surprehende. 
Trata-se aqui da humanidade afflicta; 
Exige à natureza os seus deveres : 
Nem da magoa ou do riso póde a idèa 
Jàmais nutrir-se emquanto aos olhos nossos 
Se propoem do teu chéfe a infame historia. 
Quem me dirà que da estultice as obras 
Infestas à virtude, e dirigidas . 
A despertar o escandalo, conseguem 
No prudente varào mover o riso ? 
Eu vejo que um Galigula se empenha 
Em fazer que de Roma ao Cònsulado 
Se jure o seu cavallo por collega : 
Vejo que os cidadaos e as tropas arma 
filho de Agrippina, que os transporta 
Em grossos vazos sobre o Tibre; e logo 
Por inimigos Ihes assìgna os mattos. 
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Qae atacar manda com guerreiro estroodo f 
Direi : que me recreia està Icacnra ? 
Qae devo rir-me, e soffocar o pranto» 
Qae polla nos meo^ olfaos ? Nio, Crìtillo, 
Nio he està mo^ào qoe n'aima provo. 
Por entre estes delirìos, ìosensivel. 
Me condaz a rasao brìlhante, e sabia 
A gemer egoalmentc na desgra^a 
Dos miseros vassallos qoe honrar devem 
De om tyramio o poder, o tbroDO, o sceptro. 

Se Thàlia, e Melpòmene dos pintam 
Nos seos theatros as paixdes homanas 
Ao ridicolo gesto, oo ao sembiante 
Da scena, qoe o cothorno me apresenta, 
£o me conformo ao interesse qoando 
. Aborre^^ a roaldade, e qoando rendo 
À formosa vjrtode os dignos votos. 
Despedace Medea os caros fllhos; 
Goiz e Athréo de seos netos as ehtranhas; 
£o terei sempre horror às impiedades; 
Jàmais da irreligào da fé menlida 
Me hàode enganar os perfidos rebofos, 
Oo da fingida scena os vaos adomos. 

Devo pois confessar Critilio amado, 
Qoe teos escriptos de orna edade a ootra 
Passarào sempre de explendor cingidos : 
Qoe a homanidade emfim desaggravada 
Das injorias, qoe soffre, por teo bra^o, 
Os ferros soltarà, qoe desafrooxa, 
Tintos do fresco gotejado sangoe. 

Sobditos infelizes, qoe provastes 
Os estragos da barbara desordem, 
Respirai, respirai. Do beneficio 
Deveis ao bom Critilio a paz soave, 
Qoe a vossa liberdade alegre gosa. 

Sim^ Critilio, sào Mtes os agoiros, 
Qoe lendo a toa historia ao mondo fa^o. 
De pejo, e de vergonha os bons monarehas 



k 



NOTAS 847 

Que pias inten^5es sempre alimentam; 
De reger corno filhos os seus povos 
Tocados se verao. Prudenles, sabios, . 
Consultarào primeiro sobre a escoiha 
D'aquelles chefes, qae a reniotos climas 
Determinem mandar, d'eUes fiando 
A importante porgào do seu governo : 
Prevenidos que a ya, brutal soberba. 
So nas obras inllue d'cstes mon«tros; 
Pelo escrutìnio da virtude espero 
Que regulados os seus votos sejam. 

De urna esteril mortai genealogia, 
Que merito produz de seus maiores 
Elies, amigo, argumentar nào devem 
Propagados talentos. A virtude 
Nev^ sempre aos netos por heran^a desco; 
Póde pai ser piedoso, sabio, e |usto, 
Manso, affavel, pacifico, e prudente : 
Nào se segue d*aqui que um impio filho. 
Preverso, infame, discolo, e malvado 
Nào desordene de seus pais a gloria. 
Nem sempre as aguias d*outras aguias nascem; 
Nem sempre de le5es, leoes se geram: 
Quantas vezes as pòmbas, e o» cordeiros 
Sào partos dos leoes, das aguias partos? 

Para reger ó Reis, os vossos povos, 
Debalde ides buscar brazoes e esoudos 
Entro OS vossos dynastas. Roma, Roma 
As faxas, as secures, mais asoutras 
Imperìaes insignias so tirava 
Da prò vada virtude. Se das togas 
Distinguia urna, e outra especie, Atbenas 
He quem a todos o caracter dava; 
Igualmente civil jurìsconsulto, 
Que instruido guerreiro, era mandado 
Um cidadào, que da provincia as redeas 
Manejasse ilei. D'aqui os Fabios 
D'aqui OS Scipides e os bons Emilios, 
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Os Cesares d*aqiiL que os lastos ornam. 
Quc difTer^ites hoje os dossos grandes I 

É filho do marqnez^ do eonde é filho? 
Va das ludias reger o vasto Imperio. 
Oh Deus! E que infelices os v2»sallos 
Que tao longe do tbrooo prostitae 
vesso imperio aos abortivos chefes t 
Là vai aquellp, que de avara sède 
É por genio arrastado : que thesouros 
Nao espera ajuntar? Do teu cofre 
Se bade esgotar a aferrolbada somma, 
Desgra^ada justi^a ! Da igualdade 
Tu nào sabes o ponto : e a balan^a 
Do interesse, que so por ti decide, 
Que despacbos injustos, quedespezas, 
Que mercés. . . e que'postos se nio compram 
Ao grave peso da sellada Arma? 

Outro vai, que lascivo e desenvolto. 
So da carne as paixdes adora, e segue. 
Honras, decóros, vós sereis despojos 
Do seu bruto apetlte. Em vao, can^ados 
Pais de familias, zelareis vós outros 
Da vessa casa o pondonor herdado; 
Aos vis ataquet do atrevido orgolho 
Hao de ceder as prevengdes mais fortes; 
Victimas da voraz sensualidade 
Yossas filhas serao, vossas roulho^ 
Que direi do soberbo, do vaidoso, 
Do colerico, e de outros varios monstros^ 
Que freio aJgum nào conbeoendo, passam 
A sustentar no auetorisado eargo 
Tudo quanto a paixao Ibes dieta, e miBda! 
Nao soffre aqneUe que o vassallo oceohe 
Os cabedaes, qoe à sua industria ée^m; 
E que a seus filhos, e a aeos aelos possa 
Deixar, morrendo, urna oputeala 
Um falso crime Ibe figura, aoade 
Esgole as Ibr^as^ que levar procura 
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Além das frias apagadas cinzas. 

Este medita qae a nobreza illustre 
Soffocada se veja. A prìsào dura, 
distante degredo é que promette 
Da prevista yiDganga o fim prescripto. 
Ó senhores t Ó reis ! Ó grandes, quanto 
Sao para nós as vossas leìs inuteis? 
Mandaes debalde sem julgada culpa 
Que vesso chefe ao arbitrio seu nao possa 
Exterminar aos réos; punir os impios. 
He c'os ministros de menor esphera 
Que fallam vossas leis. Nos chefes vossos 
Semente o despotismo impera e reina. 

Gosar da sombra do copado tronco 
He so livre ao que perto tem o abrlgo 
Dos seus ramos frondosos. Se se aparta 
Da Clara fonte, o passageiro prova 
Turbadas as aguas em maior distancia. 

Mas, ah Gritillo meu, que eu eston vendo 
Que jà chegam a lér as cartas tuas : 
Estes barbaros monstros sao cobertos 
De vivo pejo ao vèr os seus delictos, 
Que em tao disforme vulta hoje apparecero. 
Dèstro pintor, em um so quadro a muitos 
Soubeste descrever : sim que o teu chefe 
As maldades de todos comprehende 
Aqui vè-se o soberbo, que, pensando 
Do resto dos mais homens nada serem 
Mais que humildes insectos; so de furias 
Nutre vii coragao, e a seus pès calca 
A pobre humanidade. Aqui se encontra 
impio, libertino, que, ultrajando 
Tudo quanto è sagrado, tem por timbre 
Ao publico mostrar, que o santo culto, 
Que nos intima a Religiao, semente 
Aos pequenos obriga e que por arte 
Os conserva a illusao no fanatismo; 
Porque da obediencia as leis se dobrem. 
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Aqui se acha o lascivo, e o vaìdoso, 

E estnpido emfim, e o demente 

que ao vivo apparece onesta empreza. 

Tu, severo Catào, tu reprehendes 
Com teu mudo sembiante a patria Roma 
Nem seus theatros de lascivia cheios 
Soffrem teos olhos nobremente irados. 
Fede o congresso de terror ferido 
Que rigido censor o circo deixe, 
Ou quo se nào produza a torpe scena. 

Este, ó Critillo, o precioso effeito 
Dos teus versos sera, corno em espelho, 
Que as cdres toma, e que reflecte a imagem; 
Os impios chefes de urna igual conducta 
A elle se verao sondo arguidos 
Pela face brilhante da virtude, 
Que, nos defeitos de um, castiga a tantos; 
Li^oes prudentes de um discreto aviso 
No mesmo horror do crime, que os infama 
Teus escriptos Ihes déem sobrada usura: 
É este premio das fadigas tuas. 

Elles dirào, voltando-se a Critillo, 
Quanto devcmos, ó censor fecundo, 
Ao casligado metro, com que aféas 
Nossos delictos, e buscar nos fazes 
Da candida virtude a sa doutrina. 



Nota tt.« (PAG. 252) 



De que procede ser Italia oti Franga 
Mais fertil de bom gesto em seus escriptos? 
A terra, ao ar, aos astros influenles 
carunchoso physico recorre, 
E a poucos passos arma labyrìntho 
Onde, ao travez de Motus, Formas, Entes, 
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Passadas muitas horas de fadiga 
Sahe às apalpadelas esgrimindo 
DìstÌDC^.06S que nem eu netn elle intende. 
Atalaphron, qae traz amontoados 
Mil textos na cabe^a, affirma e prova 
Gom sophisnias fanaticos que a causa 
Vem do ceu por castigo. Micropanto 
Clama contra o amor da novidade 
Que aqui se sabe mais que em lodo o mundo. 

Meu amado Agnoristo, eu cavo à roda 
Em quanto o regio bra^o arranca e queìma 
Estas veihas raizes que ainda brotam 
Orgulhosa ignorancia, e ma doutrina. 
Certo pintor, que mal fingia pedra 
E dava mal verdéte nas janellas, 
Yiu prometter por um pequeno quadro 
De Raphael quarenta mil escudos. 
Desejoso de ter egual fortuna 
Prepara seus pinceis e suas tintas, 
Desenha, risca e, tendo feito a obra, 
Nem elle a conhecia, e foi preciso 
Pór-lhe a letra por cima : isto é cavallo. 

Egual mania me tornou poeta, 

Se merece este nome quem faz versos, (a) 

Mas corno te nào vendo estas pinturas, 

Em cada uma pondo o seu letreiro, 

Basta-me que te rias e conhe^as 

mau poeta, o critico pedante, 

Que um prologo francez tem lido apenas, 

E jà ere ser Despreaux, sem que ainda honrasse 

De suas reflexòes nem. de seus versos 

i) - . . Neque enim concludere versum 

Dixeris esse satis : neque siquis scribat 
Sermoni propriora, putes hunc esse poetam, 

Horat, Ijb, !.• Satyr, 4.« 

NOTA DO POETA. 
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A casa de Borei * e qae, sospesso, 

Sem respirar, os oDios itoft, pende 

Da bocca alheia para dar am ètvro, 

Com r qae parete ìtaliaMi, 

5o DMìo de oma strophe, e em tanto escuta 

Arqneando pooco e pooco as sofarancéflias. 

Aqoeile qae ei^aiiar aos onis presonie 
Aqui pilha nm sonelOy e ali repete 
Urna can^ aos amie» de 
E o madrigal qoe fez a certa ai 
O roobador d) plafìario Quìta, ih) 
De frìTolos disciir508 saltsieito^ 
Anda de ma em ma mendifaDdo 
Quern Die atnre mna duzia de romiiices 
E de cantips qae flosoQ ccm Tens 
A SilTìaSy Qoris, Xeris e Terceas; 
Eo, qoe o coohe^ sempre acantebdo, 
Tenho trancada a porla qoe nao retàa. 
Seccar-me com seos Terso? importonoft. 

Do qae é tiom moCi a<pieile quando ataca. 
DeTcndo p^ em poblko o dHdlo; 
Tolta a banda o narìz e franze a testa, 
Meneando a cabe^ por dar mostras 
De grande esphera e gosto deiicadoL 

1 Póde ser qoe està aDosào qniiesse ferir Amonb Diaa ift 
Cna e Silva, ciyo poema ÌMioi-comico O Dffu^fi eorrìa mni- 
scriptodesde 1765 em Lisboa^ e aspirava poospcrtséospen»- 
nagens a ter parentesco com o iMrm de Desprcaax. rao sv 
ainia conbecidè o poeta condii com o anclor das MsMnivi- 
eas, porqoe, à excepcào de peqaenas pe^ poelkas, to«8 osli- 
Tn» de Diniz sio postfamnosw 

^) Póde-se loovar està aoctor pelo sen genio, bem qoe sqa 
plagiano e sopcrfidal; e, se os ootros arcadcs nio exccdeBi a 
cste e a Mrfìjwi » qne rasio terà CrnmiìJB Lmsàam^ para fc» 
eternar feiia» imiladores dos Arcade» romanos? 

90TA DO F0ST4. 
« iiii Gn» Fn«a V 
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Por seu conselho o estupido sincero. 

Por qae tudo Ihe agrada, e pouco emende, 

Engrossa collecgdes, qae avaro estima, 

De quanto se via man em nossa idade. 

Se Ihes forem a mao estes meos versos, 

Nenhum d*elles conhece o sen retrato 

Por mais que se pareva; e na senten^ 

Que profere este oraculo das musas 

Fazem-me a honra de nao seF goardado 

Entro OS frios papeis da sua escolha. 

Quem soffre o riso, vendo auctor moderno 

D*estes bellos espiritos da moda 

Em extasis ouvir : No verde prado 

Saltai tneus cordeirinhae innocentes 

Mais brancos do que a neve, (e) e, a sangue frio, 

Vèr fumegando nas desertas praias 

Lagos de sangue tepidos e impuros 

Em que balan^m lividos cadaveres. . . 



BTota !i3.« (pAG. 259) 

Ma D. Branca^ poema o mais philintista e todavìa me- 
i veroaculo do grande poeta, de lAna leitura interpol- 
a, colhemos os seguintes versos sibordoados à palavra 

;) Nas obras dos espiritos mediocres nao apparecemmais que 
U'és cònmiuns, e isto é o que louvam. £m certa occasiao^ re- 
indo-se o soneto de José Basilio, pass^ram por muitas belle- 
aesta: 

Os ventos sobre as azas se afirtnaram 
Por ver de perto a nova maravilha, 
E co'vasto pezo da dis forme quilha 
Gemeu Neptuno, as ondas se encurvaratn, 

; bateram as palmas ao verso da primeira tercina : 

Verdes ninfas e azues do mar undoso I 

NOTA DO POETA. 
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da predilecc3o, qoer tomada corno adjectivo qoer advo 
bialmeote : 



Que vem do coragio^ qoe doce mani. 

Doce arroio de laz celeste e meiga. 

Oh fonnosuraf oh doce encanto d'olhos.. • . 

Doce futuro de mn esposo amavel 

Onde vero doce esp*nm^ d'alma posto 

Que a teu cebento confessor tao doc^.. ... . 

Do inimigo da fé! — que olhar tao doce,., 

Sonho nos accordou de illusdes doces 

Que a nossos doces climas transplantaram. 
Do alecrim floreo-azul seu doce aroma.. . . 

(Se nao a doce agitai) convida. 

Porém^ rompeu-se alfim urna voz doce, ... 

De celeste dogura : — «Filha» disse. 

Sent^ doce calor do brando corpo 

doce pezo que a seu peito aperta. 

Doce é morrer assim; mas todo o ealix.. . . 

Estreitou-os amor em doce abra^ : 

Doce direi?. . . As lagrimas soffiria 

A linda infante elle. . . os tormentos todos. 

Do inferno padecia : 

— ódoc^amadoi.... 

Triste sim, melancolico; mas doce. 

. . . Alto poder em prlsdes doces 



* 
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tureza, traduzida e ampliada por M. Cordeiro Feyo — Cada 
foiba em 4.* 30 rs. 

Diccionario de inYen^oes, orìgens e descobertas antigas • 
modemas, compilado e accrescentado com diversas noticias 
relativas a Portugal, por A. Pimentel.— Pre^o de cada foiba 30 
réis. Estào jà publicadas e a venda muitas folhas. 

NoYellas do Hinho, por Camillo Castello Branco— l.^" voi. 6ra- 
cejos que matani. 1*> Commendador. 3.* cego de Lan^m 
—Cada voi. 200 rs. 

Camillo Castello Braneo 

CaYeira (a) da martyr, 3 voi. (esgotado) ifSOO 

Demonio (o) do curo, 2 voi. com 4 estampas IMOO 

Filha (a) do regicida, romance historico. i voi 500 

Historìa do Padre Malagrìda, (estranguiado e queimado 
no Rocio de Lisboa), verlida e prefaciada por Camillo 

Castello Branco, i voi 80d 

Regicida (o), romance historico^ 1 voi 800 

liivros rellylosos 

A morte e a immortalidade, pelo abbade Berseaox, ver- 
sao de M. Cordeiro Feya. '. 9M^ 

Esboco de philosophia analytica, por Hartt Milner ; 
Ivol 80» 

livro (o) das flores, (LegeDdas da vida da Rainha San« 
ta Izabel) por A. Pimentel— 1 voi 900 

Livro (o) das lagrimas (Legenda da vida de Santo Anto- 
nio de Lisboa) por A. Pimentel— i voi 300 



